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l SOBREVIVE 
A 0 1 CAIDA 
DESDE Mi l 

En la capital y principales localidades 
se renové la cálida adhesión a SS. MM, 

Exposición exhaustiva de necesidades y aspiraciones 
Reiterada gratitud del Monarca por el afecto recibido 

C á d i z ( D e l e n v i a d o e s p e c i a l d e l a a g e n c i a " L o g o s " , C a r l o s D í a z G ü e l l ) . 

A l t é r m i n o d e l a c u a r t a j o r n a d a d e l o s R e y e s d e E s p a ñ a e n A n d a l u c í a — d e ­

d i c a d a p o r e n t e r o a C á d i z y s u p r o v i n c i a — , d o n J u a n C a r l o s y d o ñ a S o f í a h a n 

c u m p l i d o u n p r o g r a m a o f i c i a l q u e t o t a l i z a , n i m á s n i m e n o s q u e c u a r e n t a y t r e s 

h o r a s , l o q u e d e p o r s f J u s t i f i c a q u e e n e l r o s t r o d e d o n J u a n C a r l o s — q u e n o 

e n e l d e d o ñ a S o f í a — a p a r e z c a n i a s p r i m e r a s h u e l l a s v i s i b l e s d e c a n s a n c i o . 

L a j o m a d a g a d i t a n a d e l o s 

R e y e s d e E s p a ñ a h a s u p u e s ­

to l a m á s l a r g a e t a p a d e s u 

p e r l p l o a n d a l u z . A l g e c l r a s , 

A r c o s d e l a F r o n t e r a , C á d i z 

y J e r e z , h a n s i d o " m e t a s v o ­

l a n t e s " a d o n d e l o s R e y e s 

h a n l l e g a d o p a r a s e r a c o g i ­

d o s c á l i d a m e n t e p o r u n p u e ­

b l o q u e , a u n q u e m e n o s e n t u ­

s i a s t a q u e e l o n u b e n s e , s e h a 

v o l c a d o a l a s c a l l e s p a r a r e ­

c i b i r l e s . 

U n a v e z e n c a d a u n o d e 

e s t o s l u g a r e s , l o s R e y e s h a n 

s i d o i o s d e s t i n a t a r i o s d e l a s 

g r a n d e s l i s t a s d e p r o b l e m a s 

q u e c a d a u n o d e e l l o s s u f r e , 

p o r c u a n t o n o s ó l o C á d i z , s i ­

n o l a s p r o v i n c i a s a n d a l u z a s 

q u e h a s t a a h o r a l o s R e y e s 

h a n r e c o r r i d o , h a n u t i l i z a d o 

e t t r a m p o l í n d e l a v i s i t a p a r a 

e n u m e r a r , u n a p o r u n a , l a s 

n e c e s i d a d e s m á s p e r e n t o r i a s 

q u e s e e n c u e n t r a n e n e s p e r a 

d e s o l u c i o n e s r á p i d a s y c o n ­

c r e t a s . 

N u e v a m e n t e h e m o s v u e l t o 

a e s c u c h a r l o y a o í d o e n 

H u e l v a , e n S e v i l l a o C a r m e ­

n a , a u n q u e c o n l o s d e t a l l e s 

y c a r a c t e r í s t i c a s p r o p i o s d e 

c a d a u n a d e e s t a s p r o v i n c i a s . 

Q u i z á s , l a e x c e p c i ó n q u e 

c o n f i r m a l a r e g l a s e h a p r o ­

d u c i d o e n A l g e c i r a s , e n d o n ­

d e e l R e y , n o e s q u e n o h a y a 

r e c i b i d o p e t i c i o n e s , s i n o q u e , 

a d e m á s , h a e s c u c h a d o l o s 

n u m e r o s o s l o g r o s o b t e n i d o s 

e n e s t a r e g l ó n y m a t e r i a l i z a ­

d o s e n e l C a m p o d e G l b r a l -

t a r , a l i g u a l q u e h a o í d o c o ­

r e a r e l " G i b r a l t a r e s p a ñ o l " , 

a l g r i t o d e l a l c a i d e d e S a n 

R o q u e . 

( P a s a a l a p á g i n a 14) 

DEl NUEVO EDIHCIO 
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U n m o m e n t o d e l a c t o d e la i n a u g u r a c i ó n d e l n u e v o e d i f i c i o s o c i a l de l a C a j a d a A h o r r o s d e l 

C i r c u l o C a t ó l i c o d e O b r e r o s . E l A r z o b i s p o d e l a D i ó c e s i s e f e c t ú a l a b e n d i c i ó n , d e s d e l a e s c a ­

l i n a t a c e n t r a l , e n p r e s e n c i a d e l a s a u t o r i d a d e s e i n v i t a d o s , s i t u a d o s e n e l p a t i o c e n t r a l , 

( F o t o F E D E ) 
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Pero su estado 

es muy grave-

M a n u h c i m (11. F . A . ) 

( l i í e ) . ~ ( J n p a r u c a i d i s -

la é s t a d o u n i d e i k s e s o ­

b r e v i v i ó a n o c h e a u n a 

c a í d a d t s d e m i l m c i r o a , 

aj inque s u f r i ó l u l o s he* 

" d a ^ q u e s e l o m e p o r s u 

vida. 

J A p a r a c a i d i s t a , d e 2 1 

anos, e f e c t u a b a u u e j e r -

&ÍQ10 d e s a l t o s c o n U n 

c l u b p r i v a d o d e M a i m -

'•ciin, e n e l E s t a d o a í e -

•Bm (Je l i c s s e n , d e s p l o ­

mándose a l s u e l o a l n o 

a b r í r s e l e e l p a r a c a í d a s . 

S e g ú n i n f o r m a c i o n e s 

I n i c i a l e s , se i r a l a d e l 

P ^ o r c a s o e n e l q u e 

" " a p e r s o n a h a y a s o b r e -

vivido d e s p u é s de u n a 

c ^ a > l a l a l t u r a . 
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RESTOS D I MARISCAL 

OMERY, i 

C E S E D E F U N C I O N A R I O S 

P U B L I C O S E N A R G E N T I N A 

Su elevado número constituye 
el motor principal de la inflación 

B u e n o s A i r e s ( E f e ) . — 

L a J u n t a M i l i t a r c o m e n z ó 

a d a r e l c e s e a u n e l e v a d o 

n ú m e r o d e f i m c i o n a r i c s p ú ­

b l i c o s c o n e l p r o p ó s i t o d e 

r e d u c i r e l c r ó n i c o d é f i c i t 

LOS JUBILADOS PROTESTAN 

^ ú l t l í m ^ G aic"(i) {E íc l — 1(1 V"1" Bretaña lia dudo 
"icry S 0 j0$ íd " l i n e a l de campo Ucrnwd Law Montgq-

deseo i .MmlXomcry de .El Alamein, que, como era 
,„,„,', , Sld9 c e r r a d o hoy en el pequeño cemenlerio. 

pueblo de Altos, en el Uampshíre. 
K'lla de F ^ j f * 1 vcncedoT Rommet en la histórica la -
fohón de j .,?m.ein'. f"-6 conducido desde Windsor cu un 

r:t.... e Artillería tirado por caballos. Sobre el ataúd, los 
mando y su boina. Asistió al sepelio Lad) 

cinco mariscales británicos, un general 
junto con altos 

en 
¡laiy. más la téprésenloción 

f f h ' o s de 

y un v .a'SL c o m o 

i ^ almirante. 

"nrchil^ 
u¡ 

'""or.os de 
u 

Estaba en el duelo. 
'k 'a OTA yl(ls "(lc'ones aliadas, el comandante en jefe 
'''l'lon,.:, ' •ilexande, 

B a r c e l o n a . — U n m a n i f e s t a c i ó n p a c i f i c a d e j u b i l a ­

d o s , q u e c o m e n z ó a n t e l a s o f i c i n a s d e l I n s t i t u t o N a ­

c i o n a l d e P r e v i s i ó n , s e d i r i g i ó h a c i a l a D e l e g a c i ó n 

d e l M i n i s ' e r i o d e T r a b a j o , r e c o r r i e n d o l a s c a l l e s 

c é n t r i c a s d e la c i u d a d , c o n p a n c a r t a s e n l a s q u e 

p e d i a n m e j o r a s e n s u s p e n s i o n e s , a s i s t e n c i a s a n i t a ­

r i a c o m p l e t a y l o c a l e s d o n d e r e u n i r s e . 

( T e l e f o t o C I F R A G R A F I C A ) 

f i s c a l , q u e e n 1 9 7 5 f u e e q u i ­

v a l e n t e a c a s i e l 2 0 p o r 

c i e n t o d e j p r o d u c t o n a c i o ­

n a l b r u t o y q u e c o n s t i t u y e 

e l m o t o r p r i n c i p a l d e l a i n ­

f l a c i ó n . 

M e d i a n t e u n a l e y d a d a a 

c o n o c e r a n o c h e , e l G o b i e r ­

n o d e l g e n e r a l J o r g e V i d e -

l a , a u t o r i z ó a l a s a u t o r i d a ­

d e s c o r r e s p o n d i e n t e s a d a r 

d e b a j a a n t e s d e i 3 1 d e D i ­

c i e m b r e d e fiste a ñ o , a f u n ­

c i o n a r i o s d e l a A d m i n i s t r a ­

c i ó n p ú b l i c a d e p e n d i e n t e s d e 

l o s t r e s p o d e r e s d e l E s t a ­

d o . S e s u p o n e q u e p o d r í a n 

q u e d a r c e s a n t e s m e d i o m i ­

l l ó n d e e m p l e a d o s d e l a A d ­

m i n i s t r a c i ó n . 

L a m e d i d a a f e c t a r á a l 

p e r s o n a l d e p l a n t i l l a , c o n ­

t r a t a d o o t r a n s i t o r i o q u e 

p r e s t e s e r v i c i e s e n l a A d ­

m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a n a c i o ­

n a l , e n e l P o d e r J u d i c i a l i 

e l C o n g r e s o N a c i o n a l , l a 

m u n i c i p a l i d a d d e B u e n o s 

A i r e s , a n t e s a u t á r q u i c o s , o r -

g a n ' í s m e s d e s c e n t r a l i z a d o s , 

e m p r e s a s d e l E s t a d o , s e r ­

v i c i o s d e c u e n t a s e s p e c i a l e s 

y o b r a s s o c i a l e s . 

, E l p e r s o n a l d e s p e d i d o t e n ­

d r á d e r e c h o a t i n a i n d e m ­

n i z a c i ó n c o n s i s t e n t e e n . u n 

m e g d e s u e l d o p o r o a d a a ñ o 

d e s e r v i c i o , p e r o e l m o n t o 

n o p o d r á e x c e d e r d e 2 0 . 0 0 0 

p e s o s p o r c a d a a ñ o d e ' s e r ­

v i c i o ( 1 4 1 d ó l a r e s ) a ú n 

c u a n d o e l s u e l d o m e n s u a l 

q u e v e n í a n r e c i b i e n d o f u e s e 

m a y o r . 

Q u e d a r á n e x c l u i d o s d e r e ­

c i b i r i n d e m n i z a c i o n e s l o s 

f i m c i o n a r i c s q u e h a y a n p e r . 

t e n e c i d o a o r g a n i z a c i o n e s 

s u b v e r s i v a s y p a r a p o l i t l c i a -

l e s , q u i e n e s n o h a y a n r e ­

g i s t r a d o * l a a s i s t o n o i a a d e ­

c u a d a a s u s ' p u e s t o s d o t r a ­

b a j o y l o s d e s i g n a d o s s i n p r e -

v i a a u t r o i z a c i ó n f a v o r a b l e . 

i S AUTENTICO 

Tras siete años 

de estudios 

varios científicos 

creen "que Nuestro 

Señor Jesucristo 

fue enterrado vivo" 

L o n d r e s ( E f e ) . — T r a s s i e ­

t e a ñ o s d e i n v e s t i g a c i o n e s 

s o b r e e l s u d a r i o q u e e n v o l ­

v i ó s u C u e r p o , v a r i o s c e n t í -

f i c o s h a n l l e g a d o a l a c o n c l u ­

s i ó n d e q u e J e s u c r i s t o f u e 

e n t e r r a d o v i v o . 

L o s e x p e r t o s a f i r m a n q u e 

e n e l S a n t o S u d a r i o q u e s e 

c o n s e r v a e n T u r í n y a c i ó e\ 

c u e r p o d e u n h o m b r e c r u c i ­

f i c a d o q u e s u f r i ó e x a c t a m e n ­

t e l a m i s m a p a s i ó n q u e C r i s -

t o , p e r o q u e n o f a l l e c i ó e n 

l a C r u z s i n o q u e f u e e n t e r r a ­

d o c o n v i d a . 

L a s 2 8 m a n c h a s d e s a n g r e 

d e l s u d a r i o a v a l a n e s t a t e o ­

r í a . R e s u l t a c i e n t í f i c a m e n t e 

i m p o s i b l e q u e u n c a d á v e r , 

s a n g r e d e l a f o r m a q u e l o 

h i z o e l c u e r p o e n v u e l t o e n e t 

s u d a r i o , a s e g u r a n l o s i n v e s t i ­

g a d o r e s . 

L o s a n á l i s i s s o b r e e l S a n t o 

S u d a d o d e T u r i n h a n d e m o s ­

t r a d o q u e e s a u t é n t i c o , y a 

q u e e s t á c o n f e c c i o n a d o c o n 

h i l o q u e d a t a d e l a é p o c a d e 

C r i s t o y c u y o o r i g e n s e h a 

p o d i d o e s t a b l e c e r e n P a l e s t i ­

n a . 

L o s r e s u l t a d o s d e l a s i n 

v e s t i g a c i o n e s , i n i c i a d a s e n 

1 9 6 9 a r e q u e r i m i e n t o d e l a 

I g l e s i a , f u e r o n a u n c i a d o s h o y 

p o r l a F u n d a c i ó n I n t e r n a c i o ­

n a l d e l S a n t o S u d a r i o d e 

C r i s t o , c o n s e d e e n S u i z a . 

E l p r o f e s o r M a x F r e í , d e 

Z u r i c h , f u e u n a d e l a s p e r s o ­

n a s q u e a p o r t ó m a y o r e s e v i ­

d e n c i a s e n l o s a n á l i s i s . 



HA C E t i e m p o ( q u i z á s , h a s t a h a c e d e m a s i a d o 

t i e m p o ) , l e t e n í a m o s p r o m e t i d o a n u e s t r o e n ­

t r a ñ a b l e a m i g o M a n u e l R u i z ( v e c i n o d e V i l l a r -

c a y o , e n t u s i a s t a d o n a n t e d e s a n g r e , p a d r e d e f a m i ­

l i a y a m i g o p o r e n c i m a d e t o d a s l a s c o s a s ) , d e d i c a r ­

l e u n a r t i c u l o a l a n u e v a t a r e a q u e h a e m p r e n d i d o . 

N o s e n c a n d i l a e l t e m a y s i l o h e m o s d e j a d o p a r a e s t a 

o c a s i ó n t a n t a r d í a , e s p o r q u e l a c a b e z a , l a m a l a c a ­

b e z a q u e u n o t i e n e , t e r m i n a p o r s e r n o m a l a c o n s e ­

j e r a , s i n o f a t a l . 

A q u í e s t a m o s , e n c a n d i l a d o s o t r a v e z c o n l a f o r m a 

d e h a c e r l a s c o s a s d e l o s h o m b r e s d e n u e s t r o N o r t e 

p r o v i n c i a l . A v e c e s h e m o s c a í d o e n l a g a n a d e p e n ­

s a r d e q u e s i t o d a l a p r o v i n c i a h i c i e r a l a s c o s a s 

c o m o e l l o s s a b e n h a c e r l a s , n o s c o n v e r t í a m o s e n e l 

o r g u l l o d e E s p a ñ a . P e r o a l o q u e v a m o s . 

A . P . A - i s e g ú n c a b e s u p o n e r , s i g n i f i c a A s o c i a c i ó n 

d e P a d r e s d e A l u m n o s . N o e s c o s a d e l o t r o m u n d o . 

L o q u e s i e s g r a t o , p o r n o d e c i r q u e i n s ó l i t o , e s q u e 

s e u n a n d o s n ú c l e o s , d o s c i u d a d e s , d o s p u e b l o s , d o s 

c o m o q u i e r a u s t e d l l a m a r l o s , p a r a c r e a r , a l a l i m ó n 

y c o n ¿ o d a l a h e r m a n d a d , u n a a s o c i a c i ó n q u e a c o j a 

a l o s d o s , a V i l l a r c a y o y a M e d i n a p o r q u e s a b e n d e 

n e c e s i d a d e s c o m u n e s , d e m o t i v o s i g u a l e s , d e l a s m i s ­

m a s g a n a s d e l e v a n t a r a l a c o m a r c a ( ¡ f u e r a t o n t e ­

r í a s ! ) p o r q u e a s i e s t á m a n d a d o p o r e l s e n t i d o c o ­

m ú n y p o r e l m i s m í s i m o a m o r e n t r e l a s t i e r r a s , m á s 

d i f í c i l a ú n c u a n d o s e h a l l a n p r ó x i m a s y n a c e , c u e s ­

t i ó n d e r a z a , l a t o r p e e m u l a c i ó n q u e d i s g r e g a c u a n d o 

e l s e n t i d o c o m ú n d i c e q u e h a y q u e u n i r . 

E s í a A s o c i a c i ó n d e P a d r e s d e A l u m n o s d e l I n s ­

t i t u t o M i x t o M e d i n a - V i l l a r c a y o . E s l a l e c c i ó n d e l a u n i ­

d a d y d e m u c h a s m á s c o s a s a l a h o r a d e e n s e ñ a r n o s 

a t o d o s p o r q u é c a m i n o s h a y q u e a n d a r . L a m i s i ó n e s 

n o b l e . S u s d i r e c t i v o s , c o n M a n u e l R u i z a l f r e n t e , e s ­

t á n d e c i d i d o s a c o m e r s e e l m u n d o p a r a p r o v e c h o d e 

s u s h i j o s y d e l a c o m a r c a . S e l o c o m e r á n , n o l e q u e ­

p a d u d a y a q u f v a m o s a o r g a n i z a r u n " t e d é u m " e l 

d í a q u e s e n o s d é l a n o t i c i a . 

A m a m o s a e s a c o m a r c a c o m o a m a m o s a t o d a l a 

p r o v i n c i a , s ó l o q u e a c o n t e c e q u e c u a n d o n o s a c e r c a - 4 

m o a p o r a l l á , v a m o s c o n e l á n i m o d e a p r e n d e r . E s t a T 

e s u n a l e c c i ó n m á s . 

N o s a b e m o s h a s t a q u é p u n t o l e s p u e d e s e r v i r l a 

h u m i l d e p l u m a q u e h o y t r a t a e l t e m a , l a m i s m a p l u ­

m a q u e , a c a s o , t e n d r í a q u e h a b e r e m p e z a d o p o r g l o ­

s a r l o q u e s i g n i f i c a a l i a n z a d e p a d r e s y e d u c a d o r e s 

a l a h o r a d e c o m p l e t a r l a e d u c a c i ó n d e l o s m u c h a ­

c h o s . P e r o a q u í n o s t i e n e n , a q u í e s t a m o s p a r a l o q u e 

s i r v a m o s y p a r a q u e l a c o m a r c a , e n e s t o y e n t o d o , 

a l c a n c e l a s c o t a s q u e t i e n e m á s q u e m e r e c i d a s . 

V o l v e r e m o s p r o n t o p o r a l l á . E s t u d i a r e m o s " i n s l t u " 

l o q u e a c o n t e c e p o r l a e s m e r a l d a d e l a p r o v i n c i a y • 

v o l v e r e m o s a c o n t á r s e l o . H a s t a e n t o n c e s , c o m o e j e m - ^ 

p í o d e l o q u e i r e m o s b u s c a n d o , a q u í s e q u e d a l a n o - i 

t i c i a , g l o s a y a d m i r a c i ó n p o r m m n r R i o r i 

A . P . A . d e M e d i n a - V i l l a r c a y o . L ú e - D U K u t N o C • 

^ g o v e n d r á n m á s c o s a s . • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

TELEVISION ESPAÑOLA 
V I E R N E S 

1-1,00 P r o g r a m a r e g i o n a l e i -

m u l t á n e o 

1 4 , 3 1 A v a n c e I n f o r m a t i v o 

1 4 , 8 5 A q u i , a h o r a 

1 6 , 0 0 T e l e d i a r i o 

1 6 . 3 0 R e v i s t e r o 

1 6 , 0 0 N o v e l a 

1 6 , 3 0 T e n i a 

1 8 . 3 0 A v a n c e i n f o r m a t i v o 

1 8 , 3 5 U n g l o b o , d o s g l o b o s , 

t r e s g l o b o s 

2 0 , 0 0 E n r u t a 

2 1 , 0 0 T e l e d i a r i o 

2 1 . 3 0 I n f o r m a t i v o 

2 2 . 0 0 E l h o m b r e y l a t i e r r a 

2 2 , 3 0 U n , d o s , t r e s . . . 

2 3 , 2 5 U l t i m a s n o t i c i a s 

2 8 , 3 0 R e f l e x i ó n 

V . H . F . 

2 0 . 0 1 P e q u e ñ o á l b u m d e l a 

z a r z u e l a 

2 1 , 0 0 P á g i n a d e l v i e r n e s 

2 1 . 3 0 N o t i c i a s 

2 2 , 0 0 A f o n d o 

2 3 , 3 0 U l t i m a i m a g e n 

S A B A D O 

1 2 . 0 0 L a G u a g u a 

1 4 , 2 5 A v a n c e i n f o r m a t i v o 

1 4 . 3 0 P o r l a s r u t a s d e 

S a n P a b l o 

1 5 . 0 0 T e l e d i a r i o 

1 5 , 3 0 H e i d i 

« V a m o s a v e r l a s 

f l o r e s 

1 6 . 0 0 P r i m e r a s e s i ó n 

1 7 . 4 5 E l c i r c o d e T V . E . 

1 8 . 4 5 T o r n e o 

1 9 , 3 0 E s c u e l a d e s a l u d 

2 0 . 0 0 I n f o r m e " s e m a n a l 

2 0 . 5 0 N o t i c i a s 

2 1 . 0 0 E u r o f e s t i v a l 7 6 

2 3 . 1 5 K o i a k 

0 0 . 2 5 R e f l e x i ó n 

V. H . F . 

2 1 . 0 0 

2 1 . 3 0 

2 1 . 3 5 

2 2 . 0 0 

2 3 . 3 0 

F l a m e n c o 

N o t i c i a s 

O ü i n l ó n 

C o n c i e r t o 

U l t i m a i m a g e n 

Tmeison 
E l televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 

V E L O • M O T O 

MEL - HER'S PUB 
N E C E S I T A D E P E N D I E N T E S 

I m p r e s c i n d i b l e c o n e x p e r i e n c i a . 

D i r i g i r s e d e 5 a 7 . S a n t a A g u e d a n ú m . 1-0. 

( R . 0 . C . 1 7 . 9 6 0 ) 

L a a c t u a l i d a d b u r g a l e s a s e 

c e n t r ó a y e r e n l o s a c t o s d e 

b e n d i c i ó n e I n a u g u r a c i ó n d e 

l a n u e v a — y f l a m a n t e — s e d e 

c e n t r a l ^le la C a j a d e A h o ­

r r o s y M o n t e d e P i e d a d d e l 

C í r c u l o C a t ó l i c o d e O b r e r o s . 

C o m o l a h i d a l g u í a d e e s p í ­

r i t u y n o b l e z a de c o r a z ó n s e 

d e m u e s t r a e n la m a n e r a c o n 

q u e n o s e o l v i d a a l o s a n t e ­

p a s a d o s q u e h i c i e r o n p o s i b l e 

— c o n s u g e s t i ó n — l a n u e v a 

e t a p a , no d e j ó d e l l a m a r la 

a t e n c i ó n e l h e c h o d e q u e e n 

e l s e ñ o r i a l d e s p a c h o d e la s a ­

la d e c o n s e j o s p r e s i d i e r a n l o s 

c u a d r o s q u e , p i c t ó r i c a m e n t e , 

r e p r e s e n t a n la e f i g i e d e l p r i ­

m e r p r e s i d e n t e d o n L u c i a n o 

S a n t a M a r í a S e d a ñ o , s o c i o 

n ú m e r o 1 d e l C í r c u l o ; d e s u s 

s u c e s o r e s d o n V a l e n t í n J a l ó n , 

d o n B e n i t o M a r t í n y d o n F e ­

d e r i c o M a r t í n e z V a r e a , y e l 

a u t o r r e t r a t o d e d o n M a r c e l l a -

n o S a n t a M a r í a , q u e f u e 

a l u m n o y p r o f e s o r d e l a s 

E s c u e l a s d e A r t e d e l C í r c u l o . 

U n g r a n s a l t o h a p e g a d o la 

C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o 

d e s d e los m o d e s t o s t i e m p o s 

d e s u I n i c i a l y b e n e m é r i t o 

M o n t e de P i e d a d d e l a C o n ­

c e p c i ó n y de l H o n d i l l o . 

• 

E l A y u n t a m i e n t o h a c o n c e ­

d i d o p e r m i s o a « I n m o b i l i a r i a 

R í o V e n a » p a r a c o n s t r u i r u n 

B S T U D I A N l'fei 

t i - í H . U K ü b S C U I A R te p r o t e g e e n i o s c a s o ^ d e 

A c c i d e n t e C i r u K l a I u b e r m l o s l s M p u r n n s l a u l a ­

t r í a i n c o l o t t l » I n t o r i n n i o 

S o l i c i t a í s t o > o e n e f l c i » . tx ei I N S T I T U T O V A 

C I O M A I H F P R F V I S I O M 

CAIA DE AHORROS 
MUNICIPAL DE BURGOS 

N O T A A C L A R A T O R I A 

E n l a I n f o r m a c i ó n q u e d á b a m o s a y e r c o n s i g n á b a ­

m o s q u e h a b l a s i d o p r e m i a d o c o n 1 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s e n 

e l s o r t e o c e l e b r a d o p o r e s t a e n t i d a d e l N.0 3 8 . 7 2 0 . 3 9 2 , 

c u a n d o e n r e a l i d a d e l v e r d a d e r o n ú m e r o a g r a c i a d o , 

s e g ú n c o n s t a e n a c t a n o t a r i a l , e s e l 

3 9 . 7 2 0 . 3 9 2 

l o q u e p u b l i c a m o s p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . 

e d i f i c i o e n t r e l a a v e n i d a d e l 

C i d y l a s c a l l e s 18 d e J u l i o 

y G e n e r a l S a n z P a s t o r . 

¿ A q u é e d i f i c i o n u e v o s e 

r e f i e r e ? 

N i m á s n i m e n o s a l q u e v a 

a l e v a n t a r s e e n l o s t e r r e n o s re ­

s u l t a n t e s d e l d e r r i b o d e l v i e j o 

c o n v e n t o d e l a s S I e r v a s de 

J e s ú s , d o n d e s e h a b l ó e n un 

p r i n c i p i o q u e i b a a c o n s t r u i r ­

s e u n g r a n e d i f i c i o c o m e r c i a l . 

P e r o p a r e c e q u e d e lo di­

c h o , n i h a b l a r . • 
E n u n s o l a r d e 1 .470 ,75 m e -

c u a d r a d o s , c o n p l a n t a p o l i ­

g o n a l d e n u e v e l a d o s . « I n m o ­

b i l i a r i a R í o V e n a » , a t e n i é n ­

d o s e a f P l a n « G a r c í a L a n z a » 

y a l í n d i c e d e v o l ú m e n e s q u e 

p e r m i t e l a L e y . s e d i s p o n e a 

c o n s t r u i r 20 v i v i e n d a s y lo­

c a l e s c o m e r c i a l e s c o n s ó t a n o 

p a r a a p a r c a m i e n t o d e v e h í ­

c u l o s . 

E s a u t o r d e l p r o y e c t o e l ar­

q u i t e c t o - d o c t o r d o n J o s é L u i s 

G u t i é r r e z M a r t í n e z . 

S e t r a t a d e c o n s t r u i r , a 

p a r t i r d e la r a s a n t e d e l t e ­

r r e n o : p l a n t a b a j a ; c u a t r o 

p l a n t a s d e v i v i e n d a s y u n a 

p l a n t a c o n « m a n s a r d a » d e s ­

t i n a d a t a m b i é n a v i v i e n d a s . 

E l p r e s u p u e s t o g e n e r a l 

d e l a s o b r a s s e c i f r a e n 

26 .356 .000 p e s e t a s e n n ú m e ­

r o s r e d o n d o s . 

¿ Y tas g a l e r í a s c o m e r c i a ­

l e s ? R e s p e c t o d e l p r i m e r 

p l a n t e a m i e n t o d a d o e l a s u n t o 

p a r e c e q u e n o h a b r á t a l e s 

g a l e r í s p e r o s í l o c a l e s d e 

c i e r t o d e s a r r o l l o c o m e r c i a l . 

• 

A l f i n s e c e l e b r ó a y e r la 

t p l a z a d a e n t r e v i s t a e n t r e e l 

s u b d i r e c t o r g e n e r a l d e T r a n s ­

p o r t e s T e r r e s t r e s d e ' M i n i s -

C I Ü B C A M P E A D O R 
ix H O Y ^ 

UNICO DIA DE ACTUACION DEL 

G r u p o S T O R M 
LO MEJOR DE ESPAÑA EN MUSICA P O P 

HOY, UNICO DIA: Sesión 7,30 a 10,30 

a l c a l d e d e l a c i u d a d q j 1 

r e u n i e r o n por l a t a r d e en ? 

C a s a C o n s i s t o r i a l . tra!aJa 
d e l p r o y e c t o d e c o n s t r ^ J 

d e la n u e v a e s t a c i ó n de au»n 

b u s e s d e l í n e a aut0. 

C o m o s e r e c o r d a r á , a fin 

l e s d e F e b r e r o e l a lca lde í 

ñ o r M u ñ o z A v i l a .juntamente 

c o n l o s c o n c e j a l e s s e ñ o r e s 

C a l z a d a y P a s c u a l visitaron 

e n M a d r i d a l d i r e c t o r general 

d e T r a n s p o r t e s T e r r e s t r e s se 

ñ o r G u i t a r t y a l subdirector 

g e n e r a l s e ñ o r G a r c í a . 

L a n u e v a e n t r e v i s t a ^ 
a y e r a b o n a u n c a m p o al 
t i m i s m o . • 

Y a lo h a d i c h o nues tro pe. 

r i ó d i c o . t r a s l a d a n d o a] misrno 

p a l a b r a s d e l c o n c e j a l delega, 

d o d e B a r r i o s s e ñ o r Tamayo-

l o s v e c i n o s d e l a barriada 

« L a I n m a c u l a d a » no tendrán 

q u e r e a l i z a r n i n g u n a c l a s e de 

o b r a e n s u s p i s o s . • e l que 

v o l u n t a r i a m e n t e lo de s e e' 

p u e d e a p o r t a r c u a t r o mil pe. 

s e t a s por f a m i l i a Incluso en 

c u o t a s f r a g m e n t a d a s en 

t r e i n t a y s é i s mensual idades , 

c o m o a y u d a a l a s costosas 

o b r a s d e s a n e a m i e n t o aco­

m e t i d a d e a g u a s y pavimen­

t a c i ó n q u e h a n c o m e n z a d o a 

r e a l i z a r s e . 

T o d o e l l o , d e a c u e r d o con 

e l p l a n « B a r r i o s » y l a deci­

s i ó n a d o p t a d a por e l Patrona­

t o « F r a n c i s c o F r a n c o » . 

D e s a p a r e c e r á n p o z o s ne­

g r o s y l a s a g u a s f e c a l e s Irán 

a un c o l e c t o r g e n e r a l . 

E s t o i n d i c a q u e la tal ba­

r r i a d a e s t a b a a punto de re­

v e n t a r . 

S i n o e s p o r e l p lan «Ba­

r r i o s » . . . • 
L a C o r a l « F r a n c i s c o de Sa­

l i n a s » , p r o c e d e n t e de la Es­

c u e l a U n i v e r s i t a r i a d e l Pro­

f e s o r a d o d e E G B s e h a pre­

p a r a d o c o n t o d o i n t e r é s para 

p a r t i c i p a r e n e l f e s t i v a l de la 

C a n c i ó n A r a g o n e s a que se 

c e l e b r a r á e l d o m i n g o día 11 

d e e s t e m e s . 

H a s t a e l m o m e n t o n o cuen­

t a n c o n a y u d a s e c o n ó m i c a s 

p a r a t r a s l a d a r s - a Aragón. 

T e n í a n p r o m e t i d o s v a r i o s 

c o n c i e r t o s por p a r t e d e algu­

n o s C e n t r o s o f i c i a l e s que pa­

r e c e h a n d e c i d i d o , a óltinia 

h o r a , s u p r i m i r l o s Y contaban 

c o n e s o s h i p o t é t i c o s ingresos 

p a r a p o d e r l l e v a r las ranclo­

n e s d e n u e s t r a c u l t u r a Coral 

h a s t a l a r e g i ó n h e r m a n a . 

A c a m b i o d e u n a jus ta ayu­

d a p o r q u i e n p r o c e d a . la Co­

r a l « F r a n c i s c o d e Sal inas» , 

o f r e c e I n t e r p r e t a r un suges­

t i v o r e p e r t o r i o . 

L o s j ó v e n e s Integrantes de 

e s a C o r a l e s t á n s i e n d o cante­

r a d e p r e s t i g i o s a s corales de 

l a c i u d a d y d e o t r o s diversos 

g r u p o s a r t í s t i c o s . 

A l p e r r o f l a c o . . . 

Martinillos 

C A J A D E 

D E O D D E R O S 

A V I S O A L P U B L I C O 

S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e t o d o s l o s b u r g a l e s e s q u e , a u n h a b i e n d o s i d o i n a u g u r a d a 

o f i c i a l m e n t e l a n u e v a s e d e s o c i a l d e e s t a C a j a d e A h o r r o s , s i t a e n l a A v e n i d a d e l o s R e y e s 

C a t ó l i c o s — P l a z a d e l a C r u z a d a , e l c o m i e n z o d e p r e s t a c i ó n d e s e r v i c i o s a l p ú b l i c o e n e s t a s 

o f i c i n a s , s e I n i c i a r á e n l a f e c h a q u e p r ó x i m a m e n t e s e a n u n c i a r á . 

P A G I N A 2 D I A R I O D E B U R G O S V i e r n e s , 2 d e A b r i l ^ 



t N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

PEQUENECES 
Por Isabel M I L L A N 

t 

• 

i 

C R E O q u e c a s ! t o d o e l m u n d o c o n o c e , a u n q u e s ó l o 

s e a d e o í d a s , l a f a m o s í s i m a n o v e l a , q u e e l j e s u í t a 

p a d r e L u i s C o l o m a p u b l i c ó por e n t r e g a s d u r a n t e 

l o s a ñ o s 1890-91 ( 1 ) . D u r a n t e e s t e m i s m o a ñ o d e 1 8 9 1 , 

la n o v e l a v o l v i ó a p u b l i c a r s e , e s t a v e z c o m p l e t a , y e n 

los c u a t r o p r i m e r o s m e s e s d e e u p u b l i c a c i ó n , s e h i c i e r o n 

de la m i s m a c u a t r o e d i c i o n e s . E s t o d a u n a I d e a m u y 

c a b a l de l é x i t o d e « P e q u e ñ e c e s » , q u e f u e c o n s i d e r a d a 

en s u t i e m p o c o m o u n a n o v e l a m u y a t r e v i d a , y e s c i e r t o 

e c o n t o d o d e c o r o , s i n e m b a r g o , l a p i n t u r a d e l a s o ­

c i e d a d de- a q u e l t i e m p o q u e h a c i a e l p a d r e C o l o m a e n 

s u o b r a , e r a c r u d a , v e r d a d e r a y f u e r t e s i n ñ o ñ e r í a s . L o s 

a ñ o s t r a n s c u r r i d o s h a n d e t e r i o r a d o y d e s f a s a d o a l g u n o s 

de s u s c a p í t u l o s , q u e h o y n o s r e s u l t a n c u r s i s y a l m i b a r a ­

d o s e n e x t r e m o ; p e r o n a d a d e e s t o d e s v a l o r i z a e l c o n ­

texto g e n e r a l d e l a o b r a , s u p r o f u n d a t e s i s y s u g r a n 

i n t e r é s , c o n lo q u e c u m p l e l a p r i n c i p a l c u a l i d a d q u e d e b e 

tener u n a n o v e l a : q u e no s e n o s c a i g a d e l a s m a n o s . 

S u s p e r s o n a j e s , e m p e z a n d o por l a p r o t a g o n i s t a , C u -

rrlta A l b o r n o z y c o n t a n d o c o m o p r i n c : c a l e s a s u e s p o s o , 

e | m a r q u é s d e V i l l a m e l ó n , J a c o b o T é l l e z y J u a n i t o V e -

larde, dos de s u s a m a n t e s , e t c ; y m u c h o s e s t u p e n d o s 

s e c u n d a r i o s c o m o D i ó g e n e s , e l T í o F r a s q u i t o , o e l p a d r e 

C i f u e n t e s , a m é n d e la e x t e n s a l i s t a de d a m a s d e l a a r i s ­

t o c r a c i a , r e t r a t a d a s c o n v e r a c i d a d y g a r b o I n s u p e r a b l e s 

s u s p e r s o n a j e s , d e c í a , c o n s t i t u y e n u n a I m p r e s i o n a n t e g a ­

l e r í a d e t i p o s t a n v i v o s y p e r f e c t a m e n t e d e f i n i d o s , q u e 

a ú n hoy s e c o n s e r v a n i r i R M u m e s , d e s p u é s d e c a s i u n s i g l o 

de s u p r i m e r a s a l i d a a l M u n d o . 

T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a n o s la e s t á d a n d o , c u a n d o e s t o 

e s c r i b o , c o m o n o v e l a d e s o b r e m e s a , a l a s c u a t r o e n p u n ­

to ( e s un d e c i r ) de l a t a r d e . 

E l g u i ó n e s d e R o d r i g o R u b l o , q u e n o c a b e d u d a q u e 

e s un e s c r i t o r . ¿ E n t o n c e s , d e q u i é n e s la c u l p a d e q u e 

•' • • " " • " i ' ^ e c e s » q u e e s t a m o s v i e n d o e n l a p a n t a l l a , n o 

tenga a p e n a s q u e v e r c o n la n o v e l a d e l p a d r e C o l o m a ? 

Ahí e s t á n C u r r i t a , V i l l a m e l ó n , D i ó g e n e s y e l i n c r e í b l e 

coro f e m e n i n o , I n c r e í b l e p o r f a l s o y r i d í c u l o , d e c o t o r r a s 

c o n a b a n i c o , e n e l q u e d e s p e r d i c i a n s u b u e n h a c e r a c ­

t r i c e s d e l a c a t e g o r í a d e M e r c e d e s B a r r a n c o ( a c t r i z c o m ­

ple tamente d e s p e r d i c i a d a , a m i j u i c i o , p o r c i e r t o ] , f r e n t e 

Da ina , N u r i a C a r r e s i , S u s a n a C a n a l e s , L u i s a S a l a , e n c a ­

b e z a d a s por la e n c a n t a d o r a M e r c e d e s A l o n s o e n e l p a p e l • 

de la p r o t a g o n i s t a . ¿ 

Al l í e s t á n l o s v e s t i d o s , p e i n a d o s y s a l o n e s d e l a é p o c a , • 

f i e lmente r e s u c i t a d o s , y u n a l a r g a l i s t a d e a c t o r e s s e - • 

cundar ios , c o m o M o d e s t o B l a n c h y J o s é C a r i d e , t a m b i é n 2 

per fec tos e n s u s p a p e l e s . A l l í e s t á t o d o , m e n o s la n o v e l a • 

de l padre C o l o m a • 

Y a s a b e m o s q u e u n a a d a p t a c i ó n d e c u a l q u i e r n o v e l a ¿ 

p a r a T V . I m p l i c a y o i ' e d e p e r n r t i r s e m u c h a s l i c e n c i a s , • 

• t a l e s c o m o a h o r r o d e e s c e s u p r e s i ó n de c a p í t u l o s J 

• o e s c e n a s de m e n o s I m p o r t a n c ? » y no d i g a m o s d e p e r s o - 4 

^ na je s de p o c a c a t e g o r í a , y . s i n e m b a r g o , c o n s e r v a r c o n 

• toda p u r e z a la l í n e a p r i n c i p a l d e l a t r a m a . P e r o n i a ú n 

j e n el c a s o de q u e la a d a p t a c i ó n s e a s o l a m e n t e « b a s a d a 

4 e n » y no « s e g ú n l a » , d e b e r é d i c h a a d a p t a c i ó n t e r g i v e r -

• s a r lo m á s m í n i m o ni e l c a r á c t e r de los p e r s o n a o s n i 

• mucho m e n o - l a t e s i s d e la o b r a e n c u e s t i ó n . 

¿ « L a s « p e q u e ñ e c e s » q u e dan t í t u l o a la o b r a , n o s o n 

• como T V . E . n o s d a a e n t e n d e r , l o s c h i s m e s f e m e n i n o s , 

J m las m i n u c i a s de los t o c a d o s de l a s d a m a s , s i n o t r e s 

4 muy c l a r a s r e f e r i d a s a l a r g u m e n t o , q u e e l a u t o r c i t a 

c a s i a p r i n c i p i o s de I . o b r a y e n e s t e o r d e n : 

U n a m a d r e d e s o l a d a . 

Un a l m a e n el i n f i e r n o ( t e s i s q u e no v a m o s a h o r a 

a d i s c u t i r ) 

V la m o d a de l o s g u a n t e s d i s t i n t o s . 

^ L o s c a m b i o s i n t r o d u c i d o s e n s u t r a m a s o n , p a r a m á s 

4 Inri , c o m p l e t a y a b s o l u t a m e n t e I n n e c e s a r i o s , y , s i n e m -

• bargo. t r a s t o c a n , t e r g i v e r s a n , d e r i v a n y, e n d e f i n i t i v a , 

4 de s t rozan l a n o v e l a . E l q u e no l a c o n o z c a , n o l a e n t i e n d e 

en a b s o l u t o y s e l e e s c a p a n l a m i t a d d e l a s s i t u a c i o n e s 

y. por lo t a n t o , p a r t e I m p o r t a n t e d e s u a r g u m e n t o ; y 

el que la c o n o c e , s e s i e n t e p r i m e r o d e s c o n c e r t a d o , l u e g o 

I n c r ó m o d o , p a r a a c a b a i f r a n c a m e n t e I n d i g n a d o . M e m o -

^ 'es ta e n e x t r e m o t o d o e s t o , p o r lo q u e t i e n e d e e n g a ñ o 

4 al p ú b l i c o , de m e n o s p r e c i o a eu c a p a c i d a d c r í t i c a y 

¿ a s u p o s i b l e c u l t u r a , a l i n t e n t a r d a r n o s c o m o v e r í d i c o 

• algo t a n f a l s o q u e i g u a l p o d r í a h a b e r s e t i t u l a d o « M e m o -

4 « s » . m e j o r s i n d u d a a u e e l v e r d a d e r o t í t u l o d e la o b r a , 

t Cí0nJa q u e m u y p o c o o n a d a t i e n e q u e v e r . 

^ No s é e l f i n a l q u e n o s r e s e r v a r é T V . y a d i g o q u e 

4 un s e e s t á e m i t i e n d o c u a n d o e s t o e s c r i b o . E s p e r o q u e 

^ m a r q u é s de V i l l a m e l ó n ( q u i z á u n o d e l o s p e r s o n a o s 

ftndl r e t r a t a d o s - e i n t e r p r e t a d o m u y b i e n por V a l e r i a n o 

. é s ) V C u r r i t a s e r e c o n c i l i e n y v i v a n f e l i c e s a l o 

ejor, p a r a d a r n o s un f i n a l m o n o ; o q u e . s i g u i e n d o l a s 

e v a s t e n d e n c i a s , l a p r o t a g o n i s t a s e d i v o r c i a y s e c a s e 

^on J a c o b o . e n l u g a r de m o r i r é s t e a m a n o s d e l o s 

- s o n e s . C u a l q u i e r c o s a e s d e e s p e r a r d e u n a a d a n t a -
• ión 

e n q u e C u r r i t a no e s C u r r i t a . l a c o h o no e s J a c o b o 

. . . f n o v e , a no e s «a n o v e l a , s i n o u n v e r d a d e r o e I n a d m l -

s ^ e n g a ñ o s i n f u n d a m e n t o . 

' er.0 8 'o meinr u s t e d e s p i e n s a n c iue t o d o e s t o n o 
0 " n o o i - t a n c i a . q u e s ó l o s o n p e q u e n e c e s . 

• • • • • 
f l ) E n «El M e n s a l e r o d e l C o r a z ó n d e J e s ú s » . J 

% i / n i m ín v i m o 
A P R O X I M A D A M E N T E D E 4 5 . 0 0 0 M E T R O S 

U N C A R R O D E B U E Y E S N U E V O 

U N A E N S A C A D O R A 

T r a t a r : H e r e d e r o » d e N i c o l á s M a r t í n e z 

NO SERA PUESTO EN LIBERTAD HASTA m SE CUMPLAN 
LAS DEMANDAS DE LOS SECUESTRADORES 

C a r a c a s ( V e n e z u e l a ) . — E l e j e c u t i v o n o r t e a m e r i c a n o W i l l i a n F . N l e h o u s n o s e r á p u e s t o e n l i b e r t a d p o r s u s 

s e c u e s t r a d o r e s h a s t a q u e l a c o m p a ñ í a O w e n s I l l i n o i s d e V e n e z u e l a , d e l a q u e N l e h o u s e s v i c e p r e s i d e n t e , n o 

p u b l i q u e s u m a n i f i e s t o p o l í t i c o , a b o n e u n a p a g a e s p e c i a l a l o s e m p l e a d o s y n o d i s t r i b u y a c o m i d a e n t r e l o s 

p o b r e s , s e g ú n h a s i d o h e c h o p ú b l i c o . L o s s e c u e s t r a d o r e s h a n d a d o a c o n o c e r e s t a f o t o g r a f í a e n l a q u e a p a ­

r e c e W i l l i a m F . N l e h o u s , n a t u r a l d e T o l e d o ( O h i o ) , f l a q u e a d o p o r d o s t e r r o r i s t a s e n m a s c a r a d o s . 

( T e l e f o t o C I F R A G R A F I C A ) 
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Se quiere intercambio de los títulos y diplomas 
por estudios en los distintos países 
los parlamentarios europeos han pedido a la Comisión 
ejecutiva que busque fórmulas para que la cultura 
juegue un papel en la Unión Europea 

Por Emilio Muñoz ALEMANY 

E n l a s « c u m b r e s » d e L a H a y a y d e P a r í s s e c o n c e d i ó 

g r a n i m p o r t a n c i a a l a s c u e s t i o n e s c u l t u r a l e s , e s t i m a n d o l o s 

j e f e s de E s t a d o o G o b i e r n o d e i o s « N u e v e » q u e e l d e s a r r o l l o 

f u t u r o d e l M e r c a d o C o m ú n s u p o n í a e l e s t a b l e c i m i e n t o d e u n a 

p o l í t i c a c u l t u r a l c o m ú n . La c o o p e r a c i ó n c u l t u r a l e n E u r o p a 

d e b e r e c i b i r un I m p u l s o p a r a l e l o a l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o y 

s o c i a l ü e la C o m u n i d a d . 

C i e r t a m e n t e , o t r a o r g a n i z a c i ó n , c o m o e l C o n s e j o d e E u r o p a 

— q u e e n g l o b a a l o s n u e v e p a í s e s m i e m b r o s d e l a C E E — v i e n e 

e f e c t u a n d o u n e s t i m a b l e t r a b a j o e n l a m a t e r i a , p e r o e l P a r l a ­

m e n t o E u r o p e o o p i n a q u e e s t e t r a b a j o t i e n e m e n o r a l c a n c e 

q u e e l q u e p u e d a r e a l i z a r i a C o m u n i d a d E c o n ó m i c a E u r o p e a . 

N o e n v a n o l o s « N u e v e » e s t á n b u s c a n d o s o l u c i o n e s e n l o q u e 

c o n c i e r n e a ios i n t e r c a m b i o s e n t r e j ó v e n e s t r a b a j a d o r e s y l a 

e q u i v a l e n c i a d e d i p l o m a s e n t r e e s t u d i a n t e s d e l M e r c a d o C o ­

m ú n , c o m o e s t á p r o p u g n a d o e n e l T r a t a d o de R o m a . 

L A C U L T U R A , P A R A T O D O S 

H o y e n d í a l a c u l t u r a no e s e l p r i v i l e g i o d e u n o s p o c o s , 

s i n o q u e s e o f r e c e a t o d o s s u d i s f r u t e . P e r o s i n v o l u n t a d 

p o l í t i c a — q u e d e b e r á v e n i r de los E s t a d o s , h a s t a t a n t o rio 

s e c r e e un ó r g a n o s u p r a n a c i o n a l — n o s e r á p o s i b l e e s t a b l e c e r 

u n a a u t é n t i c a p o l í t i c a c u l t u r a l c o m u n i t a r i a , c a p a z de d a r i g u a l ­

d a d de o p o r t u n i d a d e s a t o d o s , s i n e x c l u s i ó n , a t r a v é s d e u n a 

p a r t i c i p a c i ó n a c t i v a y e f i c a z e n t o d o e l t e r r i t o r i o d e l M e r ­

c a d o C o m ú n . 

L a c u l t u r a c u m p l e u n a m i s i ó n s o c i a l , c o m o r e c u e r d a e l 

I n f o r m e T m d e m a n s s o b r e la u n i f i c a c i ó n p o l í t i c a , q u e I n s i s t e 

e n l a I m p o r t a n c i a q u e ' é s t a r e v i s t a p a r a l a u n i d a d e u r o p e a . 

Y l o s p a r l a m e n t a r i o s e u r o p e o s p i d e n a l a C o m i s i ó n e j e c u t i v a , 

e n u n a r e s o l u c i ó n v o t a d a e s t o s d í a s p o r u n a n i m i d a d , q u e s e 

l a s I n g e n i e p a r a q u e la p o l í t i c a c u l t u r a l de l o s p a í s e s m i e m ­

b r o s j u e g u e u n p a p e l en l a U n i ó n e u r o p e a . 

E n e f e c t o , a u n i f i c a c i ó n p o l í t i c a , p r e v i s t a p a r a 1 9 8 0 , n o 

d e b e l i m i t a r s e a l s e c t o r e c o n ó m i c o , s i n o q u e d e b e e n g l o b a r 

e l s e c t o r c u l t u r a l . Y el s e ñ o r T I n d e m a n s , a u t o r de l p r o y e c t o , 

h a h e c h o en e s t e s e n t i d o p r o p o s i c i o n e s i n t e r e s a n t e s . 

P o r d e s g r a c i a la p o l í t i c a c u l t u r a l s i g u e e n m a n o s d e l a s 

A d m i n i s t r a c i o n e s n a c i o n a l e s y l a C E E s ó l o e j e r c e u n a f u n c i ó n 

s u b s i d i a r i a y r e s i d u a l t r a t a n d o — e s o s í — d e a r m o n i z a r l o s 

e s t u d i o s en la E u r o p a d e los N u e v e , p e r o s i n p r e t e n d e r u n i f o r ­

m i z a r l o s , p u e s c a d a p a í s , c a d a r e g i ó n , t i e n e n r i q u e z a s q u e 

h a y q u e p r e s e r v a r e i n c l u s o p o t e n c i a r . 

D I F I C U L T A D E S P O R L A D I V E R S I D A D C U L T U R A L 

P a r a ios p a r l a m e n t a r l o s e u r o p e o s , la C E E d e b e r á d e s e m p e ­

ñ a r e l p a p e i e s e n c i a l , p e r o s i n o l v i d a r l a a c c i ó n d e l C o n s e j o 

d e E u r o p a , a t r a v é s del C C C ( C o n s e j o d e C o o p e r a c i ó n C u l t l i -

( D e s d e E s t r a s b u r g o ) 

r a l ) , a c u y o o r g a n i s m o p e r t e n e c e E s p a ñ a c o m o m i e m b r o d e 

p l e n o d e r e c h o , y q u e t o c ó p r e s ' d l r e l a ñ o p a s a d o a l d i r e c t o r 

g e n e r a l d e R e l a c i o n e s C u l t u r a l e s , h o y e m b a j a d o r d e E s p a ñ a 

a n t e e l C o n s e j o d e E u r o p a y P a r l a m e n t o E u r o p e o . J o s é L u i s 

M e s s í a . E l C C C d e b e r á o c u p a r s e p r l m o r d i a l m e n t e d e la e d u ­

c a c i ó n p e r m a n e n t e y d e la e n s e ñ a n z a a los t r a b a j a d o r e s e m i ­

g r a n t e s y a s u s h i j o s , a s í c o m o d e l a p r o t e c c i ó n d e m o n u m e n ­

t o s y d e la d e c l a r a c i ó n d e c o n j u n t o s h i s t ó r i c o - a r t í s t l c o s . 

E n e l c u r s o d e l d e b a t e e l c o m i s a r l o B r u n n e r . h a m a n i f e s ­

t a d o q u e i a C o m i s i ó n d e B r u s e l a s n o h a o c u l t a d o l a s d i f i c u l ­

t a d e s q u e e n c o n t r a r á n .os « N u e v e » p a r a d e f i n i r u n a p o l í t i c a 

c u l t u r a l q u e t e n g a p r e s e n t e la d i v e r s i d a d q u e c a r a c t e r i z a a 

l o s p u e b l o s de E u r o p a . P e r o c o n f í a e n e l P a r l a m e n t o p a r a 

q u e a y u d e a la C o m i s i ó n , s u g i r i é n d o l e u n a s e r l e d e , m e d i d a s 

r e a l i s t a s y f a c t i b l e s . C o n T I n d e m a n s c o i n c i d e e l c o m i s a r i o 

B r u n n e r e n la n e c e s i d a d d e p r e p a r a r a l o s e u r o p e o s p a r a 

e s t a r e a l i d a d f u t u r a q u e e s la p o l í t i c a c u l t u r a l c o m ú n . A e s t o 

c o n t r i b u i r á s o b r e m a n e r a el m e j o r c o n o c i m i e n t o d e l o s I d i o m a s 

n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s , q u e p e r m i t i r á a los p u e b l o s c o n o c e r s e 

m e j o r . L a t a r e a , s i n e m b a r g o , e s a r d u a y d e l i c a d a . 

L a C o m i s i ó n d e B r u s e l a s s e h a p u e s t o a t r a b a j a r y a c t u a l ­

m e n t e e s t á e n t r e g a d a a l e s t u d i o d e u n a s e r i e d e a c c i o n e s 

c o n c r e t a s : I n t e r c a m b i o s de b i e n e s c u l t u r a l e s , m e c e n a z g o , f o n ­

d o s p r e s u p u e s t a r i o s e i n t e r c a m b i o s d e b i e n e s y s e r v i c i o s , p r e ­

v io a l o c u a l s e n e c e s i t a r á e l r e c o n o c i m i e n t o de t í t u l o s y 

d i p l o m a s y e l l i b r e e j e r c i c i o d e l a s p r o f e s i o n e s l i b e r a l e s . E l 

t e m a e s c o m p l e j o y l a C o m i s i ó n p r e s e n t a r á a l P a r l a m e n t o 

E u r o p e o s u p r o y e c t o d e n t r o d e u n o s m e s e s . 

EMPRESA DE TRANSPffilEii 
P A R A D E L E G A C I O N E N B U R G O S P R E C I S A : 

ADMINISTRATIVO CON EXPERIENCIA 
S E R E Q U I E R E : f o r m a c i ó n a n i v e l B a c h i l l e r E l e m e n t a l , 

m e c a n o g r a f í a y c o n o c i m i e n t o s d e c o n t a b i l i d a d . 

C o n d i c i o n e s e c o n ó m i c a s a c o n v e n i r . 

L o s I n t e r e s a d o s , d i r i g i r s e p o r e s c r i t o e n v i a n d o " c u ­

r r i c u l u m v l t a e " a R e f e r e n c i a 1 7 . 8 4 7 , d e l a O f i c i n a 

d e C o l o c a c i ó n . 

V i 
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I M M R U U N 

SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

N t r a . S r a . d e l C a m i n o . S s . 

F r a n c i s c o d e P a u l a , tú.', An-

flano, T e o d o s i a , E d e s i o , E n ­

r i q u e . E u t i m i o , T i t o , F l o d o -

b e r t a , m r s . ; A b u n d i o , U r b a ­

n o , N i c e c l o , V í c t o r , B e r n a r ­

d o , o b s . ; M a r t a E g i p c i a c a , 

M i s a d e F e r i a . D e S a n 

F r a n c i s c o d e P a u l a . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

S s . S i x t o I . o . : P a n c r a -

c i o . o b . : B e n i c n o . E v a e r r i o . 

A g a p e , Q u i o n a e I r e n e , 

h n a s . ; E n g r a c i a , U i p i a n o , 

m r s ; E i c a r d o . U r b i c o . o b s . : 

N i c e t a s , a b . ; B u r g u n d o f a -

r a , a b a d e s a . 

M i s a d e l a F e r i a . 

Keiacion ae uentros 
de E. G. B. subvencionados 
por Educación y Ciencia 

CULTOS 
S . P E D R O D E L A F U E N ­

T E . N o v e n a a l a S a n t í s i m a 

V i r g e n d e l o s D o l o r e s . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s o c h o , 

y m e d i a , m i s a r e z a d a . 

P o r l a t a r d e , a l a s s i e t e y 

c u a r t o , r o s a r i o , n o v e n a y 

o á n t i c o s a l a S a n t í s i m a V i r ­

g e n . 

H E R M A N D A D A D E L M U S . 

H o y , p r i m e r v i e r n e s d e m e s , 

l a H e r m a n d a d A d e l m u s c e l e ­

b r a r á s u s c u l t o s m e i i b u a k s e n 

l a p a r r o q u i a d e S a n L c s m e s 

a l a s o c h o d e l a t a r d e , c o n 

e l r e z ó d e l S a n i o R o s a r i o , n ú -

« a y h o m i l í a 

V I A C R U C I S 

O r g a n i z a d o p o r l a s m u ­

j e r e s d e A c c i ó n C a t ó l i c a , s e 

c e l e b r a h o y v i e r n e s , d í a 2 

d e A b r U u n V l a - C r u c l s e n 

l a p a r r o q u i a d e S a n L o r e n ­

z o , a l a s 5 , 3 0 d e l a t a r d e . 

S e r á d i r i g i d o p o r e l r e v e ­

r e n d o d o n J o s é A n t o n i o 

A b a d . 

S e i n v i t a a t o d a e l a s m u j e ­

r e s d e B u r g o s . 

S U B V E N C I O N E S A C E N ­

T R O S N O E S T A T A L E S D E 

E . G . B . — R e l a c i ó n d e C e n ­

t r o s d e e s t a p r o v i n c i a a n i ­

v e l d e E . G . B . q u e h a n s i d o 

s u b v e n c i o n a d o s p o r e l M i ­

n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n y 

C i e n c i a e n e l p r e s e n t e c u r ­

s o e « c o l a r 1 9 7 5 - 7 6 : 

A ) . S u b v e n c i o n e s a l 1 0 0 % 

( s u b v e n c i ó n d e g r a t u l d a d ) . — 

C o l e g i o C l a r e t , I C E D E . S a n ­

t o D o m i n g o d e G u z m á n , V e ­

r a C r u z y V i r g e n d e l a s V i ­

ñ a s , d e A r a n d a d e D u e r o ; 

C o l e g i o s B l a n c a d e C a s t i l l a , 

C . C a t ó l i c o d e O b r e r o s ( n i -

S A B A T I N A 

A S A N T A M A R I A 

L A M A Y O R 

L a V i r g e n d e F á t i m a h a 

p r o m e t i d o s u a s i s t e n c i a e n 

l a h o r a d e l a m u e r t e a t o ­

d o s l o s q u e p r a c t i q u e n l a d e ­

v o c i ó n d e l o s c i n c o p r i m e ­

r o s s á b a d o s d e m e s , m e d i a n ­

t e c o m u n i ó n r e p a r a d o r a y 

m e d i t a c i ó n d e l o s m i s t e r i o s 

d e l r o s a r i o . 

C o n e s t e fin, m a ñ a n a , p r i ­

m e r s á b a d o d e l m e s d e 

A b r i l , s e c e l e b r a r á n ' e n l a S . 

I . C a t e d r a l , e n h o n o r d e S t a . 

M a r í a l a M a y o r , l o s s i g u i e n ­

t e s a c t o s : 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s s i e ­

t e y m e d i a , m e d i t a c i ó n ; a l a s 

o c h o , m l s a c o m u n i t a r i a . 

P o r l a t a r d e , a l a s s i e t e 

y d i e z , s a n t o r o s a r i o , f e l i c i t a ­

c i ó n s a b a t i n a , m i s a v e s p e r ­

t i n a y S a l v e . 

A e s t o s a c t o s p u e d e n a s i s ­

t i r c u a n t o s fieles l o d e s e e n y 

d e v o t o s d e l a V i r g e n , i n v i ­

t a n d o d e u n a m a n e r a e s p e ­

c i a l a l o s m i l i t a n t e s d e A . C . 

c u r s i l l i s t a s d e C r i s t i a n d a d . 

P í a U n i ó n de S a n t a M a r í a l a 

M a y o r y a s o c i a c i o n e s a p o s ­

t ó l i c a s . 

E l n o v e n a r i o d e m i s a s y r o s a r i o s q u e d a r á c o m i e n ­

z o m a ñ a n a , d í a 3 d e A b r i l , a l a s s i e t e y m e d i a d e 

l a t a r d e , y l o s d o m i n g o s a l a s s i e t e m e n o s c u a r t o , 

e n l a c a p i l l a d e l a s M M . R e p a r a d o r a s ( c a l l e C a l e ­

r a , 8 ) , s e r á a p l i c a d o p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l 

a l m a d e 

E L S E Ñ O R 

S. ANTDMO GAn DEL OLMO 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 1 6 d e M a r z o d e l c o r r i e n t e a ñ o . 

( Q . E . P . D . ) 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á l a a s i s t e n c i a a a l g u n o 

d e t a n p i a d o s o s a c t o s . 

B u r g o s , 2 d e A b r i l d e 1 9 7 6 

ñ o s ) , C . C a t ó l i c o d e O b r e ­

r o s ( n i ñ a s ) , F r a n c i s c a n a s d e 

M o n t p e l l i e r , « J u a n X X I I I » , 

« J u a n Y a g ü e » , M a r í a M a d r e , 

M a r í a M e d i a d o r a , N t r a . S r a . 

d e l a A s u n c i ó n ( n i ñ o s ) , N t r a . 

S r a . d e l a A s u n c i ó n ( n i ñ a s ) , 

N t r a . S r a . d e L o u r d e s , S a g r a ­

d o C o r a z ó n ( E s c l a v a s ) , N t r a . 

S r a . d e l a M e r c e d y S a n 

F r a n c i s c o J a v i e r , S a n A p o l i ­

n a r , S a n J o s é y l a M i l a g r o s a , 

S a n P e d r o y S a n F e l i c e s , L a 

V i s i t a c i ó n ( S a l d a ñ a ) , S a n t a 

M a r í a M i c a e l a , J e s ú s M a r í a , 

N i ñ o J e s ú s y S a n t o T o m á s , 

t o d o s e l l o s d e B u r g o s c a p i ­

t a l ; S a g r a d a F a m i l i a d e B u r ­

d e o s , d e M e l g a r d e F e r n a -

m e n t a l ; C r i s t o R e y , F r a n c i s ­

c a n a s d e M o n t p e l l i e r , « J u a n 

X X I I T » y S a g r a d a F a m i l i a , 

d e M i r a n d a d e E b r o ; S a n 

M i g u e l , d e R o a d e D u e r o y 

S a n J o s é , d e S a l a s d e l o s I n ­

f a n t e s . 

B ) S u b v e n c i o n e s a l 5 0 % 

( s u b v e n c i ó n d e p r e c i o ) . — 

L i c e o C a s t i l l a , J e s ú s R e p a r a ­

d o r ' , M M . C o n c e p c i o n i s t a s , 

S a g r a d a F a m i l i a y L a S a l l e , 

t o d o s e l l o s d e B u r g o s c a p i ­

t a l y S a g r a d o s C o r a z o n e s , d e 

M i r a n d a d e E b r o . 

C ) S u b v e n c i o n a d o s p o r 

a l u m n o . — S e m i n a r i o N t r a . 

S r a . d o l a s V i ñ a s , d e L a 

A g u i l e r a ; A s p i r a n t a d o « L a 

S a l l e , d e B u j e d o ; S e m i n a r i o 

S a n P e d r o C á r d e n a , d o C a s -

t r i l l o d e l V a l y S e m i n a r i o 

M a r í a M e d i a d o r a , d e T a r d a -

j o s . 

[| proyecto de 
distribución de 
energía y 
del polígono Gamona 

Di 

E l C e n t r o p r o v i n c i a l de E d u ­

c a c i ó n C o o p e r a t i v a de B u r g o s , 

s i g u i e n d o l a l í n e a t r a z a d a h a c e 

v a r i o s a ñ o s , c o n t i n ú a c o n l a d i ­

v u l g a c i ó n d e l C o o p e r a t i v i s m o a 

t o d o s l o s n i v e l e s e n e s t a p r o ­

v i n c i a . 

H a c e t i e m p o q u e t i e n e e n 

p r o y e c t o e l C e n t r o p r o v i n c i a l d e 

E d u c a c i ó n C o o p e r a t i v a d e B u r ­

g o s , d e c r e a r e l i n s t r u m e n t o 

a d e c u a d o p a r a d i v u l g a r l a e n ­

s e ñ a n z a y p r á c t i c a c o o p e r a t i v a 

d e J ó v e n e s , a s p i r a c i ó n q u e v e -

m o a h e c h a r e a l i d a d h o y g r a ­

c i a s a l p r i m e r C u r s o d e C o o p e ­

r a t i v i s m o E s c o l a r B u r g a l é s q u e 

s e v a a d e s a r r o l l a r b a j o e l s i ­

g u i e n t e p r o g r a m a : 

H o y , d í a 2 d e A b r i l , c h a r l a -

c o l o q u i o q u e I m p a r t i r á don M a ­

n u e l I s a r n . d i r e c t o r d e l C e n t r o 

d e E d u c a c i ó n C o o p e r a t i v a d e 

B a r c e l o n a y q u e d i s e r t a r á s o ­

b r e e l t e m a « C o o p e r a t i v a s . 

C o o p e r a t i v i s m o E s c o I a r » . L a 

c o n f e r e n c i a s e d e s a r r o l l a r á e n 

el A u l a de C o n v i v e n c i a del M o ­

v i m i e n t o C a l l e S a n t a n d e r n ú m . 

2 , p r i m e r * ( C a s a d e l C o r d ó n ) , 

a l a s 8 e n punto d e l a t a r d e 

L o s d í a s 3 y 4 d e A b r i l , e n 

r é g i m e n d e m e d i o p e n s i o n a d o , 

s e r e u n i r á n 50 j ó v e n e s c u r s i l l i s ­

t a s q u a r e c i b i r á n e n s e ñ a n z a s 

s o b r e m a t e r i a s c o o p e r a t i v a s . 

I 
L A S E Ñ O R A 

DOÑA CARMEN RIBE PIZARR0 
F a l l e c i ó e n L e r m a , e n a c c i d e n t e d e c i r c u l a c i ó n , e l p a s a d o d í a 31 a l o s 7 2 a ñ o s 

d e e d a d , d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e 

S u S a n t i d a d . 

( O . E . P . D . ) 

S u s a p e n a d o s h i j o s , d o ñ a C a s i m i r a , d o ñ a E m i l i a , d o n S e g u n d o y d o ñ a C a r m i n a ; 

h i j o s p o l í t i c o s , d o n F l o r e n t i n o , d o n G r e g o r i o , d o ñ a A d e l i n a y d o n P r i m i t i v o ; 

h e r m a n o s , d o ñ a A n t o n i a y d o n W e n c e s l a o ; h e r m a n a s p o l í t i c a s , d o ñ a H i p ó l i t a , 

d o ñ a P a u l a , d o ñ a D o l o r e s y d o ñ a V i c t o r i a y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l 

f u n e r a l y e n t i e r r o q u e s e c e l e b r a r á H O Y , D I A 2 , a l a s C I N C O d e l a t a r d e , e n la 

i g l e s i a p a r r o q u i a l d e L e r m a . 

A c t o s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o d e d i c h a V i l l a . 

L e r m a , 2 d e A b r i l d e 1 9 7 6 . 

a I lica 
E n c u m p l i m i e n t o d e l o 

p r e v e n i d o e n e l a r t í c u l o 3 2 

d e l a L e y s o b r e R é g i m e n d e l 

S u e l o y O r d e n a c i ó n U r b a n a , 

s e s o m e t e n a i n f o r m a c i ó n 

p ú b l i c a , d u r a n t e u n m e s , e l 

p r o y e c t o d e d i s t r i b u c i ó n d e 

e n e r g í a e l é c t r i c a y a u m b r a -

d o p ú b l i c o d e l p o l í g o n o G a ­

m o n a l , s i t o e n e l t é r m i n o 

m u n i c i p a l d e B u r g o s . 

mmm 
oí 

Clausura de curso 

E s t a t a r d e , a l a s o c h o y m e ­

d i a , e n l o s l o c a l e s de l G a b i n e ­

te T é c n i c o p r o v i n c i a l d e H i g i e ­

n e y S e g u r i d a d d e l T r a b a j o , 

t e n d r á l u g a r l a c l a u s u r a d e l 

C u r s o b á s i c o d e p r e v e n c i ó n d e 

a c c i d e n t e s de t r a b a j o y e n f e r ­

m e d a d e s p r o f e s i o n a l e s , q u e d e s ­

d e e l p a s a d o l u n e s s e h a ve ­

n i d o c e l e b r a n d o c o n u n a a s i s ­

t e n c i a de v e i n t i t r é s t r a b a j a d o ­

r e s p e r t e n e c i e n t e s a l a e m p r e ­

s a V a l v u n a v a l . S . A . 

E l a c t o , s e r á p r e s i d i d o p o r e l 

j e f e d e l G a b i n e t e T é c n i c o y per­

s o n a l d i r e c t i v o de la e m p r e s a , 

q u e h a r á e n t r e g a d e d i p l o m a s 

a los p a r t i c i p a n t e s q u e h a y a n 

s e g u i d o c o n a p r o v e c h a m i e n t o 

l a s e n s e ñ a n z a s . 

C o n e l c u r s o q u e s e c l a u s u ­

r a h o y , s o n y a v e n t i d ó s l o s im­

p a r t i d o s e n e s t e a ñ o , s i e n d o , 

q u i n i e n t o s t r e i n t a y s e i s los t r a ­

b a j a d o r e s a s i s t e n t e s . 

L a s e m a n a p r ó x i m a , c o n t i ­

n u a n d o c o n e s t a l a b o r de for­

m a c i ó n y r r / e n t a l i z a c i ó n f r e n t e 

a. los r i e s g o s l a b o r a l e s , e s t á 

p r e v i s t a la c e l e b r a c i ó n d e o t r o s 

d o s n u e v o s c u r s o s . 

Asociación provincial 
ile Amas de Casa 

H a t e r m i n a d o e l c u r s i l l o d e 

E l e c t r i c i d a d , t e ó r i c a y p r a c t i c a 

d a d o a u n g r u p o de 30 a m a s 

d e c a s a q u e « I b e r d ú e r o , S . A . » 

c o n e l a s e s o r a m l e n t o d e l o s s e ­

ñ o r e s S e r r a n o , B i l b a o v N i e t o , 

h a n i m p a r t i d o s u s e n s e ñ a n z a s 

d u r a n t e t r e s d í a s e n l o s l o c a ­

l e s d e d i c h a c o m p a ñ í a . 

E s t e e s e l s e g u n d o d e los c u r ­

s i l l o s d a d o a l a s a m a s d s c a ­

s a y d a d o e l e n t u s i a s m o de­

m o s t r a d o p o r t o d a s l a s s e ñ o r a s 

q u e h a n a s i s t i d o a e l l o s , « I b e r ­

d ú e r o » ha t e n i d o l a a m a b i l i d a d 

d e p r o g r a m a r a l g u n o s m á s p a ­

r a , l a? s e ñ o r a s q u e a ú n q u e d a n 

p o r h a c e r l o . 

F10J0 CON REACCION F I M 
EN ALGUNOS BANCOS 

M a d r i d ( D e n u e s t r a R e d a c c i ó n ) . — u n a . , 

m á s d i f í c i l t o d a v í a ; l o o u e m e r e e e u n a e x » l i c a o , , 0 n 

T o d a l a u r i m e r a D a r t e t r a n s c u r r i ó e n m e d i o a 

a b u r r i m i e n t o s u b i d o , c o n c a m b i o s e n t r e r e n e t i d í J ' 1 1 

c o n t e n i d o s c o n r e t r o c e s o s m í n i m o s . A m b i e n t p c- 0 

p r e a p a g a d o y r e c e l o s o e n t o r n o a l o s c o r r o s " l " 

Q u e s e h a n l i m i t a d o e x n r o f e s o m u c h a s v e n t a s ñ 
j a n d o e l m e r c a d o c o n m e n o s o f e r t a . A ú n a s í ta 
p o c o h a n s a l i d o c o m p r a d o r e s y r e s u l t a c a d a í r " 
m á s d i f í c i l d a r u n a i m p r e s i ó n v e r d a d e r a n i e n ? 

o r i e n t a t i v a a n u e s t r o s l e c t o r e s . E n s u m a , c o t Í 7 a í - ! 

n e s n o a p o y a d a s a b i e r t a m e n t e s i n o s i m p l e m e í l t í 

c o n t e n i d a s d e u n a f o r m a u o t r a . L a n o t a a des* 

c a r e s l a s a l i d a d e d i n e r o e n v a r i o s B a n c o s , d o n d 

l a c a í d a d e l d í a ( C e n t r a l ) o a n t e r i o r e s ( B a n c o h a o í 

c o n e l r u m o r d e e m e s e e s t a b a l i m n i a n d o e l n í n d 

a l a v e n t a , a n i m a b a a a l é a n o s b o l s i s t a s n t o m a r un 

s i c i ó n a l a l z a , ñ o r s i s e n r o d u c e u n a r e a c c i ó n t í o 

n i c a , n o m e n o s e s p e r a d a h a c e b a s t a n t e s s e m a n - i V 

¿ S e p r o d u c i r á ? ¡ A h ! * | 

E n e s t a s c o n d i c i o n e s l e t o c a b a e m p e z a r a coti . 

z a r l o s d e r e c h o s d e l a a m p l i a c i ó n d e c a p i t a l (ie¡ 

B a n c o d e V i z c a y a . T e n í a n u n p r e c i o t e ó r i c o de 

3 0 1 p e s e t a s . Y n o l l e g a r o n a c o n t r a t a r , c o n posj . 

c i ó n p a n e l a 2 6 0 p e s e t a s ( E n B i l b a o o n e r a c i ó n 440) 

P a r t i e n d o d e l o s c a m b i o s e f e c t u a d o s l a n é r d i d a en 

e l d e s d o b l e e s d e 2 4 d u r o s O u e n o e s n i n e u n a hro . 

m a d e s p u é s d e l o s m u c h í s i m o s n e r d i d o « p r e v i a m e n ­

t e a l d e s d o b l a r s e 

A l g u n a s e l é c t r i c a s y e x p l o s i v o s + 7 , a c t u a r o n 

r e g u l a d o s y a q u í s e a c a b ó l a p e a u e ñ a h i s t o r i a del 

d í a . o u e t u v o m e n o s v o l u m e n d e n e i r o c i o o u e e n las 

s e s i o n e s n r e o e d e n t e s L a e s n e r a m a e s o n e s a l e a m 

g ú n d i n e r i l l o p a r a r e h a b i l i t a r a l o s B a n c o s m á s 

c a s t i g a d o s Q u e a s í s e a . E l í n d i c e e e n e r a l s e a n u n . 

t a o t r a m í n i m a , a 8 3 . 4 3 ( — 1 . 1 7 ) . 

J u s t o I R I O N D O M E N D I E T A 

I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a p o r 6 7 9 ; B a n e s t o , 4 7 9 ; Hi spano , 

e l B a n c o d e S a n 1 a n d e r ) 4 3 0 ; I b é r i c o , 5 4 0 ; Popular , 

5 0 6 ; B i l b a o , 5 5 5 ; M e r c a n t í ¡ 

n / I A r \ D m 7 3 9 : B a " 1 1 ^ 0 1 " . 3 6 5 : Banki -
W l A l J r i J L l J s u r , s / c ; N o r o e s t e , 293. 

A C C I O N E S E L E C T R I C A S . - R . de 

Z a r a g o z a . 1 0 7 ; F e c s a peque-

B A N C O S . - S a n t a n d e r . = ! " Í 

6 8 0 ; E x t e r i o r . 5 8 0 ; C e n t r a l . ^ ^ S i I 

1 2 6 ; H . C a t a l u ñ a . 111,50. 
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N o d i g a s q u e B u r g o e 

e s t á s u c i o , c o l a b o r a c o n 

e l M u n i c i p i o e n h a c e r l o 

m á s ' i m p í o 

t 

E l n o v e n a r i o d e m i s a s y r o ­

s a r i o s , q u e d a r á c o m i e n z o 

m a ñ a n a , d ( a 3 , a l a s s i e t e y 

c u a r t o d e l a t a r d e , e x c e p t o 

d o m i n g o s a l a u n a y m e d i a , 

e n l a c a p i l l a c a s t r e n s e d e l a 

B a r r i a d a M i l i t a r , s e r á a p l i c a ­

d o p o r e l e t e r n o d e s c a n s o 

d e l a l m a d e 

E L S E Ñ O R 

DON ANGEL LOPEZ 
TORRES 

Q u e f a l l e c i ó e l d í a 2 8 d e 

M a r z o d e 1 9 7 6 . 

( Q . E . P . D . ) 

L A F A M I L I A a g r a d e c e l a 

a s i s t e n c i a a l o s p i a d o s o s a c ­

t o s . 

B u r g o s , 2 d e A b r i l d e 1 9 7 6 . 

V A R I A S . — A g u i l a , 138; 

A z u c a r e r a . 1 4 1 ; E b r o , 590; 

D r a g a d o s , 5 5 5 ; I . M e t r o , 198; 

U r b l s , 2 1 3 ; F i b a n s a , 238; Du­

r o F c l g u e r a , 1 0 0 ; C a m p s í , 

2 8 6 , 5 0 ; T a b a c a l e r a . 310; Ex­

p l o s i v o s , 2 7 4 ; T r a n s m e d i t e ­

r r á n e a , , 1 2 2 ; O r o s . 151 ; Ara­

g o n e s a s . 1 3 4 ; H I d r o Nitro, 

2 2 2 ; C e p e a , 3 8 6 ; H o r n o s . íi"? 

S e a t , 1 4 5 ; C i t r o e n , 104; San­

t a A n a , 8 7 ; S a n t a Bárbara , 

1 0 0 ; T e e f ó n i c a , 1 8 4 ; Sniacf, 

9 9 ; M e t r o . 1 0 3 : G a l e r í a s . 32í; 

B a n s e r f o n d , 8 1 , 0 8 B a n s a l i b e r , 

1 5 0 ; V i ñ e d o s E s p a ñ o l e e , « /C 

B o d e g a s I n t e r n a c i o n a l e s , b'c-

C U P O N E S 

G a l e r í a s , 1 5 5 ; Dragado?, 

4 7 0 , 5 0 ; V i z c a y a , 2 6 0 ; Banki-

s u r , s / o . 

B I L B A O 

1 

B A N C O S . 

B i l b a o , 5 6 0 , 

V i z c a y a , 4)0; 

Banco de SaniaiÉí 
B O L S A - B A N C A - CAMBIO 

E s p o l ó n 12 

L A S E Ñ O R A 

DOSA JUSTINA REGLERO lOBATO 
( V I U D A D E E M I L I O I Z Q U I E R D O ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 74 a ñ o s d e e d a d , d e s p u é s d e r e c i b i r l o s 

S a n t o s S a c r a m e n t o s y t a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

D . E . P . 

S u s r e s i g n a d o s h i j o s , M a r í a E u l a l i a , E m i l i o , F l o r e n t i n o , J o s é - L u i s y F e r n a n d o ; 

h i j o s p o l í t i c o s , F e r n a n d o C i f r l á n , T e r e s a P e ñ a , J o s e f i n a G r l j a l b a , J u l l t a H e r r é 

r o y C a r m e n N o z a l : n i e t o s ; h e r m a n o s T e ó d u l o y A n t o n i a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , 

s o b r i n o s , p r i m o s " d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N O R A C I O N E S P O R E L A L M A D E L A F I N A D A 

E l e n t i e r r o y f u n e r a l s e c e l e b r a r á n H O Y , V I E R N E S , a l a s D O C E , e n ^ 

p a r r o q u i a d e S A N P E D R O D E L A F U E N T E , s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n oe 

c a d á v e r a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é a c t o s d e c a r i d a d p o r l o s q u e a n t i c i p a 

l a s g r a c i a s . 

B u r g o s . 2 d e A b r i l d e 1 9 7 6 

F u n e r a r i a " S a n J o s é " 

V i v í a : F u e n t e c i l l a s , 5 . 

D I A R I O O l í B U R G O S V i e r n e s , 2 d e A b r i l d e 



a c t u a l i d a d 
2 

í M U S I C A « A N T O N I O 

CABEZON» 

MATRICULA O R D I N A R I A E N 

i E Ñ A N Z A L I B R E . - S e po-

c en c o n o c i m i e n t o d e l o s a l u m -

w j e e n s e ñ a n z a l i b r e q u e de -

Í m a t r i c u l a r s e p a r a la p r ó -

« convocator ia de e x a m e -

í libres de J u n i o d e l c u r s o 

Í 5 - 7 6 , qú-3 d e b e r á n h a c e r l 0 ' 
Id iante I n s t a n c i a q u e s e f a c í -

en Ia S e c r e t a r í a d e | C e , 1 • 
Z ubicado p r o v l s i o n a l m - e n t e e n 

. E s c u e l a s p r o f e s i o n a l e s d e l 

¡L A r á m b u r u » , c a l l e B a r r i o 

Í o n ú m e r o 22 - p a t i o In-

L r - , s e g u n d o p i s o , d e s d e e l 

orimero al 30 d e l p r e s e n t e 

ÍL de A b r i l , d e 7 a 9 d e la 

(arctó a d v i r t i é n d o s e q u e p a s a d o 

dicho' plaz0 s e e x i g i r á n d e r e ­

chos dobles. 

D E L E G A C I O N D E 

E D U C A C I O N ¥ C I E N C I A . 

C E R T I F I C A D O D E E S ­

T U D I O S P R I M A R I O S . -

Se pone e t i c o n o c i m i e n t o d e 

aquél los a q u i e n e s p u e d a i n ­

teresar, q u e l o s e x á m e n e s 

para l a o b t e n c i ó n d e l C e r t i ­

ficado de E s t u d i o s P r i m a r i o s 

tendrán l u g a r e l p r ó x i m o d í a 

21 de l o s c o r r i e n t e s e n e l 

salón de a c t o s d e l C o l e g i o 

Nacional « P a d r e M a n j ó n » , 

calle S a l a s , s / n . d e e s t a c a p i ­

tal, d a n d o c o m i e n z o a l a s 

diez de l a m a ñ a n a . 

Los i n t e r e s a d o s d e b e r á n i r 

provistos d e l D o c u m e n t o 

Nacional de I d e n t i d a d o, e n 

su d e f e c t o d e l c o r r e s p o n ­

diente L i b r o d e F a m i l i a , a s i 

como de ú t i l e s d e e s c r i t u r a . 

OFICIAL 
L a m a t r í c u l a q u e d a a b i e r t a 

e n l a s o f i c i n a s d e e s t a D e l e ­

g a c i ó n d e E d u c a c i ó n y C i e n ­

c i a , c a l l e V i t o r i a , n.c 17, s e ­

g u n d a p l a n t a , E d i f i c i o E d i n -

c o . 

S e r e i t e r a l a n e c e s i d a d d e 

í o r m a l i z a r l a m a t r i c u l a e n 

d i c h a s o f i c i n a s y a q u e , e n 

o t r o c a s o , n o s e r á n a d m i t i d o s 

a e x a m e n q u i e n e s n o h a y a n 

c u m p l i d o d e b i d a m e n t e e s t e 

r e q u i s i t o . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . 

D u r a n t e e l d í a d e a y e r s e v e r i ­

f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l l a s 

s i g u i e n t e s I n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s . — L e t i c i a E s ­

c o b a r y H e r n a n d o , C é s a r B e n i t o 

y F e r n á n d e z , A l b e r t o O v e j e r o y 

G a r c í a , J o s é M i g u e l G o n z á l e z y 

H e r n a n d o , D a v i d I b á ñ e z y S a l a s , 

E l e n a R o m e r o y A l o n s o , A l v a r o 

A r n á l z y G o n z á l e z , A l b e r t o M o y a 

y M i ñ ó n . 

D e f u n c i o n e s . — J u l i o C a s a d o 

y R u i z , d e A l c e d a ( S a n t a n d e r ) , 

43 a ñ o s ; I r e n e A l o n s o y D a e s , 

d e Q u i n t a n a d u e ñ a s . 8 2 a ñ o s ; 

M e r c e d e s L l ó r e n t e S a h o r n i l , d e 

A r a n d a d e D u e r o , d o s d í a s ; y 

T e c l a G u t i é r r e z y M a r t í n e z , d e 

S a n d o v a l d e l a R e i n a , 58 a ñ o s . 

CENTRAL LECHERA 
DE BURGOS, S. A. 

C O M U N I C A A S U S C O N S U M I D O R E S Q U E E L P R E C I O 

D E V E N T A A L P U B L I C O D E L A L E C H E H I G I E N I Z A D A , 

A P A R T I R D E L D I A 1 . ° D E A B R I L D E 1 9 7 6 , S E R A D E 

2 2 P E S E T A S 

BOLSA D E U N LITRO 

• • i 

C A M P S A 

I n f o r m a 

S U M I N I S T R O S D E 
F U E L - O I L L I G E R O 

D E S D E E L D I A 1 > D E A B R I L D E 1 9 7 6 S E H A P U E S T O A L A 

V E N T A E L N U E V O C O M B U S T I B L E G A S O L E O , T I P O C , C O M O 

A D E C U A D O S U S T I T U T O D E L F U E L - O I L L I G E R O . 

S E A D V I E R T E A L O S U S U A R I O S D E F U E L - O I L L I G E R O L A 

C O N V E N I E N C I A D E Q U E S E P R E V E A N L A S M E D I D A S N E ­

C E S A R I A S P A R A M O D I F I C A R S U S I N S T A L A C I O N E S A F I N 

D E C O N S U M I R E L N U E V O C O M B U S T I B L E G A S O L E O C , D E 

M E N O R P O D E R C O N T A M I N A N T E . 

S E C O N T I N U A R A L A A D M I S I O N D E P E D I D O S D E F U E L - O I L 

L Í G E R O H A S T A E L D I A 3 0 D E J U N I O P R O X I M O . 

C A S A 
e s t a a l a d i s p o s i c i o n q u e p u d i e r a p r e c i s a r , e n l a 

C e n c í a c o m e r c i a l c o r r e s p o n d i e n t e a c a d a c l i e n -

0 e n e l s e r v i c i o d e a s i s t e n c i a t e c n i c a , 

t e l e f o n o 2 7 0 . 3 9 . 0 0 d e m a d r i d . 

h o r a r i o d e 9 a 14 h o r a s 

— 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­

G I C O . — C o m p r e n s i v o d e l o s 

d a t o s r e c o g i d o s a y e r e n e l 

O b s e r v a t o r i o d e l I n s t i t u t o 

d e E n s e ñ a n z a M e d i a F e m e ­

n i n o . 

B a r ó m e t r o . — A l a a o c h o 

d e l a m a ñ a n a , 6 8 7 , 5 ; a l a 

u n a d e l a t a r d e , 6 8 7 , 9 ; a 

l a s s i e t e d e l a t a r d e , 6 8 5 , 4 , 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — 

M á x i m a , 2 2 , 4 g r a d o s a l a s 

1 6 h o r a s ; m í n i m a , 2 ,4 g r a ­

d o s a l a s 8 , 3 0 h o r a . s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 

v i e n t o . — A l a s o c h o d e l a 

m a ñ a n a , c a l m a ; a l a u n a 

d e l a t a r d e , S E — 7 k i l ó ­

m e t r o s ; a l a s s i e t e d e l a 

t a r d e , c a l m a . 

H u m e d a d , 2 8 p o r c i e n t o . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 

S r a . C u ñ a d o , p l a z a d e P r i m o 

d e R i v e r a , 2 ; S r . B a r r i o " A r a -

o b i s p ó de C a s t r o 1 ( G a m o n a l ) ; 

S r l a . R o d r í g u e z S i m ó n , A v d a . 

G r a l . V i g ó n , 6 1 . y S r . M o l i n o s , 

N u e v a A v d a . de M a d r i d , 4 . 

c a n z a d a p o r e l c o c h e m a ­

t r í c u l a B U - 3 3 . 5 9 6 , c o n d u c i d o 

p o r J e s ú s A s e n j o H o y o s , d e 

3 3 a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n l a 

c a l l e S a n P e d r o C a r d e ñ a , 2 6 , 

J u s t a T o r r e s R o y o , d e 5 5 

a ñ o s , r e s i d e n t e e n V i l l a l v a 

d e D u e r o . L a s e ñ o r a f u e 

t r a s l a d a d a a l a R e s i d e n c i a 

S a n i t a r i a , d o n d e s e l e a s i s t i ó 

d e l e s i o n e s l e v e s . P r a c t i c ó 

d i l i g e n c i a s l a P o l i c í a M u n i c i ­

p a l . 

— E n l a c a r r e t e r a n a c i o ­

n a l M a d r i d - I r ú n . t é r m i n o 

d e L e r n i a . e l t u r i s m o m a ­

t r í c u l a M L - 8 0 8 0 0 . c o n d u c i ­

d o D o r M a n u e l S a a v e d r a 

P i z a r r o . d e 3 1 a ñ o s , a t r o -

n e l l ó a C a r m e n R e v é P i ­

z a r r o . d e 7 2 a ñ o s , c a u s á n ­

d o l e h e r i d a s g r a v e s . E l 

c o n d u c t o r d e l a u t o m ó v i l 

r e s u l t ó i l e s o . 

E l a c c i d e n t e s e ü r o d u i o 

a l i n t e n t a r c r u z a r l a c a l ­

z a d a l a s e ñ o r a , c u a n d o 

c i r c u l a b a o r ó x i m n e l c i t a ­

d o v e h í c u l o . 

P r a c t i c ó d i l i e e n c i a s l a 

G u a r d i a C i v i l . 

G R A T I T U D . — L a f a ­

m i l i a d e l a E x o r n a , s e ­

ñ o r a D . a C a r m e n O b e ­

s o P a l a c i o ( V d a . d e 

E s t é v a n e z ) , q u e f a l l e ­

c i ó e l p a s a d o d í a 2 2 

d e M a r z o ( q . e . p . d . ) 

a g r a d e c e n p o r m e d i o 

d e l a s p r e s e n t e s l í n e a s 

a c u a n t o s a s i s t i e r o n a 

l a s h o n r a s f ú n e b r e s y 

e n t i e r r o , c e l e b r a d o s 

p o r e l e t e r n o d e s c a n s o 

d e s u a l m a . 

G R A T I T U D . — L a e s ­

p o s a e h i j o s y d e m á s 

f a m i l i a d e d o n A n g e l 

L ó p e z T o r r e s , q u e f a ­

l l e c i ó e l d í a 2 8 d e M a r ­

z o ( q . e . p . d . ) , a g r a ­

d e c e n p o r m e d i o d e 

e s t a s l í n e a s — a n t e l a 

i m p o s i b i l i d a d d e h a c e r ­

lo p e r s o n a l m e n t e — , a 

c u a n t o s a s i s t i e r o n a l 

f u n e r a l y e n t i e r r o c e ­

l e b r a d o s e n s u f r a g i o 

d e l a l m a d e l f i n a d o . 

I N C E N D I O . — S o b r e l a s 

d o s d e l a t a r d e d e l p a s a ­

d o d í a 3 1 , f u e c o m p l e t a ­

m e n t e e x t i n g u i d o e l i n c e n ­

d i o q u e s e p r o d u j o d í a s 

a t r á s e n e l m o n t e " L a E g a -

ñ a " , t é r m i n o d e E n t r a m -

b o s r í o s d e S o t o s c u e v a , h a ­

b i e n d o s i d o p a s t o d e l a s l l a ­

m a s 2 0 0 h e c t á r e a s d e e x ­

t e n s i ó n , d e e l l a s , 4 0 p l a n t a ­

d a s c o a p i n o s ' s i l v e s t r e s y 

b a j o p a s t i z a l d e u n o a t r e s 

m e t r o s d e a l t u r a . L o s d a ­

ñ o s s e c a l c u l a n e n u n a s 

7 5 . 0 0 0 p e s e t a s , d e s c o n o c i é n ­

d o s e l a s c a u s a s d e l s i n i e s ­

t r o . 

I n s t r u y e d i l i g e n c i a s l a 

F u e r z a d e l a G u a r d i a C i v i l 

d e l p u e s t o d e Q u l s i c e d o . 

E L C U P O N P R O C I E ­

G O S . — E n e l s o r t e o c e l e ­

b r a d o e n e l d í a d e a y e r , r e ­

s u l t ó p r e m i a d o c o n 2 . 5 0 0 

p e s e t a s , e l n ú m e r o 3 7 9 y 

p r e m i a d o s c o n 2 5 0 p e s e t a s , 

t o d o s l o s n ú m e r o s t e r m i n a ­

d o s e n 7 9 . 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 

c o r r e s D o n d i e n t e a l m a r t e s . 

2 d e A b r i l d e 1 9 4 6 

C O N m o t i v o d e l V I I A n i ­

v e r s a r i o d e l D í a d e l a 

V i c t o r i a , t u v i e r o n t u g a r 

a y e r e n n u e s t r a c i u d a d 

d i v e r s o s v s o l e m n e s a c ­

t o s . 

• E L p a s a d o d o m i n g o , c o ­

m o final d e l o s a c t o s o r ­

g a n i z a d o s u o r l a S o c i e ­

d a d U n i ó n A r t e s a n a , y 

c o n m o t i v o d e s u 3 8 a n i ­

v e r s a r i o , s e s i r v i ó a l o s 

' a c o g i d o s e n l a b e n e f i ­

c e n c i a m u n i c i p a l o t r a e s ­

p l é n d i d a c o m i d a , c o n ­

s i s t e n t e e n a l u b i a s , b a ­

c a l a o , c a r n e s , f r u t a s v c i ­

g a r r i l l o s . 

• D U R A N T E e l p a s a d o 

m e s d e F e b r e r o , s e i n s ­
c r i b i e r o n e n B u r g o s 

( c i u d a d y p r o v i n c i a ) 3 
n u e v o s v e h í c u l o s ( d o s 

c a m i o n e s v u n t u r i s m o ) 
c o n l o s q u e a s c i e d e n a 
3 . 3 2 6 l o s v e h ü c u l O B 

m a t r i c u l a d o s e n l a n r o -

v i n c i a . D u r a n t e i d é n ­

t i c o n e r í o d o d e t i e m n o . 

s e e f e c t u a r o n 4 9 o p e ­

r a c i o n e s d e t r a n s f e r e n ­

c i a d e v e h í c u l o s 

• E N p a r t i d o c o r r e s p o n ­

d i e n t e a l t o r n e o « C o p a 

F e d e r a c i ó n » , j u g a d o e l 

d o m i n g o e n Z a t o r r e . l a 

G i m n á s t i c a v e n c i ó a l 

R a v o «^e S a n t a n d e r , p o r 

4 - 1 . M a r c a r o n l o s g o ­

l e s d e l e q u i p o l o c a l , 

A e r u l l a r ( 3 ) v B a s a b e . 

F o r s u n a r t e . e l D e n o r -

t i v o M i r a n d é s . a u e i u c ó 

e n S a n t o ñ a . f u e d e r r o ­

t a d o u o r 3 - 2 . 

ü pro-

P R E M 1 A D O 

i 11 ORIEO Di AYÍR 
m u e b l e s 

e v / e u o 
A C C I D E N T E S D E C I R C U ­

L A C I O N . — A l r e d e d o r d e l a s 

d o s d e l a t a r d e d e a y e r , a 

l a a l t u r a d e l n ú m e r o 2 5 5 d e 

l a c a l l e d e V i t o r i a , f u e a t r o ­

p e l l a d o A n g e l L u i s P r i e t o 

S á n c h e z , d e 1 6 a ñ o s , q u e v i ­

v e e n l a c a l l e P e d r o A l f a r o 

n ú m e r o t r e s , p o r e l a u t o m ó ­

v i l m a t r i c u l a B U - 5 3 4 2 - B , q u e 

c o n d u c í a F é l i x A r c o s V i v a r , 

d e 2 5 a ñ o s , r e s i d e n t e e n 

F r a n d o v í n c z , q u e c i r c u l a b a 

h a c i a e l c e n t r o d e l a c i u d a d . 

E l j o v e n f u e t r a s l a d a d o a 

l a c l í n i c a d e l a C r u z R o j a , 

d o n d e c a l i f i c a r o n s u e s t a d o 

d e m e n o s g r a v e , s i e n d o i n ­

t e r n a d o . P r a c t i c ó d i l i g e n c i a s 

l a P o l i c í a M u n i c i p a l . 

— S o b r e l a s o n c e y m e d i a 

d e l a m a ñ a n a d e a y e r s e 

r e g i s t r ó u n a t r o p e l l o e n l a 

A v d a . d e l C i d f r e n t e a l a R e ­

s i d e n c i a S a n i t a r i a , a l s e r a l -

A V E N I D A . — H o y , 6 , 3 0 , 7 , 4 5 

y 1 0 , 3 0 . ¡ U l t i m o d í a ! ¡ E s ­

t r e n o d e s t e r n i l l a n t e ! U l t i ­

m o t a n g o e n M a d r i d ( 3 R . ) 

C a s s e n . A g a t a L y s . ¡ L a m a ­

y o r j u e r g a d e 1 9 7 6 ! ( M a ­

y o r e s 1 8 ) . M a ñ a n a , « E l j o -

v e n y l a c u a r e n t o n a » . J e a n 

S l m m o n s , L e o n a r d W h l -

t i n g . E l e t e r n o j u e g o d e l 

a m o r , q u e e n t u s i a s m a r á a 

h o m b r e s y m u j e r e s . ( M a ­

y o r e s 1 8 ) . 

C A L A T R A V A S . — 6 , 8 0 , 7 , 4 5 

y 1 0 , 3 0 . ¡ U l t i m o d í a ! d e 

F e r v e r s i ó n ( 4 ) . C o l o r . N a -

d i u s k a y C a r l o s E s t r a d a . 

E r a u n h o m b r e a t r a c t i v o 

f í e i c a m e n t e ; p e r o ¡ q u é m o ­

r a l l a s u y a ! C o n v i r t i e r o n 

s u a m o r e n c o r r u p c i ó n 

( S ó l o M a y . 1 8 ) . Y m a ñ a n a , 

e s t r e n o d e u n a s a l v a j e h i s ­

t o r i a , c o n d e n s a s e m o c i o ­

n e s : « M a l a s t i e r r a s » . 

C O N D A L . - C o n t i n u a d e 4 

a 1 2 . U l t i m o d í a d e l p r o ­

g r a m a . E l s u c e s o c i n e m a ­

t o g r á f i c o d e l a t e m p o r a d a . 

L a c i u d a d d e l a l i b e r t a d 

( 3 R . ) H a b i t a d a p o r h o m ­

b r e s y m u j e r e s l i b r e s d e 

t o d a o b l i g a c i ó n m a t e r i a l y 

m o r a l . Y L a c a s a d e l a 

T r o y a Í 3 R . ) U n o d e l o s 

films m á s d i v e r t i d o s y a p a ­

s i o n a n t e s , c o n A r t u r o F e r ­

n á n d e z ( M a y . 1 8 ) . 

C O N S U L A D O . — U l t i m o d í a . 

d e l g r a n p r o g r a m a d o b l e , 

e n s e s i ó n c o n t i n u a d e s d e 

l a s c i n c o c o n E l p e l i g r o 

d o a m a r ( 3 ) C o n V l r n a L i -

s i y M a u r l c e B o n e t N u n c a 

u n a m u j e r a m ó t a n t o y d e -

; e e ó v e n g a r s e t a n s u t i l m e n ­

te H e a q u í l a h i s t o r i a d e 

u n a m o r d e s c e n t r o l a d o . 

Y l ' J r e t o r n o d e W a l p u r -

g i s . [ M a y o r e s d e 1 8 a ñ o s ) . 

D U C A L . — H o y , d e 4 a 1 2 , 

d o b l e i m p r e s i o n a n t e : C h i ­

c a s d o a l q u i l e r ( 3 R . ) N a » 

d i u s k a , M á x i m o V a l v e r d e . 

E l « o f i c i o m á s v i e j o d e l 

m u n d o » , u n f i l m - d e n u n c i a 

a p o t e ó s i c o , u n a p e í í c u 1 a 

f u e r t e , d e s c a r a d a . Y A b u s o 

d e p o d e r ( 3 R . ) F r e d e r i c k 

S t a f í o r d . E x p l o s i v a , d e l a s 

m á s f o r m i d a b l e s e m o c i o ­

n e s . ( M a y o r e s 1 8 ) . 

G O Y A . - H o y . a l a s 6 , 3 0 . 7 , 4 5 

y 1 0 , 8 0 . l a m a r a v i l l o s a p e ­

l í c u l a t i t u l a d a S h a r a p o o 

( 3 R . ) C o n J u l i e C h r i s t i e . 

S u a v e y e r ó t i c o c o m o e l 

p l a c e r , p r i m e r o p e í n a b a 

c a b e z a s , d e s p u é s l a s d e s ­

a r r e g l a b a e n l a a l c o b a L a 

a l t a s o c i e d a d a m e r i c a n a , 

c o n e l j u e g o d e a u s d o b l e s 

v i d a s . ( E x c l u s i v a m e n t e m a ­

y o r e s d e 1 8 a ñ o s ) 

G R A N T E A T R O . — H o y , S ' I S , 

7 , 4 5 y 1 0 , 3 0 . U l t i m o d í a d e l 

p r o g r a m a . B u r t R e y ­

n o l d s , S a r a h M i l e s , L e e X 

C o b b . U n g r a n r e p a r t o p a ­

r a u n f i l m g r a n d e d e l O e s ­

t e E l h o m b r e q u e a m ó a C a t 

D a n c i n g ( 3 R . ) H o m b r e a 

d e s e s p e r a d o s , y v i o l e n t o a 

c o m o l a t i e r r a e n q u e s e . 

e s c o n d í a n , y u n a m u j e r -

e n t r e l a c o d i c i a y e l d e s e o . 

( M a y o r e s 1 8 ) . 

T I V O L L — P a r a e s t r e n a r m a ­

ñ a n a « E l g a n g d e l o s r e h e ­

n e s » , c o n l a m á s e x t r a o r ­

d i n a r i a f u g a d e n u e s t r a 

é p o c a . U n f i l m a r d i e n t e y 

d e c o n s t a n t e a c c i ó n . H o y , 

5 , 3 0 , 7 . 4 6 y 1 0 . 8 0 ¡ U l t i m o 

d í a ! d e L a m a t ó n d e l m á * 

l o c o ( S . c ) . C o l o r R a y -

m o n d D e v o s y P a u l a M o o -

r e . ¡ R e l a x ! ¡ A l e a r í a ! ; D Í « 

v e r s i ó n ! ( T o l e r a d a M e n . ) . 
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IOMA DE POSESION DE EOS DIPUIADOS EEECIOS POR 
EOS PARIOS lODICIAEES DE SEDAÑO V VIEEAiGO 

El Pleno extraordinario celebrado por la Diputación 
fue presidido por el gobernador civil 

A l a s d i e z d e l a n v a ñ a n a d e 

a y e r , c e l e b r ó s e s i ó n e x t r a o r d i ­

n a r i a e l Pl-sno de l a C o r p o r a ­

c i ó n p r o v i n c i a l c o n e l f i n d e 

d a r p o s e s i ó n a l o s d i p u t a d o s 

e l e c t o s p o r l o s p a r t i d o s J u d i c i a ­

l e s d e S e d a ñ o , d o n L u i s F e r ­

n á n d e z H i d a l g o y d e V i l l a d i e g o , 

d o n A n g e l M a r t í n e z H e r r e r a . 

P r e s i d i ó e l g o b e r n a d o r c i v i l y 

p r e s i d e n t e n a t o d e l a D i p u t a ­

c i ó n , d o n J e s ú s G a y R u i d í a z ; 

p r e s i d e n t e d e la C o r p o r a c i ó n , 

d o n P e d r o C a r a z o C a r n i c € f o; 

e s l s t i e n d o e l v i c e p r e s i d e n t e , d o n 

J o a q u í n O c i o C r i s t ó b a l y l o s 

d i p u t a d o s s e ñ o r e s E s p i n o , G o n ­

z á l e z G o n z á l e z , G r l j a l v o , I z-

t i u i e r d o , O l m e d o , d e l P o z o , R i ­

c o D f e r d e l a L a s t r a , R u b i o . 

R u i z , S e b a s t i á n , V a r o n a y Z a -

n e t t l ; s e c r e t a r i o , d o n J u l I á n 

A g u t F e r n á n d e z V i l l a e i n t e r ­

v e n t o r a c c i d e n t a l , d o n P a b l o 

G a y u b o , 

A s i s t i e r o n a l t o s f u n c i o n a r i o s 

d e la C o r p o r a c i ó n . 

A b i e r t a l a s e s i ó n p o r l a P r e ­

s i d e n c i a s e c o n c e d i ó l a p a l a b r a 

a l s e c r e t a r l o q u i e n d i o l e c t u r a 

a l a c t a d e la s e s i ó n c e l e b r a d a 

e l d o m i n g o , 2 8 d e M a r z o , p o r 

l a J u n t a p r o v i n c i a l d e l C e n s o 

E l e c t o r a l , b a j o l a p r e s i d e n c i a 

d e l p r e s i d e n t e d e la A u d i e n c i a 

T e r r i t o r i a l y d e l a J u n t a , d o n 

A n g e l H u i d o b r o P a r d o ; a c t a q u e 

r e f l e j a b a e l r e s u l t a d o d e l a e l e c ­

c i ó n d e d i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s 

p o r l o s p a r t i d o s J u d i c i a l e s -le 

S e d a ñ o y V i l l a d i e g o . 

A c o n t i n u a c i ó n l o s d i p u t a d o s 

e l e c t o s p r o c e d i e r o n a p r e s t a r 

j u r a m e n t o d a s u c a r g o a n t e l o s 

E v a n g e l i o s ; h a c i é n d o l o e n p r i ­

m e r l u g a r e l d i p u t a d o p o r S e ­

d a ñ o , d o n L u i s F e r n á n d e z H i ­

d a l g o y a c o n t i n u a c i ó n e l d e 

V i l l a d i e g o , d o n A n g e l M a r t í n e z 

H e r r e r a . 

D i o p a s p u e s t a a l a s e g u n d a 

f ó r m u l a d e l j u r a m e n t o , e l g o ­

b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l 

d e l M o v i m i e n t o , q u i e n e n t r e g ó 

e l o s d o s d i p u t a d o s l o s d i s t i n ­

t i v o s c o r r e s p o n d i e n t e s a s u s 

c a r g o , p a s a n d o a c t o s e g u i d o a 

o c u p a r s u s r e s p e c t i v o s e s c a ñ o s . 

S e g u i d a m e n t e e l p r e s i d e n t e 

d e l a C o r p o r a c i ó n , d o n P e d r o 

C a r a z o C a r n i c e r o , p r o n u n c i ó u n 

d i s c u r s o ; en e| q u e e n t r e o t r a s 

c o s a s d i j o : 

Q u l - s r o a n t e s q u e n a d a a g r a ­

d e c e r t e , a t í , q u e r i d o J e s ú s , q u e 

e s t é s a q u í c o n n o s o t r o s y n o s 

e s t é s p r e s i d i e n d o e n e s t e a c t o 

s o l e m n e e I m p o r t a n t e de la to­

m a d e p o s e s i ó n c o m o d i p u t a d o s 

d e l a l c a l d e d e V i l l a d i e g o . A n g e l 

M a r t n e z y . d e l . a l c a l d e d e S e ­

d a ñ o . L u i s F e r n á n c t e z . N o s o ­

t r o s d e s e a r í a m o s q u e s i g u i e r a s 

s i e n d o s i e m p r e p r e s i d e n t e n a t o 

e n fa C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a I 

c o m o lo e r e s en e s t e n v o m e n t o 

p e r o a ú n c u a n d o d e j e s d e s e r l o , 

t e p e d i r e m o s , te r o g a r e m o o s , 

q u e e s t é s s i e m p r e p r e s e n t e e n 

e s t o s a c t o s s o l e m n e s e I m p o r ­

t a n t e s c o m o é s t e y e n l o s q u e 

t u d e s e e s e s t a r , p o r q u e l a v e r ­

d a d e s q u e n o s o t r o s q u e r e n v o s 

q u e e s t é s e n t o d o s . 

D e s p u é s d e s e ñ a l a r e s t o , y o 

q u i e r o d i r i g i r m e a l o s d i p u t a ­

d o s d e V i l l a d i e g o y S e d a ñ o p a ­

r a d e c i r l e s q u e h o y v i e n e n , p o r 

d e c i r l o d e m a n e r a a f e c t i v a , a l 

r e g a z o m a t e r n o d e l a D i p u t a ­

c i ó n , c o n s i d e r a d a c o m o g o b i e r ­

n o y r e p r e s e n t a c i ó n d s l a pro ­

v i n c i a , y l l e g a n c o m o h i j o s p r e ­

d i l e c t o s , p o r q u e p r e d i l e c t o s y 

m u y q u e r i d o s s o n p a r a u n a 

m a d r e l o s h i j o s m e n o s a s i s t i ­

d o s , m e n o s a f o r t u n a d o s y m á s 

d e s a m p a r a d o s , y e s t o s c o m p a ­

ñ e r o s q u e h o y a c c e d e n a l e s c a ­

ñ o d e d i p u t a d o , r e p r e s e n t a n d o s 

c o m a r c a s q u e n e c e s i t a n n u e s ­

t r a a y u d a y q u e t e n e m o s la 

o b l i g a c i ó n d e no r e g a t e á r s e l a 

V i l l a d i e g o y S e d a ñ o s o n d o s 

c o n v a r c a s d e p r i m i d a s y s i b i e n 

l a p r i m e r a y a s e l o g r ó h a c e 

t r e s a ñ o s s e ja b e n e f i c i a s e c o n 

í a c o n c e s i ó n de a c c i ó n e s p e c i a l 

q u e e s t á d a n d o g r a n d e s f r u t o s 

y q ü e d a r á m u c h o s m á s e n u n 

f u t u r o p r ó x i m o , c o n S e d a ñ o p o r 

d e s g r a c i a no ha o c u r r i d o e s t o 

y t e n e m o s q u e b u s c a r a l g ú n 

p r o c e d i m i e n t o d e a y u d a r l a d e 

m a n e r a I n t e n s i v a . 

S I q u e e s v e r d a d q u e l a O r -

mmmm 
¡Sss 

D . A N G E L M A R T I N E Z H E R R E R A 

d i p u t a d o por V i l l a d i e g o . 

( F o t o F e d e ) 

D . L U I S F E R N A N D E Z H I D A L G O 

d i p u t a d o p o r S e d a ñ o . ( F o t o F e d e ) . 

g a n l z a c l ó n S i n d i c a l y t o d o s n o ­

s o t r o s e s t a m t i s h a c i e n d o u n e s ­

t u d i o e x h a u s t i v o d e e s a z o n a y 

u n a v e z q u e c o n o z c a m o s s u s 

n e c e s i d a d e s , q u e s u p o n e m p s , 

q u e s o n m u c h a s , i n i c i a r e m o s 

l o s c a m i n o s a s e g u i r p a r a f a ­

v o r e c e r l a de a l g u n a m a n e r a y 

p o r a p u n t a r u n o , q u e n o e x ­

c l u y e l o s d e m á s , p u d i e r a c o n ­

s i d e r a r s e convo c o m a r c a d e p r e ­

f e r e n t e a t e n c i ó r l por e l P a t r o ­

n a t o de D e s a r r o l l o p r o v i n c i a l , 

B i e n v e n i d o s v a l s a s e r e n e s ­

t a C o r p o r a c i ó n y b i e n r e c i b i d o s 

lo s o i s y a e n e l d í a de hoy y 

a d e m á s o s a g r a d e c e m o s l a a l e ­

g r í a q u e n o s t r a é i s , p o r q u e !a 

f a m i l i a n o e s t a b a c o m p l e t a , y 

c u a n d o l a f a m i l i a no e s t á c o m ­

p l e t a u n o no e s t á s a t i s f e c h o d e l 

t o d o y s i e n t e el v a c í o y l a n o s ­

t a l g i a d e l o s a u s e n t e s c o / n o 

a q u í e s t a b a o c u r r i e n d o . A h o r a 

t o d o s j u n t o s s e g u l r e n v o s e l c a ­

m i n o t r a z a d o o e l q u e l a s c i r ­

c u n s t a n c i a s a c o n s e j e n s e g u i r y 

e n e s t a n u e v a e t a p a q u e i n i ­

c i a m o s c o n v o s o t r o s a u n q u e 

s e a c o r t a , y d i g o e s t o m á s por 

m í q u e por v o s o t r o s , e s p e r a m o s 

s e a f r u c t í f e r a , a s í c o m o t a m ­

b i é n e s p e r a m o s m u c h o d e v u e s ­

t r a s I d e a s y d e v u e s t r a a y u d a , 

p a r a l o c u a l , y o d e s e o q u e e s ­

t u d i é i s o e s t u d i e m o s J u n t o s l a s 

C o m i s i o n e s a l a s q u e q u e r é i s 

p e r t e n e c e r en r a z ó n d ^ v u e s ­

t r o s c o n o c i m i e n t o s o d e v u e s t r a 

f o r m a c i ó n , v o c a c i ó n o p r e f e r e n ­

c i a s p a r a o r d e n a r a l s e c r e t a r l o 

q u e o s i n s c r i b a e n l a s m i s m a s 

y o s p o n é i s a t r a b a j a r e n s e ­

g u i d a . 

O u i s i e r a d e c i r o s a l g o q u e s í 

m e i n t e r e s a q u e c o n o z c á i s , p o r ­

q u e nve g u s t a r í a q u e h l c l é r a i s 

u s o d e e l l ó d e s d e e l p r i m e r m o ­

m e n t o y q u e s e r e f i e r e a •'a 

g r a n . l i b e r t a d q i i e e x i s t e e n l a 

C o r p o r a c i ó n y q u e s e r e f l e j a y 

m a n i f i e s t a en la f o r m a e n q ü e 

s e d e s a r r o l l a n l a s r e u n i o n e s , l a s 

C o n v i s i o n e s y los P l e n o s , l i b e r ­

t a d e n l a c o n t r o v e r s i a y d i s ­

c r e p a n c i a . C r e o q u e e s t a m o s 

d a n d o un e j envp lo m u y c l a r o d e 

a u t é n t i c a d e m o c r a c i a , - d o n d e e l 

d i á l o g o s i n c e r o , t o l e r a n t e y 

c o m p r e n s i v o s e u n a c o n l a m e -

o r d e l a s I n t e n c i o n e s p a r a b u s ­

c a r l a v e r d a d , y p a r a m i r a r 

l o m e j o r p a r a la p r o v i n c i a , c o n ­

t r i b u y e n d o a c r e a r e s a f i g u r a 

d e g r a n b e l l e z a y u t i l i d a d s o ­

c i a l q u e e s l a c o n v i v e n c i a e n 

a d i s c r e p a n c i a . 

L a s p a l a b r a s d e l D r . C a r a z o 

C a r n i c e r o , f u e r o n s u b r a y a d a s , 

c o n c á l i d o s a p l a u s o s . 

N T E R V E N C I O N D E L 

G O B E R N A D O R C I V I L 

C e r r ó e l a c t o e l g o b e r n a d o r 

c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o 

v i m i e n t o , d o n J e s ú s G a y R u i ­

d í a z c o n u n a s b r e v e s p a l a b r a s 

e n l a s q u e c o m e n z ó e x p r e s a n d o 

e l a l t o h o n o r y s a t i s f a c c i ó n p o r 

p r e s i d i r l a C o r p o r a c i ó n e n l a to -

nva d e p o s e s i ó n d e d o s n u e v o s 

d i p u t a d o s . A g r a d e c i ó l a s p a l a ­

b r a s d e c a r i ñ o q u e le h a b í a d i ­

r i g i d o e l p r e s i d e n t e , m a n i f e s t a n ­

d o a s u v e z e l p r o f u n d o c a r i ñ o 

y a f e c t o q u e s e n t í a h a c i a la D i ­

p u t a c i ó n y s u s c o m p o n e n t e s . 

A f i r m ó q u e t o d o lo q u e e s v i ­

d a e i n q u i e t u d p o r la p r o v i n c i a 

d i s c u r r e por e l s e n o de l a D i ­

p u t a c i ó n , y r e i t e r ó s u d e s e o d e 

q u e r e r s e r e l p r i m e r s e r v i d o r 

d e B u r g o s , 

F e l i c i t ó a l o s n u e v o s d i p u t a ­

d o s , g l o s a n d o l a p e r s o n a l i d a d 

d e c a d a u n o de e l l o s y m a n i ­

f e s t a n d o s u s e g u r i d a d d e q u e 

h a b r í a n d e . l l e v a r a la D i p u t a ­

c i ó n l a s I n q u i e t u d e s y s u g e r e n ­

c i a s d e l a s z o n a s a l a s q u e r e ­

p r e s e n t a b a n . -

C o n c l u y ó s u I n t e r v e n c i ó n s u b ­

r a y a n d o l a r e p r e s e n t a t l v i d a d d e 

l o s d i p u t a d o s y r e i t e r a n d o a to ­

d o s s u o f r e c i m i e n t o de s e r v i r 

a B u r g o s q u e e r a h a c e r l o , d i -

Jo , p o r E s p a ñ a . 

A l a s d i e z y m e d i a en p u n t o 

d e l a m a ñ a n a , e l g o b e r n a d o r 

c i v i l , l e v a n t ó la s e s i ó n . 

VD. PÍIEDE GANAR MUCHO DINERO 
SI ES VENDEDOR... Y 

• T i e n e m e n o s d e 4 0 a ñ o s y m á s d e 2 3 . 

• P o s e e v e h í c u l o p r o p i o , 

• L l e v a a l m e n o s D O S a ñ o s e n l a v e n t a d e p r o ­

d u c t o s i n d u s t r í a l e s o d e O b r a s P ú b l i c a s . 

• S e c o n s i d e r a v e n d e d o r p o r e n c i m a d e t o d o . 

• B u s c a u n a e m p r e s a s o l v e n t e q u e l e d e t r a n ­

q u i l i d a d e c o n ó m i c a , a p o y o c o n s t a n t e e n s u 

l a b o r c o n a u l é n t i c a s p o s i b i l i d a d e s d e p r o m o ­

c i ó n . 

. . Y E S T A D I S P U E S T O A 

T R A B A J A R D E V E R D A D ! ! 

I N T E R E S A D O S E S C R I B I R A : 

STtnanxaufo 
I Y SERVICIOS, 5 . A . / 
C a r r e t e r a Z a r a g o z a . K m . 2 , 5 . P A M P L O N A 

Hoy, conferencia-

coloquio sobre la 

carrera Militar 

H o y , d i a 2 a l a s s e i s y 

m e d i a de la t a r d e , y e n e l 

s a l ó n d e a c t o s d e l C e n t r o , t e n ­

d r á l u g a r u n a c o n f e r e n c i a - c o l o ­

q u i o , s o b r e l a c a r r e r a M i l i t a r 

e n s u s d o s a s p e c t o s ( A c a d e m i a 

G e n e r a l M i l i t a r y A c a d - s n . i a B á ­

s i c a d e S u b o f i c i a l e s ) . 

L a m i s m a e s t a r á a c a r g o d e l 

c a p i t á n d e A r t i l l e r í a d o n R a ­

f a e l S e b r a n g o B r i t c . 

D i c h a c o n f e r e n c i a p e r t e n e c e , 

al c i c l o d e c h a r l a s s o b r e o r i e n ­

t a c i ó n p r o f e s i o n a l q u e s e v i e ­

n e n c e l e b r a n d o e n e s t e C e n t r o . 

A l a m i s m a q u e d a n i n v i t a d o s 

t o d o s c u a n t o s e s t é n i n t e r e s a d o s 

e n e l t e m a , 

t u s d o l o r e s ee p o r q u e 

t e n i e g a s a a e r h o m h r e 

M e d i t a e n e l l o c u a n d o 

l a C a m p a ñ a c o n t r a e l 

H a m b r e t e t i e n d a t a 

m a n o . 

E l S O B D i m G E K M l 
DE ÍBAflSPOIllES TERRESTRE!! 
VISITO AYER BURGOS 

Se ha dado orden de redactar 
el proyecto de la nueva 
Estación de Autobuses 

A y e r v i s i t ó n u e s t r a c i u d a d el s u b d i r e c t o r g e n e r a l d e T 

p o r t e s T e r r e s t r e s , d o n J o s é M a r í a G a r c í a G o n z á l e z , a l que 

p a ñ a b a n el I n g e n i e r o J e f e d e l a S e c c i ó n d e Construcclo00"1 
d o n J o s é A p o n t e y e l i n g e n i e r o d e la D i r e c c i ó n G e n e r a l v a 

d e l a I d e a d e la e s t a c i ó n de a u t o b u s e s p a r a B u r g o s Hnn 

te O l a l l a T a b a r . ' Vlce"-

L o s I l u s t r e s v i s i t a n t e s f u e r o n r e c i b i d o s a las c i n c o d \ 

t a r d e e n e l A y u n t a m i e n t o por e l a l c a l d e d e la c i u d a d , don j 

M u ñ o z A v i l a , al q u e a c o m p a ñ a b a n l o s c a p i t u l a r e s d o n J o s é í** 

C a l z a d a P i c ó n y d o n F é l i x P a s c u a l ; c o n q u i e n e s mantuvle"8 

un a m p l i o c a m b i o d e i m p r e s i o n e s s o b r e la c o n s t r u c c i ó n ^ 

n u e s t r a c i u d a d d e la E s t a c i ó n de A u t o b u s e s . 

A l r e d e d o r d e l a s s e i s d e l a t a r d e r e a l i z a r o n una vjci, 

a l o s t e r r e n o s d o n d e c o n s t r u i r á la E s t a c i ó n q u e s o n , co 

s e s a b e , l a s h u e r t a s d e l a n t i g u o H o s p i t a l d e l a C o n c e p c i ó n 

a l m a c e n e s m u n i c i p a l e s d e B a r r i o G i m e n o y p a r t e d e l a anti0-

f á b r i c a d e g a s . 9Ui 

S e g ú n s e n o s i n f o r m a , s e h a d a d o o r d e n al i n g e n i e r o Sr Qj 

l ia T a b a r de r e d a c t a r e l c o r r e s p o n d i e n t e p r o y e c t o y s e c o n f í a o8 

a n t e s d e f in d e a ñ o s e i n i c i e n l a s o b r a s — a l m e n o s en 

p r i m e r a f a s e — d e l a n u e v a E s t a c i ó n de A u t o b u s e s h ú r g a l e s ? 

A l a s s i e t e d e l a t a r d e , e l s u b d i r e c t o r g e n e r a l y s u s acom 

p a ñ a n t e s e m p r e n d i e r o n v i a j e de r e g r e s o a M a d r i d . 

Hoy, recital 

de Pablo Guerrero 

B a j o la o r g a n i z a c i ó n d e l a 

D e l e g a c i ó n d e C u l t u r a d e l M o ­

v i m i e n t o , e s t a t a r d e , a l a s o c h o 

y e n la C a s a d e C u l t u r a , s e 

d a r á u n c o n c i e r t o - r e c i t a l a c a r ­

g o d e l c a n t a n t e « f o l k » P a b l o 

G u e r r e r o , q u e v i e n e c o n u n s u ­

g e s t i v o p r o g r a m a q u e s i n d u d a , 

h a d e l l e n a r a t o p e el c i t a d o 

l o c a l . 

C o m o e s h a b i t u a l e n los a c t o s 

d e e s t a D e l e g a c i ó n , l a e n t r a d a 

s e r á t o t a l m e n t e p ú b l i c a y g r a ­

t u i t a . 

Proclamación 

de la Primavera 

m a ñ a n a 

en el Casino 

M a ñ a n a ) s á b a d o , a l a s 

o c h o d e l a t a r d e y e n e l 

s a l ó n d e a c t o s d e l C í r c u l o 

d e l a U n i ó n , s e c e l e b r a r á 

l a f i e s t a d e l a P r i m a v e r a , 

e n l a q u e a c t u a r á d e m a n ­

t e n e d o r d o n J e s ú s S u e v o s , 

c o n t a n d o c o n l a c o l a b o r a ­

c i ó n d e l h i j o p r e d i l e c t o d e 

l a p r o v i n c i a , d o n C o n r a d o 

B l a n c o . 

D e n t r o d e j d e n s o y a t r a c ­

t i v o p r o g r a m a , f i g u r a l a 

a c t u a c i ó n d e p o e t a s l o c a l e s , 

c u y a r e l a c i ó n o b v i a m o s p o r 

n o e x t e n d e r d e m a s i a d o e s t a 

n o t i c i a y e n l a c o n s i d e r a ­

c i ó n d e q u e e j a c t o h a d e 

v e r s e a s i s t i d o p o r u n p ú b l i ­

c o m u l t i t u d i n a r i o , p e r f e c t a ­

m e n t e c o n o c e d o r d e l o q u e 

s e h a r á e n e l C í r c u l o d e l a 

U n i ó n , c o m o o u l t o p o é t i c o 

a l a P r i m a v e r a e n s u p r o ­

c l a m a c i ó n . 

Actuación del dúo 

Gmmliková - Kolar 

A - y e r t u v o l u g a r , e n e l s a ­

l ó n d e a c t o s d e l a C a j a d e 

A h o r r o s M u n i c i p a l ( A l b ó n ­

d i g a ) , l a i n t e r p r e t a c i ó n d e 

N o r a G r u m l i k o v á ( v i o l í n ) y 

J a r o s l a v K o l a r ( a l p l a n o ) , d e 

v a r i a s c o m p o s i c i o n e s d e m ú ­

s i c a c l á s i c a , a c t o o r g a n i z a d o 

p o r l a S o c i e d a d F i l a r m ó n i c a 

d e B u r g o s . I n i c i a l m e n t e e s ­

t a b a p r o v i t o c e l e b r a r s e e n 

e l s a l ó n d e a c t o s d e l a C a s a 

d e C u l t u r a , p e r o a l e n c o n ­

t r a r s e e l m i s m o o c u p a d o , s e 

h i z o n e c e s a r i o h a b i l i t a r e l d e 

l a C a j a d e A h o r r o s M u n i c i ­

p a l , p u e s e l c a m b i o d e f e c h a 

n o e r a p o s i b l e . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n d e l d ú o 

G r u m l i k o v á - K o l a r f u e a t e n ­

t a m e n t e s e g u i d a p o r c a s i u n 

c e n t e n a r d e a m a n t e s d e l a 

m ú s i c a c l á s i c a , q u e d i s f r u t a ­

r o n d e l a p e r f e c t a t é c n i c a d e 

l a v i o l i n i s t a , c u y a i n t e r p r e ­

t a c i ó n c a u s ó e n t r e l o s a s i s ­

t e n t e s u n a m a g n í f i c a i m p r e ­

s i ó n . 

E n l a p r i m e r a p a r t e , e l 

p r o g r a m a i n c l u í a u n a s o n a t a 

d e D v o r a k . T r a s e l d e s c a n s o , 

e l d ú o i n t e r p r e t ó u n a s o n a ­

t a d e D c b u s s y , u n a r o m a n ­

z a y u n a m a z u r c a d e D v o r a k . 

T o d a s l a s p i e z a s f u e r o n v i » 

v a m e n t e a p l a u d i d a s . 

Mañana, conferencia 

de Félix Pérez, en 

Medina de Pomar 

La A s o c i a c i ó n de Padres di 

A l u m n o s d e l I n s t i t u t o Nacioníl 

M i x t o d e B a c h i l l e r a t o Medii»-

V i l l a r c a y o ^ . s i g u i e n d o en la li­

n e a f e l i z m e n t e e m p r e n d i d a , hi 

o r g a n i z a d o p a r a m a ñ a n a uní 

c o n f e r e n c i a q u e e s t a r á a carje 

d-3 n u e s t r o p r o c u r a d o r en Cot-

t e s d o n F é l i x P é r e z q u e en l! 

c i u d a d d e M e d i n a y e n «I sal* 

d e l a C a j a d e A h o r r o s del C | 

c u l o C a t ó l i c o g l o s a r á ol tema 

« P r o m o c i ó n d e l a juventud y 

d e r e c h o a l o s b i e n e s de la cul­

t u r a » . L a h o r a s e r á la de !« 

o c h o de l a t a r d e . • 
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DESTREZA EN EL OFICIO 

m 

E l g r a b a d o r e p r o d u c e u n m o m e n t o d e l C o n c u r s o 

v l n c i a l d e d e s t r e z a e n e l O f i c i o o r g a n i z a d o por el S ^ 

d e A g u a . G a s y E l e c t r i c i d a d y c e l e b r a d o e n n u e s t r a 

e n t e r r e n o s de l a f i n c a « P a s a t i e m p o . . . p r o p i e d a d *jrga|e5í 

d u e r o » . E l c a m p e o n a t o f u e g a n a d o p o r l a p a r e j a " ^ b a o 

c o m p u e s t a p o r d o n A n g e l F o r r e s O r t e g a y ¿ o n 

B e n i t o M í n g u e z . — ( F o t o F e d e ) . 

P A G I N A 6 D I A R I O O l í B U R G O S V i e r n e s , 2 d e A b r i l ^ 



V 
D E l C I R C U L O 

in este acto recibió la Medalla del Mérito a l Ahorro, don Cristóbal E s p o s a 
Don Julio Gonzalo Soto anunció su jubilación, junto con otros tres consejeros 

y 

Burgos, el gobernador del Banco de España, presidente 
(Urector general de la Confederación de Cajas, presidieron la ceremonia 

Bri l l an te y s o l e m n e r e s u l t ó e l a c t o d e i n a u g u r a c i ó n y b e n d i c i ó n o f i c i a l d e l a n u e v a 

e ¿ e c e n t r a l d e i a C a j a d e A h o r r o s y M o n t e d e P i e d a d d e l C í r c u l o C a t ó l i c o d e O b r e r o s , 

celebrada e n e l d í a d e a y e r . 

L a c e r e m o n i a e s t u v o r e a l z a d a p o r l a p r e s e n c i a d e l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s b u r g a l e s e s , 

l0s m á x i m o s d i r e c t i v o s d e l B a n c o d e E s p a ñ a — é s t e o s t e n t a b a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l m i ­

nistro d e H a c i e n d a — d e l a C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e C a j a s d e A h o r r o s y d e l a F e d e r a ­

ción C a s t e l l a n a d e C a j a s d e A h o r r o , c o n e l p r o p i o C o n s e j o d e G o b i e r n o d e l a d e l 

Circulo C a t ó l i c o d e O b r e r o s d e B u r g o s . 

E l a c o n t e c i m i e n t o r e v i s t i ó c a r a c t e r e s m u y s i n g u l a r e s , i n i c i á n d o s e c o n u n a m i s a e n . j 

parroquia d e S a n L e s m e s , p a r a c o n t i n u a r l u e g o c o n l a b e n d i c i ó n e I n a u g u r a c i ó n e n e l 

propio e d i f i c i o s o c i a l , c o n s t i t u i d o e n m a r c o d e e x t r a o r d i n a r i a p r e s t a n c i a y e m p a q u e p a r a 

subrayar t a n s i g u l a r e f e m é r i d e s . 

MISA E N S A N L E S M E S 

Los a c t o s c o m e n z a r o n a l a s o n c e d e l a 

mañana, e n l a i g l e s i a d e S a n L e s m e s A b a d , 

Patrón d e l a c i u d a d d o n d e s e o f r e c i ó l a 

santa m i s a o f i c i a d a p o r e l c o n s i l i a r i o d e l a 

Entidad o r g a n i z a d o r a y d e l C í r c u l o C a t ó l i ­

co de O b r e r o s R . P . G a r c í a O r t i z , 8 . J , , 

quien tuvo a s u c a r g o l a h o m i l í a a l u s i v a a l 

acontec imiento , h a c i e n d o u n a e x a l t a c i ó n d e 

la obra y f i g u r a d e l S a n t o P a t r ó n d e B u r g o s 

y p o n d e r a n d o , d e s d e e l p u n t o d e v i s t a s o ­

cial c r i s t i a n o , e l p a p e l d e l a C a j a d e A h o r r o s 

del C í r c u l o C a t ó l i c o . 

f P r e s i d i ó l a s o l e m n e c e r e m o n i a e l g o b e r ­

nador, c iv i l d e ia p r o v i n c i a y j e f e p r o v i n c i a l 

señor G a y R u i d í a z , q u e t e n í a a s u d e r e c h a 

e i z q u i e r d a , r e s p e c t i v a m e n t e , a l g o b e r n a ­

dor g e n e r a l del - B a n c o d e E s p a ñ a , s e ñ o r 

Coronel d e P a l m a ; p r e s i d e n t e d e l a A u d i e n ­

cia terr i tor ia l , s e ñ o r H u i d o b r o P a r d o ; p r e s i ­

dente de l a C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e C a ­

jas de A h o r r o , s e ñ o r S a n c h o O r o n d a ; f i s c a l 

jefe de l a A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l , s e ñ o r G ó m e z 

de L i a ñ o ; d i r e c t o r g e n e r a l d e l a C o n f e d e ­

ración d e C a j a s d e A h o r r o , s e ñ o r A l l ú e E s -

rcudero; g o b e r n a d o r m i l i t a r , g e n e r a l P a s t o r 

Candela, q u e r e p r e s e n t a b a a l c a p i t á n g e n e ­

ral de la s e x t a r e g i ó n ; p r e s i d e n t e d e l C o n ­

sejo de g o b i e r n o d e l a C a j a d e A h o r r o s d e l 

Circulo, s e ñ o r G o n z a l o S o t o ; p r e s i d e n t e d e 

la D i p u t a c i ó n , s e ñ o r C a r a z o C a r n i c e r o ; s u b ­

director l e t r a d o d e l a m e n c i o n a d a C o n f e d e ­

ración y a n t i g u o p r e s i d e n t e d e l a C a j a d e l 

Circulo, s e ñ o r M a r t í n e z M o n t e s , y j e f e d e 

ia C o m a n d a n c i a A e r o n á u t i c a m i l i t a r d e l a 

Provincia, t e n i e n t e c o r o n e l D i e z F e r n á n d e z . 

Otros l u g a r e s p r e f e r e n t e s o c u p a r o n l o s 

¡Jiembros d e l C o n s e j o d e g o b i e r n o d e l a 

taia de A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o c o n 

ei d i r e c t o r - g e r e n t e s e ñ o r E s p i n o s a y s u b d i -

«ctor s e ñ o r H o r c a j o ; p r e s i d e n t e s y d i r e c t o -

Fs , ^ e n t i d a d e s h e r m a n a s q u e f o r m a n l a 

ñn MaC'ón c a s < e " a r i a c o n s u p r e s i d e n t e s e -

w Nieto D i e g o , d e S a n t a n d e r ; d i r e c t o r y 

w s e j e r o s d e l a C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l 

° u r g o s ; d e l e g a d o s p r o v i n c i a l e s d e M i n i s -

^ e n t r e e l l o s l o s d e H a c i e n d a , T r a b a j o 

D ú h | 0 r m a c ^ n y T u r i s m o ; j e f e s d e s e r v i c i o s 

tode n8' 9 e r e n t e d e l " P o 1 0 " y d e l P a t r o n a ­

da ^ s a r r o l l o p r o v i n c i a l ; r e p r e s e n t a c i o n e s 

Oro ? i e s q u e o s t e n t a n l a M e d a l l a d e 

banCare a c i u d a d ; d i r e c t o r e s d e e n t i d a d e s 

sulta y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , p u e s r e -

. " l a t e r i a l m e n t e i m p o s i b l e c i t a r a t o d o s . 

plaza H S P ? f d e l a l c a | d e d o ñ a M a r í a F e l i s a 

s % a ? r t 0 2 A v i , a 3 8 e n c o n t r a b a c o n f a s 

^lidariA ' a s c , e m á s a u t o r i d a d e s y p e r s o -

iSüalmp,! a s i s t e n t e s 1 s i e n d o d a d e s t a c a r , 

de fori! , ' l a P r e s e n c i a d e r e p r e s e n t a n t e s 
Circulo * i 0 b r a s s o c i a l e s d e l a C a j a d e l 
de (a J ̂  , a c a p i t a l y p r o v i n c i a ; p r e s i d e n t e 

^ o d J f a c , m ' n i s t r a t i v a d e l C í r c u l o , a s i 

^ ' d e n t e s d e ^ ^ S ^ o s d i r e c t i v o s o 

última p t ^ d e , a é P 0 C a f u n d a c i o n a l d e e s t a 

sobrino J t l d a d . e n l r e e l , o s e l s e ñ o r A r á n ' 

^ M a • u r e a c l 0 p m t o r d o n M a r c e l i a n o 

%iSs, p r , a ; r e l i g i o s a s y r e l i g i o s o s d e o b r a s 

í! a p r o v i n c i a l d e l a C o m p a ñ í a d e J e s ú s , 
Victc 
ios d 0 0 r t e g a y l o s r e c t o r e s d e l o s 

^ f t b r o s ! B ü r 9 0 s y L o g r o ñ o , a p a r t e o t r o s 
(lotes de l a m i s m a C o m p a ñ í a y s a c e r -

^ t i e r o í , y c o a d j u t o r e s d e S a n L e s m e s 
- e la s a a c o m P a r > a r o n a l c e l e b r a n t e d u -

^ n t a m i s a e n . l a q u e i n t e r v i n o e l r" 'nfanf e n . i a q u e i m e r v i n o ei 

N l o h 1 . .cie l a S c h o l a C a n t o r u m d e l 

> ^ a | " í ! 0 * 6 . 1 6 3 . i n t e r p r e t á n d o s e l a " M a r -
e n e l m o m e n t o d e l a E l e v a c i ó n . 

ü a l t P U l c r o d e S a n L e s m e s A b a d 
'an ( fk^0*1016 s e o í ¡ c i ó la s a n t a m i s a 

A h o r n a d o s d e f l o r e s . 

C l o N 
D E L E D I F I C I O 

i a f e l i g r e s í a d e S a n L e s m e s l a s 

p e r s o n a l i d a d e s c i t a d a s y t o d o s l o s i n v i t a d o s , 

s e t r a s l a d a r o n a l n u e v o e d i f i c i o c e n t r a l d e 

l a C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o d e 

O b r e r o s , e n l a p l a z a d e l a C r u z a d a . T o d o s 

s e s i t u a r o n e n e l p a t i o d e o p e r a c i o n e s y 

d e s d e l a e s c a l i n a t a c e n t r a l , q u e a p a r e c e 

p r e s i d i d a p o r e l p r e c i o s o t a p i z a d q u i r i d o p o r 

l a E n t i d a d , o b r a d e l p i n t o r a l e m á n L u c a s 

C r o n a c h ( d e l s i g l o X V I ) , e l A r z o b i s p o d e l a 

D i ó c e s i s , D r . G a r c í a d e S i e r r a y M é n d e z , 

a s i s t i d o p o r s u s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r , d o n 

L u i s G ó m e z ; p á r r o c o d e S a n L e s m e s , d o n 

F e r m í n S á e z d e B e n i t o y e l c o n s i l i a r i o d e l 

C í r c u l o , P . G a r c í a O r t i z , p r o c e d i ó a l a b e n ­

d i c i ó n d e l a s i n s t a l a c i o n e s . 

A c o n t i n u a c i ó n p r o n u n c i ó u n a s p a l a b r a s 

p a r a i m p e t r a r l a s b e n d i c i o n e s e n f a v o r d e 

e s t a I n s t i t u c i ó n , d e t a n t a r a i g a m b r e e n B u r ­

g o s y s u p r o v i n c i a , q u e e s f r u t o m u y l o g r a d o 

d e l C i r c u l o C a t ó l i c o d e O b r e r o s y q u e , 

d e s d e s u s i n i c i o s , m e r e c i ó l a c o l a b o r a c i ó n 

e n t u s i a s t a y d e c i d i d a d e s u s a n t e c e s o r e s e n 

l a s e d e e p i s c o p a l . 

S e ñ a l ó a c o n t i n u a c i ó n q u e e n l a e j e c u t o ­

r i a d e e s t a E n t i d a d , n u n c a f a l t ó l a l u z i n s ­

p i r a d o r a d e l a f e c r i s t i a n a , p a r a p a s a r l u e ­

g o a d e s t a c a r l a s a v i a f e c u n d a y c r i s t i a n a 

q u e a n i m ó a e s t a s I n s t i t u c i o n e s l a s c u a l e s 

s e v i e r o n f a v o r e c i d a s p o r S a n t o s , c o m o S a n 

A n t o n i o ' M a r í a C l a r e t y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s 

d e l a I g l e s i a , q u e s u p i e r o n v e r e n e l l a s e l 

r e s o r t e c a p a z p a r a a c u d i r e n a y u d a d e to­

d o s l o s h e r m a n o s y r e a l i z a r o b r a s i n s p i r a ­

d a s e n e l m á s p r o f u n d o s e n t i d o c r i s t i a n o y 

s o c i a l . 

P a s ó a t r a z a r p o s t e r i o r m e n t e , e n d i v e r s o s 

r a s g o s , u n a l e c c i ó n d e d e o n t o l o g i a m o r a l e n 

t o r n o a l a v i r t u d d e l a h o r r o y d e l a m i ­

s i ó n q u e c o m p e t e a l a s I n s t i t u c i o n e s q u e 

c a n a l i z a n a é s t e , p a r a f i n a l i z a r e x p r e s a n d o 

s u f e l i c i t a c i ó n p o r l a o b r a r e a l i z a d a , j u n t o 

c o n u n r e c u e r d o m u y e n t r a ñ a b l e p a r a q u i e ­

n e s l a h a n h e c h q p o s i b l e y l a f o r m u l a c i ó n 

d e l d e s e o d e q u e l a s b e n d i c i o n e s d e l S e ­

ñ o r a s i s t a n a t o d o s . 

D E S C R I P C I O N D E L E D I F I C I O Y V I S I T A 

A L A S I N S T A L A C I O N E S 

S e g u i d a m e n t e e l j e f e d e p r o t o c o l o y d e 

s u c u r s a l e s d e l a C a j a , S r . R o d r í g u e z T e m i -

ñ o , o f r e c i ó u n a e x p l i c a c i ó n , r e s u m i d a , a u n ­

q u e m u y p r e c i s a , d e l a s c a r a c t e r í s t i c a s g e ­

n e r a l e s q u e d e f i n e n a l a n u e v a s e d e , t a n t o 

e n s u s e c c i ó n d e s e r v i c i o s — e n t r e e l l a s , l a 

d e a u t o - c a j a , " t e l e c h e q u e s , t e l e p r o c e s o s , et­

c é t e r a — o b r a s s o c i a l e s , e s p a c i o s d e s t i n a ­

d o s a D i r e c c i ó n y C o n s e j o s , t o d o e l l o c o n s ­

t r u i d o s o b r e u n s o l a r d e 3 . 5 8 0 m e t r o s c u a ­

d r a d o s d e s u p e r f i c i e . 

T a m b i é n s e d e t u v o e n l a d e s c r i p c i ó n d e 

l a s o b r a s a r t í s t i c a s i n c o r p o r a d a s , e s p e c i a l ­

m e n t e l o s v e n t a n a l e s q u e c o m p r e n d e n c i n ­

c o e s c e n a s d e d i c a d a s a l a S a g r a d a F a m i ­

l i a y a o t r o s p a s a j e s d e p r o f u n d a s i g n i f i c a ­

c i ó n e n l a h i s t o r i a c a s t e l l a n a y b u r g a l e s a , 

p u e s t o q u e e s t á n r e s e r v a d o s a l B u e n C o n d e 

F e r n á n G o n z á l e z , a F r a n c i s c o d e V i t o r i a , 

f u n d a d o r d e l D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l ; S a n t o 

D o m i n g o d e G u z m á n y a l C i d C a m p e a d o r . 

R e s p e c t o a e s t o s a s p e c t o s , r e l a c i o n a d o s 

c o n l a d e s c r i p c i ó n g e n e r a l d e s e r v i c i o s y 

c o m p o s i c i ó n d e l n u e v o e d i f i c i o , y a s e h a 

o f r e c i d o i n f o r m a c i ó n a n u e s t r o s l e c t o r e s a 

t r a v é s d e l a v i s i t a e f e c t u a d a e l p a s a d o l u n e s 

p o r n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s , p o r l o q u e n o i n ­

s i s t i m o s e n s u d e s c r i p c i ó n , q u e h a b r í a d e 

s e r u n p o c o p r o l i j a , a f i n d e p o d e r r e c o g e r , 

s i q u i e r a f u e r a e n s í n t e s i s , l a e x t r a o r d i n a r i a 

y s o r p r e n d e n t e d i s p o s i c i ó n d e c u a n t o s s e r ­

v i c i o s s e e n c u e n t r a n a l l í c o n c e n t r a d o s . 

U n a v e z f i n a l i z a d a la e x p o s i c i ó n e f e c t u a ­

d a p o r e l S r , R o d r í g u e z T e m i ñ o , a u t o r i d a d e s 

e i n v i t a d o s e f e c t u a r o n u n r e c o r r i d o p o r l a s 

d i f e r e n t e s d e p e n d e n c i a s - y d e s p a c h o s , p a r ­

t i e n d o d e l p a t i o c e n t r a l d e o p e r a c i o n e s , q u e 

e s d o n d e t u v o l u g a r e l a c t o i n a u g u r a l . 

i l 

Un momento de la intervención de don Julio Gonzalo Soto, presidente del Consejo de Gobier­no de ja Gaje, en el acto que quizá suponga ia despedida del cargo, en el cual habrá de ce* sar por imperativos de edad. Asimismo cesarán, por idéntica razón, los consejeros don Julián Campo Pampliega, don Patricio Alonso SantaoUlla y don Antonio María Giménez Rico. A con­tinuación, aparece el presidente de la Confedsración de Cajas de Ahorros, Sr. Sancho Oron­da, imponiendo la Medalla al Mérito del Ahorro, a don Cristóbal Espinosa, director-gerente de la Caja de Ahorros del Círculo. — (Fotos FEDE). 
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D i c h o r e c o r r i d o f i n a l i z ó e n e l s a l ó n d e 

a c t o s , d o n d e l a p r e s i d e n c i a q u e d ó c o n s t i ­

t u i d a p o r e l a r z o b i s p o d e l a D i ó c e s i s y g o ­

b e r n a d o r c i v i l d e l a p r o v i n c i a , S r , G a y 

R u i d í a z , a q u i e n e s a c o m p a ñ a b a n . e l g o b e r ­

n a d o r d e l B a n c o d e E s p a ñ a , S r . C o r o n e l d e 

P a l m a ; p r e s i d e n t e y d i r e c t o r g e n e r a l d e 

l a C o n f e d e r a c i ó n G e n e r a l d e C a j a s d e 

A h o r r o s , d o n J o a q u í n S a n c h o D r o n d a y 

d o n M i g u e l A l l u é E s c u d e r o ; g o b e r n a d o r 

m i l i t a r , g e n e r a l P a s t o r C a n d e l a ; p r e s i d e n ­

te y f i s c a l - j e f e d e l a A u d i e n c i a t e r r i t o ­

r i a l ; p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r 

C a r a z o C a r n i c e r o ; a l c a l d e d e l a c i u d a d , s e ­

ñ o r M u ñ o z A v i l a ; d e l e g a d o d e H a c i e n d a , s e ­

ñ o r L a b o r d a ; t e n i e n t e c o r o n e l j e f e ' d e l s e c ­

t o r a é r e o , d ó n H e r m ó g e n e s D i e z ; p r e s i d e n ­

te d e l C o n s e j o d e l a C a j a , d o n J u l i o G o n ­

z a l o S o t o y e l d i r e c t o r g e r e n t e , d o n C r i s t ó ­

b a l E s p i n o s a y D í a z - V e n e r o . 

A b r i ó e l a c t o d o n J u l i o G o n z a l o S o t o , 

q u i e n e m p e z ó m a n i f e s t a n d o q u e e l m o m e n ­

to e r a d e s a t i s f a c c i ó n y t a m b i é n d e e m o ­

c i ó n d i f í c i l m e n t e c o n t e n i d o e n s u s p a l a b r a s 

p o r e l b r i l l a n t e a c t o q u e s e v i v í a y p o r q u e 

d e n t r o d e m u y p o c o s d í a s , é l m i s m o y o t r o s 

t r e s c o m p a ñ e r o s d e C o n s e j o , p o r i m p e r a t i ­

v o s d e e d a d y d e l a n u e v a r e e s t r u c t u r a c i ó n 

d e l o s C o n s e j o s d e G o b i e r n o d e l a s C a j a s 

d e A h o r r o , t e n d r í a q u e c e s a r e n s u c a r g o , 

a u n q u e n u n c a s e d e s v i n c u l a r í a n d e l a o b r a 

s o c i a l d e l a C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o 

C a t ó l i c o d e O b r e r o s , 

M a n i f e s t ó q u e e l p a s a d o d o m i n g o t o s 

e m p l e a d o s d e la C a j a ( l o s g r a n d e s a r t í f i c e s 

d e l a o b r a ) h a b í a n v i s i t a d o e l e d i f i c i o , p u e s 

s e h a b í a q u e r i d o q u e f u e r a n e l l o s l o s p r i ­

m e r o s e n c o n o c e r e s t a s d e p e n d e n c i a s e i n s ­

t a l a c i o n e s y q u e t a m b i é n e l d í a s i g u i e n t e s e 

h a b í a n m o s t r a d o a l o s m e d i o s d e c o m u n i ­

c a c i ó n s o c i a l , p o r e l c o n d u c t o d e l o s r e p r e * 

s e n t a n t e s d e l a R a d i o y d e l a P r e n s a . 

S e d e t u v o e n v a r i a s e v o c a c i o n e s , c o m e n ­

z a n d o p o r l a d e S a n L e s m e s , e l P a t r ó n d e 

l a C i u d a d q u e f u n d ó u n o d e l o s p r i m e r o s 

C e n t r o s b e n é f i c o s - s o c i a l e s d e B u r g o s y p r e ­

c i s a m e n t e a h o r a , a l c a b o d e v a r i o s a ñ o s , l a 

C a j a h a v e n i d o a h a c e r s e f e l i g r é s d e e s a 

p a r r o q u i a . 

T u v o t a m b i é n u n e m o c i o n a d o r e c u e r d o 

p a r a e l a r q u i t e c t o d i r e c t o r d e l e d i f i c i o , d o n 

J u l i o G a l á n , f a l l e c i d o e n f e c h a r e c i e n t e , 

c u e n d o s e h a l l a b a e n v i a j e a r t í s t i c o p o r I t a ­

l i a y e n r e c u e r d o , e l S r G o n z a l o S o t o t a m ­

b i é n t u v o u n a c i t a p a r a l o s d o s o b r e r o s q u e 

t u v i e r o n u n a c c i d e n t e d e t r a b a j o d u r a n t e 

e l d e s a r r o l l o d e l a s o b r a s . 

A g r a d e c i ó l a p r e s e n c i a d e l a s a u t o r i d a d e s 

y d e c u a n t o s a l l í s e e n c o n t r a b a n , p a r a p a s a r 

a d e c i r q u e e l d e s a r r o l l o e x p e r i m e n t a d o p o r 

l a C a j a h a b í a e x i g i d o l a c o n s t r u c c i ó n d e 

e s t e e d i f i c i o , p u e s s u s d i e z m i l l o n e s d e c a ­

p i t a l e n 1 9 3 0 . s e h a b í a n t r a n s f o r m a d o e n 

1 1 , 0 0 0 m i l l o n e s e n e l m o m e n t o p r e s e n t e , 

p a s a n d o d e 7 0 0 a e s o s 1 1 . 0 0 0 e n e l c u r s o 

d e l o s o n c e a ñ o s ú l t i m o s . 

S e ñ a l ó q u e e s t o e r a d e b i d o m á s q u e n a d a 

a l v a l o r d e l e l e m e n t o h u m a n o a l s e r - v i c i o 

d e l a E n t i d a d , a l c u a l t a m b i é n r i n d i ó s u 

h o m e n a j e . P o s t e r i o r m e n t e s e e x t e n d i ó e n 

c o n s i d e r a c i o n e s a c e r c a d e l a v i r t u d d e ! a h o ­

r r o , c u y a p r á c t i c a p r e s u p o n e — d i j o — e l 

( P a s a a l a n á e i n a s i a ' u l e n t e ) 

'""es. 
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D E I A C A J A D E A H O R R O S D E L C I R O H O C A T O l t t O 
( V i e n e d e l a ü á t d n a a n t e r i o r ^ 

e j e r c i c i o d e l a s c u a t r o v i r t u d e s c a r d i n a l e s : 

j u s t i c i a , p r u d e n c i a , f o r t a l e z a y t e m p l a n z a , 

a f i r m a n d o q u e a l d i n e r o s e l e d a u n s e n t i d o 

e s p i r i t u a l c u a n d o e s d e p o s i t a d o e n l a s C a ­

j a s d e A h o r r o . 

P a s ó a d e c i r q u e s e h a b í a q u e r i d o a p r o ­

v e c h a r e s t a s o l e m n e o c a s i ó n p a r a r e n d i r h o ­

m e n a j e a d o n C r i s t ó b a l E s p i n o s a , p o r h a ­

b é r s e l e c o n c e d i d o l a M e d a l l a a l M é r i t o d e l 

A h o r r o , c o m o r e c o n o c i m i e n t o a s u s m é r i t o s 

y o b r a p e r s o n a l ( E s t a c i t a f u e a c o g i d a c o n 

c a r i ñ o s o s a p l a u s o s ) , s i g n i f i c a n d o q u e e l h o ­

n o r d e i m p o n e r l e t a l M e d a l l a y h a c e r l e e n ­

t r e g a d e l d i p l o m a lo p o n í a a d i s p o s i c i ó n d e l 

p r e s i d e n t e d e l a C o n f e d e r a c i ó n , S r . S á n c h e z 

O r o n d a . 

S e r e m o n t ó a a c t o s a n t e r i o r m e n t e v i v i d o s 

p o r é l e n l a C a j a , e n s u s d i f e r e n t e s e t a p a s 

y c a r g o , p a r a s u b r a y a r q u e l o s i d e a l e s p o r 

é l e x p u e s t o s e n 1 9 5 3 , c u a n d o s u c e d i ó a 

d o n F e d e r i c o M a r t í n e z V a r e a , c o m o p r e s i ­

d e n t e d e l C o n s e j o , s e g u í a n v i g e n t e s . E s o s 

I d e a l e s s o n : f i d e l i d a d a J e s u c r i s t o y a l a 

d o c t r i n a d e l a I g l e s i a ; s u m i s i ó n a l a J e ­

r a r q u í a : l e a l t a d a E s p a ñ a y s e r v i c i o a l o s 

b u r g a l e s e s y a B u r g o s . 

C o n c l u y ó i m p e t r a n d o l a b e n d i c i ó n d e l a 

S a g r a d a F a m i l i a p a r a t o d o s . 

I M P O S I C I O N D E L A M E D A L L A D E L A H O ­

R R O A D . C R I S T O B A L E S P I N O S A 

A c t o s e g u i d o , e l p r e s i d e n t e d e l a C o n f e ­

d e r a c i ó n d e C a j a s d e A h o r r o s , S r . S a n c h o 

O r o n d a , e n m e d i o d e g r a n d e s a p l a u s o s , p r o ­

c e d i ó a I m p o n e r l a M e d a l l a d e l M é r i t o a l 

A h o r r o , a d o n C r i s t ó b a l E s p i n o s a , e n t r e ­

g á n d o l e a s i m i s m o e l d i p l o m a a c r e d i t a t i v o 

d e d i c h o t í t u l o . 

E l S r . E s p i n o s a D i e z - V e n e r o , c o n v i s i b l e 

. e m o c i ó n , e x p r e s ó s u g r a t i t u d a c u a n t o s h a n 

h e c h o f a c t i b l e e s t a c o n c e s i ó n , e s p e c i a l m e n ­

t e a s u s c o m p a ñ e r o s y c o l a b o r a d o r e s , c o ­

m e n z a n d o p o r s u c o m p a ñ e r o d o n C l e m e n t e 

H o r c a j o , a l o s s e ñ o r e s c o n s e j e r o s q u e s e 

h i c i e r o n e c o d e l a s o l i c i t u d d e l o s e m p l e a ­

d o s , p o r e l c a u c e d e l J u r a d o d e E m p r e s a ; 

a l a C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a , q u e I n f o r m ó 

f a v o r a b l e m e n t e l a s o l i c i t u d , s i n g u l a r m e n t e a 

n u e s t r o q u e r i d o p r e s i d e n t e , d o n J o a q u í n 

S a n c h o O r o n d a ; a t o d o s l o s c o m p a ñ e r o s d i ­

r e c t o r e s d e C a j a s d e A h o r r o s ; a l B a n c o d e 

E s p a ñ a , e n l a p e r s o n a d e s u G o b e r n a d o r , 

p r e s e n t e e n e s t e a c t o ; a l S r . M i n i s t r o d e 

H a c i e n d a ; a l a s a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o ­

n e s q u e , e n d e f i n i t i v a , a v a l a b a n e s t e a c t o . 

E x p l i c ó a s i m i s m o l a g é n e s i s d e e s a c o n ­

c e s i ó n , l a c u a l a c o r d ó s o l i c i t a r s e c u a n d o 

c u m p l i ó l a s b o d a s d e p l a t a e n l a d i r e c c i ó n 

d e l a C a j a , a lo q u e e n p r i n c i p i o é l s e o p u ­

s o , p o r q u e e s t i m a b a q u e e n s u l a b o r , n o 

h a b í a o t r a c o s a m á s q u e c u m p l i r c o n s u 

d e b e r y q u e s i h o y l a r e c i b í a l o h a c í a c o n 

l a c o n s i d e r a c i ó n d e q u e e s a M e d a l l a c o ­

r r e s p o n d í a a l C o n s e j o y a l o s e m p l e a d o s . 

" S o y t a n s ó l o e l d e p o s i t a r i o — s e ñ a l ó — y 

e n e s e s e n t i d o l a r e c i b o " . 

I N T E R V E N C I O N D E L S R . S A N C H E Z 

O R O N D A 

I n t e v b i n o l u e g o e l p r e s i d e n t e d e l a C o n ­

f e d e r a c i ó n , S r . S á n c h e z O r o n d a , q u i e n i n d i ­

c ó q u e e n e l c u r s o d e l a v i s i t a e f e c t u a d a 

h a b í a e n c o n t r a d o l a i d e a e x p r e s a d a e n e s a 

f r a s e d e " G r a c i a s . B u r g o s " L a C a j a — i n ­

d i c ó — d a g r a c i a s a B u r g o s y l a C o n f e d e r a ­

c i ó n d a l a s g r a c i a s a l a C a j a t a m b i é n , p o r ­

q u e é s t a h a s a b i d o s e r f i e l , d e s d e e l p r i n ­

c i p i o , a u n e s p í r i t u f u n d a c i o n a l q u e h o y 

p e r m i t e c o n t e m p l a r e s t e m a g n í f i c o e d i f i c i o 

y l a m a r a v i l l o s a r e a l i d a d d e u n a s c i f r a s , 

q u e s i t i e n e n I m p o r t a n c i a , m u c h o m á s i m ­

p o r t a n t e r e s u l t a s a b e r m a n t e n e r s e f i e l e s a 

l a s e s e n c i a s y c o n v i c c i o n e s f u n d a c i o n a l e s ; 

e s d e c i r , a l e s p í r i t u c a t ó l i c o . 

D e s t a c ó c ó m o d e s d e e s a p o s i c i ó n l a C a j a 

d e l C í r c u l o h a s a b i d o e n c a m i n a r s u a c c i ó n 

a f a v o r e c e r a l a s c l a s e s m á s h u m i l d e s — c o ­

m o o c u r r e e n t o d a s l a s C a j a s — y c ó m o s e 

h a v o l c a d o e n t o d o l o q u e h a s u p u e s t o b e ­

n e f i c i o y a p o y ó a l a c i u d a d y p r o v i n c i a d e 

B u r g o s . 

S e d e t u v o e n d o s m e n c i o n e s e s p e c i a l e s . 

U n a d e e l l a s , e s t u v o d i r i g i d a a d o n J u l i o 

G o n z a l o S o t o , q u e c o m o é l m i s m o h a b í a d i ­

c h o , e s t á q u e m a n d o s u § ú l t i m a s e t a p a s e n 

l a C a j a ; p e r o s u d e s p e d i d a s e h a r á c o n l a 

a d m i r a c i ó n n o s ó l o d e s u s e m p l e a d o s y d e 

B u r g o s , s i n o c o n l a a d m i r a c i ó n d e t o d a s 

l a s C a j a s c o n f e d e r a d a s , q u e s a b e n d e s u 

p e r s o n a l i d a d , d e s u h o m b r í a d e b i e n , d e 

s u c a b a l l e r o s i d a d y d e s u a m o r p o r e l 

a h o r r o . 

L a o t r a m e n c i ó n e s t u v o d i r i g i d a a d o n 

C r i s t ó b a l E s p i n o s a , s i g n i f i c a n d o q u e s o b r e 

é l y a s e h a b í a n d i c h o m u c h a s c o s a s , s i 

b i e n é l q u e r í a a ñ a d i r u n a : e s u n h o m b r e 

b u e n o , t r a n s p a r e n t e , s i n s e g u n d a i n t e n c i ó n , 

q u e e n t o d a s s u s i n t e r v e n c i o n e s s a b e p o n e r 

e l p u n t o e x a c t o , s a b e d e c i r l a p a l a b r a a d e ­

c u a d a , b u s c a n d o n o e l l u c i m i e n t o , s i n o l a 

e f i c a c i a e n s u a c t u a c i ó n . H a c o n s t i t u i d o 

p a r a m í u n a a l e g r í a — s u b r a y ó — e s t a m p a r 

p r i m e r o m i f i r m a e n e l d i p l o m a q u e s i r v e 

p a r a a c r e d i t a r l a e n t r e g a d e l a M e d a l l a a l 

A h o r r o y h a r e v e s t i d o p a r a m í g r a n e m o ­

c i ó n , q u e p o r d e f e r e n c i a d e s u p r e s i d e n t e , 

l e h a y a c o l o c a d o e s t a M e d a l l a , c o n l a c u a l 

— t e r m i n ó — h e p o d i d o d a r t e t a m b i é n u n 

a b r a z o . 

D I S C U R S O F I N A L D E L S R . C O R O N E L 

D E P A L M A 

H a b i ó d e s p u é s e l g o b e r n a d o r d e l B a n c o 

d e E s p a ñ a , S r . C o r o n e l d e P a l m a , q u i e n 

c o n v e r b o v i b r a n t e , p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o 

e n e l q u e d e j ó c o n s t a n c i a d e l s e n t i d o d e l 

a c t o , q u e h a s u p u e s t o l a i n a u g u r a c i ó n d e l 

m á s m o d e r n o e d i f i c i o , b o n i t o y f u n c i o n a l , 

q u e e n l o s a c t u a l e s m o m e n t o e x i s t e e n E s ­

p a ñ a r e s e r v a d o a C a j a s d e A h o r r o s . 

L a t r a n s f o r m a c i ó n e x p e r i m e n t a d a e s l a 

c u l m i n a c i ó n d e u n a o b r a f i e l a s u s p r i n c i ­

p i o s — c o m o h a b í a d i c h o e l S r . S a n c h o 

O r o n d a — y q u e a s i m i s m o h a e s t a d o a l s e r ­

v i c i o d e B u r g o s y d e l o s b u r g a l e s e s . H i z o 

e s p e c i a l h i n c a p i é e n l a s v i r t u d e s q u e c o n f i ­

g u r a n a l a h o r r o , p a r a f u s t i g a r e l e g o í s m o y 

e x a l t a r a l h o m b r e c o m o e n t e s o c i a l y n o ­

b l e , r e c o r d a n d o l a s p a l a b r a s d e q u e " e l 

d a r e s s e ñ o r í o y e l r e c i b i r , s e r v i d u m b r e " . 

E n e s t e d í a 1 . ° d e A b r i l , c u y a i m p o r t a n ­

c i a e n l a H i s t o r i a d e E s p a ñ a d e s t a c ó , r i n ­

d i ó h o m e n a j e a C a s t i l l a . A s i m i s m o e x a l t ó 

l a f i g u r a d e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o , d e s t a c a n ­

d o q u e e s a o b r a q u e h o y s e I n a u g u r a b a 

é r a e l f r u t o d e u n t r a b a j o d e m u c h o s h o m ­

b r e s ; p e r o m u y e s p e c i a l m e n t e e l f r u t o p r i n ­

c i p a l d e l a p a z d e c u a r e n t a a ñ o s , b a j o l a 

c a p i t a n í a d e u n h o m b r e e x c e p c i o n a l . 

I n d i c ó a c o n t i n u a c i ó n q u e a F r a n c o l e h a 

s u c e d i d o e l R e y , q u e e s l a e s p e r a n z a d e 

E s p a ñ a , e l c u a l n e c e s i t a l a c o l a b o r a c i ó n d e 

t o d o s y c a d a u n o d e n o s o t r o s . 

E n t r ó l u e g o a c o n g r a t u l a r s e d e l a c o n d e ­

c o r a c i ó n c o n c e d i d a a d o n C r i s t ó b a l E s p i n o ­

s a , e l c u a l d e b í a c o n s i d e r a r s e m e r e c e d o r 

a b s o l u t o d e l a m i s m a , e n o r d e n i n d i v i d u a l , 

p u e s s i s e h u b i e r a q u e r i d o p r e m i a r a t o d o s 

l o s h o m b r e s d e l a C a j a , s e h u b i e r a h e c h o 

l a c o n c e s i ó n d e u n a M e d a l l a c o l e c t i v a . P o r 

e l l o — d i c e — p u e d e e x h i b i r l a a t í t u l o p e r s o ­

n a l , c o n t o d o h o n o r . 

D i r i g i é n d o s e l u e g o a d o n J u l i o G o n z a l o 

S o t o , s e ñ a l ó q u e l e c o n o c í a d e s d e h a c e 

2 0 a ñ o s , p a r a p o n e r d e m a n i f i e s t o q u e , r o ­

d e a d o d e s u p r e s t i g i o y s u o b r a , s e I b a a 

j u b i l a r c o n e l r e c o n o c i m i e n t o y c a r i ñ o d e 

l o d o s , p u e s t o q u e h a b í a s a b i d o c u m p l i r y 

c u l m i n a r u n a e s p l é n d i d a e j e c u t o r i a . P o r 

t a n t o , d i j o : " J u l i o , n a d a d e p e n a s . A l e g r í a 

y e n h o r a b u e n a " 

M I e n h o r a b u e n a t a m b i é n — a ñ a d i ó — a 

l a s a u t o r i d a d e s d e B u r g o s , p o r q u e e n e s t a 

c i u d a d t e n é i s l a C a j a q u e h o y i n a u g u r a e s t e 

b e l l o y m a r a v i l l o s o e d i f i c i o y a l a C a j a d e 

A h o r r o s M u n i c i p a l , d o s e n t i d a d e s v o l c a d a s 

a l s e r v i c i o d e B u r g o s , d e s u p r o v i n c i a y d e 

l o s b u r g a l e s e s . C u a n d o s e c u e n t a c o n E n ­

t i d a d e s a s í e n u n a p r o v i n c i a , h a y q u e d e ­

c i r a l a s a u t o r i d a d e s : m i f e l i c i t a c i ó n y e n h o ­

r a b u e n a , p o r q u e s é q u e e l l a s e s t á n s i e m p r e 

a v u e s t r a d i s p o s i c i ó n p a r a t o d o c u a n t o r e ­

d u n d e e n b e n e f i c i o d e e s t e e d i f i c i o h e r m o ­

s o q u e . e n d e f i n i t i v a , e s l a C a b e z a d e C a s ­

t i l l a , q u e h a s i d o y t i e n e q u e s e r e j e m p l o 

p a r a t o d a s l a s c i u d a d e s d e E s p a ñ a , e n e s a 

o b r a t r a s c e n d e n t e q u e a t o d o s i n c u m b e d e 

e s f o r z a r n o s p o r l o g r a r u n p a í s m á s a l e g r e , 

m á s p r ó s p e r o , m á s e s p i r i t u a l y h e r m o s o , 

q u e e l q u e n o s d e j a r o n n u e s t r o s p a d r e s . 

U n a s a l v a d e a p l a u s o s , c o m o e n t o d a s 

l a s i n t e r v e n c i o n e s a n t e r i o r e s , a c o g i e r o n l a s 

p a l a b r a s d e l S r . C o r o n e l d e P a l m a . 

P o r ú l t i m o , e l g o b e r n a d o r c i v i l d e l a p r o ­

v i n c i a , d i j o : " E n n o m b r e d e S . M . e l R e y 

J u a n C a r l o s I , q u e d a I n a u g u r a d o e s t e n u e v o 

e d i f i c i o d e ' a C a j a d e A h o r r o s y M o n t e d e 

P i e d a d d e l C í r c u l o C a t ó l i c o d e O b r e r o s " . 

S e g u i d a m e n t e e n l a s d e p e n d e n c i a s d e 

l a C a j a , f u e s e r v i d o u n a p e r i t i v o . 

UN AÑO PASARA 
SANCHEZ ALBORNOZ 
EN ESPAÑA 

M a d r i d ( L o g o s ) . — A l r e d e ­

d o r d e u n a ñ o p a s a r á e n e l 

p a í s e l p r o f e s o r d o n C l a u d i o 

S á n c h e z A l b o r n o z , s e g ú n 

h a n m a n i f e s t a d o a " L o g o s " 

f u e n t e s p r ó x i m a s a l p r o f e s o r . 

p o n C l a u d i o l l e g a r á a B a r a ­

j a s e l p r ó x i m o d í a 2 3 , p o r l a 

m a ñ a n a . B u e n a p a r t e d e l 

a ñ o l o p a s a r á e l s e ñ o r S á n ­

c h e z A l b o r n o z e n A v i l a , d o n ­

d e r e s i d e n m u c h o s d e s u s 

f a m i l i a r e s . T a m b i é n v i s i t a r á 

M a d r i d y O v i e d o , d o n d e p r o ­

n u n c i a r á a l g u n a s c o n f e r e n ­

c i a s d e c a r á c t e r h i s t ó r i c o , e s ­

p e c i a l i d a d d e l p r o f e s o r , p e r o 

— s e n o s h a d i c h o — n o t e n ­

d r á n s i g n i f i c a c i ó n p o l í t i c a a l ­

g u n a . 

•>Sv 
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D o n J o a q u í n S a n c h o O r o n d a y d o n L u i s C o r o n e l d e P a l m a , e n s u s r e s p e c t i v a s In tervenc iones , 

e n e l a c t o i n a u g u r a l d e l n u e v o e d i f i c i o s o c i a l de l a C a j a d e A h o r r o s d e l C i r c u l o C a t ó l i c o de 

O b r e r o s . — ( F o t o s F E D E ) . 

B A N Q U E T E 

L a s a u t o r i d a d e s s e t r a s l a d a r o n p o s t e r i o r ­

m e n t e a l " H o s t a l L a n d a " . d o n d e f u e o f r e ­

c i d a u n a c o m i d a . 

A l o s p o s t r e s d e l b a n q u e t e s e r v i d o e n e l 

" H o s t a l L a n d a " h i z o e l o f r e c i m i e n t o d e l a 

c o m i d a d o n J u l i o G o n z a l o S o t o , q u i e n t e s ­

t i m o n i ó s u g r a t i t u d a t o d o s l o s a s i s t e n t e s 

y r i n d i ó h o m e n a j e a d o n E d u a r d o M a r t í n e z 

M o n t e , p e r s o n a l i d a d d e l a C o n f e d e r a c i ó n d e 

l a s C a j a s d e A h o r r o , e n n o m b r e d e c u y a 

i n s t i t u c i ó n h i z o e n t r e g a a l p r e s i d e n t e d e la 

F e d e r a c i ó n C a s t e l l a n a , S r . N i e t o , d e l título 

d e p r e s i d e n t e d e h o n o r , q u e a g r a d e c i ó el 

h o m e n a j e a d o c o n e x p r e s i v a s f r a s e s de gra­

t i t u d . 

C e r r ó e l a c t o e l g o b e r n a d o r c i v i l q u e brir-

d ó p o r l o s d i s t i n t o s m o t i v o s q u e h a n carac­

t e r i z a d o l a I n a u g u r a c i ó n d e l a n u e v a sede 

d e l a C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o ; 

h a c i e n d o v o t o s p o r q u e é s t a s i g a desarro­

l l a n d o s u b e n e f a c t o r a a c c i ó n b e n é t i c o - s o c i e l 

e n l a p r o v i n c i a . 

G u í o m é d i c a 

S . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

L a í n C a l v o , 1 7 , Í Á T l f . 209923 

Alonso Bañuelos 
O F T A L M O L O G O 

E s p o l ó n . 2. — T e l é f . 209349 

V. MATEOS OTERO 
C J I I U G I A G E N E R A L 

T r a u m a t o l o g í a y O r t o p e d i a 
C o n s u l t a , d e 4 a 6 y h o r a s 

c o n c e r t a d a s e x c e p t o e á b a d o s 
A v e n i d a d e l C i d , 8 . 2 . » 

T e l é f o n o 2 0 6 4 5 3 

J . L 
E n f e r o v d a d e s d e l A p a r a t o 

E s p i r a t o r i o 

S a n j u r j o , 1 5 , 2 .» , D . 

T c l s . 202032 - 202297 

i M Z GARCIi 
E n f e r m e d a d e s S c n m á t í c a t r * 

D e l T g u a T a t o r í o M é d i c a 
C o l e g i a l » 

C A C a l e r a , 1 0 , 5fi A 

C o n s u l t a d e 5 a 7 y h o í í S 

c o n c e r t a d a ? * 

T e l e f o n o 2 2 3 4 5 9 

M . A . R n E 2 
I t E Ü M A T O L O G O 

C o n s n U a , d e 10 a 1 

C a l l e S a n t a n d e r , n f i m . S 

T e l í C o n o 209118 

JAME ESPARZA 
a de miiBLO 

P S I Q U I A T R A 
D i r e c t o r m é d i c o d e l o s 

S e r v i c i o s P s i q u i á t r i c o s d e l a 
E x c m a . D i p u t a c i ó n P r o ­

v i n c i a l 
H o r a s c o n c e r t a d a s 

A v e n i d a R e y e s C a t ó l i c o s , 1'' 
e s c a l e r a I I I , l . 9 O . 

T e l é f o n o 2 2 9 8 5 2 

JUAN CORRAL 
CASTAÑEDO 

H U E S O S 

Y A R T I C U L A C I O N E S 

C o n s u l t a : 

C l í n i c a d e S a n J u a n d o D i o s 

D e 11 a i 

U r g e n c i a s : 

T e l f s . : 2 0 2 6 5 5 y 2 0 7 1 8 6 

E Calvo Míos 
Amas, B r o n q u i o s , C o r a z f t t , 

A l e r g i a s r e s p i r a t o r i a s 

V i t o r i a , 27, p r i n c i p a l 
ffelifonoa 2 0 0 2 1 2 y 225009 

J. f RAMO HOZ 
N E U R O P S I Q U I A T R I A 

H o r a s c o n c e r t a d a s 

C a r m e n , 6 , 6 . « 

T e l é f o n o 209327 

Dr. MOMA í 
J í E U R O P S I Q U I A T R I A 

E L E C T R O E N C E F A L O -
G B A F I A 

H o r a s c o n c e r t a d a s 
A v e n i d a R e y e s C a t ó l i c o s , 6 

( E d i f i c i o P a r a ) . 1 « O 
T e l é f o n o 2 2 4 8 2 2 

DR. B 
O C U L I S T A 

P l a z a M a y o r , i . — T f . 

Jesús llórente 
Í S P E C I A L I S T A E N K l M S 

B A Y O S X 
J P e J l a t r í a v P u e r i c u l i u r a 

C o n s u l t a d ? 15 a 2 
A v e n i C a d e l C i d , S-4.> A. 

T e l é f o n o 201591 

DR. G.» - FARIA 
P E D I A T R I A 

J P Ü E R I C D I / r U B A 

H e y e s C a t ó l i c o s , 16, eeáuncfc 

e s c a l e r a , 5.» P . T e L 228471 

H . Urbano Terrod 
T H A U M A T O t ó G I A . . J j g 

S O S X A B T l C Ü L A C Í O N t » 

C o n s u l t e , de Ti » 8 
3 P l a z a d e l a C r u z a d a ; X^¿. 

T e l é f o n o s 229819 y 

F. Casco Campad 
C A K D I O I . O G O 

H o r a s c o n c e r t a d a » . 

V l t o x l a , n ú r o . 46, 2 . ' * 

T e l é f o n o 203186 

— 

F. J . D E L C A M A 

G í x ú a k d t S s n J a * * 0 * " 

HOli GOME lif 
M é d i c o m H l t M - d l p J ^ 
C O R A Z O N y 

S a n C o s m e , 3 . T e l é * -

P A G I N A b D I A R I O D E B U R D O S V i e r n e s , 2 d e A b r i l d e 



yisita la Prisión Central 
¡e Burgos el director 
¡e Instituciones Penitenciarias 

B l l lft m a ñ a n a d e a y e r , 

\M6 a n u e s t r a c i u d a d , e l 

S c t o r g e n e r a l d e I n s t i t u -

r l o n e s P e n i t e n c i a r i a s , d o n 

G u s t a v o L e s c u r e , a c o m p a -

ñ a d o l * * e l i n s p e c t o r g e n e - , 

•al y d e l s u b i n s p e c t o r d e 

i n s t i t u c i o n e s P e n i t e n c i a r i a a 

v S e r v i d o s T é c n i c o s . 

E l o b j e t o d e s u v i s i t a f u e 

el d0 v i s i t a r l a P r i s i ó n C e n ­

t r a l e n o u y o E s t a b l e c i m i e n ­

to f u e r e c i b i d o p o r s u d i ­

r e c t o r d o n P r u d e n c i o L a -

fuente y p o r o t r o s m a n ­

dos. ^ 

E l d i r e c t o r g e n e r a l e f e c ­

t u ó u n r e c o r r i d o p o r t o d a s 

ias i n s t a l a c i o n e s d e j G e n -

tro y e s p e c i a l m e n t e s e d e ­

d i c ó a i n s p e c c i o n a r l a s o b r a s 

que s e e n c u e n t r a e n . c u r ­

s o . P r e v i a m e n t e i n s p e c c i o n ó 

l o s t r a b a j o s d e l a l l a m a d a 

" S e c c i ó n a b i e r t a " r e s e r v a ­

d a a r e c l u s o s q u e t r a b a j a n 

e n r é g i m e n d e c o n v i v e n c i a 

c o n o b r e r o s l i b r e s , a u n q u e 

h a n d e p e r n o c t a r e n e l E s ­

t a b l e c i m i e n t o . 

A s i m i s m o , r e c o r r i ó c o n t o ­

d o d e t e n i m i e n t o o t r a s o b r a s 

q u e s e e n c u e n t r a n p r á c t i c a ­

m e n t e u l t i m a d a s y p r ó x i ­

m o s a e n t r a r e n f u n c i o n a ­

m i e n t o c o m o e s e l n u e v o 

" C e n t r o d e d í f l i g e n c l a s " , 

q u e v e n d r á a s u s t i t u i r a l a 

a n t i g u a P x - l s i ó n p r o v i n c i a l 

d e B u r g o s y u n s e g u n d o D e , 

p a r t a m e n t o d e n u e v a p l a n ­

t a , q u e v e n d r á a a m p l i a r 

a l y a e x i s t e n t e e n e l E s t a ­

b l e c i m i e n t o . 

i NTVIO CMUAHIK 
C o n b a s t a n t e a s i s t e n c i a d e 

p ú b l i c o , a l a « o c h o d e l a 

t a r d e d e a y e r , e n e l s a l ó n 

de a c t o s d e l a C a s a d e C u l ­

t u r a , ee p r e s e n t ó a B u r g o s 

el I n s t i t u t o C a s t e l l a n o - L e o ­

n é s , d e i q u e n u e s t r o s l e c t o ­

res" t i e n e n y a s u f i c i e n t e i n ­

f o r m a c i ó n , a u n q u e p o r l a 

n o b l e z a d e s u s p r o p ó s i t o s n o 

e s t á d e m á s q u e v o l v a m o s a 

r e p e t i r p a r t e d e s u s p o s t u ­

lados . 

L a p r e s i d e n c i a l a o c u p a ­

r o n v a r i o s d e l o s m i e m b r o s 

de l c i t a d o I n s t i t u t o , c o m e n ­

z a n d o d o n J o s é M a n u e l G a r _ 

c í a V e r d u g o p o r h a c e r u n 

b r e v e h i s t o r i a l d e l a t r a ­

y e c t o r i a e n l a q u e h a s t a a h o ­

r a s e h a m o v i d o e s t e I n s ­

t i tu to , r e c o r d a n d o e\ a c t o 

que h a d e c e l e b r a r s e e n V i -

U a l a r d e l o s C o m u n e r o s e l 

p r ó x i m o d í a 25 ( y a lo h e -

Cesión de un edificio 
a la Guardia Civil 

Ayer , p o r l o s i l u s t r í s i m o s s e -

fiores D e l e g a d o p r o v i n c i a l d e 

Hacienda y t e n i e n t e c o r o n e l 

Primer Jefe d e la 531 C o m a n ­

dancia de la G u a r d i a C i v i l , f u e 

firmada e l a c t a d e c e s i ó n , 

¡avor de| M i n i s t e r i o d e l a G o ­

b e r n a c i ó n , D i l e c c i ó n g e n e r a l d e 

•a Guardia C i v i l , e l e d i f i c i o n ú -

"Wo 136 de la c a l l e de V i t o -

fm, c o n s t r u i d o por la c o i r . ' p a ñ f a 

arrendataria y el m o n o p o l i o d e 

CAMPSA, y q u e f u e t e r m i n a d o 

6,1 el a ñ o 1970. 

m o s p u b l i c a d o ) y p i d i e n d o 

q u e a l f i n a l s e p r e g u n t a r a 

p o r e l p ú b l i c o a s i s t e n t e 

c u a n t o s e c o n s i d e r a r a o p o r ­

t u n o . 

A s í . e n e s e a m b i e n t e d e 

c o r d i a l i d a d y d e a m o r a l a 

r e g i ó n c a s t e l l a n o - l e o n e s a , s e 

d e s a n v d l v i ó u n a c t o q u e , 

s i n d u d a , h a d e c o n t a r c o n 

u n e c o m u c h o m a y o r q u e 

e l q u e t u v o a y e r e n s í m i s ­

m o . S u c i n t a m e n t e y r e s u ­

m i e n d o : e l I n s t i t u t o n o e s t á 

l i g a d o a n i n g ú n p a r t i d o o 

g r u p o p o l í t i c o , h a a d o p t a d o 

l a f o r m a d e s o c i e d a d a n ó n i ­

m a ( c o n u n a a c c i ó n p o r s o ­

c i o d e m i l p e s e t a s y s i n e x ­

c l u i r a n a d i e , p a r a q u e e l 

s e n t i d o d e m o c r á t i c o b r i l l e e n 

t o d a s u p u r e z a ) , s e i n t e n t o 

e s t u d i a r l o s p r o b l e m a s d e 

t o d o t i p o d e ' n u e s t r a r e g i ó n , 

d e n u n c i á n d o l o s , a u n q u e e s ­

t o eg d e n u e s t r a p r o p i a c o n ­

s i d e r a c i ó n , p e r o c r e e m o s d a r 

e n e i q u i d d e l o p r e t e n d i d o : 

s e q u i e r e q u e e s t a r e g i ó n 

n u e s t r a , n o s e q u e d e a l a 

z a g a d e o t r a s q u e a n d u v i e ­

r o n c o n m a y o r v i v e z a a l a 

h o r a d e p e d i r r e a l e s o h i ­

p o t é t i c a s r e i v i n d i c a c i o n e s y 

s e t r a t a , f i n a l m e n t e , d e q u e 

C a s t i l l a y L e ó n , c o r d l a l m e n -

t e i m i d o s , v a y a n c o n s u p a ­

s o y s u l u z h a c i a s u d e s t i ­

n o y h a c i a s u p r o p i a r e ­

d e n c i ó n p a r a t a n t a s c o s a s . 

A q u í c o r t a m o s h a s t a , q u e e l 

d í a 2 5 e n V i l í a l a r d e l o s 

C o m u n e r o s , l a r e g i ó n v u e l v a 

p o r s u s f u e r o s a d e c i r d ó n d e 

e s t á . P o r s u p u e s t o , a h o r a 

m i s m o , e i I n s t i t u t o R e g i o ­

n a l C a s t e l l a n o - L e o n é s , s a ­

b e d ó n d e n o s t i e n e . 

h , reunión en el Ayuntamiento 
tratar de las fiestas 

W o c a d a i m l a G o m í s i ó n 

l " ' ^ i o s y C u l t u r a P o p u -

I p e í A y u n t a m i e n t o s e cele'-

0 a las o c h o d e la t a r d e d e 

¡ V T " c e l p a l a c i o . G o n s i s t o -

^ . u n a r e u n i ó n j e p r c s k l e n -

j f l A r f P 1 , c s e n t a n i e s d e p e ñ a s . 

g W - c a s a s y c e ñ i r o s r e -

,,,1 .H.-Csv para t r a t a r a s u n t o s 

f c iona , los cm l a s p r ó x i m a s 

0 ^ , . y ; f i ( s l i | H . ( U , S ; i n | V ( | r o 

• > . I ^ l . l o . 

l é f l ? r 'a r e u n i ó n c J l e n i c n -

cia vt C ? l d c <,0I, A n t o n i o G a r -
' y e n c I c H r s o d e l a 

$g n0n s e P i n t e a r o n d i v e r ­

la ¡ n , 111,05 r e l a c i o n a d o s c o n 

en |aa í . v c n c i ú n d e l a s p e ñ a s 

Ia "estas; A s í ee ello c u e n -

N i e l l'art,a a y c K ' so ' í i y a 

did,, l a s . P e ñ a s . q u e h a n , d e c i -

rial e i ¡ a i í , c l " l ) a r e}1 ia t r a d i c i o -

qii5 i u J p i a , s in p e r j ú i d o d e 

, . P 'azo d e i n s c r i p c i ó n e s -

W r . ? 81 1 5 d e l a C t l , a l - L 0 S 

•^¡ci í , M"e8 ^ Ias - P e 6 a s h a n 
," u n ? - ? . ™] A v n h t i n u i e n t o 
' " ¿ r \ * li2 l a s n l í v é n e i ó n d e 

O s e t a s por c a r r o z a , h a ­

b i d a c u e n t a l o s m a y o r e s s g a s ­

t o s q u e h a n s u f r i d o l o s m a t e ­

r i a l e s y l a p o s i b l e r e d u c c i ó n 

d e l n ú m e r o d e c a r r o i c a s . p a r t i ­

c i p a n t e s . • • 

E l p r ó v i n i o ( K a 1 9 ' s e . c e l e -

b r á r á u n a n u e v a r e u n i ó n p a r a 

c o n c r e t a r l o d o s e s t o s d e t a l l e ? 

r e l a c i o n a d o s c o n l a p a r t i c i p a ' 

c i ó n d o l a s p ^ p s en l a s , f i e s ­

t a s . , , ;' 

T a m b i é n s e a c o r d ó s e ñ a l a r , 

c o m o d í a de la " F i e s t a d e l a 

C e r v e z a " , o f r e c i d a p o r C e r v e ­

z a s S a n M i g n e l , a l a " R e i n a " 

d e la C i u d a d , " R e i n a s " d e l a s 

p e ñ a s y e n t i d a d e s , la d e l 1 0 d e 

J u l i o , s á b a d o . 

. E s t á n p e n d i e n t e s d e s é f i Q l á ] 

l a s f e c h á s , p a r a c e l m b r a r l a 

b c o e n a í l a de l a s p e ñ a s y l a 

f i e s t a t r a d i c i o n a l d e l " B u e n 

V a n l a r " 

P o r o t r o l a d o , e l p r ó x i m o l u ­

n e s t o m a r r i p o s e s i ó n l a c o m i ­

s i ó n m i x t a d e f i e s t a s , n o m b r a ­

d a p o r e l A y u i i t á i n í e n t o , p a r a 

t r a t a r de los f e s t e j o s a c e l e ­

b r a r , q u e c e l e b r a r á u n ? r e u -

t i i ó n c o n l a A l c a l d í a . 

CONTINUA EL PARO 
EN «CERAMICA SCALA» 

El conflicto tiene 2 meses de duración 
T r a s finalizar e l m i é r c o l e s 

l a s a n c i ó n d e e m p l e o y s u e l ­

d o i m p u e s t a p o r l a D i r e c ­

c i ó n a l o s o b r e r o s e n h u e l g a 

d e l a e m p r e s a « C e r á m i c a 

S c a l a » , t e r c e r a e n l o s d o s 

m e s e s q u e . t i e n e d e d u r a c i ó n 

e l c o n f l i c t o , e n l a m a ñ a n a 

d e a y e r l o s t r a b a j a d o r e s a c u ­

d i e r o n a l a f á b r i c a h a c i e n d o 

s u p r e s e n t a c i ó n y v o l v i e n d o 

a s a l i r , p o r e s t i m a r q u e e l 

s e c t o r e c o n ó m i c o d e l a e m ­

p r e s a n o h a a t e n d i d o e m s r e i ­

v i n d i c a c i o n e s l a b o r a l e s . 

C o m o s e r e c o r d a r á , e n l a 

ú l t i m a s a n c i ó n d e e m p l e o y 

s u e l d o , u n g r u p o d e t r a b a j a -

d o r e s , e l m á s n u m e r o s o , d e ­

b í a i n c o r p o r a r s e h o y a l t r a ­

b a j o y o t r o , m á s r e d u c i d o , s e 

e n c u e n t r a s a n c i o n a d o h a s t a 

finales d e l p r e s e n t e m e s d e 

A b r i l . 

P o r l a m a ñ a n a , e n l a C a s a 

S i n d i c a l , e l d i r e c t o r d e l a 

f a c t o r í a y e l j u r a d o d e e m ­

p r e s a s e r e u n i e r o n c o n e l d i ­

r e c t o r d e A s u n t o s S o c i a l e s 

d e l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l , 

s e ñ o r R o l d á n , c o n e l q u e 

m a n t u v i e i - o n u n a m p l i o c a m ­

b i o d e i m p r e s i o n e s s o b r e l a 

s i t u a c i ó n c o n f l i c t i v a q u e d e s ­

d e h a c e d o s m e s e s e e r e g i s t r a 

e n « C e r á m i c a S c a l a » . 

P o r l a t a r d e , d e 4 , 3 0 a 6 ,30 , 

e n e l s a l ó n d e a c t o s d e l a 

D e l e g a c i ó n d e S i n d i c a t o s , s e 

r e u n i e r o n e n a s a m b l e a l o s 

o b r e r o s e n h u e l g a , r e u n i ó n 

a l a q u e a s i s t i ó e l d i r e c t o r 

d e l a f a c t o r í a , q u i e n d i o a 

c o n o c e r a l o s t r a b a j a d o r e s 

u n a o f e r t a d e l s e c t o r e c o n ó ­

m i c o . 

H o y , v i e r n e s , e l d i r e c t o r d e 

l a f a c t o r í a y e l j u r a d o d e 

e m p r e s a v o l v e r á n a m a n t e ­

n e r u n a n u e v a r e u n i ó n y 

m a ñ a n a , s á b a d o , a l a s o n c e 

d e l a m a ñ a n a , n u e v a a s a m ­

b l e a d e t r a b a j a d o r e s , q u i e n e s 

d e c i d i r á n s o b r e l a o f e r t a h e ­

c h a p o r l a e m p r e s a . 

A m a de c a s a : ¿ a r t o 

j a r l a s e n t u c a s e a l c u 

bo de le b a s u r a ? P u e s 

l a d u d a r e s i s c a s » d e 

t o d o s 

MAÑANA, REUNION EN BURGOS 
DE PROCURADORES DE LA 
REGION CASTELLANO • LEONESA 

M a ñ a n a s á b a d o , a l a s , 1 2 , 3 0 , e n e l " H o s t a l L a n d a " , 

s e c e l e b r a r á u n a r e u n i ó n d e p r o c u r a d o r e s c a s t e l l a n o - l e o ­

n e s e s , a f i n d e t r a t a r d e l a " A l i a n z a C a s t e l l a n o - L e o n e s a " , 

q u e s e e n c u e n t r a e n f a s e d e c o n s t i t u c i ó n . 

E l o r d e n d e l d í a e s t a b l e c i d o p a r a d i c h a r e u n i ó n e s 

e l s i g u i e n t e -

— I n f o r m e s o b r e l a s v i s i t a s e f e c t u a d a s a l o s m i n i s ­

t r o s d e l a G o b e r n a c i ó n y d e H a c i e n d a . 

— E s t u d i o p a r a l a r e d a c c i ó n d e E s t a t u t o s . 

VENDEDORES 
P r e c i s a m o s v e n d e d o r e s c o n v o c a c i ó n a n i v e l d e P e ­

r i t o I n d u s t r i a l , c o n g a r r a y v e r d a d e r a v a l í a , q u e c o n o z c a 

a f o n d o l a i n d u s t r i a y q u i e r a l a b r a r s e u n p o r v e n i r s ó l i d o , 

e n l a v e n t a d e L U B R I C A N T E S r e f o r z a d o s c o n b l s u l f u r o 

d e m o l l b d e n o , g r a f i t o , s l l i c o n a s , c a r g a s m e t á l i c a s , e t c . 

I n l c i a l m e n t e o f r e c e m o s f u e r t e s c o m i s i o n e s y e x c l u s i ­

v i d a d z o n a l . A b s t é n g a s e l o s q u e q u i e r a n g a n a r m e n o s d e 

5 0 . 0 0 0 p e s e t a s m e s . 

S e e s t u d i a n c a n d i d a t u r a s d e p e r s o n a s b i e n p r e p a r a ­

d a s c o n p r o f e s i o n e s d e v a l í a d e m o s t r a d a . 

L o s i n t e r e s a d o s p u e d e n e s c r i b i r a m a n o , a c o m p a ñ a n ­

d o h i s t o r i a l p r o f e s i o n a l , d i r e c t a m e n t e a E L E S A , c a l l e C o n ­

d e d e V l l c h e s , 1 3 , M A D R I D - 2 8 . S e r á n c o n t e s t a d a s t o d a s 

l a s c a r t a s . 

Desde 18 años -1TITU10 - Más de 275.000 pesetas 
O p o s i c i o n e s L I B R E S c o n v o c a d a s p o r e l I n s t i t u t o N . P r e v i s i ó n p a r a A U X I L I A R E S D E A S I S T E N C I A ( P e r s o n a l 

N O S A N I T A R I O d e l a s I n s t i t u c i o n e s S a n i t a r i a s d e l a S e g u r i d a d S o c i a l ) . A M B O S S E X O S . — D e s d e 1 8 a ñ o s , s i n 

l i m i t e m á x i m o d e e d a d . — N O S E E X I G E T I T U L O . — E j e r c i c i o s f á c i l e s ( M e c a n o g r a f í a , r e d a c c i ó n , p r o b l e m a s d e A r i t ­

m é t i c a y P r o g r a m a d e 1 0 T e m a s ) q u e p u e d e p r e p a r a r e n s u d o m i c i l i o c o n n u e s t r o s T e x t o s . — ¡ E X C E P C I O N A L 

O P O R T U N I D A D ! C u a t r o e x á m e n e s a l a ñ o e n l a s C A P I T A L E S D E P R O V I N C I A p a r a c u b r i r s u s v a c a n t e s . — P r ó x i ­

m o s e x á m e n e s : J u l i o y O c t u b r e d e 1 9 7 6 y E n e r o y A b r i l d e 1 9 7 7 . — P í d a n o s U R G E N T E a m p l i a i n f o r m a c i ó n s o b r e 

e s t e N U E V O S I S T E M A D E O P O S I C I O N E S , a c o m p a ñ a n d o 1 5 P t a s . e n s e l l o s d e C o r r e o s . D i r í j a s e a J U R I S P E R I C I A , 

J a r d i n e s , 3 , M A D R I D - 1 4 . 

De compras en los 
centros de moda 

Hoy hemos seleccionado para usted: 
Traje con chaleco en Tergal-lana 
fantasía 
Traje en Pura Lana Virgen 
y también un gran surtido 
en trajes 
y a m e r i c a n a s s p o r t 

GALERIAS C A M P O Avda. del Cid, 2 

CONFECCIONES C Y L S A. San t a n de r, 3 

CONFECCIONES C A M P 0(?suqeitóteiti) 
^ ^ ¥ i 
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M U N D O LABORAL 

Algunas situaránes entramas 
en Telefono, de la Gran Via 

Convenio colectivo sindical nacional 
para la industria textil sedera 

Un grupo de investigadores 
seguirá la pista africana de los 
moriscos expulsados de España 

Medidas de seguridad en Mallorca 
ante la llegada de un barco con hebreos 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L a c o n -

f l i c t i v i d a d l a b o r a l e n E s p a ñ a 

e n e l d í a d e h o y h a r e g i s t r a ­

d o u n a l i g e r a d i s m i n u c i ó n 

e n l a c i f r a d e t r a b a j a d o r e s e n 

p a r o q u e h a p a s a d o d e 

2 6 . 6 5 2 d u r a n t e l a j o r n a d a d e 

a y e r a 2 5 . 4 6 4 e n l a d e h o y , 

s e g ú n f u e n t e s s i n d i c a l e s . 

E s t a ú l t i m a c i f r a r e p r e s e n ­

t a e l 0 , 5 7 p o r c i e n t o d e l c e n ­

s o t o t a l d e t r a b a j a d o r e s d e 

l a s d o c e p r o v i n c i a s e n q u e 

s e h a r e g i s t r a d o h o y a n o r m a ­

l i d a d l a b o r a l . E l t o t a l d e e m ­

p r e s a s c o n a l t e r a c i o n e s e s 

d e 8 1 , l o q u e r e p r e s e n t a e l 

0 , 0 1 p o r c i e n t o d e l c e n s o d e 

e s a s p r o v i n c i a s . 

P o r o t r o l a d o h o y h a n 

v u e l t o a l a n o r m a l i d a d 4 . 3 7 1 

t r a b a j a d o r e s c o r r e s p o n d i e n ­

t e s a s e i s e m p r e s a s . 

E n A l a v a , h a v u e l t o a l a 

n o r m a l i d a d l a e m p r e s a " M e -

v o s a " y p e r m a n e c e e s t a c i o ­

n a r i a l a s i t u a c i ó n d e " M e t a ­

l ú r g i c a C e r r a j e r a " d e M o n -

d r a g ó n . 

E n A l i c a n t e , c o n t i n ú a n l o s 

c o n f l i c t o s q u e a f e c t a n a 3 0 

e m p r e s a s d e l s e c t o r t e x t i l d e 

A l c o y ; e n A s t u r i a s s e h a n 

i n i c i a d o a l t e r a c i o n e s l a b o r a ­

l e s e n " M i n a s d e F i g a r e d o " : 

e n B a r c e l o n a , s e h a n o r m a l i ­

z a d o l a s i t u a c i ó n e n l a e m ­

p r e s a " C l a u s o r " y s e h a n i n i ­

c i a d o e n l a s e m p r e s a s " R e y -

d e " , " E s t a m p a c i o n e s S a b a -

d e l l " " Z e i c a " y " C o n t r o l y 

A m p l i a c i o n e s " Y p e r m a n e c e 

e s t a c i o n a r i a l a s i t u a c i ó n e n 

" S a f e - M i c h e l í n " y e n M a d r i d , 

s e h a n i n c o r p o r a d o l o s t r a b a ­

j a d o r e s d e " T e r p e l " y e s t á e n 

v í a s d e s o l u c i ó n e l c o n f l i c t o 

d e " R o c a R a d i a d o r e s " . 

C O N V E N I O D E A M B I T O 

N A C I O N A L 

M a d r i d ( L o g o s ) , S e h a 

f i r m a d o e l c o n v e n i o c o l e c t i v o 

s i n d i c a l d e á m b i t o n a c i o n a l 

p a r a l a i n d u s t r i a t e x t i l s e d e r a , 

q u e a f e c t a a u n t o t a l d e 

3 3 . 8 2 2 t r a b a j a d o r e s y 9 8 1 

e m p r e s a s . 

A s i m i s m o , s e f i r m ó e l c o n ­

v e n i o c o l e c t i v o t a m b i é n d e 

á m b i t o n a c i o n a l p a r a l a s i n ­

d u s t r i a s d e f i b r a s d e r e c u p e ­

r a c i ó n q u e a f e c t a a 1 6 . 4 9 3 

t r a b a j a d o r e s y a 1 . 6 8 6 e m ­

p r e s a s y e n e l q u e s e h a n 

l o g r a d o I m p o r t a n t e s m e j o r a s . 

S u v i g e n c i a e s d e d o s a ñ o s . 

D u r a n t e e l ú l t i m o m e s y 

h a s t a e l m o m e n t o — d i c e n 

f u e n t e s s i n d i c a l e s — , s e h a n 

f i r m a d o c i n c o c o n v e n i o s n a ­

c i o n a l e s q u e a f e c t a n , d e n t r o 

d e l a I n d u s t r i a t e x t i l , a u n to ­

t a l d e 2 5 7 . 3 5 4 t r a b a j a d o r e s 

e n c u a d r a d o s e n 1 2 . 6 4 9 e m ­

p r e s a s . 

A L G U N A S S I T U A C I O N E S 

E X T R E M A S E N 

T E L E F O N I C A 

M a d r i d ( L o g o s ) . — L a 

o f i c i n a d e P r e n s a d e l a C o m ­

p a ñ í a T e l e f ó n i c a n a c i o n a l d e 

E s p a ñ a h a i n f o r m a d o q u e l a 

s i t u a c i ó n d e l a s n e g o c i a c i o ­

n e s d e l V I I C o n v e n i o c o l e c ­

t i v o s i n d i c a l d e l a C o m p a ­

ñ í a h a h e c h o q u e s e p r o v o ­

c a r a n p o r d e t e r m i n a d o s e m ­

p l e a d o s s i t u a c i o n e s e x t r e ­

m a s q u e h a n a r r a s t r a d o , e n 

o c a s i o n e s c o a c t i v a m e n t e a 

a l g u n o s d e s u s c o m o a ñ e r o s 

L a v i o l e n c i a y c o a c c i ó n u t i l i ­

z a d a e n e l e d i f i c i o d e l a G r a n 

V í a h i c i e r o n q u e t u v i e r a n q u e 

I n t e r v e n i r f u n c i o n a r i o s d e l 

C u e r p o g e n e r a l d e P o l i c í a . • 

P A R O S E N V I Z C A Y A 

B i l b a o ( L o g o s ) . — H o y 

h a n p a r a d o e n t r e l a s d i e z y 

l a s d o c e h o r a s . 2 0 6 0 0 t r a b a ­

j a d o r e s d e V i z c a y a c o r r e s 

p e n d i e n t e s a 9 0 e m p r e s a s 

c o m o r e s u l t a d o d e u n l l a m a ­

m i e n t o i l e g a l p a r a o r o t e s t a r 

p o r l a r u o t u r a d e l a s n é q o c i a -

c l o n e s d e l c o n v e n i o c n l e c t i v o 

p r o v i n c i a l d e ' ^ í n r l i r a t o d e l 

M e t a l , s e g ú n h a p o d i d o s a 

b e r s e e n m e d i o s s i n d i c a l e s . 

E n t r e l o s p a r a d o s h a y t r e s 

e m p r e s a s a j e n a s p o r c o m p l e ­

t o a d i c h o c o n v e n i o , p e r o 

q u e h a n a d o p t a d o t a l a c t i t u d 

e n s e ñ a l d e s o l i d a r i d a d . 

E l s e c t o r d e l M e t a l c u e n ­

t a e n V i z c a y a c o n 4 . 0 0 0 e m ­

p r e s a s q u e t i e n e n u n a p l a n ­

t i l l a d e 1 5 0 . 0 0 0 t r a b a j a d o r e s . 

P o r o t r o s m o t i v o s , t a m b i é n 

l a b o r a l e s , p e r o p l a n t e a d o s 

c o n i n d e p e n d e n c i a d e l o s 

a n t e r i o r e s , s e h a l l a n e n p a ­

r o o t r o s 9 . 3 3 7 t r a b a j a d o r e s 

d e 2 0 e m p r e s a s d e l o s c u a l e s 

8 . 5 6 4 e s t á n s u s p e n d i d o s d e 

e m p l e o y s u e l d o y 8 7 3 e n p a ­

r o s i n s a n c i o n e s . 

S I T U A C I O N E N V I T O R I A 

V i t o r i a ( L o g o s ) . — C o n t i ­

n ú a l a t i r a n t e z e n l a s e m ­

p r e s a s q u e s e e i g n i f l e a r o n , 

p r i n c i p a l m e n t e e n e l c o n f l i c ­

t o l a b o r a l I n i c i a d o a p r i n c i ­

p i o s d e l p a s a d o m e s d e E n e ­

r o . E n « M e v o s a » s e h a p r o ­

d u c i d o u n p a r o d e u n a h o r a , 

q u e h a n p r o t a g o n i z a d o 6 0 0 

t r a b a j a d o r e s e n l o s t r e s t u r ­

n o s . P a r e c e q u e e l m o t i v o 

h a s i d o l a p e t i c i ó n d e u n 

g r u p o d e t r a b a j a d o r e s , d e 

q u e f u e r a n c a m b i a d o s d o s 

c o m p a ñ e r o s d e s u s e c c i ó n , 

p o r c o n s i d e r a r l o s i n c o m p a t i ­

b l e s p o r r a z o n e s p e r s o n a l e s 

r e l a c i o n a d a s c o n e l p a s a d o 

c o n f l i c t o . 

E n l a e m p r e s a « A r e i t i o » , 

s e h a p r o d u c i d o u n i n c i d e n ­

t e e n t r e d o s t r a b a j a d o r a s , 

q u e h a p r o v o c a d o u n g r u p o 

d e l a s q u e p a r t i c i p a r o n e n e l 

p a s a d o c o n f l i c t o y e n e l q u e 

h a n l l e g a d o a a g r e s i o n e s f í ­

s i c a s E l i n c i d e n t e s e h a o r i ­

g i n a d o a l r e c r i m i n a r á l a s 

d o s t r a b a j a d o r a s , q u e n o I n ­

t e r v i n i e r o n a c t i v a m e n t e e n 

l a h u e l g a p a s a d a A c o n s e ­

c u e n c i a d e l i n c i d e n t e t o d o e l 

p e r s o n a l f e m e n i n o h a r e a l i ­

z a d o u n p a r o d e h o r a y m e ­

d i a y h a s o l i c i t a d o e l d e s p i ­

d o d e l a s d o s t r a b a j a d o r a s . 

A u n q u e e n l a c a l l e e x i s t e 

t r a n q u i l i d a d , e n e l I n t e r i o r 

d e l a s f á b r i c a s s i g u e l a t e n ­

s i ó n y c o n t i n ú a a p a r e c i e n d o 

a b u n d a n t e p r o p a g a n d a c l a n ­

d e s t i n a 

E X P L O S I O N 

S a n t a n d e r ( C i f r a ) . — - U n a 

c a r g a d e p l á s t i c o , i n s t a l a d a 

d e b a j o d e u n c a m i ó n h a h e ­

c h o e x p l o s i ó n l a p a s a d a m a ­

d r u g a d a , e n S a n t a n d e r c a u ­

s a n d o d i v e r s o s d a ñ o s a l m o ­

t o r d e l v e h í c u l o . S e t r a t a d e 

u n « P e g a s o » , p e r t e n e c i e n t e a 

« T r a n s p o r t e s P u r a s » , e m p r e ­

s a d e l a q u e e s p r o p i e t a r i o 

F e r n a n d o P u r a s B e z a n i l l a . 

E l s e ñ o r P u r a s B e z a n i l l a 

e s d i i i c r e n t e s i n d i c a l d e l s e c ­

t o r d e c a m l o n e r o s y d u r a n t e 

l o s ú l t i m o s c o n f l i c t o s h a t e ­

n i d o u n a d e s t a c a d a a c t u a c i ó n 

e n d e f e n s a d e l o s i n t e r e s e s 

d e s u s c o m p a ñ e r o s . 

C I E R R E D E F I N I T I V O 

V i g o ( L o g o s ) , - — L a e m p r e ­

s a d e c o n f e c c i o n e s « D r e s s -

l o k » e m p l a z a d a e n e l p o l í ­

g o n o I n d u s t r i a l d e P o r r i ñ o 

h a c e r r a d o d e ñ n i t i v a m e n t e . 

s e g ú n u n c o m u n i c a d o q u e h a 

d i r i g i d o a l a t o t a l i d a d d e s u 

p l a n t i l l a , i n t e g r a d a p o r m á s 

d e m e d i o m i l l a r d e t r a b a j a ­

d o r e s . E n e l c o m u n i c a d o l a 

D i r e c c i ó n d e l a e m p r e s a e e 

m u e s t r a d i s p u e s t a a d e j a r l a 

e n m a n o s d e l o s p r o p i o s t r a ­

b a j a d o r e s s i é s t o s q u i e r e n 

h a r e r e e c a r g o d e l a m i s m a . 

E l m o t i v o d e l c i e r r e s e 

d e b e a l a I m p o s i b i l i d a d d e 

h a c e r f r e n t e a l i m p o r t e d e 

l a n ó m i n a d e s u p e r s o n a l , 

c o r r e s p o n d i e n t e a l p a s a d o 

m e s d e M a r z o , y a l o s a t r a ­

s o s q u e p o r d i v e r s o s c o n c e p ­

t o s s e a d e u d a b a n a l o s p r o ­

d u c t o r e s . 

M a d r i d ( C i f r a ) . — U n e q u i p o 

d e i n v e s t i g a d o r e s e s p a ñ o l e s in i ­

c i a r á e l p r ó x i m o m e s d e S e p ­

t i e m b r e u n a e x p e d i c i ó n q u e s e ­

g u i r á l a p i s t a a f r i c a n a d e l o s 

m o r i s c o s e x p u l s a d o s d e E s p a ­

ñ a a l o l a r g o d e l s i g l o X V I . 

L a e x p e d i c i ó n i r á c a p i t a n e a ­

d o p o r e l J o v e n a r q u e ó l o g o y 

e t n ó l o g o c o r d o b é s J a v i e r R u i z 

S i e r r a , q u e y a h a d e s c u b i e r t o 

c i e n t o s d e e s c r i t o s d e e s t o s 

m o r i s c o s e n e l S a h a r a o c c i d e n ­

t a l . 

T r a s s u e x p u l s i ó n d e E s p a ñ a 

y u l t e r i o r r a d i c a c i ó n e n e l Nor ­

te d e A f r i c a , e s t o s m o r i s c o s 

f u e r o n u t i l i z a d o s p o r e l g r a n 

s u l t á n M u l e y A h m e d E l M a n -

s u r , e n u n a e x p e d i c i ó n b é l i c a 

p a r a e l d o m i n i o d e la r u t a d e l 

o r o . e n e l A f r i c a c e n t r a l . E n 

e s t a e x p e d i c i ó n , q u e r e s u l t ó u n 

f r a c a s o , f i g u r a b a e l m o r i s c o 

L u i s d e l M á r m o l y C a r v a j a l , a u ­

tor d e u n a d e s c r i p c i ó n g e n e r a l 

d e l A f r i c a . 

E n 1 5 9 1 . e l r a j á V a w d a r o r ­

g a n i z ó o t r a e x p e d i c i ó n I n t e g r a ­

d a f u n d a m e n t a l m e n t e p o r m o r i s ­

c o s , r e n e g a d o s y c r i s t i a n o s c a u ­

t i v o s . 

E s t a e x p e d i c i ó n a t r a v e s ó e l 

S a h a r a e I n v a d i ó e l I m p e r i o 

S o n g a l . c u y a c a p i t a l T l m b u c t u 

o c u p a r - Al l f f o r m a r o n la di­

n a s t í a d e l o s p a c h á s d e T l m ­

b u c t u . h a s t a q u e f u e r o n d e s t r u i ­

d o s a f i n a l e s d e l s i g l o X V I I I por 

t u a r e g s p r o c e d e n t e s d e l S u d e s ­

t e a r g e l i n o . 

E n T l m b u c t u , e s t o s m o r i s c o s 

m e z c l a d o s c o n n e g r o s f o r m a ­

r o n u n n ú c l e o c u l t u r a l c o n o ­

c i d o p o r l o s « e r u d i t o s de T l m ­

b u c t u » . 

O t r o s e g u n d o g r u p o e m i g r ó 

a M a u r i t a n i a , d o n d e a la f u e r ­

z a s e l e s o b l i g ó a n o u t i l i z a r 

a r n v a s S e d e d i c a r o n a t r a b a -

i o s I n t e l e c t u a l e s , f o r m a n d o o t r o 

n ú c l e o c u l t u r a l d e n o m i n a d o 

« S a b i o s d e C h i n g u e t t i » . 

O t r o t e r c e r g r u p o s e r a d i c ó 

e n T i r i s . e n e l S a h a r a o c c i d e n ­

tal d o n d e j o s m o r i s c o s s e m e z ­

c l a r o n c o n l o s a l m o r á v i d e s . 

J a v i e r R u i z S i e r r a y a h a m a n ­

t e n i d o d i v e r s o s c o n t a c t o s c o n 

e s t o s m o r i s c o s s a h a r a u i s y h a 

s u b r a y a d o a « C i f r a » l a d i f i c u l ­

t a d q u e e x i s t e d e c o m u n i c a r ­

s e c o n e l l o s , y a q u e n o o l v i d a n 

t o d a v í a q u e f u e r o n e x p u l s a d o s 

d e E s p a ñ » y s e s i g u e n c o n s i d e ­

r a n d o e s p a ñ o l e s . 

E n l a e x p e d i c i ó n de t r e s m e ­

s e s d e d u r a c i ó n p a r t i c i p a r á e l 

h i s t o r i a d o r A n g e l L u i s G o n z á ­

l e z y L ó p e z d e A y a l a . y e s t a ­

r á I n t e g i a d a p o r un c o m p l e t o 

e q u i p o e n e l q u e f i g u r a r á n u n 

a r a b i s t a , u n a r q u i t e c t o , u n s o ­

c i ó l o g o , u n m é d i c o b a c t e r i ó l o g o 

v u n e q u i p o d e I n t é r p r e t e s . 

L a f i n a n c i a c i ó n d a la e m ­

p r e s a c o r r e r á a c a r g o d e d i v e r ­

s a s I n s t i t u c i o n e s 

M E D I D A S D E S E G U R I D A D A N T E 

L A L L E G A D A D E U N B A R C O 

D E H E B R E O S 

P a l m a d e M a l l o r c a ( L o g o s l . — 

Cambio de gobernadores en diez provincias 
Opiniones de los señores Cabanillas y López Bravo 
sobre el proyecto de Ley de Asociación Política 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E l G a ­

b i n e t e , e n s u r e u n i ó n d e 

h o y . h a a c o r d a d o u n a c o m ­

b i n a c i ó n d e g o b e r n a d o r e s q u e 

a f e c t a a l a s s i g u i e n t e s p r o ­

v i n c i a s : A l m e r í a L é r i d a . 

V a l e n c i a , A l i c a n t e , T a r r a ­

g o n a . C ó r d o b a . S e g o v l a . B a ­

d a j o z , L a s P a l m a s y Z a ­

r a g o z a . 

N U E V A D I P U T A C I O N D E 

M A D R I D 

M a d r i d ( L o g o s ) . — " C r e e ­

m o s e n l a d e m o c r a c i a , s i 

b i e n m a t i z a r e m o s q u e ' l a 

d e m o c r a c i a t a l y c o m o t a 

e n t e n d e m o s e s p a r t i c i p a c i ó n 

d e t o d o s e n u n a s e r l e d e 

b i e n e s n o e x c l u s i v a m e n t e 

p o l í t i c o s " n a m a n i f e s t a d o 

e l p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a ­

c i ó n d e M a d r i d d o n JoeA 
M a r t í n e z E m p e r a d o r e n l a 

t o m a d e p o s e s i ó n d e l o s 2 8 

n u e v o s d i p u t a d o s p r o v i n c i a , 

l e s q u e s e h a c e l e b r a d o h o y 

O P I N I O N E S D E C A B A N I ­

L L A S Y L O P E Z B R A V O 

M a d r i d ( C i f r a ) . - " E l t e x ­

t o d e l p r o y e c t o d e L e y R e -

« u l a d o r d e l D e r e c h o d e A s o -

n a c i ó n P o l í t i c a e s a b s o l u ­

t a m e n t e c o m o a t i b l e c o n l a s 

L e y e e P m i d a m e n t a l e s y r e ­

p r e s e n t a s u d e s a r r o l l o ? p e r ­

f e c c i o n a m i e n t o » h a d e c l a ­

r a d o d o n G r e g o r i o L ó p e s 

B r a v o a i d i a r l o h a b l a d » 

" E s p a ñ a a l a s o c h o " d e R a ­

d i o N a c i o n a l . 

E l s e ñ o r L ó p e z B r a v o e s 

a c t u a l m e n t e e j p r e s i d e n t f 

d e l a C o m i s i ó n d e L e y e s 

F u n d a m e n t a l e s y P r e s i d e n -

c í a d e l G o b i e r n o d e l a s C o r ­

t e a E s p a ñ o l a s , q u e h a b r á 

d e d i c t a m i n a r e s t e p o r y e c -

t o . 

P o r m p a r t e . P í o C a b a ­

n i l l a s G a l l a s m i e m b r o d e 

l a p o n e n c i a q u e d e b e r á i n ­

f o r m a r e l p r o y e c t o d e L e y 

a f i r m ó q u e " t e n e m o s q u e 

o r e a r l a a o o s i b i l l d a d e s d e 

u n J u e g o a s o c i a t i v o o d e p a r . 

t i d o s l o m á s I d ó n e o p o s i ­

b l e " . 

E n s u s d e c l a r a c i o n e s a 

" E s p a ñ a a l a s o c h o » , e l s e ­

ñ o r C a b a n i l l a i s s e ñ a l ó q u e 

e r a a b s o l u t a m e n t e n e c e s a ­

r i o m e j o r a r l a s f ó r m u l a s d e l 

E s t a t u t o d e A s o c i a c i o n e s d e 

1 9 7 4 , m e d i a n t e s u d i s c u s i ó n 

e n l a s C o r t e s . 

A D S C R I P C I O N D E P R O C U R A D O ­

R E S A L A C O M I S I O N D E P R E ­

S I D E N C I A Y L E Y E S F U N D A ­

M E N T A L E S 

M a d r i d ( L o g o s ) . - P a r a s u 

I n t e r v e n c I Ó i e n e l d e b a t e d e l 

p r o y e c t o d e l e y q u e r e g u l a e l 

d e r e c h o d e a s o c i a c i ó n o o l í t l c a 

h a n s i d o a d s c r i t o s 10 p r o c u r a ­

d o r e s a l a C o m i s i ó n de P r e s i ­

d e n c i a y L e y e s F u n d a m e n t a l e s 

d e l a s C o r t e s , q u e q u e d a a s i 

c o m p l e t a , e q u i l i b r á n d o s e l a c o m ­

p o s i c i ó n d e l a m i s m a , y a q u e 

14 d e s u s a c t u a l e s m i e m b r o s 

p e r t e n e c e n a l G r u p o P a r l a m e n ­

t a r l o A c c i ó n I n s t i t u c i o n a l , m i e n ­

t r a s q u e e l r e s t o d e l o s g r u p o s 

p a r l a m e n t a r l o s t i e n e n m e n o s 

m i e m b r o s e n d i c h a C o m i s i ó n . 

C O N S T I T U C I O N D E L A P O N E N ­

C I A D E L P R O Y E C T O R E U N I O N 

Y M A N I F E S T A C I O N 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E n l a m a ­

ñ a n a d e h o y . s e h a c o n s t i t u i d o 

e n l a s C o r t e s E s p a ñ o l a s t a po­

n e n c i a e n c a r g a d a de I n f o r m a r 

e l p r o y e c t o d e L e y d e R e u n i ó n 

y M a n i f e s t a c i ó n 

L a p o n e n c i a e s t á i n t e g r a d a p o r 

l o s p r o c u r a d o r e s C a r l o s A l v a r e z 

R o m e r o . R a f a e l D í a z L l a n o e A l ­

f o n s o G a r c í a V a l d e c a s a s T o m á s 

G a r i c a n o G o R I y J e s ú s L a m p l e 

O p e r e . 

H O M E N A J E A R O D R I G U E Z D E 

V A L C A R C E L 

M a d r i d ( C i f r a ) , — U n a c e n a -

h o m e n a j e le s e r á o f r e c i d a e l 

p r ó x i m o l u n e s d í a 5 a l e x -

p r e s l d e n t e de l a s C o r t e s y d e l 

C o n s e l o d e l R e i n o D A l e l a n d r o 

R n d r i a i i e ? d e V a l c á r c e t por pro ­

c u r a d o r e s en Cnrtf i f l c o n m o t l 

v o d e la c o n c e s i ó n d e la G r a n 

C r u 7 d e l a O r d e n de C a r l o s I I I 

L e a V d . s i e m p r e 

D i a r i o d e B u r g o s 

A n t e l a l l e g a d a a n u e s t r o puer­

to , a p r i m e r a s h o r a s d e l p r ó . 

x l m o d o m i n g o , de l t r a s a t l á n t i c o 

« O u e e n E l l z a b e t I I» q u e trae 

a b o r d o u n n u m e r o s o p a s a j e 

I n t e g r a d o e n « u m a y o r í a por 

h e b r e o s , s e m o n t a r á n s e r v i c i o s 

y m e d i d a s d e s e g u r i d a d alrede­

d o r d e l c i t a d o b a r c o e n evi ta­

c i ó n d e q u e u d i e r a p r o d u c i r s e 

c u a l q u i e r a c c i ó n d e s i g n o te­

r r o r i s t a t e n i e n d o e n c u e n t a la 

p e r s o n a l i d a d é t n i c a de los pa-

s a j e r o s q u e r e a l i z a n un c r u c e r o 

d e p l a c e r . 

S e r e c u e r d a q u e e n o c a s i ó n 

s i m i l a r . M a y o d-a 1973. cuando 

t a m b i é n e l m i s m o b u q u e y con 

p a s a j e r o s i s r a e l i t a s e s t u v o a q u í 

s e t o m a r o n f u e r t e s p r e c a u c i o ­

n e s v l g i l á n d o s e c o n t i n u a m e n t e 

l o s a l r e d e d o r e s d e l b a r c o con 

l a n c h a s n e u m á t i c a s y buceado-

r e s . 

E l « O u e e n E l l z a b e t It» per* 

m a n e c e r á s o l a m e n t e u n a s horas 

e n n u e s t r o p u e r t o . 

Comunicado de la familia 
de don Angel Berazadi 

Parece que éste se encuentra 
en perfecto estado de salud 

S a n S e b a s t i á n ( L ó e o s ) . 

P o r D r i m e r a v e z d e s n u é s 

d e Q u i n c e d í a s l o s e m e 

h a n t r a n s c u r r i d q d e s d i » e l 

m o m e n t o d e l s p r u e s t r o d e 

A n e e ! B e r a z a d i u n m i e m ­

b r o d e s u f a m i l i a R<» h a 

d i r i e i d n n l o s m e d i n s i n ­

f o r m a t i v o s c o n o b l e t o d e 

m a n i f e s t a r s u m a n e r a d e 

n e n s a r e n e l m o m e n t o a c ­

t u a l . F u e s u v e r n o d o n 

J o s é M a r í a D o r i a a u i e n 

h a d i c h o : « E s t a m o s u n 

o o c o a s u s t a d o s ü o r ^ l a s 

d e c l a r a c i o n e s d e l M i n i s t e ­

r i o d e l a G o b e r n a c i ó n L a 

f a m i l i a B e r a z a d i e s t á ü r e -

o c u n a d a ñ o r e l c r i t e r i o 

f i r m e . Q u e n o s t u l a e l G o ­

b i e r n o e n t o r n o a l o s s e -

c u e s t r o s L a s d e c l a r a c i o ­

n e s m a r c a n u n a s l í n e a s 

o u p n o s c o l o c a n e n u n a 

s i t u a c i ó n m u v d i f í c i l » . 

M á s a d e l a n t e e l v e r n o 

d e l S r B e r a z a d i h a b l a n ­

d o d e l a s D o s i b i l i d a d e s 

f u t u r a s a ñ a d i ó : « T e n e m o s 

a u e r e f l e x i o n a r n r o f n n d a -

m e n t e l a s n u e v a s c i r r u n a -

t a n c i a o m í e e n t r a n e n í u p -

^ o v s a c a r u n a c o n o l m i ó n 

l o m á s a c e r t a d a o c o n v e ­

n i e n t e n a r a p! b u e n f i n d e 

l a o n e r a r i ó n d e r e s c a t e » 

F i n a l m e n t e m a n i f e s t ó 

a u e d e s d e h a c e 14 d í a s 

v i e n e n r e a l i z a n d o b e s t i o ­

n e s Q u e a h o r a s e v e n i n -

t é r r u m n l d a s o d u i z á s r o ­

t a s r n n l a n c t i t n r l d p G o ­

b e r n a c i ó n P o r e l l o n o s a ­

b e n I n o u p v a n a h a c e r v 

l a S u e r t e o n e v a a c o r r e r 

d o n A n e e l B e r a z a d i d p i 

C u a l t e n í a n o t l H a e a t r a ­

v é s d p í n t . e r m p d i a r i o s d p 

Q u e s i e u e e n c o n t r á n d o s e 

e n n e r f e c t o e s t a d o d e s a ­

l u d 

D E S P U E S D E L T R I U N F O 

O B T E N I D O C O N 

" P E R F U M E D E M U J E R " 

V U E L V E . . . 

V1CT0RI0 GASSMAN 
E n s u m á s r e c i e n t e y de f in i ­

t i v o g r a n é x i t o 

Z4SSM4N 

vanea 

S O L O U N A M U J E R P O D I A ; 

H A C E R L E C A M B I A R D E 

I D E A . L A D E L " P R O J I M O • 

{ U N F I L M D E M A X I M A 

S E N S A G I O N I 

M A Ñ A N A , E S T R E N O 

GRAN IEíIHO 

PAPEUS PINTADOS 
I B E A S 

C o m u n i c a a s u s c l i e n t e s , q u e s u s e s t a b l e c i m i e n t o 8 

d e A v d a . d e l C i d , 3 5 y F r a n c i s c o G r a n d m o n t a g n e , • 

p e r m a n e c e r á n c e r r a d o s l o s s á b a d o s p o r l a l a r d e . 

V i e r n e s . 2 d e A b r i l d e 



He casimira también 
en Fuentes Blancas un Centro 
¡e Educación Especial 
para niños subnormales 

M a d r i d ( I > e n u e s t r a R e d a c c i ó n ) . — E s t n m a ñ a ­

n a , e n e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e E d u c a c i ó n E s n e c i a l 

s e h a f o r m a l i z a d o e l c o n v e n i o d e f u n c i o n a m i e n t o d e 

o c h o C e n t r o s d e E d u c a c i ó n e s n e c i a l n a r a l a a t o n -

c i ó n v f o r m a c i ó n d e n i ñ o s s u b n o r m a l e q aup¡ K f » r á n 

S c o n s t r u i d o s e n d i v e r s a s l o c a l i d a d e s e s n a ñ o l a s . e n t r e 

f e l l a s B u r g o s . 

E l C e n t r o e m e s e c o n s t r u i r á e n l a c a o i t a l , c a s t e ­

l l a n a s e a l z a r á e n t e r r e n o s d e « F u e n t e s B l a n c a s » v 

d e n t r o d e u n a D a r c e l a d e t r e s m i l m e t r o s c u a d r a ­

d o s e n P l a n t a c o r r e s n o n d i e n t e a l a z o n a d o n d e l a 

D i o u t a c i ó n b u r g a l e s a e s t á r e a l i z a n d o u n a i m n o r t a n -

te o b r a b e n é f i c o s o c i a l H a c e v a r i o s a ñ o s e m e l a 

C o r D o r a c i ó n b u r g a l e s a e l e v ó s u s o l i c i t u d a l M i n i s t e -

n o d e E d u c a c i ó n v C i e n c i a Q u e a h o r a a c a b a d e 

a p r o b a r . 

E l D r e s u m i e s t o a c t u a l i z a d o d e l a s o b r a s s e a c e r ­
c a a l o s 1 4 0 m i l l o n e s d e U e s e t a s v s o n a u t o r e s d e l 
p r o v e c t o l o s a r a u i t e c t o s d o n C e l e s t i n o M a r t í ñ e z d e 
D i e e o . d o n J u l i á n L a r r e a v d o n C a r l o s M a r t í n e z 
G a r c í a . 

E l n u e v o C e n t r o d e E d u c a c i ó n E s n e c i a l s e d e s ­
t i n a r á a l a a t e n c i ó n v f o r m a c i ó n d e n i ñ o s s u b n o r ­
m a l e s r e c u n e r a b l e s . n r o v e c t á n d o s c i n s t a l a c i o n e s d e 
n i v e l m u v e s o e c i a l i z a d o v D a r á i n t e r n o s v e x t e r n o s . 

o — 

N d e l a R — S i n r h i ^ a a u e l a p r e c e d e n t e n o ­
t i c i a s u p o n e o t r o i m p o r t a n t e p a s o h a c i a l a s o l u ­
c i ó n d e l o s g r a v e s p r o b l e m a s q u e a f e c t a n a n i ñ o s 
s u b n o r m a l e s d e l a p r o v i n c i a . 

C o m o e s s a ^ d o e n l a c a n i t » ! v e n t e r r e n o s c e ­

d i d o s p o r l a D i p u t a c i ó n e n « F u e n t e s B l a n c a s » s e 

h a l l a e n f a s e d e c o n s t r u c c i ó n u n i m p o r t a n t e C e n ­

t r ó p a r a s u b n o r m a l e s p r o f u n d o s , o b r a financiada 

p o r l a D i r e c c i ó n e e n e r a l d e A s i s t e n c i a S o c i a l . 

D e o t r o l a d o . A S P A N I A S , l l e v a a d e l a n t e v s o s ­

t i e n e e n Q u i n t a n a d u e ñ a s s u C e n t r o e d u c a t i v o y 

f o r m a t ' v o d e n i ñ o s s u b n o r m a l e s 

TREGUA EN EL LIBANO 
Beirut ( E f e ) . — E l p a r t i d o f a ­

langista l l b a n é s h a o r d e n a d o a 

sus h o m b r e s un a l t o e l f u e g o 

inmediato, ha a n u n c i a d o a ú l t i ­

ma hora d p l a t a r d e e l p o r t a v o z 

de dicha o r g a n i z a c i ó n , 

P R O P U E S T A D E U N A T R E G U A 

DE D I E Z D I A S 

Beirut Í L í b a n o ) ( E f e ) . — L o s 

D I A 4 

C O L E C T A 

d i r i g e n t e s de la i z q u i e r d a m u ­

s u l m a n a h a n ' h e c h o u n l l a m a ­

m i e n t o e n pro de u n a t r e g u a d e 

d i e z d í a s en l a g u e r r a c i v i l d e 

E l L í b a n o c o n el o b j e t o d e d a r 

a l P a r l a m e n t o e l t i e m p o s u f i ­

c i e n t e p a r a q u s e l i j a a un n u e v o 

j e f e d e E s t a d o , e n l u g a r d e l 

c o n t r o v e r t i v o p r e s i d e n t e S u l e i -

m a n F r a n j i e h , s e g ú n s e h a i n ­

d i c a d o d e m e d i o s I z q u i e r d i s t a s 

e n B e i r u t . 

S e ha i n f o r m a d o , a s i m i s m o , 

q u e e s a p r o p u e s t a t r e g u a p o d r í a 

e n t r a r e n v i g o r m a ñ a n a . 

S e h a t o m a d o t a l d e c i s i ó n e n 

e l c u r s o d e u n a r e u n i ó n t e n i ­

d a e n e l d o m i c i l i o , e n l a c a p i t a l , 

d e K e m a ] K e m a l J u m b l a t t . l í ­

d e r d e l p a r t i d o s o c i a l i s t a , q u i e n 

c o n t r i b u y ó a d e s c o m p e n s a r e l 

p e s o d e l a b a l a n z a p o l í t i c a h a c i a 

l a i z q u i e r d a m i l i t a n t e , e n d e ­

t r i m e n t o d e l a d e r e c h a f a l a n ­

g i s t a y c r i s t i a n a h a c e d o s s e m a ­

n a s , c o n l a a d h e s i ó n d e s u s p a r ­

t í l a r i o s a r m a d o s a a q u é l l a . 

No o b s t a n t e , ú l t i m a m e n t e , K e ­

m a l J u m b l a t t s e h a v i s t o p r e ­

s i o n a d o o o r l o s s i r i o s y p o r l o s 

a l i a d o s d e é s t o s . l o s g u e r r i l l e r o s 

n a l e s t i n o s . p a r a a c c e d e r a u n 

a l t o e l f u e g o e f e c t i v o q u e c o n -

c l u v a c o n la g u e r r a c i v i l l i b a -

n e s a . 

m m p i r a o s 
L E A L 

C o m u n i c a a s u s c l i e n t e s , q u e s u s e s t a b l e c i m i e n t o s 

d e c a l l e C o n c e p c i ó n , 21 y V i t o r i a , 1 7 3 , p e r m a n e c e r á n 

c e f r a d o s i o s s á b a l o s p o r l a l a r d e . 

M U R A L , S . A . 
C a l l e S a n P e d r o C a r d e f t a , 3 8 

B U R G O S 

N E C E S I T A 

A Y U D A N T E S D E M A Q U I N A S Y B A R N I Z A D O 

( R . 0 . 0 . 1 7 . 9 0 2 , 

No se autorizan las manifestaciones solicitadas 
por la (Confederación de Combatientes) v la (Plata Junta» 

García Irevijano, Camacho y otros, procesados y en prisión 
bajo acusación de incitar al cambio de la forma de Gobierno 

Visto bueno a los congresos de los grupos de Gil Robles y Ruiz Giménez 
M a d r i d ( C i f r a ) . — L a s d o s m a n i f e s t a c i o n e s s o ­

l i c i t a d a s D a r á c e l e b r a r s e e s t e fin d p s e m a n a h a n 

s i d o d e n e g a d a s ü o r e l M i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n , 

s e g ú n u n a n o t a d e l a D i r e c c i ó n e e n e r a l d e S e e n -

r i d a d . 

E l t e x t o d e l a n o t a e s e l s i g u i e n t e : 

« E l M i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n a t r a v é s d e 

e s t a D i r e c c i ó n e e n e r a l h q r e s u e l t o Q o a r l a s n e -

t i c i o n e s d e m a n i f e s t a c i ó n s o l i c i t a r ^ - l e c t i v a m e n ­

t e v e n c a l i d a d d e n r i m e r o s firr ñ o r l e s s e ­

ñ o r e s d o n J o a a u í n R u i z - G i m é n e z v o n L u i s V a l e ­

r o B e r m e i o v a s í l e s h a s i d o c o m u n i c a d o f o r m a l ­

m e n t e a l o s i n t e r e s a d o s e n l a t a r d e d e h o v . 

E s t a n e g a t i v a s e f u n d a m e n t a e n e l d e b e r i r r e -

n u n c i a b l e d e l a a u t o r i d a d ü ú b l i c a d e v a l o r a r a n t e s , 

n a r a a c c e d e r a l o s o l i c i t a d o e l c o n i n n t o d e r i r e m i s -

t a n c i a s — o b i e t i v a s v s u b j e t i v a s — d e l o s m a n i f e s ­

t a n t e s v d e l e n t o r n o s o c i a l a u e c o n c u r r e n e n e ^ t o s 

c a s o s . Y c o m o l a o a z c i u d a d a n a n u e d e v e r s e s e ­

r i a m e n t e a l t e r a d a ñ o r e l h e c h o m i s m o d e e o n r e n -

t r a c i o n e s h u m a n a s d e s i e n i f i e a c i o n e s n o l í t i c a s v a ­

r i a s . D u d i e n d o o r i g i n a r d i s t u r b i o s i n e n n t . r o l a d n a e n 

c u a l a u i e r m o m e n t o , e l d e b e r i n e x c u s a b l e d e l E s ­

t a d o d e s a l v a a u a r d a r e l o r d e n v - l a s e e u r i d a d d e 

l o s c i u d a d a n o s e n l a v í a u ú b l i c a h a o b l i e a d o n l a 

d e c i s i ó n d e n e g a t o r i a 

P o r t o d o e l l o , s e i n v i t a a l o s o r e a n i z a d n r e s v a s i ­

m i s m o a c u a n t a s n e r s o n a s t u v i e s e n l a i n t e n c i ó n d e 

s e c u n d a r c o n s u n r e s e n c i a t a l e s c o n v o c a t o r i a s , a 

Q u e a c a t e n e s t a d e c i s i ó n t o m a d a e n u r o d e l a r o n -

v i v e n c i a D a r á c u v n c u m n l i m i e n t o e n t . n d n c a s o e s ­

t a D i r e c c i ó n g e n e r a l a d o p t a r í a l a s m e d i d a s n e c e ­

s a r i a s » . 

y s u p a r t i c i p a c i ó n e n i o s m i s m o s , s i e n d o p u e s t o s e n l i ­

b e r t a d , p o c a s h o r a s d e s p u é s , R a ú i M o r o d o L e o n c i o , 

A g u a d o A g u i l a r y G a r c í a T r e v i j a n o , s i b i e n e s t e ú l t i m o 

v o l v i ó a i n g r e s a r e i s i g u i e n t e d í a 3 0 , p a r a i a c o n t i n u a c i ó n 

d e i a s d i l i g e n c i a s q u e s e i n s t r u y e n . 

T a m b i é n a c u d i e r o n a l c i t a d o l u g a r u n e l e v a d o n ú m e ­

r o d e p e r i o d i s t a s q u e a c t u a r o n c o n t o d a l i b e r t a d , r e t i r 

r á n d o s e a l s e r l e s c o m u n i c a d o q u e l a a n u n c i a d a r e u n i ó n 

n o s e l l e v a r í a a e f e c t o e n l a f o r m a a n u n c i a d a . 

E l d í a 1 . ° d e A b r i l , p o r l a m a ñ a n a , l a s d i l i g e n c i a s y 

d e t e n i d o s h a n s i d o p u e s t o s a d i s p o s i c i ó n d e l J u z g a d o 

d e O r d e n P ú b l i c o " . 

P R E S T A N D E C L A R A C I O N 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E s t a m a ñ a n a h a n p r e s t a d o d e c l a r a ­

c i ó n a n t e e l u / . g a d o d e O r d e n P u b l i c o , n ú m e r o 1. d o n 

A n t o n i o G a r c í a - T r c v i j a t i o F o r t e , d o n M a r c e l i n o C a m a c h o 

A b a d , d o n J a v i e r A l v á r e z D o n o n s o r o y d o n N a z a r i o A g u a d o 

A g u i l a r . 

E n l o s p a s i l l o s d e l J u / g a d o de O r d e n P ú b l i c o e s p e r a b a n 

e s t a m a ñ a n a l o s d e t e n i l o s , s u s e s p o s a s , a s í c o m o e l s e ñ o r 

R u i z G i m é n e z . L a s es ]>osas f u e r o n a u t o r i z a d a s p o r e l j u e z 

p a r a v e r a l o s d e t e n i d o s . . 

A U T O D E P R O C E S A M I E N T O 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E s t a l a r d e h a d i c t a d o a u t o d e p r o c e ­

s a m i e n t o e l m a g i s l r a d o - j u c z de O r d e n P ú b l i c o , n ú m e r o u n o 

c o n t r a N a z a r i o A g u a d o A g u i l a r , A n t o n i o G a r c í a T r e v i j a n o , 

M a r c e l i n o C a m a c h o A b a d y J a v i e r A l v á r e z D o r r o n s o r o . 

E n e l a u t o d e p r o c e s a m i e n t o , e l j u e z d e c r e t a l a p r i s i ó n 

í n c o n d i c i ó i i a i d e l o s p r o c e s a d o s y l a f i a n z a de c a d a u n o d o 

e l l o s d e 3 0 . 0 0 0 p e s e t a s p a r a a s e g u r a r l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 

p e c u n i a r i a s q u e p u e d a n d e r i v a r s e d e l a c a u s a . 

A U T O R I Z A D O S L O S C O N G R E S O S D E I D Y F P D D E F E N S O R E S D E T R E V I J A N O Y C A M A C H O 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E l M i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a ­

c i ó n h a a u t o r i z a d o l a c e l e b r a c i ó n d e l n r i m e r c o n ­

g r e s o n a c i o n a l d e « I z a u i e r d a D e m o c r á t i c a » , e r u ó o 

d e m ó c r a t a - c r i s t i a n o d e l e x - m i n i s t r o d o n J o a a u í n 

R u i z - G i m é n e z , 

E l c i t a d o c o n e r e s o e s t á s e ñ a l a d o n a r a l o s d í a s 

3 v 4 d e l c o r r i e n t e m e s e n E l E s c o r i a l v e n t r e l o s 

t e m a s a d e b a t i r f i f f u r a n l a r a t i f i c a c i ó n d e s n i n t e ­

g r a c i ó n e n « C o o r d i n a c i ó n D e m o c r á t i c a » ó i - y a n n u n i ­

t a r i o d e l a « P l a t a - J u n t a » : s u ü o s i b l e u n i ó n c o n l a 

F e d e r a c i ó n P o o u l a r D e m o c r á t i c a ( e r u n o d e l s e ñ o r 

G i l - R o b l e s ) , e m e t a m b i é n h a s i d o a u t o r i z a d a n a r a 

c e l e b r a r s u D r i m e r c o n a r e s o n a c i o n a l e n S e e o v i a l o s 

d í a s 2 . 3 v 4 . v l a s i t u a c i ó n o l a n t e a d a ñ o r e l c m -

n o d i s i d e n t e d e l « I D » o u e e n c a b e z a e l s e ñ o r A l ­

v á r e z M i r a n d a . , 

A D I S P O S I C I O N D E L J . O . P . 

M a d r i d ( C i f r a ) — E s t a m a ñ a n a h a n s i d o p u e s ­

t o s a d i s p o s i c i ó n d e l J u z g a d o d e O r d e n P ú b l i c o l a s 

d i l i g e n c i a s v d e t e n i d o s e l n a s a d o 2 9 d e M a r z o c o n 

m o t i v o d e l a a n u n c i a d a n r e s e n t a c i ó n d e « C o o r d i n a ­

c i ó n D e m o c r á t i c a » s e e ú n u n a n o t a o f i c i a l d e l a 

D i r e c c i ó n g e n e r a l d e S e g u r i d a d . 

D i c h a n o t a d i c e t e x t u a l m e n t e : 

« L o s s e r v i c i o s d e l a D i r e c c i ó n e e n e r a l d e S e e u ­

r i d a d . t u v i e r o n n o t i c i a s d e o u e e n l a t a r d e d e l d i n 

2 9 d e M a r z o s e h a b í a c u r s a d o u n a c o n v o c a t o r i a n a ­

r a l a P r e s e n t a c i ó n e n l o s s a l o n e s d e u n h o t e l d e M a ­

d r i d , d e l a i l e e a l o r g a n i z a c i ó n « C o o r d i n a c i ó n D e ­

m o c r á t i c a » v h a c e r o ú b l i c o u n m a n i f i e s t o o n o m n -

n i c a d o s o b r e l o s fines d e l a m i s m a o u e s e i n t e g r a ­

b a ü o r l a s l l a m a d a s « J u n t a D e m o c r á t i c a » v « P l a ­

t a f o r m a d e c o n v e r g e n c i a » , e n t i d a d e s i l e e a l e s a m ­

b a s ^ c o n d o m i n i o d e e r u ü o s c o m u n i s t a s v a f i n e s . 

P a r a d i c h o a c t o n o s e h a b í a c u r s a d o s o l i c i t u d a l ­

g u n a d e a u t o r i z a c i ó n a l a a u t o r i d a d e u b e r n a t i v a . 

S i n c o n o c e r l a s r a z o n e s a u e l o m i d i e r a n d e t e r ­

m i n a r l o c i e r t o e s Q u e s e a l t e r ó a n u e l l a i d e a d e 

P r e s e n t a c i ó n e n u n h o t e l e n v i á n d o s e u n a c o n v o ­

c a t o r i a D o r e s c r i t o a l o s d i v e r s o s m e d i o s i n f o r m a ­

t i v o s , firmada ñ o r d o n A n t o n i o G a r c í a - T r e v i i a n o 

F o r t e , c i t a n d o D a r á l a s n u e v f » d f » l a t a r d e d e l d í a 

2 9 , e n e l l o c a l d e C a s t e l l a n a . 1 0 6 . 2 . ° d e r e c h a : c i ­

t a c i ó n e n l a o u e s e e s n e c i f i c a b a s e c e l e b r a r í a u n a 

« r u e d a d e P r e n s a » c o n o b i e t o d e l a n r e s e n t a c i ó n 

p ú b l i c a d e l a c i t a d a « C o o r d i n a c i ó n D e m o c r á t i c a » . 

E l a c t o - y o a r a e l a u e t a m u o c o s e h a b í a s o l i c i t a r l o 

a u t o r i z a c i ó n — f u e a l t e r a d o ü o r l o s o r g a n i z a d o r e s 

• — Q u e . e n c o n t r a d e l o a f i r m a d o n o r e c i b i e r o n o r ­

d e n a l g u n a d e s u s n e n s i ó n — e n e l . s e n t i d o d e n o 

r e u n i r s i m u l t á n e a m e n t e a l o s c o n v o c a d o s s i n o n u e 

d e b í a n a c u d i r s u c e s i v a m e n t e a n a r t i r d e l a s s i e t e 

d e l a t a r d e n a r a h a c e r s e c a r e o d e e l e m n l a r e s d e l 

n r e v i s t o m a n i f i e s t o a u e e s t a b a s u s c r i t o o o r « C o ­

m i s i o n e s O b r e r a s » « M o v i m i e n t o C o m u n i s t a » « P a r ­

t i d o C o m u n i s t a d e E s n a ñ a » « P a r t i d o C a r l i s t a » . 

« P a r t i d o S o c i a l D e m ó c r a t a » « P a r t i d o S o c i a l i s t a 

P o p u l a r » . « P a r t i d o d e l T r á b a l o d e E s u a ñ a » « U n i ó n 

G e n e r a l d e T r a b a i a d o r e s » « U n i ó n S o c i a l D e m ó c r a t a 

E s p a ñ o l a » v l o s d e n o m i n a d o s « P a r t i d o E t e m ó c r a t a 

P o p u l a r » e « I z d u i e r d i s t a D e m o c r á t i c a » s i b i e n e s t o s 

d o s ú l t i m o s s u n e d i t a b a n s u a d h e s i ó n a l a r a t i f i c a -

c i ó n p o s t e r i o r . 

E f e c t i v a m e n t e , a c u d i e r o n d i v e r s a s p e r s o n a s y l o s 

f u n c i o n a r i o s d e P o l i c í a p r o c e d i e r o n a l a d e t e n c i ó n d e l 

c i t a d o s e ñ o r G a r c í a - T r e v i j a n o y d e l o s s e ñ o r e s M a r c e l i n o 

C a m a c h o A b a d , F r a n c i s c o J a v i e r S o l a n a M a d a r i a g a , R a ú l 

M o r o d o L e o n c i o . N a z a r i o J o s é A g u a d o A g u i l a r y F r a n ­

c i s c o J a v i e r A l v á r e z D o r r o n s o r o . q u e f u e r o n c o n d u c i d o s 

a l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e S e g u r i d a d p a r a l a p r á c t i c a d e 

l a s o p o r t u n a s d i l i g e n c i a s a f i n d e e s c l a r e c e r l o s h e c h o s 

M a d r i d d o g o s ) . — L o s a b o g a d o s d o n J o s é M a r í a G i l 

R o b l e s y d o n J o a q u í n R i i i z - G i m c n e z h a n a s u m i d o l a d e f e n * 

s a d e d o n A n t o n i o G a r c í a T r e v i j a n o y d e d o n M a r c e l i n o 

C a m a c h o , r e s p e c t i v a m e n t e . 

S e g ú n e l a u t o d e p r o c e s a m i e n t o d e l m a g i s t r a d o j u e z , 

s e ñ o r G ó m e z - C h a p a r r o A g u a d o , d e l a s d i l i g e n c i a s p r a c t i c a ­

d a s se d e d u c e q u e l o s p r o c e s a d o s , j u n t o c o n o t r a s p e r s o n a s -

q u e no h a n s i d o i d e n t i f i c a d a s , y c o m o r e p r e s e n t a n t e s d e 

d i v e r s o s g r u p o s p o l í t i c o s h a n p r o p u g n a d o l a c o n s t i t u c i ó n 

d e u n a e n t i d a d l l a m a d a " C o o r d i n a d o r a d e m o c r á t i c a " , c o n 

i n t e r v e n c i ó n d e l a " J u n t a d e m o c r á t i c a " y " L a P l a t a f o r m a 

de c o n v e r g e n c i a d e m o c r á t i c a " , l l e g a n d o a d a r d i f u s i ó n a 

u n a c o n v o c a t o r i a t i t ú l a l a " A los p u c h l o s de E s p a ñ a " , i u -

t i l a n d o a l c a m i n o d e G o h i e r n o . 

A g r e g a e l a i i t o - d e p r o c e s a m i e n t o q u e l o s h e c h o s r e ­

l a t a d o s r e v i s t e n l o s c a r a c i e r c s d e u n d e l i t o c o n t r a l a f o r m a 

d e G o b i e r n o d e l a r t í c u l o 163 d e l C ó d i g o P e n a l . 

S e g ú n m e d i o s a l l e g a d o s a l a d e f e n s a d e l s e ñ o r G a r c í a -

T r e v i j a n o , e l d e l i t o d e q u e s e l e s a c u s a e s t á p e n a d o c o u 

p r i s i ó n de 2 0 a ñ o s y u n d í a a 3 0 a ñ o s . 

L a d e f e n s a p r e p a r a los r e c u r s o s c o n t r a e l a u t o d e p r o * 

c e s a m i e n t o . 

M A U C O S A N A , E N E S P A Ñ A 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — l í a p o i m a i i c c i d o e n B a r c e l o n a 

d u r a n t e l o s d o s ú l t i m o s d í a s d o s u p r i m e r a v i s i t a a E s p a ñ a » 

d e s p u é s d e t r e c e a ñ o s de e x i l i o , e l i w e t a y p o l í t i c o C a r l o s 

M a r c o s A n a , q u i e n s a l i ó d e s p u é s p a r a P a r í s a f i n d e 

p r e p a r a r s u d e f i n i t i v o r e g r e s o a s u p a í s . 

S e g ú n h a d e c l a r a d o a " L a V a n g u a r d i a " , M a r c o s A n a h a 

h e c h o u n " v i a j e s e n t i m e n t a l " . " V e n g o a c o n o c e r a E s p a ñ a 

p o r q u e l a c o n o c í a s ó l o a t r a v é s d e s u s c á r c e l e s . D e s p u é s d e 

t r e c e a ñ o s de e x i l i o h e e n c o n t r a d o q u e c u E s p a ñ a s e r e s ­

p i r a y a . a h o r a m i s m o , u n a i r e n u e v o . C r e o q u e a p a r t i r d e 

a h o r a n u e s t r o s i t i o , e l s i t i o d e los e x i l i a d o s v a a s e r d e n t r o 

d e l p a í s y no f u e r a d e é l " 

E l p o e t a a ñ a d e e n s u s c o r t a s m a n i f e s t a c i o n e s q u e " v i s i ­

t é m i p u e b l o n a t a l . V e n t o s a d e l R í o A l m a r , d e l q u e m a r ­

c h é a l o s t r e s a ñ o s y n o v o l v í a r o g r e s a t . L u e g o h e p a ­

s a d o p o r e l p a í s , h e e n t r a d o e n l o s b a r e s , h e i d o e n 

t o r o s y a i p a r t i d o d e l B a r s a . E n u n a p a l a b r a : h e i d o e n 

b u s c a d e m i p u e b l o - C r e o s i n c e r a m e n t e , q u e E s p a ñ a e s t á 

a h o r a r e n a c i e n d o y q u e e l p r o c e s o h a c i a l a d e m o c r a c i a e § -

t ú c u m a r c h a U n m o v i m i e n t o q u e y a n o p o d r á s e r d e t e n i d o , 

p o r q u e h o y e s i m p o s i b l e d e t e n e r l a s c o n s t a n t e s h i s t ó r i c a s " . 

D E C L A R A C I O N E S D £ J O S E M A R I A V A L I E N T E 

B a r c e l o n a ( L o g o s ) . — «El G o b i e r n o e s t á a c o s a d o p o r l a s 

e x i g e n c i a s y v i o l e n c i a s p o l í t i c a s , p r i n c i p a l m e n t e d e I z q u i e r d a . 

N o s e p u e d e h a b l a r d e e x i g e n c i a s d e l p a í s p o i q u e e i p a í s a ú n 

no ha h a b - a d o e n e l e c c i o n e s d e m o c r á t i c a s » , h a m a n i f e s t a d o 

d o n J o s é M a r í a V a l i e n t e , a d s c r i t o e n la a c t u a l l e g i s l a t u r a a 

l a s c o m i s i o n e s de J u s t i c i a y L e y e s F u n d a m e n t a l e s y P r e s i d e n ­

c i a d e l G o b i e r n o , e n u n a s d e c l a r a c i o n e s a la « V a n g u a r d i a 

E s p a ñ o l a » . 

R e s p e c t o a l a s b a s e s p r e v i a s d e l a s l i b e r t a d e s p a r a la i m ­

p l a n t a c i ó n d e u n a a u t é n t i c a d e m o c r a c i a e n E s p a ñ a , e l s e ñ o r 

V a l i e n t e d i j o : a A n u e s t r o p u e b l o l e i n t e r e s a s o b r e t o d o l a l i ­

b e r t a d y a i p o d e r j u z g a r l a o b r a d e l G o b i e r n o . N o c r e e e n l a 

d e m o c r a c i a q u e d i c e e n t r e g a r l e el p o d e r . E s é s t e u n m i t o e n 

a l q u e no c r e e n u e s t r o p u e b l o . L o q u e q u i e r e n u e s t r o p u e b l o 

e s s a b e r c ó m o s e l e g o b i e r n a y q u e no s a g o b i e r n e a s u s 

e s p a l d a s , L a a u t é n t i c a d e m o c r a c i a p u e d e d e c i r s e q u e c o n s i s t e , 

e n e s t o : q u e l a a u t o r i d a d g o b i e r n e c o m o q u i e r e e l p u e b l o » . 

« E n t r e l o s h o m b r e s del G o b i e r n o y de l a c t u a l R é g i m e n no 

e s t á n r e p r e s e n t a d a s t o d a s l a s t e n d e n c i a s d e l p a í s , s e ñ a l ó , 

p e r o l o e s t a r á n s i s e lo p r o p o n e n s e r i a m e n t e y n o lo I m p i d e 

el r e s e n t i m i e n t o d e m u c h o s p í o s v a r o n e s de n u e s t r a c a t o l i c i ­

d a d b u r g u e s a " » . 
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CALENTANDO CAMARAS Y FOCOS... 

sus caucione 

• 

• 

• 

El magno certamen nació a modo de competición musical 
entre todos los países miembros de este organismo 
(Eurovisióo) europeo, que aglutina cadenas de Radio 
V TV. v se inició en L u p o (Suiza), en 1096 
El marco donde se desarrollará el Euroíestivai -IBIfi 
es el Palacio de Congresos de la Haya 
Bn repórtale-informe con datos de hov v de ayer... 
del Festival eurovisivo que tendrá una audiencia 
de 240 millones de telespectadores europeos 

Por RIMART 

E l G r a n F e s t i v a l d e la C a n ­

c i ó n d e « E u r o v i s i ó n » — q u e n a ­

c i e r a e n l a c i u d a d s u i z a de L u ­

g a n o a l l á p o r 195&— v a a l le ­

g a r , p o r c o n s i g u i e n t e , a s u X X I 

« d i c l ó n m a ñ a n a , s á b a d o . 

E l e s c e n a r i o d e l E u r o f e s t i v a l 

e n e s t a o c a s i ó n e s e l P a l a c i o 

d e C o n g r e s o s d e L a H a y a de ­

b i d o a q u e e l p a s a d o a ñ o g a n ó 

e l p r i m e r p r e m i o d e d i c h o c e r ­

t a m e n el c o n j u n t o « T e a c h - l n -

G r o u p » , r e p r e s e n t a n t e d e l o s 

P a í s e s B a j o s e n l a c o n v o c a t o ­

r i a de E s t o c o I m o - 1 9 7 5 E l t í t u l o 

d e la c a n c i ó n g a n a d o r a g u e 

« D l n g . D i n g e , D o n g » . 

R a d i o - T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a e s ­

t a r á r e p r e s e n t a d a , e s t e a ñ o e n 

l a H a y a , p o r e l c a n t a n t e c a ­

n a r i o B r a u l i o , q u e a c t u a r á e n 

d u o d é c i m o l u g a r , c o n la c a n ­

c i ó n t i t u l a d a « S o b r a n l a s p a l a ­

b r a s » . 

E l F e s t i v a l d e E u r o v i s i ó n en 

e s t a s u c o n v o c a t o r i a n ú m . X X I 

s e r á r e t r a n s m i t i d o p a r a E s p a ñ a 

e n d i r e c t o a t r a v é s d e l p r i m e r 

p r o g r a m a . E l a c t o d e p r e s e n t a ­

c i ó n d e l J u r a d o e s p a ñ o l s e I n i ­

c i a r á a- l a s n u e v e d e l a n o c h e 

y e n d i c h o p ó r t i c o p r e - f e s t i v a l 

i n t e r v e n d r á e l p o p u l a r p r e s e n ­

t a d o r J o s é M a r í a í ñ l g o . E l no 

m e n o s p o p u l a r J o s é L u i s U r l -

b a r r í a p o s t i l l a r á , p o r s u p a r t e , 

d e t e r m i n a d a s n o t i c i a s r e c o g i ­

d a s e n d i r e c t o d e s d e l a p r o p i a 

sed-i d e l E u r o f e s t i v a l y l a r á 

m i c r o - e n t r e v i s t a s « I n s i t u » a 

a l g u n o s a r t i s t a s p a r t i c i p a n t e s 

d e l m i s m o . E l t é r m i n o d e I ? 

r e t r a n s m i s i ó n e n d i r e c t o s e c a l ­

c u l a — c o n «1 m a r g e n p r o p i o d e 

e r r o r y d e f a l t a d e e x a c t i t u d , 

c a r a c t e r í s t i c a d e e s t e t ipo d e 

a c t o s — a l r e d e d o r ds l a s o n c e 

t r e i n t a d e e s a noch-3 d e l 3 d e 

A b r i l . 

F L A S H H I S T O R I C O D E L A 

H A Y A 

E s t a g r a n c i u d a d e s c a p i t a l 

d e l a p r o v i n c i a de H o l a n d a de l 

S u r y s e d e d e l G o b i e r n o , m i e n ­

t r a s A m s t e r d a m e s la c a p i t a l 

(te! R e i n o . 

E n L a H a y ^ s e e n c u e n t r a n to­

d o s l o s M i n i s t e r i o s , el T r i b u n a l 

S u p r e m o y e l P a r l a m e n t o . 

L a H i s t o r i a , d e e s t a c a p i t a l 

s e r e m o n t a a m e d i a d o s d e l s i ­

glo X I I I . c u a n d o G u i l l e r m o I I . 

c o n d e d o H o l a n d a d e c i d i ó c o n s ­

t r u i r u n h e r m o s o c a s t i l l o e n 

• L a H a y a » ; c i u d a d b a ñ a d a oor 

e l m a r d e l N o r t e 

A c t u a l m e n t e c u e n t a c o n na 

p o b l a c i ó n d e u n o s 600 .000 h a b i ­

t a n t e s . 

V o l v i e n d o d e n u e v o a l m o ­

m e n t o a c t u a l , c a b e s e ñ a l a r q u e 

no e s l a p r i m e r a v e z q u e Ho-

t a n d a c e l e b r a e | F e s t i v a l d e 'a 

C a n c i ó n de E u r o v i s i ó n . p u e s t o 

q u e en 1958 s e c e l e b r ó e n Hil -

v e r s u m . y e n 1 9 7 0 . e n A m s t e r 

d a m . 

E s t e a ñ o d e 1976, e s por t a n ­

to , la t e r c e r a o c a s i ó n e n q u e 

l o s P a í s e s B a j o s s o n e s o s n a r i o 

y « e m i s o r » d e l a s q u e s e s u p o ­

n e n , « o f i c i a l m e n t e » , q u e s o n 

l a s m e j o r e s m e l o d í a s d e l o s 

c a n t a n t e s e u r o p e o s m á s r e p r e ­

s e n t a t i v o s d e a h o r a m i s m o . L a 

e x p e r i e n c i a p r o f e s i o n a l y l a s 

a p e t e n c i a s m u s i c a l e s d e l g r a n 

p ú b l i c o , s e r á n , a l a v u e l t a d e 

u n a s s e m a n a s , q u i e n e s r a t i f i c a ­

r á n o no e l f a l l o e m i t i d o por 

el J u r a d o d e ! E u r o f e s t i v a l . C a n ­

c i o n e s h u b o — n o g a n a d o r a s — 

q u e s e s i t u a r o n I n m e d i a t a m e n ­

te e n l o s p r i m e r o s l u g a r e s d e 

l o s « h i t s p a r a d e s » I n t e r n a c i o ­

n a l e s y t r i u n f a d o r e s h u b o t a m ­

b i é n q u e q u e d a r o n r e l e g a d o s a l 

m á s t r i s t e o s t r a c i s m o . . . 

L A S E D E D E E S T A 

E D I C I O N X X I 

E l m a r c o d o n d e s e v a a d e s ­

a r r o l l a r e l E u r o f e s t i v a l - 1 9 7 6 e s 

e l « N e d e r l a n d s C o n g p e s g e b o » ; 

lo c u a l , t r a d u c i d o a l c a s t e l l a n o , 

e l g n i f l c a s i m p l e m e n t e « P a l a c i o 

d e C o n g r e s o s n e e r l a n d é s » . 

S e t r a t a d e u n e d i f i c i o t e r m i ­

n a d o h a c e u n o s s i e t e a ñ o s t r a s 

d e o t r o s s e i s y m e d i o d e t r a b a -

Jo y u n c o s t o — a l c a m b i o — d e 

c e r c a d e d o s mil m i l l o n e s d e 

p e s e t a s . 

L a s a l a m a y o r q u e p o s e e tte-

n a u n a c a p a c i d a d p a r a 2 . 1 0 0 

e s p e c t a d o r e s , s i t i e m p o q u e 

c u e n t a t a m b i é n c o n u n a « s a l a 

d e r e p e t i c i o n e s " c a p a z de r e u ­

n i r a 5 4 0 p e r s o n a s , u n r e s t a u ­

r a n t e p a r a 400 convensa l -a s . d o s 

c i n e s , p ú b l i c o s , c u a r e n t a g r a n ­

d e s s a l a s d e r e u n i o n e s y un 

g a r a j e c o n o c h o c i e n t a s o l a z a s 

E s t e m a g n í f i c o e d i f i c i o p e r t e ­

n e c e a | E s t a d o d e l o s P a í s e s 

B a j o s y a l M u n i c i p i o d e L a H a ­

y a , y. ta l y c o m o s u n o m b r e 

I n d i c a , e s t á d e s t i n a d o d e f o r m a 

h a b i t u a l a P a l a c i o de C o n g r e ­

s o s . C e n t r o C u l t u r a l y S o c i a l . 

S u a f o r o t o t a l s e c i f r a e n 7 .000 

b u t a c a s 

B R E V E H I S T O R I A D E L . 

E U R O F E S T I V A L 

C o m o h e m o s s e ñ a l a d o a l 

p r i n c i p i o d e e s t e r e p o r t a j e , el 

a ñ o 1956 s e c e l e b r a e n L u g a n o 

( S u i z a ) e l p r i m e r F e s t i v a l d e 

E u r o v i s i ó n F u e c r - ' e s t e 

c e r t a m e n a m o d o d e c o m p e t i ­

c i ó n m u s i c a l e n t r e t o d o s l o s 

p a í s e s m i e m b r o s d e e s t e poten­

te o r g a n i s m o e u r o p e o q u e a g l u ' 

t i n a c a d e n a s d e R a d i o y de T e 

l e v i s i ó n . E s p a ñ a n o i n i c i ó s u 

p a r t i c i p a c i ó n e n e l c e r t a m e n 

h a s t a e l a ñ o 1961. e n e l E u r o 

f e s t i v a l c e l e b r a d o e n N i z a S o r 

por t a n t o v e i n t e l o s f e s t i v a l e ? 

c e l e b r a d o s v s ó l o q u i n c e l o s 

q u e h a n t e n i d o r e p r e s e n t a n t e 

e s p a ñ o l . 

L a r e l a c i ó n d e c a n t a n t e s e s ­

p a ñ o l e s p r e s e n t a d o s a E u r o v i ­

s i ó n , a s i c o m o l o s t í t u l o s d e s u s 

c a n c i o n e s r e s p e c t i v a s , e s l a s i ­

g u i e n t e : 

1961: N i z a . — « E s t a n d o C o n t i ­

g o » . C o n c h i t a B a u t i s t a . 

1962: L u x e m b u r g o — « L l á n v a 

m e » V í c t o r B a l a g u e r . 

1963: L o n d r e s . — « A l g o m a r a ­

v i l l o s o » J o s é G u a r d i o l a . 

1964: C o p e n h a g u e . — « C a r o l a » 

« L o s T . N . T . » . 

1965: Ñ a p ó l e s . — « O u é b u e n o , 

q u é b u e n o » C o n c h i t a B a u t i s t a . 

1 9 6 6 : L u x e m b u r g o . — « Y o s o y 

a q u é l » . R a p h a e l . 

1967: V t ó n a . — « H a b l e m o s d e l 

a m o r » . R a p h a e l . 

1968: L o n d r e s . — « L a , la , l a » . 

M a s s l e l . 

1969: M a d r i d . — « V i v o c a n t a n -

d o » . S a l o m é 

1970: A m s t e r d a m . — « G w e n d o -

l y n e » . J u l i o I g l e s i a s . 

1971: D u b l í n . — « E n u n m u n d o 

n u e v o » . K a r l n a . 

1972 : E d i m b u r g o — « A m a n e ­

c e » J a i m e M o r e y . 

1973 : L u x e m b u r g o . — « E r e s 

t ú » « M o c e d a d e 

1974: B r l g t o n . — « C a n t a y s é 

f e l i z » . P e r e t . 

1975- E s t o c o l m o . — « T ú v o l v e ­

r á s » . S e r g i o y E s t f b a l i z . 

E n e s t a - ' q u i n c e e d i c i o n e s de l 

E u r o f e s t i v a l e n q u e E s p a ñ a ha 

e s t a d o r e p r e s e n t a d a , c o n s i g u i ó 

g a n a r e n d o s o c a s i o n e s L a pri­

m e r a e n L o n d r e s , c o n la c a n ­

c i ó n d e R a m ó n A r c u s a y M a ­

n u e l d e la C a l v a , t i t u l a d a « L a . 

la , l a » , q u e I n t e r p r e t ó M a s s l e l . 

L a s e g u n d a v e z fue e n M a ­

d r i d , d o n d e S a l o m é g a n ó c o n 

« V i v o c a n t a n d o » , d e A n i a n o Al­

c a l d e y M a r í a J o s é C e r a t o . C o ­

m o d a t o a s u b r a y a r c a b e d e c i r 

q u e e s t a e d i c i ó n « m a d r i l e ñ a » 

de l E u r o f e s t i v a l s e p r o d u j o • al 

f ina l d e l a s v o t a c i o n e s , un c u á ­

d r u p l e e m p a t e de v e n c e d o r e s 

D i c h o e m o a t e n o s e d e s h i z o y 

c a d a u n o d e l o s I n t é r p r e t e s re­

c i b i ó s u m e d a l l a c o r r e s n o n d i e n -

te 1 e s t e p r i n v e r p r e m i o e u r o -

v i s i v o 

A L G U N O S D A T O S 

A N E C D O T I C O S 

S u i z a fue e l p r i m e r p a í s or­

g a n i z a d o r y a d e m á s e l p r i m e r 

p a í s v e n c e d o r d e l o s F e s t i v a l e s 

de E u r o v i s i ó n . 

M I N U S V A L L D O : 

E l M i n i s t e r i o d e T r a 

b a j o t e -v fr - ' c t e n las-

n u e v a s ( l e p e n d « n c i a . v 

d e « S E R E M « A v d a te-

V e n a a » 11 E d i f l c i . 

P a r n ) e n B u r g o s u n s 

m á í c o m p l e t a y e f l e a ? 

a t e n c i ó n . 

L u x e m b u r g o y F r a n c i a h a n 

s i d o l o s p a s e s q u e m á s v e c e s 

h a n g a n a d o e l E u r o v e s t i v a l , 

c o n s i g u i e n d o e l p r i m e r p r e m i o 

e n c u a t r o o c a s i o n e s . 

I n g l a t e r r a y E s p a ñ a s e h a n 

a l z a d o c o n e l t r l u n o e n d o s 

e d i c i o n e s . E n c a m b i o , h a s i d o 

g a n a d o r a s e n u n a s o l a o c a s i ó n : 

S u i z a , S u e c i a , D i n a m a r c a , I t a ­

l i a , A u s t r i a , I r l a n d a y M ó n a c o . 

A E s p a ñ a la h a n r e p r e s e n t a ­

d o c u a t r o m u j e r e s y s e i s v a r o ­

n e s , d o s g r u p o s y u n d ú o , d á n ­

d o s e l a c u r i o s i d a d d e q u e h a n 

s i d o l a s d a m a s qul-sn s i e m p r e 

h a n d e j a d o en m e j o r p u e s t o d e 

la c l a s i f i c a c i ó n f i n a l a s u p a í s . 

C o m o ú l t i m o d a t o , c a b e s e ñ a ­

l a r q u e t a n s o l o C o n c h i t a B a u ­

t i s t a y R a p h a e l h a n s i d o l o s 

ú n i c o s q u e h a n r e p r e s e n t a d o a 

E s p a ñ a en d o s o c a s i o n e s . 

240 M I L L O N E S D E 

T E L E S P E C T A D O R E S 

C o m o b r o c h e f i n a l d e e s t e re­

p o r t a j e de u r g e n c i a y p e n o r á -

m i c o , r e c o g e m o s e l d a t o c a l c u ­

l a d o a p r l o r l : u n o s d o s c i e n t o s 

c u a r e n t a m i l l o n e s d e t e l e s p e c ­

t a d o r e s d e t o d a E u r o p a ( a los 

q u e h a y q u e s u m a r l o s q u e s e 

a d h i e r e n a l o s « v i d e o s » q u e s e 

e n v í e n al c o n t i n e n t e a m e r i c a ­

n o ) v e r á n e s t a n o c h e d e g a l a 

y d e c a n c i o n e s d s e s e p o t e n t e 

o r g a n i s m o e u r o p e o l l a m a d o E u ­

r o v i s i ó n S i b i e n e s c i e r t o q u e 

e s t e g r a n F e s t i v a l ; ha ido p e r ­

d i e n d o un p o c o d e i n t e r é s p e 

la n r o i i f o r a c i ó n a lo l a r g o de 

t o d o s y c a d a u n o d e l o s a ñ o s 

d e e m i s i o n e s m á s a m p l i a s f* m.'-oiAo iinei-a, d e p r o d u c c i o n e s 

m a s i v a s d e c a s s e t t e s , m a g n e ­

t ó f o n o s , a p a r a t o s d e a l t a f ide l i ­

d a d . ,y t o d a u n a r i c a g a n v a d e 

p r o d u c t o s a u d i o - v i s u a l e s — l o 

c u a l I n s e n s i b i l i z a u n t a n t o a "a 

g r a n masa a u d i t i v a p o r q u e es­

t á f a m i l i a r i z a d a c o n e s e t i p o de 

c e r t á m e n e á r i t m o s y m e 10-

d f a s — t a m p o c o e s m e n o s c i e r t o 

q u e l o s g r a n d e s e s f u e r z o s pro­

m o c i o n a l e s de las c a s a s d i s co -

g r á f i c a s d e f e n d i e n d o a s u s in­

t é r p r e t e s y e s e « b a ú l de l a s sorotesas» q u e e s e l p a n e l 

e l e c t r ó n i c o de l a s v o t a c i o n e s 

s i g u e n m a n t e n i e n d o v i v a l a an­

t o r c h a de ' i n t e r é s d e l t e l e s p e c ­

t a d o r m e d i o q u e . p o r u n a r a z ó n 

u o t r a n o d e j a d e e n c e n d e r 

e s a n o c h e — e n e s t e c a s o , l a de l 

3 d e A b r i l — p a r a v e r y o í r « l o 

q u e s e c a n t a p o r E u r o p a » , aun­
q u e l u e g o r e s u l t a q u e la v s r -

i a d e r a « C a n c i ó n d e E u r o p a » 

^ea m u y d i s t i n t a , e n o c t a v a s y 

' e g i s t r o e a la q u e noe s u e l e n 

o f r e c e r u n a s s e ñ o r i t a s mini fa l -

Hfiras . (a v s c e s ) v u n o s c a b a -

if irrK m o i o n n r i n s E n d e f i n i t i v a -

m e t r i u n f e E u r o p a . 

f F i e l , S e r v i c i o s E s p e c i a l e s de 

E f e ) 

R o m i n a P o w e r y A l B a ñ o , r e p r e s e n t a n t e s d e I t a l i a e n 

e l F e s t i v a l d e E u r o v i s i ó n . — ( F o t o E F E ] 

VEREMOS LA PROXIMA SEMANA 
DE B O X E O 

jas o n c e de la n o c h e , p o r e l 

p a b e l l ó n M u n i c i p a l d e D e p o r t e s 

m b a t e de b o x e o v a l e d e r o p a r a 

el 00 g a l l o s , e n t r e e l c a m p e ó n a c t u a l , 

laire V 
iPes0y e| a s p i r a n t e o f i c i a l e l e s p a ñ o l 

a s 16 ,00 

V i n ­
el p r i m e r p r o g r a m a y a l a s 

P-t lo de l p r o g r a m a « L e o n a r d o d a 

n i v s o n l o s I n t é r p r e t e s p r i n c i p a l e s 

^ tti, C a r i o S i m o n i y M a r í a M e r c h I . 

eose. ' ¿ a V i n c i , c o n s i d e r a d o c o m o e l 

'e0liar t lsta p0| . s u 9 a m p l i o s c o n o c i m i e n -

' ^ e s t a s e r l e . S u v i d a y s u d e s v e n t u r a , 

¡luí c o n o c i m i e n t o s . 

|D0 I N D O M I T O 

programa o f r e c e r á e n s u e m i s i ó n 

'"¡entro de l e s p a c i o i n f a n t i l « U n g l o b o , 

la segunda p a r t e d e d i c a d a a A u s t r a -

lSis mín ima I n t e r f e r e n c i a , A u s t r a l i a h a 

« í anima'68 p i n t o r e s c o s q u e n o p u e d e n 

L o i r a parte. 

L t l E N Z A E L D I A 7 D E A B R I L 

l L Brown». de t r e c e e p i s o d i o s , e n t r a r á e n 

í a b r i l e n ' s u s t i t u c i ó n d e la s e r l e « A l f i l o 

1 n el día 14 c o m o 86 ^ a n u n c , a d o e n 

íTeleñotlclá», ya Q"6 (i',c^0 d í a 14. s e r e ­

valedero para e l C a m p e o n a t o d e E u r o -

de Bayern d e M u n i c h y R e a l M a d r i d . 

¡ L Abril por el p r i m e r p r o g r a m a y a l a s 

^ • í e ios ríos e s t a r á d e d i c a d a a l T i n t o . L a s 

ci- ¡ó 8| río Tinto d e s d e s u n a c i m i e n t o e n 

fe lión con el Odie l en L a R á b i d a . 

" L O S A N C I A N O S " E N P O R T A V O Z 

E s t a s e r l e t i e n e c o m o o b j e t i v o e l c o n o c i m i e n t o d e l o s g r a n ­

d e s t e m a s d e l a v i d a e n c o m u n i d a d y e n e s t a o c a s i ó n , s á b a d o 

10 a l a s 2 0 , 0 0 h o r a s p o r e l p r i m e r p r o g r a m a , e s t a r á d e d i c a d o 

a i o s a n c i a n o s E l g u i ó n e s d e F r a n c i s c o S u m m e r s , r e a l i z a d o 

p o r A d r i a n o d e l V a l l e y p r e s e n t a A n g e l L o s a d a . 

E L 1 Z A B E T H - R ; « D U L C E O R G U L L O I N G L E S » 

E l D u q u e d e E s s e x , f a v o r i t o d e la r e i n a r e g r e s a d e u n a 

e x p e d i c i ó n oor l a s A z o r e s . D u r a n t e s u a u s e n c i a o t r o h a t o m a ­

do s u s d e r e c h o s y o c u p a s u p u e s t o . E n f u r e c i d o s e r e t i r a a l 

c a m p o . D i r i g e R o d e r l c k G r a h a m e I n t e r p r e t a G l e n d a J a c k s o n 

E s t a s e r l e s e e m i t e l o s d o m i n g o s por e l p r i m e r p r o g r a m a 

a l a s 2 2 , 1 5 . 

\ : «EL A L C A U D O N » 

féllx Rodríguez de l a F u e n t e n o s o f r e c e r á 

vida del a l c a u d ó n , un p a j a r i l l o u n p o c o 

gorrión y que e s u n o d e l o s m á s t e r r i b l e s 

ffáneo. Ratones, p á j a r o s y o t r o s p e q u e ñ o s 

caer bajo s u g a n c h u d o p i c o . « E l h o m b r e 

te los v i ernes , e p i s o d i o q u e b r e v e m e n t e 

3 de Abril y a l a s 20 ,00 h o r a s , p o r e l 

•MI D O B L E EN L O S A L P E S » 

por Franklin J . S c h a f f n e r n o s c u e n t a l a 

«i altf tefe d e la C I A q u e m u e r j m i e n -

Kpes a u s t r í a c o s . S u p a d r o s o s p e c h a q u e 

asesinato, l l egando a l a e v i d e n c i a d e 

provocado por los S e r v i c i o s S e c r e t o s S o -

¡térpretes Vul B r l n e r y B r l t t E k l a n d . E s t a 

la por el p r i m e r p r o g r a m a el s á b a d o 10 

horas. 

Rwwvoda y p«erta oí día nMtto NccMn it fofogrobodoi 

y fololilo», MtamM oclualmante «n cofldicionH d« h«<«f la $ 

ENTREGA Oí TRABA10S EN El DIA 
P R E C I O S Y C A L I D A D E S S I N C O M P E T E N C I A 

| Servicio especial para IMPRENTAS 
I Y AGENCIAS DE PUBLICIDAD: • 
• L l a m e a n u e s t r o t e l é f o n o 2 0 7 3 5 8 y l o 

• r e c o g e r á n l o s o r i g i n a l e s e n s u d o m i c i l i o 

Tombién pu«d« h«e«f «KrníomMl» m «ncorgM M 
0 ¿ 1 ' ' C a l L t i i C ^ t a ^ i v s ^ ¡ t ) U t & J e ^ H t f f > 

• Son Péáro CordeKe, 34 
• « e n 

-Vitarla nCm«ro IS 

i [N El fESTIVAl DE 
H e a q u í l a r e l a c i ó n d e c a n c i o n e s e i n t é r p r e t e s , p o r orden 

d e p r e s e n t a c i ó n , q u e m a ñ a n a t o m a r á n p a r t e e n l a X X i e d i c i ó n 

d e l F e s t i v a l d e E u r o v i s i ó n d e L a H a y a , r e p r e s e n t a n d o a 18 

p a í s e s : 

R E I N O U N I D O ( B B C ) 

C a n c i ó n : « S a v e y o u r k i s s e s for m e » 

L e t r a y m ú s i c a : T o n y H i l l e r , L e e S h e r i d e n , M a r t í n Lee . 

I n t é r p r e t e : B r o t h e r h o o d of m a n . 

S U I Z A ( S R G ) 

C a n c i ó n : D j a m b o D j a m b o 

L e t r a y m ú s i c a : P e t e r R e b e r 

I n t é r p r e t e : P e t e r , S u e a n d M a r c . 

A L E M A N I A ( A R D ) 

C a n c i ó n : S i n g , s a n g , s o n g 

L e t r a y m ú s i c a : K u r t H e r t h a y R a p h S l e g e l 

I n t é r p r e t e : H u m p h r i e s S i n g e r s . 

I S R A E L ( I B A ) 

C a n c i ó n : E m o r S h a l o n 

L e t r a y m ú s i c a : M a n o r E h u d y C a s p i M a t i 

I n t é r p r e t e : C h o c o l a t e m e n t a m a s t i k 

L U X E M B U R G O ( R T L ) 

C a n c i ó n : C h a n s o n P o u r C e u x O u i S ' A i m e n t 

Vllne-Buggy & F r e u d J a y 
n Marcuti 

| V a n Hulse y F i e r r e R a p s a t 
""lat. 

m a J. G r a h a m 
irley, 

ti 

ENTREGA DE IOS PREMIOS 
((IOS MEJORES DE T-P 1975» 

L a r e v i s t a T-P na h e c h o e n t r e g a d e s u s t r a d i c i o n a l e s V6' 

m i o s en un a l m u e r z o p r e s i d i d o por los d i r e c t o r e s g e n e r a l e s 

d e R T V E , y d e C u l t u r a P o p u l a r , c o n el S r . G u e r r a Zunzune-

g u i y e l d i r e c t o r d e la r e v i s t a d o n F r a n c i s c o Y a g U e . 

L o s p r e m i o s e s i a c u a r t a v e z q u e s e o t o r g a n , y 9ozal1 

d e u n a g r a n p o p u l a r i d a d . A l a f i e s t a , a s i s t i e r o n g r a n n ú m e r o 

d e i n v i t a d o s v i n c u l a d o s a la T e l e v i s i ó n , P r e n s a y R a d i o , W 

a p l a u d i e r o n a c a d a u n o de l o s p r e m i a d o s : 

M e j o r a c t o r n a c i o n a l , l o s é L u i s L ó p e z V á z q u e z ; m e j o r a ' 

t r i z , C h a r o L ó p e z : m e j o r p r e s e n t a d o r J o s é M a r í a I ñ i g o ; m e ) 

p r e s e n t a d o r a , M a r i L u i s a S e c o ; m e j o r a c t o r e x t r a n j e r o , T e y 

S a v a l a s ; m e j o r a c t r i z e x t r a n j e r a , K a r e n G r a s s l e ( d e « L a c a ^ 

d e l a p r a d e r a » } ; m e i o r s e r i e n a r J n n a l , « E s t e s e ñ o r de negr<?0| 

rnejo»- t e l e f i l m e e x t r a n j e r o « L a c a s a d e la p r a d e r a » ; n1^' 

p r o g r a m a n a c i o n a l , « E l h o m b r e y la T i e r r a » ; y p e r s o n a j e m 

p o p u l a r , « H e i d i » . 

y J a c k W h i t e . L e t r a y m ú s i c a : M a n u e l A l e g r e y J o s é N i z a 

I n t é r p r e t e : C a r l o s do C a r m o . 

A n d r e B a r s e y G e o r g e s 

i Over 

^ V a n H e m e r t 

(I 

M O N A C O ( R M C ) 

C a n c i ó n : T o l l a m u s l q u e e t m o l 

l e t r a y m ú s i c a : G i l b e r t S i n g u e 

C o s t a . 

I n t é r p r e t e : M a r y C r l s t y . 

F R A N C I A ( O R T F ) 

C a n c i ó n : U n , d e u x , t r o i s 

L e t r a y m ú s i c a : J e a n P a u l C a r a y J e a n P a u l C a r a - T o n y 

R a l l o . 

I n t é r p r e t e : C a t h e r l n e F e r r y , 

Y U G O S L A V I A ( J R T ) 

C a n c i ó n : N e m o g u S a k r i t i S v o j u B o l 

L e t r a y m ú s i c a : S l o b o d a n D j u r a s o v i c y S l o b o d a n V u j o v i c . 

' I n t é r p r e t e : A m b a s a d o r i . 

E ^ ^ o d e T h i n g n a e s 

och- Olmaris Z o u b o u l í s . 

i | 

Matt i S l , t 0 n e m ( F r e d ¡ J 

#1 
- o v o 

T P o í . A ? , í e r • A | B a n o y D e t t o M a r i a n o 
i n ' «Jano. 

mson. 

DIARIO D E BURGOS 

V̂Pinho 

LA SERIE «HEIDI» ESTA 
A PUNTO DE CONCLUIR 

A p r o p ó s i t o de la s e r l e « H e k t l » , a d e l a n t a m o s a t o d o s s u s 

s e g u i d o r e s q u e e s t á a p u n t o d e f i n a l i z a r , a u n q u e e s t a m o s s e ­

g u r o s q u e v a n a s e r m u c h o s , n i ñ o s y a d u l t o s , l o s q u e s i e n t a n 

q u e a s i s u c e d a 

Por s u p a r t e l a p r o d u c t o r a J a p o n e s a q u e h i z o p o s i b l e s u 

c r e a c i ó n , p r e p a r a y a o t r a n u e v a s e r l e q u e l a v a n a t i t u l a r 

« T r e s m i l k i l ó m e t r o s e n b u s c a d e s u m a d r e » y q u e c u e n t a 

l a s a v e n t u r a s de u n n i ñ o q u e d e s d e I t a l i a s»" d i r i g e a la 

A r g e n t i n a e n b u s c a d e s u m a d r e . E s t a s e r á u n a n u e v a v e r ­

s i ó n d e l f a m o s o c u e n t o d e E d m u n d o d e A m l c i s , « D e l o s A p e ­

n i n o s a l o s A n d e s » . 

Lea Vd. siempre 

Diario de Burgos 

COMENTARIO 
Y NOTICIA DE 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto M A T T H l E S CASTRO 

S E O F R E C E R A N R E S U M E N E S D E L A V U E L T A A E S P A Ñ A 

R T V E o f r e c e r á t o d o s l o s d í a s , a p r o x i m a d a m e n t e a l a s 

n u e v e y i n e d i a , d i e z m i n u t o s d e r e s u m e n f i l m a d o c o r r e s p o n ­

d i e n t e a la e t a p a d e l a J o r n a d a . P o r lo q u e s e r e f i e r e a 

i las r e t r a n s m i s i o n e s e n d i r e c t o , p o r a h o r a e s t á n p r e v i s t a s t r e s , 

í i u n q u e e s t e n ú m e r o p o d r í a s e r a m p l i a d o . 

E l d í a 2 7 , de c u a t r o y m e d i a a s e i s , s e d a r á n i m á g e n e s 

{ q u i z á e n c o l o r ) d e l a e t a p a p r e l i m i n a r E s t e p o n a - E s t e p o n a d e 

c u a t r o k i l ó m e t r o s c o n t r a r e l o j . E l l u n e s 3 d e M a y o , d e c u a t r o 

y m e d i a a c i n c o y m e d i a s e p o d r á v e r l a p a r t e f ina l d e 

a la t a m b i é n c o n t r a r e l o j C a r t a g e n a - C a r t a g e n a , de c a t o r c e k i l ó ­

m e t r o s . F i n a l m e n t e e l d o m i n g o d i e c i s é i s l a s c á m a r a s de R T V E 

p r e s e n t a r á n d e c u a t r o y m e d i a a s e i s e l f i n a l d e l a v u e l t a 

q u e c o n c l u y e c o n e"l s e g u n d o s e c t o r d e l a e t a p a d e d i c h o d í a , 

l a l l e g a d a e s e n S a n S e b a s t i á n d e s p u é s de t r e i n t a y un k i l ó ­

m e t r o s c o n t r a r e l o j . 

E S T A T A R D E , T E N I S 

N o s e I n t e r r u m p i r á e s t a t a r d e l a p r o g r a m a c i ó n , y a q u e 

d e c u a t r o y m e d i a a s e i s y m e d i a e s t á p r e v i s t o o f r e c e r t e n i s . 

S I l a s e m a n a p a s a d a s e d i e r o n i m á g e n e s d e l p r i m e r T o r n e o 

C i r c u i t o e u r o p e o de P r i m a v e r a ( z o n a m e d i t e r r á n e a ) d e t e n i s , 

a h o r a le t o c a s u t u r n o a l s e g u n d o d e d i c h o s t o r n e o s . D e s d e 

e l C l u b d e P o l o de l a C i u d a d C o n d a l s e r e t r a n s m i t e n i m á g e ­

n e s c o r r e s p o n d i e n t e s a p a r t i d o s d e l d í a . 

A L G U N A V E Z T E N I A Q U E S U C E D E R 

U n o d e l o s a l i c i e n t e s c o n q u e c u e n t a la r e t r a n s m i s i ó n d e 

u n p a r t i d o a t r a v é s d e l a p e q u e ñ a p a n t a l l a , e s e l d e l a p o s i b i ­

l i d a d de v e r r e p e t i d o s , s e g u n d o s d e s p u é s , a l g u n a J u g a d a p e l i ­

g r o s a , p o l é m i c a o d e g o l . C l a r o e s t á q u e c o n e l l o s e c o r r e 

e l r i e s g o de q u e e n e l m o m e n t o e n q u e s e da l a r e p e t i c i ó n 

p a s e a l g o i m p o r t a n t e q u e no v e a m o s . 

E l t e l e s p e c t a d o r h a b r á t e m i d o a l g u n a v e z q u e d e e s a s r e p e ­

t i c i o n e s le d e j a r á n s i n c o n t e m p l a r un t a n t o . Y a R T V E l e 

h a s u c e d i d o p r e c i s a m e n t e e n l a r e t r a n s m i s i ó n d e u n p a r t i ­

d o i m p o r t a n t e : e l q u e e s t a b a o f r e c i e n d o e n t r e e l R . M a d r i d 

y E l B a y e r n . A l g u n a v e z t e n í a q u e p a s a r y f u e a n t e a y e r . 

D a d o q u e l a s r e p e t i c i o n e s s u e l e n a g r a d a r a l o s a f i c i o n a d o s 

s ó l o c a b r í a r e p r o c h a r , a l e n c a r g a d o d e s e l e c c i o n a r e l d i r e c t o 

o e l d i f e r i d o , c i e r t a f a l t a de a g i l i d a d a l no c o r t a r l a r e p e t i c i ó n 

c o n la r a p i d e z s u f i c i e n t e d e r e f l e j o s a l v e r q u e s e e s t a b a 

p r o d u c i e n d o o t r a J u g a d a d e g r a n p e l i g r o . 

E n t o d o c a s o c a b e p l a n t e a r s e e l e s t u d i a r e l p r o c e d i m i e n t o 

t é c n i c o n e c e s a r i o p a r a q u e m i e n t r a s s e s i r v e u n a r e p e t i c i ó n , 

p o r o tro l a d o u n a g r a b a d o r a s u p l e m e n t a r i a e s t é r e c o g i e n d o 

e n o r i g e n lo q u e en e s o s m o m e n t o s o f r e c e n l a s c á m a r a s e n 

d i r e c t o . S i e s t o e s p o s i b l e s e e v i t a r í a n r i e s g o s . 

L A « B E L L E E R O G U E » E N « U N , D O S . T R E S » 

S i s e c u m p l e lo q u e e n u n p r i n c i p i o s e h a b í a p r e v i s t o , 

e l « U n , d o s , t r e s . . . » d e e s t a n o c h e e s t a r á d e d i c a d o a l a s « b e l l e 

e p o q u e » e n P a r í s , y e l a c c e s o a l a s e g u n d a f a s e s e d e c i d i r á 

a b a s e d e s e r v i r c h a m p á n . E s p e r e m o s q u e s e t e n g a e n c u e n t a 

q u e m u c h o s p a d r e s d e j a n v e r e l e s p a c i o a l o s m á s p e q u e ñ o s . 

L o d e c i m o s t a n t o p o r q u e e s n e c e s a r i a u n a m a y o r p u n t u a l i d a d 

a la h o r a d e c o m e n z a r e l p r o g r a m a , c o m o p a r a q u e s e e v i t e 

a l g u n a I n c o n v e n i e n c i a q u e s i e l p ú b l i c o f u e s e t a n s ó l o a d u l t o 

n o t e n d r í a m a y o r I m p o r t a n c i a . 

D E N U E V O L A C A R R A 

M á s d i s c r e t o d e s d e e l p u n t o d e v i s t a d e la a m b i c i ó n t é c ­

n i c a d e l r e a l i z a d o r , e l s e g u n d o p r o g r a m a d e R a f f a e l l a C a r r a 

q u e a q u e l p r i m e r o v i s t o h a c e c a s i y a un m e s . Y d e c o n t e n i d o 

m á s r e m a n s a d o . L a C a r r á s a b e e s t a r a n t e l a s c á m a r a s a u n q u e 

d e b e r í a d e h a b e r t e n i d o e n c u e n t a q u e e j t e l e s p e c t a d o r m e d i o 

e s t á y a m á s q u e h a r t o d e t o d o e s e t o n o de c o b a q u e a v e c e s 

a d o p t a e n l a s , p r e s e n t a c i o n e s . E n e s t e s e n t i d o la I t a l i a n a C a r r a 

s e h a r t ó de r e p a r t i r j a b ó n . Y c o m o e l p ú b l i c o y a no s a b e 

c u a n d o e s a s p a l a b r a s d e e l o g i o s o n s i n c e r a s o m o t i v a d a s p o r 

l a s c i r c u n s t a n c i a s ( d a d o e l e x t r a o r d i n a r i o a b u s o q u e d e e l l a s 

s e h a c e ) no le i n t e r e s a n ni lo m á s m í n i m o . ¿ A c a s o n o h a y 

f o r m a d e p r e s e n t a r a u n a f i g u r a d e la c a n c i ó n s i n c a e r e n 

•los t ó p i c o s d e q u e b u e n o e r e s , q u é b i e n c a n t a s , t o d o s t e a d ­

m i r a m o s , t o d o e l m u n d o s e e n a m o r a l o c a m e n t e d e t i . . . r e p e ­

t i d o u n a y o t r a v e z h a s t a la s a c i e d a d ? 

D e s d e e l p u n t o d e v i s t a d e l c o l o r M a r t í M a q u e d a s u p o 

d a r l e c a l o r a l c o l o r , s i r v a e l J u e g o d e p a l a b r a s , c u a n d o t o ­

m a b a p l a n o s s e n c i l l o s . P e r o c u a n d o s e p o n í a e n p l a n de r e b u s ­

c a r l o , a v e c e s b u s c a b a u n o s f o n d o s e n e x c e s o r e c a r g a d o s , 

s i n a t i n a r y t a n t o e n la e l e g a n c i a d e s u e l e c c i ó n . 

P o r c i e r t o q u e s e h a a r m a d o c i e r t o a l b o r o t o p o r q u e e n 

l o s m u s i c a l e s d e R a f f a e l l a C a r r á a c t ú a n t a n s ó l o f i g u r a s c o ­

r r e s p o n d i e n t e s a s u c a s a de d i s c o s . S i n e m b a r g o h e m o s o b s e r ­

v a d o c o n a n t e r i o r i d a d q u e t a m b i é n h a l l e g a d o a p a s a r lo m i s ­

m o c o n f i g u r a s n a c i o n a l e s y e n t o n c e s n a d i e s e h a q u e j a d o . 

P E L I C U L A S P A R A L A P R O X I M A S E M A N A 

L e s f a c i l i t a m o s l a r e l a c i ó n d e p e l í c u l a s d e c i n e c u y a p r o ­

y e c c i ó n e s t á p r e v i s t a p a r a l a p r ó x i m a s e m a n a , s e g ú n s e a n u n ­

c i a e n la p r o g r a m a c i ó n o f i c i a l d e R T V E . E l m a r t e s por l a 

n o c h e s e d a r á « E l ú l t i m o d e la l i s t a » ( 1 9 6 3 ) de J o h n H u s t o n , 

c o n G e o r g e C S c o t t . K i r k D o u g l a s . C l l v e B r o o k . H e r b e r t M a r -

h a l l , T o n y C u r t í s F r a n k S i n a t r a . B u r t L a n c a s t e r y R o b e r t 

M i t c h u m . E l m i é r c o l e s « C i n e - C l u b » a n u n c i a « ¿ Y a h o r a q u é ? » 

( 1 9 3 4 ) d e F r a n z B o r z a g e . c o n M a r g a r e t S u l i v a n • y D o u g l a s 

M o n t g o m e r y . E l j u e v e s la p r i m e r a c a d e n a p r o y e c t a « P a s i ó n 

b a j o la n i e b l a » (1952) . de K l n g V i d o r c o n J e n n i f e r J o n e s . 

C h a r l t o n H e s t o n y K a r l M a l d e n . F i n a l m e n t e e l s á b a d o « P r i ­

m e r a s e s i ó n » p r e v é « M i d o b l e e n l o s A l p e s » d e F r a n k U n 

J . S c h a f f n e r . c o n Y u l B r y n n e r y B r l t t E k l a n d . 

Viernes, 2 de Abril de 1976 



LOS REYES, ACLAMADOS EN CADIZ 

H u e l v a . — D o n J u a n C a r l o s y d o ñ a S o f í a s a l u d a n d e s d e u n c o c h e d e s c u b i e r t o a l 

p u e b l o o n u b e n s e a s u l l e g a d a a l A y u n t a m i e n t o d e e s t a c a p i t a l . — ( T e l e f o t o C I F R A ) . 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

A l l í l e h a n c o m u n i c a d o l o q u e p o s i b l e m e n t e y a c o n o ­

c í a : q u e c i n c u e n t a y c u a t r o e m p r e s a s s e h a n a c o g i d o 

a l o s b e n e f i c i o s d e l c o n c u r s o d e l C a m p o d e G l b r a l t a r ; 

q u e l a s i n v e r s i o n e s a p r o b a d a s h a s t a e l m o m e n t o s u p e ­

r a n l o s c i e n t o v e i n t i c u a t r o m i l m i l l o n e s d e p e s e t a s y q u e 

l o s p u e s t o s d e t r a b a j o c r e a d o s a s c i e n d e n a o n c e m i l 

s e i s c i e n t o s . 

S i n e m b a r g o , e n l a c a p i t a l g a d i t a n a e l R e y e r a e s p e ­

r a d o c o m o e l q u e e s p e r a l a l l u v i a e n p r i m a v e r a , y a q u e , 

u n a v e z a t u m b a a b i e r t a , s e h a n s o l i c i t a d o s o l u c i o n e s , 

t a n c o m p r e n s i b l e s c o m o e x i g i b l e s , p a r a l a v i v i e n d a , p a r a 

l a m e j o r a d e s u p u e r t o y z o n a f r a n c a . A r r e g l o d e l a c a ­

t e d r a l , a l c a n t a r i l l a d o , p l a z a d e t o r o s . H o t e l A t l á n t i c o , U n i ­

v e r s i d a d , i n f r a e s t r u c t u r a , r e c u r s o s h i d r á u l i c o s , r e g a d í o s , 

t r a í d a d e a g u a s , p l a n d e i n f r a e s t r u c t u r a s a n i t a r i a , p o l í g o ­

n o s I n d u s t r i a l e s , m i t i g a r e l p a r o , a s i s t e n c i a s a n i t a r i a , r e s i -

d e c i a s d e a n c i a n o s , g u a r d e r í a s , c e n t r o s e s c o l a r e s y a s í 

h a s t a c o m p l e t a r u n l a r g u í s i m o e t c . 

E l R e y h a c o n t e s t a d o a t o d o s , c a n s a n d o ; h a p r o m e t i d o 

q u e t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s s e r e s o l v e r á n , q u e s e h a r á l o 

n e c e s a r i o p a r a l o g r a r u n o r d e n j u s t o . 

E n C á d i z l o s R e y e s v i s i t a r o n l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a , 

e n d o n d e s e c e l e b r ó u n a c t o p ú b l i c o y e n e l q u e e l m i ­

n i s t r o d e E d u c a c i ó n y C i e n c i a , s e ñ o r R o b l e s P l q u e r y 

m i n i s t r o d e J o r n a d a p o r l a t a r d e , p r o n u n c i ó u n a s p a l a ­

b r a s . 

E n s u v i s i t a a J e r e z y a n t e u n a i n g e n t e m u l t i t u d a p i ­

ñ a d a e n l a p l a z a d e l A r e n a l , S u M a j e s t a d d o n J u a n C a r ­

l o s a g r a d e c i ó l a l e a l t a d d e l o s j e r e z a n o s y l a R e i n a l a n ­

z ó u n e s p o n t á n e o " V i v a J e r e z " q u e f u e e n t u s i á s t i c a m e n ­

t e c o r e a d o p o r t o d o s l o s p r e s e n t e s . 

T e r m i n a d o e l a c t o , l o s R e y e s a b a n d o n a r o n l a c i u d a d y 

s o b r e l a s d i e z d e l a n o c h e , e m p r e n d i e r o n v i a j e d e r e g r e ­

s o a S e v i l l a , d o n d e c e n a r o n e n p r i v a d o e n s u a l o j a m i e n t o 

d e l o s R e a l e s A l c á z a r e s . 

P A L A B R A S D E L R E Y E N A L G E C I R A S 

M a d r i d ( L o g o s ) . — « M u c h o a g r a d e z c o t a n a m a b l e s p a l a b r a s 

d e b i e n v e n i d a e n n o m o r e d e A l g e c i r a s y d e l o s d e m á s m u n i ­

c i p i o s q u e f o r m a n e l C a m p o d e G i b r a l t a r . C o n r a z ó n r e c o r d á i s 

m i v i n c u l a c i ó n a e s t e t r o z o d e s u e l o e s p a ñ o l y y o a m i v e z 

no o l v i d o q u e , c o m o P r í n c i p e s d e E s p a ñ a l a R e i n a y y o t u v i m o s 

l a o p o r t u n i d a d , h a c e a h o r a o c h o a ñ o s , d e v e n i r a e s t a c o ­

m a r c a , d e v i s i t a r l o s c o m p l e j o s i n d u s t r i a l e s q u e e n t o n c e s e m ­

p e z a b a n a l e v a n t a r s e y q u e s o n a h o r a y a u n a f e c u n d a r e a l i d a d y 

u n a p r u e b a m á s d e l e m p e ñ o d e l o s c a m p o s - g i b r a i t a r e ñ o s y d e l 

G o b i e r n o e s p a ñ o l d e t r a n s f o r m a r t o d a e s t a z o n a e n u n e m ­

p o r i o d e r i q u e z a , d e c o m e r c i o , d e c o m u n i c a c i o n e s , p a r a i o s 

q u e e s t á e s p e c i a l m e n t e d o t a d a por l a n a t u r a l e z a e s t a p r e c i o s a , 

i n c o m p a r a b l e b a h í a d e A l g e c i r a s . 

A u n q u e no h a y á i s q u e r i d o d e t e n e r o s e n l o s p r o b l e m a s a c t u a ­

l e s d e l C a m p o , s o y c o n s c i e n t e d e q u e e x i s t e n , m a s n a d a s e 

c o n s i g u e s i n g r a n d e s e s f u e r z o s y s i n u n f i r m e t e s ó n . E s t a d 

s e g u r o s d e q u e e l G o b i e r n o c o n s i d e r a r á v u e s t r a s a s p i r a c i o n e s 

p a r a q u e r e c i b á i s l a s a y u d a s n e c e s a r i a s q u e p e r m i t a n c u l m i n a r 

l o s p l a n e s d e d e s a r r o l l o c u y o s p r i m e r o s f r u t o s ya c o n t e m p l a ­

m o s . 

S ó l o m e r e s t a a g r a d e c e r l a s e m o c i o n a n t e s p a l a b r a s c o n q u e 

m e h a b é i s o f r e c i d o l a l e a l t a d de t a n e n t r a ñ a b l e p o r c i ó n d e l 

s o l a r p a t r i o por la q u e s a b é i s s i e n t o un c a r i ñ o m u y e s p e c i a l . 

A l g e c i r a s , g r a c i a s por e s t a r a q u í a r e c i b i r m e , un f u e r t e 

a b r a z o » . 

D I S C U R S O D E L R E Y A 

L O S G A D I T A N O S 

« D u r a n t e e l d í a d e h o y h e ­

m o s p o d i d o r e c o r r e r g r a n 

p a r t e d e l a p r o v i n c i a d e C á ­

d i z y v i s i t a r z o n a s i m p o r t a n ­

t e s y d e g r a n b e l l e z a . T e r o 

e s a q u í , e n s u c a p i t a l , « e n l a 

t a c i t a d e p l a t a » , d o n d e q u e ­

r e m o s , l a R e i n a y y o , r e s u ­

m i r n u e s t r o s s e n t i m i e n t o s y 

e x p r e s a r o s n u e s t r o a g r a d e ­

c i m i e n t o p o r v u e s t r o e n t u ­

s i a s m o y v u e s t r o a f e c t o . 

E n e s t e v i a j e p o r a l g u n a s 

p r o v i n c i a s a n d a l u z a s y e n e l 

q u e , e n c u a n t o s e a p o s i b l e , 

r e a l i z a r e m o s p o r l a s o t r a s 

c u a t r o , q u e r e m o s p e n e t r a r e n 

p r o f u n d i d a d e n l a A n d a l u c í a 

a u t é n t i c a , e s t a t i e r r a q u e c o n 

s u g : r a n c a p a c i d a d c r e a d o r a 

h a d a d o u n a e s p e c i a l d ' m e n -

s l ó n a l a l m a d e E s p a ñ a y 

q u e g u a r d a t o d a v í a f i n a r s e ­

n a l e n o r m e d e p o i b i l i d a d e s , 

p e n s a n d o e n n u e s t r o f u t u r o . 

C á d i z , a n t i g u a , a b i e r t a y 

u n i v e r s a l , h a s i d o u n a p u e r ­

t a d e E s p a ñ a . P o r e l l a p e ­

n e t r a r o n e n l a a n t i g ü e d a d 

c u l t u r a s m e d i t e r r á n e a s y s a ­

l i e r o n , e n l a E d a d M n d e r n a 

n u e s t r o s b a r c o s p a r a f o r m a r 

l o s p u e b l o s d e A m é r i c a . 

P e r o C á d i z p i e n s a e n e l 

m a ñ a n a ^ E n e s e m a ñ a n a q u e 

j u n t o s t e n e m o s q u e r e c o r r e r 

y e n e l q u e e l R e y s e s i e n ­

t e c o m p r o m e t i d o . Y o o s a s e ­

g u r o q u e l a s d i f i c u l t a d e s s e 

s a l v a r á n y q u e s e h a r á t o d o 

l o q u e s e a n e c e s a r i o p a r a 

l o g r a r u n o r d e n J u s t o e n l a 

p r o s p e r i d a d . 

A l a g r a d e c e r o s v u e s t r o 

a p o y o y v u e s t r o c a r i ñ o , q u e ­

r e m o s e n v ' í » - l a R e i n a y v o 

u n s a l u d o l l e n o d e a f e c t o , 

q u e l l e g u e a t o d o s y c a d a 

u n o d e l o s h o g a r e s d e e s t a 

p r o v i n c i a d e C á d i z » . 

C O L E G I O « P R I N C I P E F E ­

L I P E » 

C ó r d o b a L o g o s ) . — L a D i p u ­

t a c i ó n p r o v i n c i a l , e n s e s i ó n 

p l e n a r i a d e c a r á c t e r e x t r a o r ­

d i n a r i o , h a a c o r d a d o , e n t r e 

o t r a s c o s a s , q u e e l c o l e g i o 

p r o v i n c i a l d e l a D i p u t a c i ó n 

a d o p t e e l n o m b r e d e « P r í n ­

c i p e F e l i p e » . 

E L S E Ñ O R 

DON DEMETRIO D E l OLMO CAIVO 
( F U N C I O N A R I O D E L I . N . P . ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 6 0 a ñ o s d e e d a d , c o n f o r t a d o c o n l o s 

S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

S u r e s i g n a d a e s p o s a , d o ñ a D o m i n i c a C r e s p o C i l l e r u e l o ; h e r m a n o s , F e l i c i d a d , 

M a r í a - R o s a r l o ( F u n c l o n a r i a d e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o ) y T o m á s ( a u s e n t e ) ; h e r ­

m a n o s p o l í t i c o s . S e g u n d o D í e z , F i d e l T a p i a , V í c t o r I z q u i e r d o y C l a u d i a C r e s p o ; 

s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l 

e n t i e r r o y f u n e r a l ( c ó r p o r e p r e s e n t e ) q u e s e c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 

d e S A N J O S E , O B R E R O , H O Y . V I E R N E S , a l a s C I N C O Y M E D I A , a c t o s e g u i d o 

l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é . ^ p i a d o s o s a c t o s p o r l o s 

q u e q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

V i v í a : O / . S a n P e d r o C a r d e ñ a , 9 4 . L A F A M I L I A N O R E C I B E 

C a p i l l a a r d i e n t e : R e s i d e n c i a S a n i t a r i a . B u r g o s , 2 d e A b r i l d e 1 9 7 6 

F u n e r a r i a " L a M i s e r i c o r d i a " 

LA FECHA DEL PRIMERO DE ABRIL 
EN LA PRENSA MADRILEÑA 

Acto en capitanía general de Barcelona 
b r a d o s e n e l p a l a c i o d e C a 

p i t a n í a g e n e r a l c o n l a a s í s 

t e n c i a , a d e m á s , d e l o a g o b e ^ 

n a d o r e s c i v i l e s d e B a r c e l o ! 

n a y G e r o n a , y o t r a s a u t o ' 

r i d a d e s c i v i l e s y m a n d o s mü 

l i t a r e s d e l a r e g i ó n . 

E n e l c u r s o d e l o s m i s m o g 

s e o f i c i ó u n a m i s a p o r i0a 

c a í d o s y a c o n t i n u a c i ó n f u e , 

r o n c o n d e c o r a d o s c o n l a s 

c r u c e s d e l a O r d e n d e l M é -

r i t o M i l i t a r , c o n d i s t i n t i v o 

b l a n c o , c o n c e d i d a s e n o c a -

e i ó n d e l a p a s a d a P a s c u a M i . 

l i t a r , v a r i a s p e r s o n a l i d a d e s 

c i v i l e s y m i l i t a r e s . 

M a d r i d ( L o g o s ) . — D e l o a 

d i a r i o s m a t u t i n o s m a d r i l e ­

ñ o s , s ó l o " Y a " y " A r r i b a » , 

i n s e r t a n e n s u s p á g i n a s e d i ­

t o r i a l e s e o b r e e l p r i m e r o d e 

A b r i l . 

" Y a » e s c r i b e : " H o y , p r i ­

m e r o d e A b r i l , s e c u m p l e n 

3 7 a ñ o s d e l f i n d e l a ú l t i ­

m a g u e r r a c i v i l . Q u e s e a v e r ­

d a d e r a m e n t e l a ú l t i m a . Q u e 

l a s h e r i d a s a ú n s a n g r a n t e s 

s e c i c a t r i c e n y n o s e p r o d u z -

c a n o t r a s n u e v a s . Q u e a p r e n ­

d a n l o s e s p a ñ o l e s a h u i r d e 

l o s r a d i c a l i s m o s q u e a c a b a n 

f a t a l m e n t e e n l a c o n f r o n ­

t a c i ó n v i o l e n t a . Q u e d e j e n 

d e m i r a r a t r á s l o s q u e h o y 

s e e s t e r i l i z a n e n e j r e v a n -

c h l s m o o e n e l i n m o v l l i s m o . 

Q u e u n a s y o t r o s s e v e a n 

c o m o - c o m p l e m e n t a r i o s . Q u e 

lof l q u e d e b e n , a b r a n l o s 

c a u c e s I n d i s p e n s a b l e s p a r a 

q u e l o q u e d i c e n n o s e q u e ­

d e n e n b u e n a s p a l a b r a s . Y 

q u e l o h a g a n s i n p é r d i d a d e 

t i e m p o " . 

C o n m e n o s d e e s o — a ñ a d e 

" Y a » — , " n a d a d e 10 q u e h a -

c e í a l t a s e p o d r á c o n s e ­

g u i r " . 

P o r s u p a r t e , " A r r i b a » 

c o m i e n z a s u e d i t o r i a l u n i e n . 

d o l a f e c h a d e h o y a l a f i ­

g u r a d e F r a n c o y d i c e ; " H o y 

d e b e s e r u n a f e c h a p a r a 

r e c o r d a r q u e e l d e s e o g e n e ­

r a l q u e E s p a ñ a r e s p i r ó h a ­

c e 3 7 a ñ o s n o f u e e l d e r e -

v a n c h i s m o , s i n o e l d e l a i n ­

t e g r a c i ó n ; n i d e l a n o s ­

t a l g i a , s i n o e l d e l a m a r ­

c h a h a c i a a d e l a n t e ; n i e l d e 

l a i n j u s t i c i a y e l e n r i q u e c i ­

m i e n t o d e u n o s p o c o s , s i n o 

e l d a l a p a r t i c i p a c i ó n d e t o -

d o s e n l a c o n s t r u c c i ó n d e 

i m E s t a d o d i g n o . E s e d e s e o 

q u e n o s e h a v i s t o ' c o l m a d o 

e n m u c h o g c a m p o s , d e b e 

s e r e l q u e n o s s i g a i m p u l ­

s a n d o h a c i a e l f u t u r o " 

A s i m i s m o , " A r r i b a > a b r e 

s u p r i m e r a p á g i n a o o n u n 

a r t í c u l o ( " U n a f e c h a d e 

p a z " ) d e l v i c e p r e s i d e n t e d e j 

G o b i e r n o p a r a A s u n t o s d e 

l a D e f e n s a , d o n F e r n a n d o 

d e S a n t i a g o y D í a z d e M e n -

d i v i l . D i c e e n t r e o t r a s c o ­

s a s : 

" N o r e p e t i r e m o s l o s e r r o - , 

r e s q u e t u v i m o s q u e l a v a r 

c o n l a s a n g r e q u e h a c e h o y 

3 7 a ñ o s n o s j u r a m o s q u e s e ­

r í a l a ú l t i m a q u e d e r r a m á -

s t e m o s l o s e s p a ñ o l e s e n c o n ­

t i e n d a s c i v i l e s . P a r e c e , e n 

e f e c t o , q u e a n d a n s u e l t o s 

p o r a h í v i e j o s e s p e c t r o s q u e 

c r e í a m o s d e f i n i t i v a m e n t e 

d e s t e r r a d o s » . Y p u n t u a l i z a a 

c o n t i n u a c i ó n : " P e r o n o h a ­

b r á s e g u n d a s o p o r t u n i d a d e s 

p a r a r e p o n e r a n t i g u o s y 

l u c t u o s o s e p i s o d i o s n a c i o n a ­

l e s " . 

D e l o s d i a r l o s m a d r i l e ñ o s 

d e l a t a r d e , " P u e b l o » , e n 

s u p á g i n a d o s , r e c o g e e i a r ­

t í c u l o p u b l i c a d o p o r " A r r i ­

b a " d e l v i c e p r e s i d e n t e d e l 

G o b i e r n o : " U n a f e c h a d e 

p a z » . A s i m i s m o , y e n l a 

p á g i n a s i g u i e n t e i n s e r t a u n 

b r e v e c o m e n t a r i o d e A l c o ­

c e r , t i t u l a d o " P r i m e r o d e 

A b r i l " . 

P o r s u p a r t e , " E l A l c á ­

z a r » , d e d i c a a m p l i o e s p a ­

c i o a l a e f e m é r i d e s . C a s i 

m e d i a p o r t a d a , c o n u n a a m ­

p l i a f o t o d e l R e y y u n b r e ­

v e e d i t o r i a l ; u n a r t í c u l o d e 

D e l a S e r n a , e n s e g u n d a 

p á g i n a y p á g i n a y c u a r t o d e . 

d i c a d a a u n c o m e n t a r i o d e 

J o s é A n t o n i o G i r ó n , c o n f o ­

t o s d e F r a n c o , e l R e y y e l 

a u t o r d e l a r t í c u l o . E l d i a ­

r i o v e s p e r t i n o c o m p l e t a s u 

i n f o r m a c i ó n s o b r e e l t e m a 

c o n u n a d o b l e p á g i n a o e n -

t r a l e n c o l o r c o n i l u s t r a c i o ­

n e s d e i d e s f i l e d e l a V i c ­

t o r i a , u n a f o t o d e l C a u d i l í o 

y u n a f o t o c o p i a d e s u m a ­

n u s c r i t o a n u n c i a n d o e l f i n 

d e l a g u e r r a . 

C O N M E M O R A C I O N E N " 

B A R C E L O N A 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — E l 

e j é r c i t o e s p a ñ o l , c o l u m n a 

v e r t e b r a l d e l a P a t r i a , t i e n e 

e n e l t e s t a m e n t o d e F r a n c o 

y e n e l m e n s a j e d e l a p r o ­

c l a m a c i ó n d e l R e y u n a s n o r -

t n e a a s e g u i r p a r a p r e s e r v a r 

l a c o n v i v e n c i a y l a p e r s e c u ­

c i ó n d e u n a j u s t i c i a s o c i a l y 

u n a p a z q u e h a g a n d e E s p a ­

ñ a l a g r a n n a c i ó n q u e t o d o s 

q u e r e m o s » , h a r e s a l t a ' l ü e l 

c a p i t á n g e n e r a l a c c i d e n t a l 

d e l a I V R e g l ó n m i l i t a r A n ­

g e l V e g a F r a n c o , e n e l d i s ­

c u r s o c o n q u e h a c e r r a d o 

l o s a c t o s c o n m e m o r a t i v o s d e l 

1 . » d e A b r i l . « D í a d e l a V i c ­

t o r i a » . 

L o s a c t o s h a n s i d o c e l é -

DE 

INGRESO EN BANCA 
P R E P A R A C I O N P O R C O R R E S P O N D E N C I A 

p o r C e n t r o a u t o r i z a d o p o r e l M i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n 

y C i e n c i a . 

( 1 . w G r u p o , n ú m e r o 1 9 8 ) 

P i d a I n f o r m a c i ó n g r a t u i t a a : 

E S C O - Apartado 10.129. Madrid 

L A S E Ñ O R A 

D.a Aurea Romero M U e 
F a l l e c i ó e n e l d i a de a y e r , a . l o s 7 9 a ñ o s d e e d a d h a b i e n d o 

r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y i a B e n d i c i ó n 

A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d . 

( Q . E . P . D . ) 

S u s a p e n a d o s h e r m a n o s : D." M e r c e d e s , D . E u s t a q u i o y 

D . ' I s a b e l ; h e r m a n o s p o l í t i c o s : D . M á x i m o G a r c í a y 

D / V i c t o r i a O r t i z ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N o r a c i o n e s p o r ei e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a 

y l a a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o y f u n e r a l ( c ó r p o r e p r e s e n t e ) , 

q u e s e c e l e b r a r á n e n la I g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n C o s m e 

y S a n D a m i á n , H O V v i e r n e s a l a s C I N C O d e la t a r d e , 

s e g u i d a m e n t e la c o n d u c c i ó n d e l a f i n a d a al c e m e n t e r i o 

de S a n J o s é , a c t o s de c a r i d a d por l o s q u e q u e d a r á n 

m u y a g r a d e c l d . * . 

D o m i c i l i o : G e n e r a l M o l a . 16. 

B u r g o s , 2 d e A b r i l d e 1976 . • •unorar ia « L a M i s e r i c o r d i a » 

ANUNCIO 

H a s t a e l d i a 2 0 d e A b r i l d e 

1 9 7 6 a l a s d o c e h o r a s p o d r á n 

p r e s e n t a r s e e n e l N e g o c i a d o 

d e C o n t r a t a c i ó n d e l a S e c r e ­

t a r i a G e n e r a l d e e s t e A y u n ­

t a m i e n t o , p r o p o s i c i o n e s p a r a 

t o m a r p a r t e e n l a s u b a s t a d e 

l a s o b r a s d e u r b a n i z a c i ó n 

d e l a c a l l e d e S a n t a A g u e d a , 

s i g n i f i c á n d o s e q u e l a a p e r t u ­

r a d e p l i c a s t e n d r á l u g a r e n 

e l S a l ó n d e S e s i o n e s d e l a 

C a s a C o n s i s t o r i a l , a l a s d o c e 

h o r a s d e l d í a 2 1 d e A b r i l d e 

1 9 7 6 . 

E l t i p o d e l i c i t a c i ó n a s c i e n ­

d e a l a c a n t i d a d d e 8 . 9 2 2 . 8 0 6 

p e s e t a s . 

E l p l i e g o d e c o n d i c i o n e s 

s e h a l l a d e m a n i f i e s t o e n di­

c h a d e p e n d e n c i a m u n i c i p a l . 

B u r g o s , 3 0 d e M a r z o d e 

1 9 7 6 . - E L A L C A L D E , P . D . : 

E l T e n i e n t e d e A l c a l d e (I le­

g i b l e ) . 

N U E V O S T E M P L O S 

D I A 4 
C O L E C T A 

A V I i m i l l 
DE M K 

L a C o m i s i ó n M u n i c i p a l Per­

m a n e n t e e n ta s e s i ó n c e l e b r a ­

d a e l d í a 3 1 d e l m e s d e Mar­

z o ú l t i m o , a p r o b ó e l P a d r ó n 

p a r a e l p e r c i b o d e l o s De* 

r e c h o s y T a s a s q u e g r a v a n ia 

p r o p i e d a d I n m u e b l e P ^ . f 

c o n c e p t o d e V O L A D I Z O S S O ­

B R E L A V I A P U B L I C A , reg"' 

l a d o s p o r l a O r d e n a z a F i s c a ' 

n ú m e r o 2 7 y c o r r e s o o n d i e n 1 

a l e l e r c í c l o d e 1 9 7 5 . . 

E l d i a d o P a d r ó n s e h a " ' 

e x p u e s t o a l p ú b l i c o e n i * 

o f i c i n a s d e l a S e c c i ó n d e ^ 

b l t r l o s d e l a S e c r e t a r l a G e n » 

r a l d u r a n t e e l o l a z o d e a u ^ 

c e d í a s c o n t a d o s a Par".r. l . f l , 

s i g u i e n t e a l d e l a p u W c ¿ 

c i ó n d e l a n u n c i o e n e l B- . 

d e l a P r o v i n c i a a e f e c t o s o 

n o t i f i c a c i ó n o f i c i a l d e Jo» , 

t e r e s a d o s d e l a s ^ i á % l . 
n e s p r a c t i c a d a s c o m o ^ 

s e c u e n c i a d e l a s c u 0 , a S . 1 1 í r í ' 

c a d a s a l o s d i s t i n t o s c o 

h u v e n t e s . v p a r a 1 " ® - d o -

d a n p r e s e n t a r s e ^ ^ [ e 

n e s c o r o a r t e ¡ e g í l i m a n ' 

i n t e r e s a d a . . . i de 

B u r g o s . 1." d e A b r i l 

1 9 7 6 . - E L A L C A L D E -

P A G I N A 1 4 O i / V R I O O h B U R G O S V i e r n e s , 2 d e A b r i l d e 

l i a í i - : - . • <A> % ¿ 



lo peor de la crisis económica 
nota del Ministerio de Hacienda 

Inglaterra interesada en la compra 
de cohetes españoles c<Inta-30G)> 

In 1975 se importaron 73 millones de toneladas de carne 

vacaciones. 

M a d r i d ( C i f r a ) ^ — « H a v s i g n o s c l a r o s d e a u e 

l a e c o n o m í a e s o a ñ o l a h a s u n e r a d o e l n n n t o m á s 

b a i o d e l C i c l o d e s c e n d e n t e » d i c e l a n o t a p r n n ó m i -

„. d e l M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a c o r r e s ü o n d i e n t e a l 

p r i m e r s i m e s t r e d e 1 9 7 6 . 

L o s ú l t i m o s i n d i c a d o r e s d i s o o n i b l e s s o b r e e l 

c o n f o r t a m i e n t o d e l a a c t i v i d a d o c n n ó m i o a a l o l a r ­

go de l o s ú l t i m o s m e s e s d e 1 9 7 5 c o n f i r m a n o n e c o n 

u n o s m e s e s d e d e s f a s e s o b r e l o s n a í s e s d e l a 

0 . C . D . E v a s e h a b í a a l c a n z a d o e l f o n d o d e l a 

fase d e s c e n d i e n t e d e l c i c l o a u e l a e c o n o m í a e s n a -

ñ 0 i a a t r a v e s a b a d e s d e m e d i a d o s d e 1 9 7 4 

t N o s e o b s e r v a n s i n e m b a r c o s i e n o s c l a r o s d o 

a u e l a a t o n í a n r o d u c t i v a h a v a d a d o a u n a r e r n n e -

r a c i ó n G e n e r a l i z a d a v s o s t e n i d a a n e s a r d e l a s m e -

i o r a s d e a l e u n o s s e c t o r e s E s n o s i b l e o n e l a s a l ­

t e r a c i o n e s l a b o r a l e s d e D r i n c i n i o s d e 1 9 7 6 h a v a n 

r e d u c i d o s e n s i b l e m e n t e l a m a r e h a d e l a a c t i v i d a d 

e c o n ó m i c a 

I N T E R E S E X T R A N J E R O P O R C O H E T E S 

E S P A D O L E S 

M a d r i d ( L o a ' o s ) . — E l C o n s e i o S u n e r i o r d e I n ­

v e s t i g a c i ó n d e I n g l a t e r r a h a i n i c i a d o l a t r a m i t a ­

c i ó n c o n e l I N T A d e u n n e d i d o d e s e i s u n i d a d e s 

d e l c o h e t e I N T A - 3 0 0 ( « F l a m e n c o » ) , d e s t i n a d o a l 

t r a n s n o r t e d e c a r e a s ú t i l e s n a r a l a i n v e s t i g a c i ó n 

de l a a l t a a t m ó s f e r a 

S e e ú n i n f o r m a c i ó n o r o c e d e n t e d e l ü r o n i o I n s ­

t i t u t o N a c i o n a l d e T é c n i c a A e r o e s n a c i a l s e h a n 

r e a l i z a d o c o n D l e n o é x i t o l o s e n s a v o s e n B a n c o d e 

l o s n r i m e r o s m o t o r e s f a b r i c a d o s n a r a e s t e c o h e t e , 

d e d o s f a s e s E l m o t o r d e l a n r i m e r a e t a n a s u ­

m i n i s t r a u n e m n u i e m e d i o d e 1 2 5 0 0 . k i l o g r a m o s 

d u r a n t e 3 , 6 s e e u n d o s . H a s i d o b a u t i z a d o c o n e l 

n o m b r e « A n e t o » E l c o h e t e d e l a c e s r u n d a f a s e c o n 

e l n o m b r e d e « T e i d e » t i e n e u n e m n u i e m e d i o d e 

1 .350 k i l o g r a m o s d u r a n t e 2 0 . 6 s e e u n d o s 

E l o r i m e r o r o t o t i o o d e I N T A - 3 0 0 f u e l a n z a d o 

e l 9 d e O c t u b r e d e 1 9 7 4 v e l s e e u n d o e l 2 1 d e O c ­

t u b r e d e l a ñ o c a s a d o E n a m b o s l a n z a m i e n t o s s e 

c u b r i e r o n c o n é x i t o l a s d i s t i n t a s f a s e s . 

I M P O R T A C I O N D E C A R N E S 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E s D a ñ a i m n o r t ó 7 3 m i l l o ­

n e s d e t o n e l a d a s d e c a r n e d u r a n t e 1 9 7 5 . s e e ú n c i ­

f r a s d e l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e A d u a n a s . 

L a D a r t i d a m á s i m n o r t a n t e d e l a í m n o r t a d ó n 

d e c a r n e s f u e l a d e n o r c i n o c o n s o l a d o o n e s n n n s o 

u n a e n t r a d a d e 4 3 . 5 m i l l o n e s d e t o n e l a d a s - e n s u 

ftiavoría ü r o c e d e n t e s d e C h i n a P o n u l a r R u m a n i a v 

A l e m a n i a ^ O r i e n t a l 

T a m b i é n s e i m n o r t a r o n 2 6 . 7 m i l l o n e s d e t o n e l a -

Fiiación de precios 
a vehículos ya matriculados 

Seat revisará una serie del ((132» 
Mf ¡d ( C i f r a ) . - s e a p r u e -

oan ios prec ios m e d i o s d e v e n -

a de vehfoulos c o m e r c i a l e s y 

^ t o c l c l e t a s ya m a t r i c u l a d o s por 

na orden del M i n i s t e r i o de 

" a c e n d a q u e h o y s o I n s e r t a e n 

61 diarlo o f i c i a l . 

f l i S l0,S a n e x o s de 'a o r d e n s e 

ac L 8 p r e c l 0 3 ^ d i o s de 

° os a ñ o s de u s o 

s p R , ; r . e v i s a r a UNA 
SERIE DEL .132» 

J ^ ^ . - L o s s e r v í -

ACTOR 
MÜRO 

¡ N d o l / 1 0 9 0 8 ) - - H a í a -

d e n c i a ^ t a r d e e n l a r e s ¡ -

noc ido a J ? L a P a z • 61 c o -
V t e r e V i ^ t o r d e t e a t r o -

l l Z t i ' Venancio Muro-
taba 47Pfiu-!ar a c t o ' ' Q u e c o n -

V l e m a " O S V e . s t a b a c a s a d o 
a ñ o s h l l o d e n u e v e 
Por 0 m u y e s t i m a d o 
entr6 Ino s u s c o m p a ñ e r o s , 
vac io . q u e d e i a 

u n g r a n 

tenldaráCCl̂ Ucción del c a d á v e r 
a las 1 ^ ™ ñ a n a , d í a 2 . 

ei c e S i a . L a p a 2 " h a s t a 
c h e ^ n t e n o d e C a r a b a n -

d o s t é c n i c o s d s « S e a t » h a n 

a c o n s e j a d o | a r e v i s i ó n p r e v e n ­

t i v a d e u n a s e r l e de l m o d e l o 

« 1 3 2 » s e g ú n ha c o m u n i c a d o un 

p o r t a v o z de l a m a r c a . 

L a r e v i s i ó n , q u e s e r e a l i z a r á 

d u r a n t e l a s p r ó x i m a s s - s m a n a s . 

a f e c t a r á a u n o de l o s e l e m e n ­

tos de á n d a l e del p u e n t e pos­

t e r i o r d e l a u t o m ó v i l , e n e v i t a ­

c i ó n d e p o s i b l e s a v e r í a s y g a s ­

t o s . 

L a r e v i s i ó n s e h a r á g r a t u i t a ­

m e n t e e n l o t a l l e r e s o f i c i a l e s 

d e « S e a t » y l o s o l i e n t e s a f e c t a ­

d o s I r á n r e c i b i e n d o «I a d e c u a d o 

a v i s o p o r c o r r e o . 

E s t e t i p o de r e v i s i ó n e s u n a 

p r á c t i c a c o r n t i n de l a s g r a n d e s 

m a r c a s i n t e r n a c i o n a l e s v s e ba­

s a e n l o s c o n t i n u o s e s t u d i o s d e 

f l a b l l i d a d y v i g i l a n c i a d e l a c a ­

l i d a d p o s t - v e n t a . 

V E R T I D O A G U A S 

R E S I D U A L E S D E L A > F O R D ' 

V a l e n c i a C C i f r a ) . — L a s a g u a s 

p r o c e d e n t e ^ d e l a p l a n t a I n ­

d u s t r i a l d e « F o r d » e n A l m u s a -

f é s , u n a v e z d e p u r a d a s y d i l u i ­

d a s , s o n d e u n a p u r e z a tal q u e 

p u e d e n u t i l i z a r s e p a r a e l r i e g o , 

a f i r m a u n a l a r g o i n f o r m e d e I4 

e m p r e s a f a c i l i t a d o e s t a t a r d e a 

' o s m e d i o s I n f o r m a t i v o s . 

C o n e l l o , l a e m p r e s a s a l e 

al p a s o d e la a l a r m a o r i g i n a d a 

c o r s u p r o n ó s i t o d s v e r t e r s u s 

a g u a s r e s i d u a l e s , d e s p u é s d e 

H e c u r a d a s . ai l ago d e la A l b u ­

f e r a . 

d a s d e c a r n e s d e b o v i n o s c o n g e l a d a s . I n m a v n r í a 

p r e c e d e n t e s d e U r u s u a v . 

L a e x c o r t a c i ó n e s o a ñ o l a d e c a r n e s s ó l o s u m ó 

2 , 5 m i l l o n e s d e t o n e l a d a s . 

E l c o m e r c i o d e c a r n e s e s c l a r a m e n t e d e f i c i t a ­

r i o n a r a E s o a ñ a a u e d e b i ó n a e a r n n r d i c h a s r n m -

p r a s u n t o t a l d e 5 6 2 8 m i l l o n e s d e n e s e t a s . e n t a n ­

t o a u e l a s v e n t a s e s n a ñ o l a s s i m u s i p r o n l a e n t r a d a 

d e t a n s ó l o 2 3 4 m i l l o n e s d e n e s e t a s . 

E X P O R T A C I O N D E C A L Z A D O 

E l d a ( A l i c a n t e ) ( C i f r a ) . — S e e ú n i n f o r m a e l 

B o l e t í n d e l I n s t i t u t o E s n a ñ o l d e l a s I n d u s t r i a s d p i 

C a l z a d o v C o n e x a s ( I N E S C O O P d e l a F e r i a I n ­

t e r n a c i o n a l d e l C a l z a d o s e e X D o r t a r n n e n e l n a s a -

d o m e s d e E n e r o 8 0 2 3 . 3 0 0 n a r e s c o r i m n o r t e d e 

2 . 0 0 0 3 8 4 . 5 0 0 n e s e t a s l i e e r a m e n t e ^ I n f e r i o r a l m i s ­

m o m e s d e 1 9 7 5 . e n a u e s e e x n o r t a r o n 8 . 3 0 0 0 0 0 

D a r e s ñ o r v a l o r d e 2 4 0 4 5 0 0 0 0 O n e s e t a s . 

E n t r e l o s n a í s e s i m n o r t a d o r e s d e c a l z a d o e s n a ñ o l 

h a f i f f u r a d o e n n r i m e r l u e a r l o s E s t a d o s U n i d o s 

c o n 3 5 6 4 3 0 0 n a r e s ~ v v a l o r d e 1 . 1 5 1 . 5 0 0 0 0 0 n e s e ­

t a s s e o u i d o d e A l e m a n i a F e d e r a l c o n 1 . 5 3 9 . 3 0 0 n a ­

r e s v 3 4 7 . 1 1 6 . 0 0 0 n e s e t a s y e l r e s t o d e m i s e s d e l a 

C o m u n i d a d E c o n ó m i c a E u r o n e a . 

P R E S T A M O S 

' M a d r i d ( L o c o s ) . — « C o n s t r u c c i o n e s A e r o n á u t i ­

c a s . S . A » h a firmado u n n r é s t a m o e n m o n e d a e x ­

t r a n j e r a ü o r u n i m n o r t e d e 2 2 . 6 7 0 f r a n c o s f r a n c e ­

s e s , ñ o r u n n i a z o d e s e i s a ñ o s 

B A R C O P A R A F I N L A N D I A 

S e v i l l a ( L ó e o s ) . — E n l a f a c t o r í a d e S e v i l l a d e 

« A s t i l l e r o s E s n a ñ o l e s S A . » s e h a h e c h o e n t r e e a 

d e l a C - 1 8 2 « L e v a n t e » B u l k a r r i e r d e 3 5 . 0 0 0 T P M . a 

l o s a r m a d o r e s f i n l a n d e s e s A B H e l s i n s f o r s S t e a m -

s h i p C O . 

L a s c a r a c t e r í s t i c a s n r i n c i o a l e s d e e s t e b m n i p s o n 

l a s s i g u i e n t e s : 

E s l o r a t o t a l 1 9 4 . 9 5 m e t r o s : m a n e a . 2 4 . 2 0 : m m -

t a l . 1 5 . 2 : c a l a d o 1 1 . 1 1 v v e l o c i d a d . 1 5 n u d o s . 

N U E V O P E T R O L E R O 

P u e r t o R e a l ( C á d i z 1 ) ( L ó e o s ) . — E n e l d i a u e d e 

c o n s t r u c c i ó n d e l a f a c t o r í a d e P u e r t o R e a l d e « A s ­

t i l l e r o s E s n a ñ o l e s S A . » s e h a n u e s t o l a a n i l l a 

d e u n a p e t r o l e r o d e 2 6 0 . 0 0 0 T P M . 

E s t a n u e v a u n i d a d e s t á d e s t i n a d a a l o s a r m a d o ­

r e s e s n a p o l e s « N a v i e r a d e C a s t i l l a S . A . » , d e S a n ­

t a n d e r . 

R E S T R I C C I O N E S D E A G U A 

S e v i l l a ( L ó e o s ) . — D e n u e v o a u m e n t a n l a s r e s ­

t r i c c i o n e s d e a e u a a u e s e h a b í a n s u a v i z a d o r o n 

l a s l l u v i a s c a í d a s a D r i m e r o s d e F e b r e r o v e n e l 

m e s d e M a r z o P e r o e s t a s D r e c i n i t a c i o n e s c a í d a s , 

s e e ú n l o s t é c n i c o s d e l a e m n r e s a m u n i c i o a l d e 

a e u a s . f u e r o n i n f e r i o r e s a l a s n o r m a l e s e n l a s d i p n ­

e a s d e l o s e m b a l s e s a u e u t i l i z a e l a b a s t e c i m i e n t o 

d e a e u a . c d e l a c i u d a d ñ o r l o e m e l a s i t u a c i ó n d e 

l a s r e s e r v a s e l u n o d e A b r i l e s n e n r o n p p u n r i -

m e r o d e M a r z o l o Q u e d e s e r a c i a d a m e n t e a c r a v a 

e l n r o b l e m a v a a u e l ó e i c a m e n t e s ó l o a u e d a u n 

n e r í o d o ü r o b a b l e d e l l u v i a s h a s t a l a m i t a d d e l 

m e s d e M a v o . 

C o n e s t a s n u e v a s r e s t r i c c i o n e s l a r e d b a i a r á l a 

D r e s i ó n d e s d e l a s s e i s d e l a t a r d e a l a s s e i s d e l a 

m a ñ a n a , e s d e c i r , a u e s e a u m e n t a n l a s r e s t r i o c i o n f s 

e n d o s h o r a s . 

^ • • « « ^ P J . ' - . w K S 

H a y p o c o s h o t e l e s d o n d e v a l g a l a p e n a q u e s u m u j e r l o 

a c o m p a ñ e c u a n d o v i a j a p o r n e g o c i o s . V a l p a r a í s o 

e s e l d e M a l l o r c a . M i e n t r a s u s t e d t i e n e s u s r e u n i o n e s , 

e l l a t i e n e j a r d i n e s , p i s c i n a s flimatizadas, s a u n a s , 

m a s a j e s , t e n i s , t i e n d a s y p e l u q u e r í a , y m i l c o s a s m a s 

p a r a n o s e n t i r s e s o l a . 

L a p r ó x i m a v e z , q u e d e b i e n c o n e l l a : I n v í t e l a . 

E l l u j o d e u n a c o n f o r t a b l e p a z . 

L A B O N A N O V A T E L . 2 8 0 4 0 0 P A L M A D E M A L L O R C A 

VENTANA AL CAMPO 

Colegio de Ingenieros Industriales 
de Santander, Burgos y Falencia 

D E L E G A C I O N B U R G O S 

I N F O R M A : a s u s c o l e g i a d o s y a m i g o s q u e l o s d í a s 

6, 7 y 8, d e 4 , 3 0 a 9 , s e d a r á e n l a s d e p e n d e n c i a s 

d e l C o l e g i o , u n s e m i n a r l o s o b r e 

S E L E C C I O N D E I N V E R S I O N E S Y E V A L U A C I O N 

D E P R O Y E C T O S , 

a c a r g o d e l í l u s t r l s t m o s e ñ o r 

D . R A M I R O C E R C O S P E R E Z , 

D o c t o r I n g e n i e r o d e C a m i n o s . L i c e n c i a d o e n C i e n c i a s 

E c o n ó m i c a s , L i c e n c i a d o e n C i e n c i a s M a t e m á t i c a s , 

D i p l o m a d o e n E v a l u a c i ó n d e P r o y e c t o s . . . 

A s i s t e n c i a l i m i t a d a . P r e c i o p o r a s i s t e n t e : 5 . 0 0 0 P t a s . 

Por SAMBA 

N o s e n c o n t r a m o s b a j o l a i n f l u e n c i a d e u n a s i t u a c i ó n 

a t m o s f é r i c a m a r c a d a m e n t e e s t a b l e , c o n t e m p e r a t u r a s m á s 

b i e n b a j a s d u r a n t e l a n o c h e y s e n s i b l e m e n t e a l t a s p o r e l 

d í a , c o n c i e l o s d e s p e j a d o s y p o r s u p u e s t o n i n g u n a p r e c i ­

p i t a c i ó n , l e q u e v a h a c i e n d o c a d a v e z m á s a c u s a d a l a 

s e q u í a q u e v e n i m o s p a d e c i e n d o . 

L a s s i e m b r a s d e c e r e a l e s p u e d e n d a r s e p o r t e r m i n a ­

d a s , c e n t r á n d o s e l a s a c t i v i d a d e s e n l a s i e m b r a d e r e m o ­

l a c h a , p r i m e r a l a b o r d e a r a d a ; a b o n a d o y p o d a e n l o s v i ­

ñ e d o s , a s í c o m o d e s p e d r e g a d o s y l a b o r e s d e a l z a r e n 

a q u e l l a s z o n a s d o n d e l o s b a r b e c h o s o c u p a n u n l u g a r e n 

l a s a l t e r n a t i v a s . 

D e o t r a p a r t e s e a d v i e r t e b a s t a n t e i n t e r é s e n l a p r e ­

p a r a c i ó n d e t i e r r a s c o n d e s t i n o a l c u l t i v o d e l a p a t a t a , y 

a e s t e r e s p e c t o c o n s i d e r o d e i n t e r é s r e c o r d a r c o m o e n e l 

a r t í c u l o q u e c o n e s t e m i s m o t í t u l o s e p u b l i c ó e l d í a 1 8 

d e l o s c o r r i e n t e s , y a s e a p u n t a b a l a c a r e n c i a d e s e m i l l a 

q u e s e h a c i a s e n t i r d e f o r m a m u y m a r c a d a e n t r e l o s c u l ­

t i v a d o r e s , a s í c o m o l a b a j a c a l i d a d d e l a e x i s t e n t e a c o n ­

s e c u e n c i a d e s u e s c a s e z , c i r c u n s t a n c i a e s t a ú l t i m a q u e 

h a b r í a d e r e s u l t a r d e s f a v o r a b l e p a r a l o s f u t u r o s r e n d i ­

m i e n t o s d e e s t e c u l t i v o . P u e s b i e n , a ú n a r i e s g o d e p e ­

c a r d e r e i t e r a t i v o e n e s t e a s p e c t o c o n v i e n e s e ñ a l a r c ó ­

m o r e s u l t a v i a b l e e l h e c h o d e q u e a l c o n j u g a r s e l a e s ­

c a s e z c o n e l p r e c i o e l e v a d o , " r e s t o s " d e p a t a t a p r o d u c i d a 

e n n u e s t r a s v e g a s d e l C e n t r o y S u r p u d i e s e n s e r t r a n s ­

p o r t a d a s a l o c a l i d a d e s u b i c a d a s e n l a s z o n a s d e s i e m b r a , 

p a r a d e s d e a l l í s e r c o m e r c i a l i z a d a s a p r e c i o s a b u s i v o s 

c o n d e s t i n o a l o s d i s t i n t o s p u n t o s d e l a p r o v i n c i a o f u e r a 

d e e l l a . ' ' 

N o o b s t a n t e y a p e s a r d e l a s d i f i c u l t a d e s i n h e r e n t e s 

a e s t a e s c a s e z , n o e s m e n o s c i e r t o q u e s e p r e v e e u n 

s e n s i b l e i n c r e m e n t o e n l a s u p e r f i c i e d e d i c a d a a e s t e c u l ­

t i v o , c i r c u n s t a n c i a q u e b i e n p o d r í a l l e v a r n o s d e n u e v o a 

u n a s i t u a c i ó n d e e x c e d e n t e s , c o n e l c o n s i g u i e n t e " d e s ­

p l o m e " e n s u d í a d e l o s p r e c i o s . E n f i n , d e s e e m o s q u e 

a s í n o s u c e d a , l i m i t á n d o n o s a l l a m a r l a a t e n c i ó n d e a q u e ­

l l o s c u l t i v a d o r e s d e p a t a t a s d e c o n s u m o q u e a ú n n o d i s ­

p o n g a n d e s e m i l l a s , p a r a q u e d e s c o n f í e n lo q u e p u e d a n 

y u n p o q u i t o m á s e n c u a n t o a p r o c e d e n c i a y p o r s u p u e s ­

t o c a l i d a d d e l a m e n c i o n a d a s e m i l l a . 

P a s a n d o a l t e m a d e l o s p r e c i o s c o n v i e n e t a m b i é n r e ­

c o r d a r c ó m o d e n u e v o el p r ó x i m o m i é r c o l e s t e n d r á l u g a r 

l a II J o r n a d a e n l a l o n j a d e c o n t r a t a c i ó n d e c e b a d a y 

g a n a d o d e c e r d a d e L e r m a y e n r e l a c i ó n c o n e l l o , t e n e ­

m o s n o t i c i a y n o s r e s u l t a p a r t i c u l a r m e n t e g r a t o s e ñ a l a r , 

c ó m o p o r a q u e l l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l l e h a s i d o e x ­

p r e s a d o s u a g r a d e c i m i e n t o a l d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e 

A g r i c u l t u r a , p o r e l i n t e r é s y a c t i v i d a d d e s p l e g a d a e n l a 

p u e s t a e n f u n c i o n a m i e n t o d e i n d i c a d a l o n j a , a s í c o m o 

p o r h a b e r e l e g i d o a q u e l l a v i l l a p a r a s u u b i c a c i ó n . 

E n c u a n t o a l o s q u e h a n r e g i d o e n l a p r o v i n c i a p a r a 

a l g u n o s p r o d u c t o s r e s u l t a c o m o s i g u e : 

P r e c e d e n t e s A c t u a l e s D i f e r e n c i a s 

P t s . P t s . P t s . 

C e b a d a 2 c a r r e r a s 

A v e n a . . . , . . . 

Y e r o s w . . . . 

V e z a s . . . , . . . 

P a t a t a s c o n s u m o 

H e n o d e a l f a l f a 

T e r n e r o s „ 

A ñ o j o s ^ . . . . . . 

V a c u n o m a y o r 

L e c h a z o s 

C o r d e r o s 3 / 4 m e s e s 

O v e j a d e s h e c h o 

C e r d o c e b a d o K g . / c a n a l . 

7 , 9 5 

7 , 4 0 

1 0 , 5 0 

1 6 , 5 0 

1 6 , 5 0 

6 , 2 5 

1 2 5 , 0 0 

1 0 0 , 0 0 

5 6 , 0 0 

1 3 5 . 0 0 

9 8 . 0 0 

3 8 . 0 0 

9 8 , 0 0 

8 , 0 0 

7 , 4 0 

1 0 , 0 0 

1 6 , 5 0 

1 6 , 5 0 

6 , 0 0 

1 2 5 , 0 0 

9 5 , 0 0 

5 6 , 0 0 

1 3 0 , 0 0 

9 4 , 0 0 

3 6 , 0 0 

9 2 . 0 0 

+ 0 , 0 5 

- 0 . 5 0 

- 0 , 2 5 

- 5 , 0 0 

— 5 , 0 0 

- 4 , 0 0 

— 2 , 0 0 

- 6 . 0 0 

V i 
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a n u n c i o s p o r 
E s t o s a n u n c i o » M C l b e n e n n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n ( C a l l e S a n P e d r o C a r d e f t a , 14 t e l é f o n o 207148) f D e l e g a c i ó n ( V i t o r i a , 13), de nubvb v media d » l a m a ñ a n a a uña de l a tarde jr de 

CUATIO a s u s de l a t a r d e , as i c o m o e n todas las A g e n c i a » d e P u b l i c i d a d - Preciot C u a r e n t a pesetas h a s t a d i e z p a l a b r a s . C a d a p a l a b r a s m á s . c u a t r o pesetas. 

A L Q U I L A M O S g r u p o s 

e l e c t r ó g e n o s , g r ú a s t o ­

r r e , c a r r e t i l l a s e l e v a d o , 

r a s , a p i s o n a d o r a s , r o ­

d i l l o s c o m p a c t a d o r e s . 

E x c l u s i v a s M a r l g l l T e L 

2 0 3 2 4 8 v 2 0 3 5 4 2 

N E C E S I T O p i s o a m p l i o 

e n a l q u i l e r , z o n a c é n » 

t r i c a N o i m p o r t a c a s a 

a n t i g u a T e l é f o n o m a ­

ñ a n a s 2 0 4 5 2 1 

A L Q U I L O p i s o a m u e ­

b l a d o , c a l e f a c c i ó n , a g u a 

c a l i e n t e c e n t r a l y t e l é ­

f o n o . G e n e r a l V i g ó n . 

l l a m a r T e l é f 2 2 2 0 5 6 . 

N E C E S I T O p i s o a l q u l -

l e r s i n m u e b l e s , c é n t r i ­

c o , t o d o s s e r v i c i o s , c o n ­

f o r t T e l f 2 2 0 2 5 1 

C E D O p i s o S a n S e b a s ­

t i á n z o n a O n d a r r e t a , 

p o r s i m i l a r e n B u r g o s , 

d u r a n t e u n a ñ o . T e l é f . 

2 2 5 5 2 0 

P I S O a m u e b l a d o a l q u i ­

l o c i n c o h a b i t a c i o n e s , 

s o l e a d o T e l f 2 2 0 1 1 5 h o -

r a s c o m e r c i o . 

A L Q U I L O p i s o a m u e ­

b l a d o C / V i t o r i a , 6 0 - 2 . 9 

d e r e c h a . P r e f e r i b l e s e ­

ñ o r i t a s . D e 4 a 6. 

A O T O M O V I L E S 

G a m o n a l v e n d e 6 0 0 - E . 

8 5 0 . 124 . 1 2 7 4 p u e r t a s , 

1 .430 1 3 2 . 4 - L s u p e r . 

R - 8 . R - 6 R - 1 2 , S l m c a s 

9 0 0 . 1.000 y 1 .200 v a r i o s , 

C i t r o e n 8 , D y a n e 6. m i -

n i . F a c i l i d a d e s , m í n i m a 

e n t r a d a P e d r o A l f a r o . 

2 . T e l f 2 2 3 8 1 4 . 

B E N I D O R M , 

s e a l q u i l a m a g n i f i ­

c o a p a r t a m e t n o v a ­

c a c i o n e s S e m a n a 

S a n t a . T e l f . 2 0 6 2 6 1 . 

A L Q U I L O p i s o a m u e ­

b l a d o . G r a n d m o n t a g n e , 

104.o A . G a m o n a l . 

B U S C O a p a r t a m e n t o -

e s t u d i o . I n t e r e s a d o s e s ­

c r i b i r a l a r e f e r e n c i a 

1.099 d e e s t a A d m i n i s ­

t r a c i ó n . 

A R R I E N D O p i s o a m u e ­

b l a d o C a p i s c o l . I n f o r ­

m e s N u e v a A v d a . M a ­

d r i d . 1 8 - 7 « A . 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R s i n c o n d u c ­

t o r c o c h e s n u e v o s t o d a s 

l a s m a r c a s « S e r v l - A u t o » 

S a n j u r j o . 9 T e l f 2 2 2 7 1 5 . 

A U T O S B l a n c o A l q u i ­

l e r ' s i n c o n d u c t o r v a ­

r i a s m a r c a s . B a r r i a d a 

H i e r a B - 6 9 . T e l f . 2 2 0 6 3 8 

T R A C T O R E S d e 

o c a s i ó n r e v i s a d o s 

M a g n í f i c o s p r e c i o s , 

f a c i l i d a d e s d e p a g o . 

< A u t o - B u r g o s S . A . » 

A v d a . d e l C i d , 7 2 . 

T e l é f o n o 2 0 0 3 5 0 . 

A U T O M O V I L E S P e d r e ­

s a C o m p r a - v p n t a d e t o ­

d a c í a s * » d e a u t o m ó v i l e s 

S t o c k m í n i m o « e s e n t a 

v e h í c u l o s D a r » q u p u s ­

t e d p u e d a e l e g i r G a r a n ­

t i z a d o s F V f U d n d e s h a s ­

t a 2 4 m e s e s T e l é f o n o s 

2 2 0 0 4 7 v 2 2 7 7 6 ? 

C O M P R E s u c o c h e 

u s a d o e n A u t o t n f t v l l e e 

D u c a r T o d o s l o e t n o d e . 

l o s n a c i o n a l e s M á x i m a s 

f a c l l l d a d e í > C a s a l a V e -

g a . I B ' d e t r á s E s c u e l a s 

G a m o n a M 

A O T O M O V I L E S 

C a r r o - V a r n n a C o m p r a ­

v e n t a d«» t o d a c l a s e d e 

a u t . n t n f i v l i e s v v e h í c u l o s 

c o m e r o l a l e ? h a s t a 8 . 5 0 0 

kllna ( r a r a n t i z a d n s M í ­
n i m a e n t r a d a P a c I U d a -

d e ? B 1 2 tf» v 24 m e ­

s e s M a d r i d 4C 9 A l -

V E N D O c o c h e C l -

t r o e n e s t a d o I n m e ­

j o r a b l e , a s e q u i b l e a 

c u a l q u i e r b o l s o : I n -

f o r m e s C a f e t e r í a 

A . l t o r M a d r i d . 6 9 

B A R N E V A D A , n e c e s i ­

t a d e p e n d i e n t e d e m o s ­

t r a d o r . ( R , O . C . 1 7 . 9 0 3 ) . 

C I C L O - M O T O R E S 

M O B Y L E T T E s e -

m l - n u e v o s y g a r a n ­

t i z a d o s , c o n f a c i l i ­

d a d e s p a g o . S e r v e s -

t a . C / M e r c e d . 1 3 

V E N D O f u r g o n e t a D K W 

d e g a s - o i l . T e l f . 2 2 3 5 7 8 . 

C O M P R O c o c h e 1 .500 

b i f a r o . L l a m a r a l T e l f . 

2 4 6 4 2 d e S a n t a M a r í a 

d e l C a m p o H n o s R u i z . 

S E V E N D E c o c h e d e 

p a r t i c u l a r a p a r t i c u l a r , 

e n b u e n e s t a d o , e c o n ó ­

m i c o T e l f . 2 0 7 8 3 0 

V E N D O M G 1 .300 o 

c a m b i a r í a p o r 6 0 0 . T e l f . 

2 0 1 1 4 5 . 

C A M B I O 1 2 4 p o r D K W 

C o m b i . P a l a c i o s d e l a 

S i e r r a . F e r r e i r o s . 

S E A T 1 . 4 3 0 , b u e n e s t a ­

d o , e c o n ó m i c o , s e v e n ­

d e , T e l f . 2 2 2 5 3 0 . 

S E C O M P R A M o n t o s a 

I m p a l a o B u l t a c o . T e l é ­

f o n o 2 0 9 2 1 4 . 

Colocaciones 
S 0 . 0 O 0 M E N S U A L E S e n 

c a s » A d l ú n t e n c » s o b r e 

t r a n q u e a d o c o n s u » s e ­

ñ a s M a r c o s S a n P e d r o 

M e s t a l l f t n 8 O v i e d o 

N E C E S I T O b a r m a n . 

B a r L a S o l e r a ( R . C C 

1 7 7 4 3 ) 

S E N E C E S I T A a y u d a n -

t e d e c o c i n a I n f o r m e ? 

e n R e s t a u r a n t e A u t o -

E s t a c l n n e s ( R O C 

17 773) 

S E O F R E C E p u e s ­

t o d e v e n d e d o r p a ­

r a a l m a c é n d e m a ­

t e r i a l e s d e c o n s ­

t r u c c i ó n T e l é f o n o 

2 2 8 5 8 7 

S E N E C E S I T A c h i c a 

p a r a l a l i m p i e z a H o t e l 

F e r n á n G o n z á l e z C a l e , 

«•a 17 R O T 1 7 7 2 4 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a 

d e c o c i n a M e s ó n A s t o r -

g a A v e l l a n o s . 8 T e l é f o ­

n o 2 0 6 1 8 2 ( R e g i s t r o 

O C 17 7 2 4 ) 

S E N E C E S I T A d e p e n ­

d i e n t e d e m o s t r a d o r . 

M e s ó n A s t o r g a . T e l é f o ­

n o 2 0 6 1 8 2 ( R O . C . 

n ú m 1 7 . 7 2 5 ) . 

S E Ñ O R I T A p a r a n i ñ o s , 

t i e n e c o m p a ñ e r a V i t o ­

r i a 4 6 - 1 0 0 A 

S E N E C E S I T A N e o s -

t u r e r e a d e m a n o y f o ­

r r a d o r a s G u a n t e s 

C A S C E . C l u n i a . 9. 

N E C E S I T O o b r e r o p a ­

n a d e r o . S a n P e d r o C á r ­

d e n a 2, ( R . O . C . 1 7 9 3 6 ) 

O B R E R O p a r a g r a n j a 

p o r c i n a , s i t a e n B u r g o s , 

s e p r e c i s a B u r g e n s e . 2 0 , 

5.«» C . Í R O . C . 1 7 . 9 2 5 ) . 

N E C E S I T O e m p l e a d a 

d e h o g a r p a r a m a t r i m o ­

n i o c o n n i ñ o d e 8 a ñ o s . 

I n t e r n a o e x t e r n a B a ­

r r i a d a M i l i t a r b l o q u e 2 0 

4.o D c h a 

S E N E C E S I T A p e r s o ­

n a p a r a l l e v a r c i e g o , a 

v e n d e r C u p ó n . S u e l d o a 

c o n v e n i r T e l f . 2 0 0 5 1 2 . 

S E N E C E S I T A e m p l e a ­

d a d e h o g a r i n t e r n a , s a ­

b i e n d o c o c i n a . P l a z a d e 

l a C r u z a d a 2-Z.t 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a 

r e s p o n s a b l e p a r a c u i d a r 

n i ñ o s . H o t e l F e r n á n 

G o n z á l e z C a l e r a . 1 7 

C O E C O F U L L E R s e ñ o ­

r a , c j e f i o r l t a , t r a b a j o f á ­

c i l b i e n r e m u n e r a d o . 

L l a m a r a l T e l f 2 2 5 7 2 8 . 

d e l a s 1 1 a l a s 2 . 

C O C I N E R O y c a ­

m a r e r o d e r e s t a u ­

r a n t e s e n e c e s i t a n 

c o n e x p e r i e n c i a . I n -

C n t e r e s a n t e s c o n d i ­

c i o n e s D i r i g i r s e o 

e s c r i b i r c o n r e f e ­

r e n c i a s a A v d a G e -

l e r a l í s i m o , 2 . A b ­

s o l u t a r e s e r v a c o ­

l o c a d o s . ( R . O . C . 

1 7 . 9 1 0 ) . 

S E N E C E S I T A b o t o n e a 

H o t e l F e r n á n G o n z á l e z . 

C a l e r a . 1 7 R . O . C 1 7 . 7 2 4 

C O N D U C T O R l . » c o n 

I n f o r m e s p a r a P e g a s o 

p e q u e ñ o . F á b r i c a d e s o ­

p a s . R o n d a . 10 ( R . O . C . 

1 7 . 8 9 4 ) . 

F A B R I C A t e j i d o s p r e ­

c i s a a p r e n d l z a s 1 5 - 1 7 

a ñ o s r e s i d e n t e s G a m o ­

n a l . T e l é f o n o 2 2 0 8 8 0 

( R . O . C 17 9 2 0 ) . 

S E N E C E S I T A a s i s t e n ­

t a , h o r a s a c o n v e n i r , 

m a ñ a n a s . S a g r a d a F a ­

m i l i a . 2 9 - 7 . » I z d a . 

N E C E S I T A M O S 

c h i c a s p a r a t r a b a ­

j a r e n h o t e l d e L a -

r e d o ( S a n t a n d e r ) , 

l o s m e s e s d e A b r i l 

i O c t u b r e . M e s e s 

l e A b r i l , M a y o . J u ­

n i o y S e p t i e m b r e , 

9 .600 y m e s e s d e 

J u l i o y A g o s t o , 

10 .500. M a n u t e n c i ó n 

y h a b i t a c i ó n p o r 

c u e n t a d e l h o t e l . 

D i r i g i r s e a H o t e l 

R a m o n a . L a r e d o — 

S a n t a n d e r . T e l é f . 

5 0 5 3 3 6 . 

S E O F R E C E c h ó f e r 

c a r n e t 1 . ' E c r i b i r J e s ú s 

G a r c í a . C / E l a d i o P e r ­

l a d o ' . n.0 3 3 - 2 . s D . G a m o ­

n a l . 

S E O F R E C E j o v e n c o n 

f u r g o n e t a p r o p i a p a r a 

t r a n s p o r t e o r e p a r t o . 

T e l f . 2 0 3 2 6 4 . 

C A S A d e C o s m é t i c a y a 

i n t r o d u c i d a p a g a n d o e s ­

t u p e n d a s c o m i s i o n e s y 

g r a n d e s r e g a l o s , d e s e a 

a m p l i a r s u r e d d e v e n ­

t a s c o n s e ñ o r a o s e ñ o ­

r i t a s q u e d i s p o n g a n d e 

2 h o r a s d i a r i a s . I n t e r e ­

s a d a s T e l f . 2 0 5 8 7 3 , d o 4 

a 6 t a r d e . • 

S E N E C E S I T A c h i c o 

d e 2 5 a 3 2 a ñ o s r e l a ­

c i o n a d o v e n t a s . C a s a 

Q u i n t a n i l l a . P a l o m a , 1 7 . 

B u r g o s . 

U R G E N T E b u s c a m o s 

u n a a s i s t e n t a . S r e s C á r ­

c a m o - M i c h a u d S a n 

P e d r o d e C á r d e n a . 4 8 

H O T E L e n p l a y a d e 

T a r r a g o n a n e c e s i t a C a ­

m a r e r a s d e c o m e d o r y 

h a b i t a c i o n e s y c a m a r e ­

r o s p a r a b a r y c o m e d o r . 

E s c r i b i r i n d i c a n d o r e ­

f e r e n c i a s y p r e t e n s i o n e s 

e l n . » 9 . 7 8 4 . R o í d o s 

A n u n c i o s , V e r g a r a , 10 

B a r c e l o n a • 2 . 

S E N E C E S I T A a s i s t e n ­

t a . G e n e r a l M o l a . Í S - S . 1 * 

¿ D I S P O N E u s t e d d e 

t i e m p o l i b r e ? P r o p o n e ­

m o s I n t e r e s a n t e t r a b a j o 

r e a l i z a b l e e n c a s a . O b -

t e n i e n d o f á c i l m e n t e 

2 0 . 0 0 0 m e n s u a l e s . E s c r í ­

b a n o s : P u b l i r r e n t a . A l -

b o r a y a ( V a l e n c i a ) . 

P R E C I S A M O S p e r s o n a s 

p a r a t r a b a j o s c a s e r o s . 

U n i v e r s a l A l t e a ( A l i ­

c a n t e ) . 

A P R E N D I Z d e 14 a 16 

a ñ o s . T a p i c e r í a A r a h u e -

t e s . S a n I s i d r o . 13 ( R . 

O C . 1 7 . 9 4 3 ) . 

N E C E S I T A M O S e s c a ­

p a r a t i s t a . I n t e r e s a d o s 

e f i c r i b i r a A l m a c e n e s 

E p i f a n i o ( R . O . C . 1 7 . 9 3 7 ) 

S E N E C E S I T A c h i c a 

R e y e s C a t ó l i c o s . 8 - 6 . ° A . 

S E N E C E S I T A m u c h a ­

c h a I n t e r n a , h a y I n t e r i ­

n a . H é r o e s A l c á z a r , n . , 

4 , p i s o 3.o h a b i t a c i ó n 9 . 

C O P E L E C H E , n e c e s i t a , 

r e p a r t i d o r , c o n e x p e ­

r i e n c i a . C a l l e B r i v i e s c a , 

n ú m . 1 3 . P r e s e n t a r s e d e 

4 a 5 t a r d e s . ( R . O . C , 

1 7 . 9 4 6 ) . 

N E C E S I T A M O S c o s t u ­

r e r a s m á q u i n a p a r a 

g u a n t e s p i e l t r a b a j a n d o 

e n s u d o m i c i l i o E p i f a ­

n i o ( R . O C 1 7 . 9 3 8 ) 

S E N E C E S I T A c h i c a 

f i j a , u n ñ n d e s e m a n a 

l i b r e a l m e s A v d a . d e l 

C i d 3 4 - 9 0 a 
S E N E C E S I T A c h i c o 

p a r a m o s t r a d o r M e s ó n 

B u r g o s í R O C . 1 7 9 4 5 ) 

S E N E C E S I T A a y u d a n ­

t e d e m o s t r a d o r M e s ó n 

J o s é L u i s f R . O C 1 7 . 8 9 1 ) 

N E C E S I T O c h i c a fija. 

P l a z a d e l R e y S a n F e r ­

n a n d o n » 3 - 3 . » 

S E P R E C I S A c h i c a fija, 

b u e n s u e l d o t i e n e c o m -

p a f í e r a R e y e s C a t ó l i c o s , 

1 6 . 2 • e s c a l e r a . 3.o E . 

T V l f m í » 1 0 . 

E M P L E A D A h o g a r p r e ­

c i s o b u e n s u e l d o R e y e s 

C a t ó l i c o s , t e - l . 1 e s c a l e ­

r a 7 . ° E . t a r d e s . 

S E N E C E S I T A c a m a r e ­

r a d e p i s o s . A v d a . R e ­

y e s C a t ó l i c o s . H o s t a l 

R i c e . 

S E N E C E S I T A a p r e n ­

d i z d e 14 a 1 6 a ñ o s B a -

t t a n e r . M o n e d a . 11 ( R . O . 

C . 1 7 . 9 1 6 ) . 

S E N E E C S I T A a s i s t e n ­

t a m a t r i m o n i o s o l o , d e 

2 , 3 0 a 5 . t a r d e . V i t o r i a . 

1 1 5 - 4 . e E . 

S E N E C E S I T A e m p l e a ­

d a d e h o g a r . T e l f . 2 0 4 2 1 5 

d e 4 a 9. 

1 . 0 0 0 P E S E T A S d i a r i a s 

t r a b a j a n d o e n c a s a . E s ­

c r i b i r : A l b a . E n a m o m -

d o s , 2 3 . B a r c e l o n a - 1 3 . 

L A V A C O C H E S c o n c a r ­

n e t d e c o n d u c i r , p r e c i s a 

S e r v i - A u t o . A v d a . G r a l . 

S a n i u r j o . 9. ( R . O . C . 

1 7 . 9 5 9 ) . 

S E N E C E S I T A m o d i s t a 

o f i c i a l a 1 . ' p a r a t r a b a j a r 

e n s u d o m i c i l i o . T e l é f . 

2 0 5 2 6 8 . ( R . O . C . 1 7 . 8 9 8 ) 

S E N E C E S I T A e m p l e a ­

d a d e h o g a r I n t e r n a . 

V i t o r i a , 4 6 . R a z ó n p o r ­

t e r í a . 

T E C N I C O e n I n f o r m á t i ­

c a s e o f r e c e . I n t e r e s a d o s 

e s c r i b i r a l a r e f e r e n c i a 

1 . 0 9 8 d e e s t a A d m i n i s ­

t r a c i ó n . 

E S T U D I A N T E u n i v e r -

s l t a r i a c u i d a r í a n i ñ o s 

p o r l a n o c h e . T e l . 2 0 5 3 0 6 

S E Ñ O R A p a r a f r e ­

g a d e r o y l i m p i e z a , 

p r e s i c a C a f e t e r í a 

E s p o l ó n . ( R . O . C . 

n.o 1 7 . 0 5 8 ) . 

U R G E c h i c a i n t e r ­

n a q u e s e p a a l g o d e 

c o c i n a . ' E s p l é n d i d o 

s u e l d o . T r e s d e f a ­

m i l i a . G e n e r a l í a i -

m o , l - l . 5 T e l é f o n o 

2 0 5 0 5 4 . 

Compras 
y ventas 

C O M P R O l a n a v i e j a . 

A v d a . d e l C i d . T e l é f o n o 

2 2 3 2 3 9 . 

V E N D O e s t a n t e r í a s m e ­

t á l i c a s g ó n d o l a s y e x ­

p o s i t o r e s . V i t o r i a , 19. 

T e l é f o n o 2 0 3 8 3 7 , 

S E V E N D E m a t e r 1 a 

d e r r i b o p i e d r a i ? y t e j a 

I n f o r m e s . C u a r t e l C a b a ­

l l e r í a 

C O M I ' K O c o l c h o n e s d e 

l a n a y o b j e t o s u s a d o s . 

P a s o a d o m i c i l i o T e l é ­

f o n o 2 0 0 3 7 4 

C O M E R C I O S . T i e n d a s . 

I O c a s i ó n ! S u m a d o r a s , 

C a l c u l a d o r a s c o n I m p r e ­

s i ó n s o b r e p a p e l , d e s d e 

2 . 0 0 0 p e s e t a s . D e l a V e ­

g a . M a d r i d 2 . 

S E V E N D E e s p a r c e t a y 

a l h o l b a s , 8 0 0 p a c a s . R a ­

z ó n : F r a n c l s c o R u e d a . 

Q u l n t a n a v i d e s . 

V E N D O t o j a s . I n f o r m e s 

S a n t o s D i e z . C o r t e s . T e ­

l é f o n o 2 0 1 6 0 2 . 

V E N D O c a c h o r r o s p a s ­

t o r a l e m á n d e r a z a . T e ­

l é f o n o 2 2 9 4 6 6 . 

C O M P R O e q u i p o d e a s ­

p e r s i ó n d e c u a l q u i e r t i ­

p o . L l a m a r t e l é f o n o 

3 2 0 1 0 2 M i r a n d a d e E b r o 

V E N D O a l f a l f a . C a r r e ­

t e r a A r c o s , 5 8 - 1 . ° y l o c a l 

V o l u s i a n o G a r c í a . 

V E N D O c i n c o p u e r t a s 

c o n c r i s t a l e s , i n t e r i o r e s 

d e v i v i e n d a . R a z ó n : S r . 

S á e z C a l v a r l o 3 . b a j o . 

V E N D O p u e r t a y m a r c o 

p a r a e s c a p a r a t e , e n a l u ­

m i n i o T e l é f o n o 2 2 9 0 9 0 . 

S E V E N D E N m i l a l p a ­

c a s d e a l f a l f a , s u e l t o o 

e n c o n j u n t ó . F é l i x T o ­

b a r . T a r d a j o s . 

S E V E N D E p e r r o p a s ­

t o r a l e m á n , 5 m e s o f l . T e ­

l é f o n o 2 0 9 2 1 4 . 

S E V E N D E m á q u i n a 

c o r t a r b a l d o s a , m o d e l o 

« A l b a » Z T 4 0 . T e l é f o n o 

2 0 9 2 1 4 . 

V E N D O b i c i c l e t a d e 

c a r r e r a n u e v a . D r . Z u ­

m e l , 14 . 

Enseñanzas 
E S T U D I A N T E d e E x a c ­

t a s d a c l a s e s M a t e m á t i ­

c a s h a s t a C . O . U . . T e l f 

2 2 3 7 8 8 . 

S E D A N C L A S E S d e 

O f i c i a l í a . M a e s t r í a , B a ­

c h i l l e r T e l f . 2 0 7 6 7 8 

S E Ñ O R I T A c o n e x p e ­

r i e n c i a d a c l a s e s p a r ­

t i c u l a r e s h a s t a 5 . ° d e 

E . G . B . . e c o n ó m i c a s . T e l . 

2 0 0 4 5 4 . 

C L A S E S M a t e m á t i c a s , 

F í s i c a . Q u í m i c a . M a n u e l 

d e l a C u e s t a , 3-2.«> A 

H o r a s 6 a 9 . 

I N G L E S p r o f e s o r d i p l o ­

m a d o d a c l a s e s t e l é f o n o 

2 2 6 9 5 5 . 

M A T E M A T I C A S C . O . U . . 

S e x t o . C a m i n o P l a t a , ¡L, 

1 . ° I z q u i e r d a ( F r e n t e 

A n u n c i a c i ó n ) . 

L A T I N , F i l o s o f í a R e -

v á l i d a s . C . O . U . C . U . A . , 

c a r d e s C a r m e n 8 - 8 . « B 

I N G E N I E R O O b r a s 

P ú b l i c a s d a c l a s e s M a ­

t e m á t i c a s , F í s i c a , Q u í ­

m i c a , p a r a M a g i s t e r i o , 

C . O . U . , S e x t o , Q u i n t o 

B . U . P . A m a y a , 2-4.fi D e r . 

Fincas 

V E N T A fle p l s o a 

I n f o r m e s c a l l e V I * 

t o r t a 179 l » Q 

P r e g u n t a r o n r S r 

U r b a n o 

P I S O s e , v e n d e 

c i n c o h a b i t a c i o n e s 

C a l e f a c c i ó n y a g u a 

c a l l e n t e c e n t r a l e s 

C a l l e S a n t a C a s i l ­

d a . 3 -6 « I z q u i e r d a 

S E V E N D E N n a v e s I n -

d u s t r i a l c s e n c a r r e t e r a 

M a d r i d . I n f o r m e s C o n s ­

t r u c c i o n e s S e r r a n o C / . 

L e g i ó n E s p a ñ o l a T e l é f . 

2 0 1 5 4 3 . 

S E V E N D E p i s o c é n ­

t r i c o b u e n a i n v e r s i ó n . 

L l a m a r d e 5 a 8. 2 0 6 9 0 8 . 

P O R C E S E , s e v e n d e 

o s e a r r i e n d a b a r c o n o 

s i n v i v i e n d a , m u y a c r e ­

d i t a d o . T e l é f 2 0 6 1 0 1 

M O L I N O c a s a c a m p o , 

v e n d o . C a u c e i a r b o l a d o , 

c a z a y p e s c a . ! T e l e f o n o 

2 2 9 0 0 3 . 

V E N D O p i s o i G a m o n a l . 

E l a d i o P e i i a d ó , 5 h a b i ­

t a c i o n e s , s e r v i c i o s . T e l í . 

2 0 4 8 1 1 . 

V E N D O p i s o c u a t r o h a ­

b i t a c i o n e s , c o c i n a , b a ­

ñ o . A r z o b i s p o C a s t r o , 

9-3 .9 A e x t . G a m o n a l 

S E V E N D E p i s o . R o -

m a n c e r o e . L l a m a r a l t e ­

l é f o n o 2 0 0 8 5 2 . 

V E N D O p i s o s e r v i c i o s 

c e n t r a l e s z o n a C / S a n ­

t a C r u z . A g e n c i a I n m o ­

b i l i a r i a S a n t o s C a l l o 

M a d r i d , 6 9 . A l t o r . 

V E N D O p i s o 3 0 0 m e t r o s 

a p t o p a r a o f i c i n a s , v i ­

v i e n d a , h o s t a l e n l o 

m á s c é n t r i c o d e l a c a l l e 

M a d r i d . A g e n c i a I n m o ­

b i l i a r i a S a n t o s . C a l l i 

M a d r i d , 6 9 A l t o r . 

V E N D O v a r i o s p i s o s 

z o n a G a m o n a l , b u e n 

p r e c i o A g e n c i a I n m o b i ­

l i a r i a S a n t o s C a l l e M a ­

d r i d 6 9 A l t o r 

A G E N C I A I n m o b i l i a r i a 

S a n t o s n e c e s i t a p i s o s e n 

a r r e n d a m i e n t o y v e n t a 

p a r a s u s c l i e n t e a . T e l é f . 

2 0 4 0 0 2 . 

A G E N C I A I n m o b i l i a r i a 

S a n t o s a s e s o r a y v e n d e 

s u p i s o r á p i d a m e n t e . 

C o n s u l t e y s e r á v i s i t a ­

d o . T e l f 2 0 4 0 0 2 

A G E N C I A I n m o b i l i a r i a 

S a n t o s n e c e s i t a p a r a s u s 

c l i e n t e s p i s o s c o n s e r v i ­

c i o s c e n t r a l e s y g a r a j e . 

T e l f . 2 0 4 0 0 2 . 

P I S O L U J O a m u e b l a d o . 

E d i f l c t o F e y g ó n . P r i g o . 

M o n e d a . 13 . 

L O C A L E S , 3 0 5 0 . 100 . 

2 0 0 . 4 0 0 m e t r o s F a c i l i ­

d a d e s . P a s e o P u e n t e c l -

l l a s . I d e a l e s c o m e r c i o s . 

P r i g o M o n e d a . 1 3 

¡ A T E N C I O N ! I n v e r s i o ­

n i s t a s , s o l a r 4 0 . 0 0 0 m e ­

t r o s , c a r r e t e r a C a r d o -

ñ a j l m e n o . I d e a l e s p a r a 

c h a l e t s , c a s a d e c a m p o , 

e s c u e l a , d e p o r t e s . P r i g o . 

C O M P R O p a r a m i r e ­

p r e s e n t a d o c é n t r i c a l o n ­

j a , c o m e r c i o o c a s a e n ­

t e r a , p r o p i a E n t i d a d 

B a n c a d a . I n f o r m e s P r i ­

g o , M o n e d a . 1 3 . 

H O T E L E R O S . M a g n í l l -

c o n e g o c i o . E d i f i c i o m o ­

d e r n o : 1 .200 m e t r o s . 

C o n s t r u c c i ó n i n m e j o r a ­

b l e , 3 0 h a b i t a c i o n e s . 

6 . 0 0 0 m e t r o s t e r r e n o , 

a p a r c a m i e n t o c a m i o n e s . 

B a r . P i e c a r r e t e r a g e ­

n e r a l . 5 k i l ó m e t r o s B u r ­

g o s . F a c i l i d a d e s , P r i g o . 

M o n e d a , 1 3 . 

P I S O i n t e r e s a n t e d e 

b u e n a c a l i d a d e n A v d a . 

d e l C i d ( j u n t o a R e s i ­

d e n c i a S a n i t a r i a ) v e n d o 

a l c o n t a d o . T e l f s 2 2 8 9 6 7 

y 2 2 8 5 8 7 . 

3 A L O N d e b e l l e z a , 

p o r n o p o d e r a t e n ­

d e r , c e d e r í a a e s t e -

; i c i s t a . C / . V i t o r i a . 

1 7 - 1 . ° D e p a r t a m e n ­

to 1 0 3 ( d e 5 a 8 ) 

E d i f i c i o E d l n c o , 

P I S O d e b u e n a s 

c a r a c t e r í s t i c a s e n 

z o n a c é n t r i c a , v e n ­

d o a c o n t a d o . L l a ­

m a r T e l f . 2 2 8 9 6 7 ó 

228587 . 

V E N D O p i s o t r e s h a b i ­

t a c i o n e s , c o c i n a m o n t a ­

d a p r e p a r a d o c a l l e H o s ­

p i t a l M i l i t a r . A g e n c i a 

I n m o b i l i a r i a S a n t o s . C a ­

l l e M a d r i d . 6 9 . A i t o r . 

V E N D O p i s o ü r -

b a n i z a c i ó n L a s B e r ­

n a r d a s . 180 m . s p l d -

z a g a r a j e 2 7 m . , 4 

h a b i t a c i o n e s , s a l ó n 

c o m e d o r , d o s b a ñ o s 

c o m p l e t o s y u n o d é 

s e r v i c i o , c o c i n a - o f l -

3e, a g u a c a l i e n t e y 

c a l e f a c c i ó n c e n t r a l 

P a r q u e t e n t o d a s 

l a s h a b 11 a c i o n e i s 

E n t t e g a l l a v e s 

a p r e x i m a d a m e n t ^ 

e n J u n i o . T o d o e x ­

t e r i o r , L l a m a r ^1 

S r . E s t e v e . T e l f ( t e 

M a d r i d 4 5 8 2 6 6 0 - 6 1 

e n h o r a s d e o f i c i ­

n a . ' 

ados 
peros 

S E V E N D E t r a c ­

t o r E b r o - 1 8 3 con 

p a l a s e m l - l n d u s -

t r i a l . L l a m a r T e l f . 

208941 - 2 0 4 8 2 6 

C O M P R O s o l a r e d i f i C a 

b l e . C u a l q u i e r d i m e n . 

s l ó n T e l é f o n o 208309. 

U R G E v e n d e r p i s o z o n a 

m u y c é n t r i c a , s e r v i c i o s 

c e n t r a l e s T e l f 202765 

V E N D O p i s o c o n o ¿ 

m u e b l e s . N t r a . S r a P á , 

t i m a , b l o q u e A , 8-9.o Q 

V i s i t a s d e 4 a 8.30. 

V E N D O c a s a e n b a r r i o 

d e C o r t e s . 4 h a b i t a d o , 

n e s . a g u a c o r r i e n t e , s e r . 

v i c i o s . T r a t a r c o n : i s . 

m a e l S i m ó n . 

S E V E N D E p i s o 8 dor-

m i t o r i o s y c u a r t o de ea-

t a r a m p l i o . C / . M a d r i d 

7 0 - 7 . " A . 

E N B E N I D O R M vendo 

a p a r t a m e n t o a e s t r e n a r , 

s i t u a d o e n R i n c ó n d é 

L o i x T e l é f o n o 229090. 

V E N D O finca p r ó x i m a 

B u r g o s . N e g o c i o , r e c r e o 

T c f 2 4 3 7 5 3 4 . M a d r i d . 

V E N D O p i s o n u e v o se i s 

h a b i t a c i o n e s , s o l e a d í s i . 

m o . C a l z a d a s , 12-2* B . 

S E V E N D E p i s o c e n t r l -

c o , 4 h a b i t a c l o n e í ? , s er -

v i c i o y d e s p e n s a . P a r a 

v e r l e , h a s t a l a s 6 de la 

t a r d e . G e n e r a l M o l a , 25 

I n f o r m e s , p o r t e r í a . 

V E N D O d o s t e r n e r a s de 

d i e z d í a s y u n t e r n e r o 

d e c u a t r o m e s e s J a c i n ­

to S a l d a ñ a . H o s p i t a l del 

R e y . 

S E V E N D E m á q u i n a 

a t a d o r a « J o l p a » . C a r l o s 

C o l i n a . V i í l a e s c ü s a la > 

S o m b r í a . 

S E V E N D E N o n c e cer ­

d o s e n M a r m c l l a r de 

A b a j o . B i b i a n o F r a n c o , 

V E N D O n o v i l l a s p r e ñ a ­

d a s P a r d o A l p i n a . F i n c a 

E s p i n o s i l l a ; L a s H o r ­

m a z a s . D í a s l a b o r a b l e s 

t a r d e y m a ñ a n a s do­

m i n g o s . 

S E V E N D E N 2 m u í a s 

p o r c e s e , t e l é f o n o 83. 

L e m a . 

F A B R I C A C I O N -sem­

b r a d o r a s d e r e m o l a c M 

s e i s l í n e a s s u r c a n , 

s i e m b r a n a r r o d i l l a n « o 

l a m i s m a p a s a d a C u l t i ­

v a d o r e s d e p r e c i s i ó n 

D i r i g i r s e a ^ o s . ° 

F a u s t i n o V e l a s e n . R a o 3 ' 

n o ' V a l l a d o l l d ) 

V E N D O c o s e c h a d o r a s 

L a v e r d a y C l a l e o n ; . t r a c ­

t o r e s E b r o B a r r e l r c s 7 

a r a d o s T o d o r e p a r a d 

P e d r o G ó m e z G a r c u i 

c a l l e C a r r e t e r a d e A 

e o s 2 7 . 

V E N D O 1 3 0 ! o v e Í a V e W -

p a r e j a d a s . E l o y V a i a s , 

e n T a m a r ó n ^ 

S E L B C C I O N A D O I 1 ^ 

l i m p i a d o r a . J u b u s , , paj 

c e r e a l e s , y b p a : 
M a n u e r R i v e r a . 4. 5 

l e n c i a . . , 

S E V E N D E u n 

q u e a g r í c o l a d e - - ^ 

3 . 0 0 0 K g s . , u n n i o l , n ^ a 

m a r t i l l o s « G r u b e r v . fl00 

b o m b a d e r i e g o d e . t i . t 0 

l i t r o s h o r a . M * * * 
G o n z a l o , F r a n d p v í o e 

' S E V E N D E N v a c a s ^ 

r r a n a s V i l l á r m e ^ ( 

t r a t a r M a r i a n o , 

C E D O h a b i t a c i ó n a T c i , 

b a l l e r o s ó l o m m ' 

2 2 3 0 7 5 . 

D O Y H A B I T A Í . tn, . 

' s e t ó f a s , d e r e c h o 

C i f i a ^ S ó l ^ o ^ ^ . 
v a n t e s , 5-6 . - U u 

«i .i~ -tu-" '•"Jf 
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por palabras 
P E N S I O N . C a l l e M a ­

d r i d 3 6 - 2 . » I z d a . 

o g C E D E h a b i t a c i ó n 

t r e c h o c o c i n a a m a t r i ­

m o n i o s i n h i j o s o d o r -

lr R a z ó n D o ñ a B ' e -

S n g u e l a . n . » 7 - 1 . » A . 

R A D I O C a r a c a s . R e p a ­

r a c i ó n , u r g e n t e t e l e v i s o ­

res t o d a s m a r c a s a d o ­

m i c i l i o I n s t a l a c i ó n y 

r e p a r a c i ó n a n t e n a s c o ­

l e c t i v a s e I n d i v i d u a l e s , 

i n s t a l a c i ó n r á p i d a p o r ­

teros e l e c t r ó n i c o s S e r ­

v i c i o s t é c n i c o s F R A N D -

C I S y « M a r c o n i » C a l z a ­

das 18. T e l f 2 2 1 5 2 9 

B E F A R A M O S a i d í a 

t e l e v i s o r e s t o d a s m a r ­

cas. « T o l e - O r i y » T e l é ­

fono 224139 . 

B A D Y T E L . R e p a r a c i ó n 

t e l e v i s o r e s t o d a s m a r ­

cas . I n s t a l a c i ó n p o r ­

teros a u t o m á t i c o s y a n ­

tena s c o l e c t i v a s . c o l o c a ­

c i ó n r á p i d a a n t e n a s 

U H F i n d i v i d u a l e s F e r ­

n á n G o n z z á l e z 40 T e ­

l é f o n o s 2 0 0 9 5 6 v 2 0 1 3 8 5 . 

« E L B E » T e l e v i s i ó n 

L a v a d o r a s S e r v 1 c l o 

t é c n i c o o f i c i a l a d o m i ­

cilio. T e l é f o n o 2 2 0 2 9 4 . 

Traspasos 
T R A S P A S O t i e n d a d o 

a l i m e n t a c i ó n , b u e n a z o ­

n a I n f o r m e s T e l 2 2 3 6 1 4 

G B A N H O S T A L . 1 8 c a ­

n i a s , c o m e d o r p a r a 5 2 

p e r s o n a s , e o l e a d í s i m o , 

b a j o a l q u i l e r , l a v a d e ­

ros . d e s p e n s a , a l r e d e d o ­

res A u t o - E s t a c i o n e s . 

P r i g o . 

T R A S P A S O f á b r i c a 

a c u m u l a d o r e s b a t e r í a s . 

V e n d i d a p r o d u c c i ó n 

g r a n d e s b e n e f i c i o s H a ­

r ía s o c i e d a d . C a r r e t e r a 

S a n t a n d e r 100 F a l e n c i a 

T R A S P A S O b a z a r y b a r 

c é n t r i c o . I n f o r m e s : A r ­

co d e l P i l a r , 10, d a 6 a 8 

F U N E R A R I A S a n J o ­

sé. T r a s l a d o s . E n t i e r r o s . 

A v e n i d a d e l C i d . 8 3 . T e ­

l é f o n o 2 0 9 4 5 2 . 

F I S O S a c u c h i l l a d o s 

b a r n i z a d o s . - L i m p i e z a 

P u l i d o r » L a i n C a l v o , 7 . 

T e l é f o n o 2 0 3 6 9 9 . 

S E H A C E N t r a b a j o s d e 

a i b a n i l e n a . de t o d o t i -

P0. T e l f . 2 2 0 6 4 5 . 

I M P R E S O S c o m e r * 

c í a l e s , c a r t a s t i m ­

b r a d a s , t a r j e t a s d e 

v i s i t a , i n v i t a c i o n e s 

P r o s p e c t o s d e p r o - • 

P a g a n d a , e t c . T A ­

L L E R E S G E A F I . 

C C S « D i a r i o d e 

B u r g o s » c a l l e S a n 

P e d r o C á r d e n a . 8 4 . 

t e l é f o n o 2 0 7 8 5 8 y 

« P a p e l e r í a T a g r a » 

c a l l e V i t o r i a , 1 3 . 

T e l é f o n o 2 0 2 8 5 2 . 

Offset 
£ toda c l a s e d e t r a -

b a j o s t i p o g r á f i c o s 
T A L L E R E S G S A P I C O S « D í a . 

l ¿ í e B u r g o s » C a . 

" « S a n P e d r o C a r . 

ffSy e p a p € l e r j 8 

^ t e l é f o n o 

^ o . teléfOn09s 

b . ' T 2 0 7 1 4 8 - 4 9 

* * * * * * * . . . . 2 0 3 1 8 0 

• S t . I , = i e J l l l i i l r s i l l d i i ; . = . . ~ J i : = J 

A r a n d i n a E l d e s p l a z a m i e n t o 
L e c o r r e s p o n d e a l a A r a n -

d i n a d e s p l a z a r s e a l a v i l l a 

s e g o v i a n a d e C u é l l a r p a r a 

c o n t e n d e r c o n e l t i t u l a r d e 

a q u e l l a l o c a l i d a d . C o r t o d e s ­

p l a z a m i e n t o , e n l o q u e a d i s ­

t a n c i a g e o g r á f l e a s e r e f i e r e , 

p e r o q u e p u d i e r a t e n e r u n 

a m p l i o a l c a n c e , c a s o d e l ó ­

g r a m e a l l í u n f a v o r a b l e r e ­

s u l t a d o . 

S e g ú n t e n e m o s e n t e n d i d o , 

e l t e r r e n o d e j u e g o d e l C u é ­

l l a r n o e s l o q u e s e d i c e u n a 

a l f o m b r a n i m u c h o m e n o s , y 

d e t a l e s c i r c u n s t a n c i a s s e 

h a n s a b i d o a p r o v e c h a r m u y 

b i e n l o s p r o p i e t a r i o s p a r a 

c o n v e r t i r l o e n p l a z a i n a s e ­

q u i b l e p a r a l a m a y o r í a d e 

l o s c o n j u n t o s q u e p o r a l l í 

h a n p a s a d o a l o l a r g o d e e s t a 

t e m p o r a d a . P o r o t r a p a r t e , 

l a p r o x i m i d a d d e l p ú b l i c o y 

e l g r i t e r í o n o f a v o r e c e n e n 

n a d a a l o s v i s i t a n t e s . 

S i a e s t a s c i r c u n s t a n c i a s 

a ñ a d i m o s q u e e s t e e q u i p o n o 

h a s f d o n u n c a p r o p i c i o a l o s 

b l a n q u i a z u l e s , s e p u e d e c o m ­

p r e n d e r q u e h a y a m o s e n c a ­

r a d o e l p a r t i d o c o n t a n t a s 

p r e v e n c i o n e s y r e s e r v a s . N o 

s o m o s , c i e r t a m e n t e , o p t i m i s ­

t a s d e c a r a a l r e s u l t a d o q u e 

l a A r a n d i n a p u e d a o b t e n e r 

d e s u v i s i t a a l a p o b l a c i ó n 

s e g o v i a n a , y p o r t a n t o , c a s o 

d e r e g i s t r a r s e a l final d e l o s 

9 0 m i n u t o s u n r e s u l t a d o f a ­

v o r a b l e a l o s b l a n q u i a z u l e s , 

l o t e n d r í a m o s q u e c o n s i d e ­

r a r c o m o u n a g r a n p r o e z a . 

T o d o o l q u e a n t e c e d e p r e ­

s e n t a a l C u é l l a r c o m o f r a n ­

c o f a v o r i t o d e e s t a c o n f r o n ­

t a c i ó n , p e r o c o m o o c u r r e 

q u e c u a n d o e l f a v o r i t o e r a l a 

G i m n á s t i c a , é s t a s a l í a d e r r o ­

t a d a c o n h a r t a y d o l o r o e a 

f r e c u e n c i a , v a m o s a v e r s i 

a h o r a s e c a m b i a n l a s t o r n a s 

y e s c a p a z d e r e g r e s a r | o n 

a l g o p r á c t i c o e n s u e q u i p a j e . 

C o n s i d e r a m o s q u e a l e n t r e ­

n a d o r s e l e p r e s e n t a u n a d i ­

f í c i l p a p e l e t a , p e r o q u e s a b r á 

c ó m o s o l u c i o n a r l a y l o s j u g a ­

d o r e s s a l t a r á n a l t e r r e n o d e 

j u e g o d e b i d a m e n t e a l e c c i o ­

n a d o s p a r a a f r o n t a r c o n g a ­

r a n t í a s d e é x i t o e l e n c u e n ­

t r o . P o r n u e s t r a p a r t e s ó l o 

u n a c o s a n o s r e s t a p o r a ñ a ­

d i r , é s t a n o e s o t r a q u e d e ­

s e a r l a m e j o r d e l a s s u e r t e s 

a l e q u i p o d e V í c t o r P e s t a ñ a . 

B u e n a f a l t a l e v a a h a c e r . 

F A B M A C I A D E G U A R D I A 

S r a . H i j a d e D . J u l i o M i r a , 

e n p l a z a d e l C a u d i l l o , 13. 

C A R T E L E R A 

T e a t r o P r i n c i p a l : « E l c o ­

r a z ó n s o l i t a r i o » . 

G R A N R E C I T A L 

P O E T I C O 

D e a u t é n t i c o a c o n t e c i m i e n ­

t o l i t e r a r i o s e h a d e c a l l f l c a v 

e l e x t r a o r d i n a r i o r e c i t a l d e 

p o e s í a q u e « C l u n i a T e a t r o d e 

C á m a r a » t i e n e a n u n c i a d o p a ­

r a l a s n u e v e d e e s t a n o c h e 

e n s u l o c a l - t e a t r o d e l a c a l l e 

d e l H o s p i c i o . 

S e t r a t a , c o m o d e c i m o s d e 

u n a a n t o l o g í a d e p o e s í a y d e 

c a n c i o n e s d e a u t o r e s t a l o s 

c o m o A n t o n i o M a c h a d o , P a ­

b l o N e r u d a , L e ó n F e l i p e , M i ­

g u e l H e r n á n d e z , N i c o l á s 

G u i l l e n , C é s a r V a l l e j o , B l a s 

d o O t e r o , R a f a e l A l b e r t i , G a ­

b r i e l C e l a y a , C a b a l l e r o B o -

n a l d , A n t o n i o C i s n e r o s , P e ­

d r o B c l t r á n , J o s é A n t o n i o 

G o y t i s o l o , e t c . c u y a r e p r e ­

s e n t a c i ó n e s t a r á d i v i d i d a e n 

d o s p a r t e s , a c u a l m á s i n t e ­

r e s a n t e y a t r a c t i v a . 

C a n t a r o r e c i t a r l a p o e s í a 

q u e o t r o s e s c r i b e n e s u n a r -

SE TRASPASA 

PANADERIA 
M U C H A C U E N T E L A 

P o r n o p o d e r a t e n d e r l a e n 

Q u l n t a n a r r a y a ( B u r g o s ) 

lea Vd. siempre 

DIARIO DE BURGOS 

t e t a n a n t i g u o c o m o l a p r o ­

p i a p o e s í a . N a d a m á s l e g í t i ­

m o y a l t i e m p o , n a d a t a m p o ­

c o m á s p r o v e c h o s o c o m o e l 

i n t e n t a r ftl m e n o s , i n c r e m e n ­

t a r , a p a r t i r d e l v i b r a n t e 

v e h í c u l o d e l a c o m u n i c a c i ó n 

a t r a v é s d e l a v o z y l a m ú ­

s i c a e l m u n d o d e n s o y e n ­

c e n d i d o d e l a l í r i c a q u e s ó ­

l o y h a b i t u a l m e n t e . e s t á r e ­

s e r v a d o p a i - a u n e x i g u o y 

a f o r t u n a d o n ú m e r o d e r e c e p ­

t o r e s d e u n p o e m a . 

E s t a e s l a o p o r t u n i d a d q u e 

C l u n i a T e a t r o d e C á m a r a 

b r i n d a a l o s a r a n d i n o s p a r a 

p o d e r r e c r e a r s e e n l a p o e s í a 

d e e s t o s n o m b r e s y d e e s t o s 

h o m b r e s q u e s u p i e r o n h a c e r 

d e l a p a l a b r a a r t e y d e s u 

s e n s i b i l i d a d e l v e h í c u l o d e 

s u s m e j o r e s l o g r o s . 

M u c h o p o d r í a m o s e x t e n ­

d e r n o s e n t o r n o a t a n a p a ­

s i o n a n t e m o t i v o p e r o s i e m ­

p r e s e r á m e j o r o í r y d e l e i ­

t a r s e e n l o s v e r s o s d e e s t o s 

g r a n d e s m a e s t r o s . N o d u d a ­

m o s e n q u e l a j u v e n t u d i n ­

t e l e c t u a l y l a s a l m a s d e fina 

e e n s i b i l i d a d h a b r á n d e d a r s e 

c i t a e n e l l o c a l d e C l u n i a -

T e a t r o d e C á m a r a , p a r a c o ­

r r o b o r a r c o n s u a s i s t e n c i a 

e l n o b l e y l o a b l e e m p e ñ o d e 

e s t e s e l e c t o g r u p o q u e b u s c a , 

a n t e s q u e n a d a , e l e v a r e l n i ­

v e l c u l t u r a l d e l a s g e n t e s 

a r a n d i n a s , s i n r e n u n c i a r p o r 

e l l o a l p l a c e r q u e p o r e í y 

p o r s u c o n t e n i d o p r o p o r c i o ­

n a l a p o e s í a d e n o m b r e s q u e 

p o r s í s o l o s s o n g a r a n t í a d é 

s u b l i m e s c a l i d a d e s . 

Más rendimiento, 
más f labilidad, más comodidad 

con la nueva serie 35 John Deere 
T r a c t o r e s s t a n d a r d s m o d e l o s 1 0 3 5 y 1 6 3 6 . 

C o n m o t o r e s e c o n ó m i c o s , p e r o c o n l a s 
c a r a c t e r í s t i c a s d e l o s t r a c t o r e s m a y o r e s . 

Los tractores standards de John Deere, mode­
los 1035, de 51 C. V. (48 homologados), y 1635. de 
60 C . V. (57 homologados), por su fiabilldad, fácil 
funcionamiento y evidente ahorro de energía son ca­
paces de trabajar junto a otros de mayor potencia 
dando resultados altamente satisfactorios. 

Están dotados de: 
P o d e r o s o s m o t o r e s J o h n D e e r e : 

Más perfeccionados, con amplia reserva de par 
para vencer situaciones imprevistas de más exigen­
cias de potencia y un menor consumo de combusti­
ble con lo que se consigue una gran economía. 

T r a n s m i s i o n e s s i l e n c i o s a s y d u r a d e r a s : 

Accionadas por engranajes helicoidales y con una 
amplia gama de velocidades que transmiten la po­
tencia con gran suavidad y proporcionan mayor du­
rabilidad. 

S i s t e m a h i d r á u l i c o c e n t r a l : 

De circuito cerrado, con presión constante y cau­
dal variable que no consume, potencia más que 
cuando son requeridas funciones hidráulicas. Direc­
ción hidráulica en el modelo 1635. 

M á x i m o c o n f o r t : 

Tradicional en John Deere, sus asientos de lujo 
regulables, amplia plataforma, accesibilidad a todos 
sus mecanismos y controles y fácil mantenimiento. 

Su concesionario John Deere, le facilitará mayor 
información sobre las ventajas que tienen para Vd. 
los tractores de la nueva serie 35. Visítelo. 

L a F u e r z a de l A h o r r o . 

Concesionarios: 

EMILIO G I L P E R A L T A Y C I A . , S . R . C 
Plaza Dr. Albiñana, 1 - Tel.: 20 89 41 - BURGOS 

C A S A G U T I E R R E Z 
Plaza Primo de Rivera, 20 - Tel.: 50 12 72 

ARAN DA DE DUERO 
B R A U L I O G A R C I A P E R E Z E H I J O S 

Tel.: 5 - VILLAQUIRAN DE LOS INFANTES 
C-76 
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M I R A N D A <] [ ) 

Sesión de la Permanente NOTICIARIO 
LOCAL 

Ej próximo miércoles, día 
7. a te3 odio y media de 
la tarde, en el domicilio so­
cial de la peña "Sociedad 
Danubio" celebrará reunión 
general la peña de "Los 
Revoltosos", para tratar so­
bre asuntos relacionado? 
con las próximas fiestas d 
San Juan del Monte. Se 
ruega la puntual asisten­
cia de todos los componen­
tes.— La Directiva. 

NUEVO PLANTE DE PRO­
FESORES EN EL 
INSTITUTO 

Siguen sin resolverse las 
cuestiones referentes al pro­
fesorado no numerario del 
Instituto de Enseñanza Me­
dia. Ayer hubo plante de 
nuevo y. según parece. lo 
habrá también hoy. Espe­
remos que todo quede re­
suelto y que vuelva la ab­
soluta normalidad en el 
Centro. 

C T U A L I D A D 

E DOMINGO, E N ANDUVA 

P R E C I S O 

representantes 
PARA VENTA PRODUCTOS 

DE GRAN CONSUMO 

REQUERIMOS: 

—Seriedad. Profesionali-
dad. 

—Buena presencia. 
—Vehículo propio. 
—Disposición a viajar. 

OFRECEMOS: 

—Interesantes comisio­
nes. 

—Grato ambiente de tra­
bajo. 

—Empresa lider en el 
ramo. 

—Puestos de promoción. 
Interesados, dlrfgrse por es­
crito a: LENDAN IBERICA. 
Monte Arno, 10. BILBAO-7 

¿Campaña contra el 
Hambre? ¿Poi qué? 
Pues porque to que a 
t i te sobra a otro, asi 
de sencillo, puede sal 
varíe la vida Y ten en 
cuenta que muere de 
hambre 

La sesión Dermanentft de 
esta semana fue muv cor­
ta con resnecto a los asun­
tos Que se trataron. 

Se vio en nrimer luear 
Iniciar u n expediente de 
invalidez, al emnleadn Je­
sús Gómez Lavín. de 43 
años de edad a cansa de 
una enfermedad. 

Un escrito de la Jefa-
ura ürovincial de Carre­
teras, sobre la exDrooia-
ción de unas fincas oro-
piedad del Avuntamiento 
las 8.425-26-47 v 59 üo r 
nasar la autonista Bureos-
Eibar v ñor eso se ü r o -
duc i rá una Junta en el 
Avuntamiento el día 8 a 
las cinco de la tarde. 

OBRAS 

Se vio una instancia de 
don Manuel Yord i Izcue 
solicitando autori z a c i ó n 
nara val lar un terreno v 
construir un refueio en la 
carretera de Orón a la 
Nave fue concedido. 

Otra de la CooDerativa 
de la Vivienda Inauialsa 
solicitando autori z a c i ó n 
nara edificar un edificio 
torre en la narcela del 
camino de Anduva. n ú m e ­

ro 29. E l inmueble cons­
t a r á de sótano, ü lan ta ba­
la v once Disos trioles, 
con traseros, ñ o r un im­
porte de 38.242.587 nese-
tas. Se concedió. 

Otra de don J e s ú s V a l -
derrama Sorrieta internn-
niendo recurso de renosi-
ción con resnecto al acjifir-
do adontado ñor la Perma­
nente, sobre la edificación 
en la calle Leoooldo Le-
vín. para cambiar unas 
oficinas ñor ü isos . Por 
tratarse del nlan de Al len­
de, se denieea el recur­
so. 

Se autorizó al señor 
don Teodoro B a r b e r o 
Manzanal Dará la cons­
trucción de tres oabello-
nes Dará añeros v manui-
naria aerícola en la calle 
de Bilbao. 

FUERA DEL ORDEN 
D E L D I A , FACTURAS 
Y EXPOSICION 

Se vio un escrito del se­
ñor don Enriaue Zabale-
ta Almendro solicitando 
oermiso Dará mostrar una 
exnosición de libros del 
día 1.° a l 9 de Mavo Se 
le fue concedido n ten ién-

BOXEO 

Hoy, en Bilbao, Sánchez 
se enfrentará a Paperilo 

Es la segunda vez que ambos 

púg i l e s se ven en el « r i n g » 

Hov. en el Palacio de 
Deportes del P a l a c i o 
«La Casilla», ubicado en 
Bilbao, van a enfrentarse 
los DÚRiles Fernando S á n ­
chez v Marcos J i m é n e z 
«Faneri to» el naraeuavo 
nacionalizado esoañol v 
Que entrena a las ó rdenes 
del ex -camneón Fred Ga­
liana. 

Ambos DÚgiles va üe-
learon en una ocasión en 
el mismo escenario. El 
combate de ió las cosas en 
el fiel de la balanza va 
oue el resultado de la ne-
lea se r ía nulo. Fue un 
combate muv anlaudido v 
ambos demos t r a r í an una 

S e n e c e s i t a n 
UNO CON EXPERIENCIA EN URBANIZACIONES 

Y CARRETERAS Y OTRO CON €XPPRIENCIA 

EN EXTENDIDO DE AGLOMERADO ASFALTICO, 

P R E C I S A 

Y A R R I T U , S . A . 

DE MIRANDA DE EBRO 

Domicilio Californias, 23, 

Interesados dirigirse al teléfono 32-09-62 de 
Miranda de Ebro 

(0. N. S. 1.197) 

lucha tenaz. Como los au­
tént icos faeadores La afi­
ción s u d o aoreciar su es­
fuerzo v nuedó en el re­
cuerdo de los amantes al 
bovpo sin «tonao». 

Esta pelea Dará el m i ­
ra1 • vs Femando S á n c h e z 
es imcortante No hav aue 
olvidar aue «Kunff-Fu» 
t e n d r á onc e'anar nara te­
ner m á s crédi to ante su 
Dróxima oelea valedera 
nara el Campeonato de 
Es ñaña de los nesns su-
nerllfferos 

Su rival se rá Mariano 
Pérez Como recordarán 
nuestros lectores Sánohe? 
Derdió la corona ante De 
la Rosa en combate cele­
brado en Tenerife Al na-
recer la Delea ron el t í tu ­
lo en iuee'n se ce lebrará en 
Miranda de Ebro coinci­
diendo ron las fiestas de 
San Juan del Monte 

Esta noche t end rá como 
rival a Paoento. La vela­
da tiene in terés Un com­
bate nue s e rv i r á de re­
vancha El m i r a n d é s eon-
fía en la victoria v está 
seeuro de demostrar oue 
vencerá al nuevo naciona­
lizado Fernando S á n c h e z 
ha declarado Que su r ival 
tiene muchos nartldarlos 
^n Bilbao v Que en la n r l -
mera ocasión eme se en­
centaron hubo aleo de ca-
serismo ñor narte del ar­
bitro Bravo al decretar 
•ombate nulo 

Así es tán las cosas an-
>es del combate La re­
vancha ñor torio lo alto 
en el Pabel lón «La Ca-
olUa» de la caüi ta l viz­
caína. 

Muchos s e r á n los mi­
ra ndeses aue esta noche 
acudan al Pabel lón Muni-
dnal de Denortes de «La 
Casilla» Dará nresenciar 
este combate - revancha 

dose al luear ü u e se le i n ­
dique. 

Se vieron t ambién dos 
facturas de 2.569.393 pe­
setas Que fueron acenta-
das. 

Fuera del orden del día 
se vieron unos escritos, 
uno de ellos del «B O. P .» 
sobre es tadís t ica nresu-
nuestaria v otro del «Bo­
letín Oficial del Es tado» 
sobre decreto del salario 
m í n i m o . 

Una instancia de don 
Florencio Simón, solici­
tando exención de imnnes-
(os Dor un vehículo con 
destino a autoescuela 

IMPUESTOS DE RODAJE 
DE VEHICULOS 

Se de t e rminó con res^ 
oecto al imouesto Dará los 
vehículos , esnerar a lo 
Que se orooonea oficial­
mente Dor el Ministerio 
de la Gobernación dicien­
do niazo v forma sobre el 
oaeo de dicho imouesto 
aca t ándose a lo oue «e nn-
blique. 

E l «B. O . P.» üubl icó 
en su n ú m e r o 73. un anun­
cio del Avuntamiento de 
nuestra ciudad en el oue 
se indica e l comunicado 
de don lenacio Galilea 
An tón solicitando nermi-
so Dará la ins ta lación de 
una Dastelería en los ha­
los de la casa n ú m e r o 21. 
de Almi ran te Bonifaz v 
18 de F e r n á n González , 
meando a todo aouel aue 
íenea alen oue alegar o 
aleuna oueia oue hacer lo 
haean antes de diez días . 

Se ha despejado algo el 
horizonte mirandesista, des­
pués del valioso empate con­
seguido en Tudela el pasado 
domingo. Y el próximo nos 
visita el Moscardó, ante el 
que hay que demostrar que 
la recuperación es verdade­
ra y que el bache ha queda­
do atrás. El Mirandés, ya lo 
venimos repitiendo, t i e n e 
equipo para codearse con los 
mejores, pero amigos, esa 
abulia rematadora de la que 
durante tantas jornadas te­
nemos ejemplo, le ha. hecho 
bajar escalón tras escalón, 
hasta situarse en mala posi­
ción, enmendada algo en el 
José Antonio Elola de l ú d e ­
la, pero no lo suficiente co­
mo para considerarnos a cu­
bierto de todo riesgo. Es más, 
hay que pretender ganar el 
terreno perdido y situarse en­
tre el grupo de cabeza, si no 
con pretensiones de más al­
tura, sí con las de terminar 
la Liga en el puesto que 
creemos merece el Miran­
dés. 

RODOLFO SANCHEZ 
PIDIENDO PASO HACIA 
EL TITULO NACIONAL 
DE LOS SUPERPLUMAS 

Un minuto le duró en Zara­
goza, el rival francés que le 
opusieron a nuestro paisano 
Rodolfo Sánchez, en la velada 
del pasado sábado. El Miran­
dés demostró una vez más 
que está en plena forma y 
que si bien le arrebataron el 

título nacional en forma to­
talmente injusta, tiene más 
que sobrados los méritos pa­
ra que de nuevo le den la 
oportunidad de reconquistar­
lo. Claro que ya se sabe que 
en boxeo, no sólo hacen fal­
ta méritos, sino otras muchas 
cosas que lleven a un boxea­
dor a la cumbre. 

Esperemos que la ocasión 
no se haga esperar y que Ro­
dolfo vuelva a dar un título a 
Burgos y a Miranda de Ebro. 

DESPUES DEL PARTIDO 
DEL MIRANDES 
JUVENILES DEOBRIGA-
LENGOKOAK 

Partido e l i m i n a t o r i o del 
Campeonato de España de 
Juveniles, entre el Deóbriga 
—imbatido esta temporada— 
y el potente conjunto donos­
tiarra Lenkogoak, que en las 
elimínatorios anteriores ha 
dejado en la cuneta nada me­
nos que al C. D. Añorga y a 
la Real Sociedad. Esto da 
idea del potencial de estos 
muchachos que en años ya 
algo lejanos eliminaron al 
Deportivo Mirandés, si bien 
entonces ostentaban el nom­
bre de Deportes Elizondo. 

De modo que los aficiona­
dos, tras de presenciar el 
partido Mirandés - Moscardó 
tendrán oportunidad de ver 
un gran encuentro de juve­
niles en Anduva. en el que 
esperamos que Deóbriga con­
siga mantener su imbatibill-
dad. 

F E R I A 
d e M A Q U I N A R I A 

d e O B R A S P U B L I C A S 
DEL 1 AL 15 DE ABRIL 

en VITORIA 
EN TERRENOS DE AJUMA. S.A. 
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CAI1EG0 SE INTERESA POR COS 
011E ABANDONARA U CIIMCA 
A MEDIADOS DE IA PROXIMA SEMANA 
Sieie goles 86 marcaran e i el ( p a r M » de ayer 

E l encuentro Burgos-Rayo Vallecano 
comenzará a las cinco de la tarde 

T e l e g r a m a s d e l R . M a d r i d y D . A l e j a n d r o R o d r í g u e z d e V a l c á r c e l 

Volvió la actividad a «El 
plantío» con novedades con-
gicierables en el orden depor­
tivo. Cos Luján continúa In­
ternado y Nozal iniciará hoy 
sus ejercicios de recupera­
ción. Mientras t a n t o sus 
compañeros niant i e n e n su 
ritmo de actividad al nivel 
habitual. 

Lucien Müiler d i r i g i ó e l 
«partidillo» do lo jueves, con 
una duración aproximada de 
hora y media. Buen ambien­
te, rostros sonrientes y en la 
t r i b u n a —que ofrecía un 
buen aspecto—, comentarios 
generalizados acerca d« las 
esperanzas de retornar a la 
división de honor del fútbol 
español y la imperiosa nece­
sidad de puntuar en todos 
los partidos que los mucha­
chos de Müiler disputen en 
«El Plantío». La Primera D i ­
visión es el objetivo y cada 
vez está más cerca. 

Y estos fueron los equipos 
que el «mister» húrgales for­
maría. En el «bando rojo» 
jugaron: G o r o s p e; Soroa, 
Aguilera, Valle jo ; Navarro, 
Kreslc, Perrero, Viteri , Ga­
rrido, Quiñi y Adzio. Y por 
el «bando azul», Fernández 
Manzanedo; Gómez. Romero, 
Palmer, Ruiz Igartua, Val-
dés, Portugal, Juanita, Ma-
chicha y Planas. 

Para el curioso diremos 
que ganó el «bando azul» 
por cuatro tantos a tres. Val-
dés, Planas (2) y Juanlto 
marcaron los goles. El «equi­
po rojo» tuvo sus goleadores 
en Perrero, Adzic y Garrido. 

El «partidillo» tuvo fases 
calidad técnica con juga­

das que fueron muy aplaudi-
uas. por lo que respecta al 
epipo titular, que se en-
rrentaril el domingo al Rayo 
vallecano nada ha decidido 
el tócnico galo. Faltan algu­
nas sesiones de entrenamien­
to Para que el «mister» lo de-
jwa. Sin embargo, el equipo 
inicial que se enfrente a los 
"e Vallecas no diferirá en 
Jwho al que logró la haza-
ja en «Riazor», La baja de 
™s podría ser ocupada por 
^ yugoslavo Adzic, sin des-
jaitar las posibilidades de 
wm. Así, pues la alineación 

Partido del domingo an-
«ei «ayo _que Sft iniC|ará 

2 - d , , ' , g l í o por cl señor 
v»ri^a.r— 110 experimentará 
* p u m l 0 n e s s",v<> ,a ya 

A l l e g o s e i n t e r e s o 
P 0 R cos l u j a n 

arfetVai ? a ñ a i , a (1e W e l 
m L e B,,,,ffos' Cos Lu-
m v T fue víctlma ^ «"a 
C X f f !s i6n ' reclbió la 
f e i ^ * teI^ónica del Ao-
,lc COn,ñés Gallego, autor 

* * n Z j 0 r 009 •v anibos 

>e^80t'0 0lden «le cosas, d l -
61 cem?Ue'Cos ab«»«lonará 
íüe orJ. ,mé,Hco en donde 
^'U ¿a3: .0 I)0r los doctores 
don '"o 'le la Villa y 
^ u a ^ 0 . t l0 re» te ' ^ se-

a l i u 2 10S lm vendajes 
S Rccibió la visita 

Varios o .̂ ^Us compañeros y 
^•«•osa,! CU,,,a(,os W se in-
toonu vlva»nentc por la 

" Pssssr** "ei a,'ie-

TELEGRAMAS 

Tres han sido los telegra­
mas que han llegado al club 
burgalís , interesándose p o r 
la lesión do Cos Lujan. Es­
tos son los textos: 

«>Ii máfl cordial enhora­
buena por el triunfo en Ria­
zor. Espero pronta recupera­
ción de Cos». Así decía el 
texto del telegrama enviado 
por don Alejandro Rodríguez 
de Valcárcel. 

También el Real Madrid 
felicita al club burgalés y ha­
ce votos por la pronta recu­
peración de Cos. 

Por último, el intermedia­
rio en el mundo de los fi-
chajes, don Luis Guijarro, 
en su telegrama caliíica de 
alevosa la lesión de Cos. 

«YO NO DIJE TAL COSA» 

Xos ha sorprendido y su­
ponemos que a ustedes tam­
bién, una crónica aparecida 
en «Marca» y firmada por 
su corresponsal en La Coru-
ña . Atribuye a Cos Luján 
u n a s declaraciones que él 
nunca hizo. Nos hemos pues­
to en contacto con Cos y nos 
ratificó lo que había decla­
rado a nuestro compañero 
Arquero. «Me entró fuerte, 
cuando ya había disparado; 

pero no creo que tuviera in ­
tención de lesionarme». Y 
ahora resulta que el corres­
ponsal de «Marca» en la ciu­
dad «en donde nadie es foras­
tero», pone en boca del j u ­
gador burgalés estas frases: 
«Ha sido culpa mía» y para 
rematar la «jugada» escribe: 
«Todo fue porque quise gol­
pear el balón con efecto y 
di en el campo, lo que me 
hizo caer y de ahí vino la 
lesión». 

En f in, aquí, en este ben­
dito país, cada cual cuenta 
su batalla según le ha ido. 
Más objetividad, señores. La 
única frase que es real en 
esa crónica del corresponsal 
Gulllén, dice así : «Lesión to­
talmente fortuita». 

Fue la opinión del colegia­
do señor Pes Pérez. Una opi­
nión que reflejó en el acta 
del partido. E l Comité no 
estuvo de acuerdo con la fra­
se del colegiado y ha sancio­
nado a Gallego con dos par­
tidos. V ya huelga todo co­
mentarlo, ¿no les parece? 

Aquí, ya se piensa en el 
Rayo Vallecano. Lo de «Ria­
zor», incluido el «show» de 
Naya, ya está olvidado. E l 
Burgos está ahí, de 1 í d e r, 
dispuesto a demostrar que 
no es casualidad. 

LOPEZ OCHOA 

CAMACHO SE ( P R E l l A CONTRA 
JOSE PLAZA Y MEDINA IGLESIAS 

Pide 16 millones por daños y perjuicios 
Con motivo de las acusaciones que se k han hecho 
sobre el partido Burgos - Barcelona, de 1972 

BALONCESTO 

DE 
V e n c i ó a l R e a l M a d r i d p o r 8 1 - 7 4 

Ginebra (Alf i l ) .— El con­
junto italiano Mobilgirgi, se 
ha proclamado vencedor de 
la Copa de Europa de balon­
cesto, al vencer esta noche, 
en el Palacio de los Depor­
tes, de Ginebra, al Real Ma­
drid, por 81-74 tantos. Se lle­
gó al descanso con 43-42 en 
el marcador a favor de los 
vencedores. 

Se mantuvieron las fuer­
zas muy igualadas en el pr i ­
mer tiempo, eucedlémlose los 
empates en el m a r c a d o r , 
aunque casi siempre marchó 
por delante en el marcador 
e l conjunto italiano. Consi­
guieron los madridistas su. 
primera Igualada a los 9,40 
minutos a 20 puntos y a 34 
y 88. a los 13,40 y 17.30; pe­
ro nunca marchó por delante 
en el marcador el e q u i p o 
blanco. 

El Madrid nunca'fue por 
delante en e l marcador pero 
llegó a perder por solo un 
punto de diferencia al final 
del primer tiempo (43-42), 

En la segunda mitad, tam­
poco el Real Madrid llevó 
el peligro a la mota contra­
ria, aunque en una ocasión, a 
poco del comienzo, se puso 
por delante en el marcador 
con un prometedor 43-44, pe­
ro a partir de aquí se vino 
abajo y los jugadores falla­
ron continuamente en canas-
teá que parecían fáciles de 
conseguir Volvió el Mobil­
girgi a adelantarse y ya no 
pmdió nunca su supremacía 
por diferente rriarcador si 
bien el Real Madrid logró 
empates a 47, 49 y 61, último 
que se produjo en el encuen­
tro, ya que a partir de aquí 

el Mobilgirgi siempre fue por 
delante, no por mucha dife­
rencia pero sí la suficiente 
para no ver inquietado en 
ningún momento el resultado 
final. 

El Real Madrid, cuando 
faltaban unos cinco minutos, 
se desfondó aún más, por las 
personales que iban acumu­
lando sus jugadores, pero la 
realidad os que el único j u ­
gador que salió de la cancha 
por cinco personales, íue el 
italiano Zanatta, cuando ape­
nas faltaba un minuto para 
terminar el encuentro. 

No ha jugado el Real Ma­
drid un buen encuentro, n i 
muchísimo menos, pero tam­
poco lo han hecho sus riva­
les, los italianos del Mobil­
girgi si bien estos plantearon 
una táctica que le resultó 
eufleiente para alzarse con 
una merecida v i c t o r i a , y a 
que el Real Madrid se mos­
tró casi siempre impreciso a 
la media distancia, no cubrió 
debidamente, y su derrota, 
en f in, fue merecida. 

Es la tercera vez que se 
enfrentan estos equipos en la 
final de la Copa de Europa: 
en Nantes, en 1974; venció el 
Real Madrid, por 84-82; el 
pesado año, en Am b e r e s, 
vencieron los italianos, por 
79-66 y, en esta ocasión, han 
vuelto a vencer los italianos, 
por 81-74. 

Real Maddd : Brabendcr 
(20). Cabrera (6), Cristóbal 
(2), Walter (26), Rullán (2), 
Luyk (2) y Cougran (16). 

Mobilgirgi : Campen (7 ), 
Zanatta (14), Morse (28), Os-
sola (5). Meneghin (27). 

Madrid (Alfil). - Dieciséis 
millones de pesetas, en con" 
cepto de darlos y perjuicios, 
solicita el arbitro do fútbol An­
tonio Camaclio a José Plaza, 
presidente del Comité Nacio­
nal de Arbitros y a Mariano 
Medina Iglesias, árhitro de 
fútbol. 

Pero en el escrito de de­
manda —ha déi larado el señor 
Camacho a "Al f i l "— digo a 
través de mi procurador y de 
mi ahogado, que renuncio a 
esa cantidad y la pondré a dis­
posición de la Delegación Na­
cional de Educación Física y 
Deportes, para la creación de 
un fondo tic ayuda para viudas 
y huérfanos de árhitros". 

La querella fue presentada 
a las once de esta mañana por 
el procurador Argimiro Váz" 
quez Guillén, en representa­
ción de Antonio Camacho, 
siendo el letrado Antonio Váz­
quez Guillén. 

En el escrito se solicita ce­
lebrar arlo de conciliación, con 
carácter previo a querella cri­
minal por injurias y cahun-
nias, con Mariano Medina Igle­
sias y José Plaza. 

El señor Camacho punlua-
li/ó a " A l f i l " : "Iré hasta don­
de sea con la querella". 

En el escrito de demanda. 
Antonio Camacho. representa­
do por Argimiro Vá/^uez, so­
licita a los demandados que 
se avengan a reconocer: 

Que el señor Medina Iglesias 
formuló manifestaciones públi­
cas en diversos medios do di* 
fusión relativas a que el de­
mandante señor Camacho le 
entregó —al señor Medina Igle­
sias— la cantidad de 100.000 
péselas en nombre del Club 
de Fútbol Barcelona a fin de 
obtener una actuación favora­
ble al mencionado club por 
parle del señor Medina Igle? 
sias en su condición de arbi­
tro, durante la celebración del 
partido Burgoss-Barcelona, ce­
lebrado el día 17 de Diciembre 
de 1972. 

So pide en , la demanda que 
el señor Plaza se avenga a re­
conocer, que, en su condición 
de presidente del Comité Na­
cional de Arbitros de Fútbol, 
dio público conocimiento a 
través de diversos medios de 
información de los hechos se­
ñalados anteriormente. 

TENIS 

Orantes, eliminado 
por Andrews 

E n el I V c i r c u i t o 

e u r o p e o 

d e P r i m a v e r a 

Barcelona (Alfil), — El espa­
ñol Manuel Orantes ha quedado 
eliminado del IV Circuito Euro­
peo de Primavera de Tenis que 
se está disputando en las pis­
tas d-3| Real Club de Polo de 
esta ciudad. 

Orantes, enfrentado al norte­
americano Andrews, perdió el 
primer set por 6-3, acusando 
molestias en un brazo, que le 
indujeron a abandonar, por lo 
qua ya no salló en el segundo 
set. Por el momento se tiene 
la impresión de que la lesión 
de Orantes carece de impor­
tancia, aunque falta conocer el 
dictamen médico. 

Se .solicita que ambos de­
mandados reconozcan lo inexac­
to, inveraz, incierto y ofensivo 
de los hechos relatados, ha" 
hiendo producido los señores 
Medina Iglesias y Plaza graves 
males y perjuicios morales y 
económicos a la reputación, fa­
ma y honorabilidad pública y 
privada del señor Camacho, en 
su condición de árbitro de fút­
bol, con categoría internacio­
nal y en su .•(.mlición privada. 

El señof Camacho exijíe que 
los señores Plaza y Medina 
Iglesias reconozcan en el acto 
de conciliación que sus ma­
nifestaciones relativas a la in­
tervención del señor Camacho 
en relación con el partido Bur­
gos-Barcelona de hace más dé 
tres años, carecen totalmente 
do fundamento, no existiendo 
razón ni base alguna para ha­
berlas hecho, ni prueba mate­
rial ni couviceión moral de 
ninguna clase (pie pueda llevar 
a una conclusión acusatoria pa­
ra el señor Camacho. 

Se exige también que am­
bos demandados reconozcan y 
acepten públicamente la hono­
rabilidad, reputación y buen 
nombre y fama del señor Ca­
macho, retirando cuantas fra­
ses y manifestaciones hayan 
sido perjudicialéé para el mis­
mo y comprometiéndose por 
cuantos medios estén a su al­

cance a restablecer el mal cau­
sado, utilizando todos los me" 
dios dé iníormación n-cecsa-
rios. 

El escrito de demanda llene 
fecha de ayer, día 31 de Mar­
zo, 

CICLISMO 

Ha muerto 
el ex-
mundial de la hora 

F u e o p e r a d o d e u n 

c á n c e r en l a l a r i n g e 
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Comentarios alemanes 
al partido Madrid Bayern 

Bonn (Alfil). — El Bayern de 
Munich tiene todas las proba­
bilidades de eliminar al Real 
Madrid en las semifinales de la 
Copa de Europa de fútbol y las 
agresiones de que fueron victi­
mas el árbitro y Müiler tras 
el encuentro de anoche en Ma­
drid, es lo que destacan las 
secciones deportivas de la Pren­
sa alemana de hoy. 

El «Bid», de cuatro millones 
de tirada, titula en primera pá­
gina: «El árbitro y Müiler brti-
talnvente golpeados», y añade 
que el encuentro terminó con 
«un -escándalo sangriento». 

Por su parte, «Express» des­
taca que tras un «mágnifico" 
empate del Bayern con el Real 
se produjo «e| gran escándalo 
a consecuencia del.uno a uno 
•en Madrid» que tuvo como re­
sultado de]ar «K.O. al árbitro y 
vapuleado a Müiler». 

Por su parte, el entrenador 
del Bayern, Dettmal Cramer, ve 
así el desarrollo de la elimi­
natoria: «En Munich nos basta­
ría con un cero a cero, pero 
varrtos a tratar de ganar ya que 
no se trata de una cuestión pu­
ramente matemática y además 
los potentes cabezazos de nues­
tros contrarios nos podrían dar 
un susto en cualquier momen­
to». 

Juppo Derqall. fue enviado por 
el entrenador nacional alemán 
para «espiar» el encuentro en 
vistas al partido por el cam­
peonato europeo en el que se 
enfrentarán las selecciones ale­
mana y española y ha Juzgado 
así el encuentro de anoche». 

«Ha sido una lástima de que 
no se hubieran podido alinear 
ni Plrrl ni Breitner, ya qua ha 
supuesto un gran •handlcap» 
para el Real Madrid». 

I R A B A I O S 

1>F C A I I H A D 

TALLERES 

GRAFICOS 
OIAKIO BDKCOS 

San Pedrr de ( arderta M 

felélono 20 73 58 

£i equipo burgalés 
de esquí a los Juegos 
de Castilla y león 

A última hora <ie la tar­
de de hoy, se trasladarán a 
la Estación Invernal de San 
Isidro, en León, los com­
ponentes del equipo de la 
Delegación de Burgos de Ift 
Federación Castellana de 
Esquí, para tomar parte en 
las competiciones de fondo, 
slalom gigante, slalom es­
pecial y descenso de los IV 
Juegos Deportivos de Cas­
til la y León, en los que to-
ma.rán parte las onoe pro­
vincias de Castilla la Vieja 
y León. 

En e l Comité de honor de 
dicha competición figuran 
los gobernadores civiles de 
León y Valladolld y las pre­
sidentes de las Diputacio­
nes de las provincias par­
ticipantes. 

E l equipo estará integra­
do por los corredores, R i ­
cardo García, Jorge Bonl-
llaf Fernando Villanueva, 
Eduardo Bas Gonzalo, Ja­
vier Inclán y Federico Mar­
tínez, que se desplazarán 
oon el delegado en Burgos 
de la Federación Castellana 
de Esquí. 

ernes. 2 de A b r i l de 1976 D I A R I O O t BURGOS P A G I N A 19 



Coinciden todos los críticos madrileños 
tras el partido Real Madrid-Bayern 

L a s a u s e n c i a s d e P í r r í y B r e í t n e r 

d e c i s i v a s , p e r o n a d a h a y r e s u e l t o 

L a p r ó x i m a s e m a n a s e r e u n i r á e l C o m i t é 

d e d i s c i p l i n a y c o n t r o l d e l a U E F A 

Madrid (De nuestra Redac­
ción). — La acción desalmada 
de un descontrolado aficionado, 
a] agredir al árbitro austríaco 
Linnemayer cuando el encuen­
tro entna el Real Madrid y el 
Bayern habla finalizado, vino a 
rebosar la tragedia que puede 
suponer para el equipo madrl-
dista el empate con el que aca­
bó ayer el partido disputado en 
el estadio Bernabéu. Si el pri­
mer avlsu estaba ya anunciado 
después de lo ocurrido hace 15 
días frente ai Borussia. que le 
costó una sanción al Real Ma­
drid, ahora el castigo será mu­
cho más grave, y no sólo para 
el conjunto nvadridlsta sino 
también afectará en sus reper­
cusiones al fútbol español. To-
doa los medios Informativos 
han mencionado en esta oca­
sión la necesidad de las vallas 
para estadios españoles, pese a 
que los máximos directivos del 
fútbol nacional se resistían a 
aceptarlo. 

El considerar negativo este 
desagradabl-s Incidente fina] y 
el mal luego desarrollado ano­
che por el Real Madrid coinci­
den todos los críticos deporti­
vos madrileños, al igual que 
hace quince días hacían otro 
tanto diciendo que el Borussia 
había jugado mejor. Ahora 
bien, para muy pocos, o casi 
nadie, la eliminatoria está re­
suelta. Eso mismo piensan los 
entrenadores de los dos equi­
pos, Kramer y Miljanic. Y 'a 
coincidencia, en este caso, ll-e.-
ga más lejos si cabe. Todos, 
sin excepción alguna, piensan 
en Plrri corwo el salvador de 
la eliminatoria, Junto con Breít­
ner. Con estos dos jugadores 
el milagro se puede producir 
dentro de dos semanas en el 
estadio olímpico de Munich. 

A pesar de todo el gran op­
timismo casi gañera!, también 
existe cierto desaliento. El Ba­
yern de Munich es tanto o nve-
jor equipo que el Borussia y 
en cierto modo más peligroso. 
Sus cerebros son positivos y 
prácticos. Juegan solamente en 
busca de la victoria y en ase­
gurar la : eliminatoria con el 
mínimo de esfuerzo. Son capa­
ces de revolucionar su máquina 
do Juego todo lo osible si las 
circunstancias lo requieren. 
Por eso. y en esto también es 
unánime la coincidencia, al 
campeón europeo se le concede 
cierta ventaja de favorito para 
!a final. 

Basta leer los titulares de la 
Prensa madrileña, tanto la es­
pecializada como la de infor­
mación general, para compren­
der lo que fue el partido ds 

anoche. «Todo fue deshilvana­
do. El Bayern, conjuntado pero 
lento, se aprovechó de las cir­
cunstancias», titula «Marca». 
«La final, difícil» y «El Madrid 
hizo lo que pudo», son los titu­
lares de «As». «Excelente pri­
mer tienvpo del equipo blanco 
y desmoralización inmediata 
con el empate del Bayern» 
(«ABC»). «Pudo ganar el Ba­
yern en el segundo tiempo, pe­
ro no arriesgó, y el Madrid es­
taba roto» («Ya»). «Él Madrid 
se hundió («Arriba»); «El 
Madrid luchó contra el Bayern 
y la adversidad» («informado-
ne3»);«Mala suerte aunque el 
Bayern fue nvás e q u i po», 
(«Pueblo»). 

-Y por supuesto, todos los crí­

ticos, comentan las ausencias 
de Pirri y Breítner así como 
las bajas de Velázquez y Ro­
berto Martínez. 

Otro aspecto que destaca la 
Piensa madrileña en torno a! 
partido entre el Real Madrid y 
Bayern es que el e s t a d lo 
Bern-^éu no registró un lleno, 
por lo que hubo localidades que 
no se vendteron. En fin, parece 
que todo fue nagativo para el 
Real Madrid en la noche de 
ayer. Habrá que esperar a las 
reuniones de las diferentes Co­
misiones de la UEFA y sobre 
todo a la de Disciplina y Con­
trol, cuyo presidente es el Ita­
liano Barbe, que se celebrarán 
la próxima semana. 

J.J. PARADINAS 

Roberto Martínez, operado de 
fractura de pirámide nasal 

la lesión del jugador madridista 
pudo afectar a su cerebro 

Madrid. (De nuestra Re-
dacción)— El jugador del 
Real Madrid, Roberto Mar­
tínez, que ayer hubo de 
abandonar 61 terreno de 
Juego mientras se disputa­
ba el partido entre su equi­
po y el Bayern. al sufrir 
una lesión en la nariz, ha 
sido intervenido quirúrgica­
mente esta mañana en el 
Hospital Clínico de la ca-
pitai española. Roberto Mar­
tínez se encuentra Interna­
do en la habitación 77.003 

EMPRESA 
DE CONFECCION 
EN EXPANSION 

P r e c i s a 

JEFE DE CORTE 
con experiencia y dotes 

de mando. 

Interesados, dirigirse por es­
crito con historial detallado a 
Oficina de Colocación, Plaza 

de Madrid, 4. Vailadolid. 

(Referencia núm. 28245) 

de dicho Centro sanitario, 
donde fue trasladado desde 
el mismo estadio Bernabéu 
apenas f inalizado el encuen­
tro contra e] campeón euro­
peo. 

Roberto Martínez ha sido 
intervenido por el doctor 
Pooh Vinals. con el que, des­
pués sostuvimos un peque­
ño diálogo en torno a la 
operación realizada al Ju­
gador. 

"En la operación realiza­
da, que apenas si ha du­
rado una hora —nos comen­
tó el doctor Poch Vinals—, 
se le ha intervenido aj j u ­
gador de una- fractura de 
pirámide nasal, eg decir, del 
tabique nasal y los huesos 
propios de la nariz. Se le 
ha hecho una reducción de 
la fractura y una fijación 
de loa huesog una vez redu­
cidos" 

El dootor Pooh Vinals nos 
comentó que Roberto Mar­
tínez permanecerá de dos a 
tres semanas con su nariz 
escayolada y que la lesión 
del Jugador madridista pu­
do adquirir tintes dramát i ­
cos y sumamente graves 
por encontrarse cerca del 
cerebro. "Pudo penetrar en 
la parfce cerebral -—dijo el 
doctor— y entonces la le­
sión se hubiera oomplioado 
de forma grave" 

FINALES P R O H A L Í S DE IOS 
KXVIII lUEGOS ESCOLARES NACIONALES 
FUTBOL 

Categoría juvenil: 
InstitntO de E. M. de Mi­

randa de -Ebro (caunicón). 
Categoría cadete: 

Instituto de E. M., de Miranda 
do Ebro)-Scgun(Io Distrito. — 
(Aranda de üuero), a las 9.30, 
en Pallafría. 
Categoría injanlil: 

Nuestra Señora de la Asun­
ción (13urgos)"Clarct (Aranda 
do Duero), a las 9,30, en Pa­
llafría. 

Revisión de documentaeion, 
a las 10, en Pallafría. 

BALONCESTO 

Categoría juvenil: 
Instituto de E. M. (Miranda 

do EbroKSeminario, a las 11. 
en la Caja de Alíorros Muni­
cipal. 

Categoría injanlil: 
Sallo (Burgosl-Claret (Aran­

da de DLucro, a las diez, en el 
Seminario Revisión de docu­
mentación a las 10. 

VOLEIBOL 

Categoría juvenil; 
Instituto de E. M. (Burgos), 

Instituto E. M. (Aranda de 
Duero), a las 12. 

Caicgoría cadete: 
Merced (BurgosVInslitutode 

E .M. (Aranda de Duero), a 
laa 11. 

BALONMANO 

Categoría Juvenil: 
Instituto E. M. (Aranda de 

Duero-Sagrada Familia (Bur­
gos), a las 5,30, en el Instituto. 

Categoría cadete: 
Maristas (Miranda de Ebro)" 

Sagrada Familia (Burgos), a 
las seis en el Instituto, el día 
cinco. 

Categoría Infantil: 
Claret (Aranda de Duero)-

Sagrada Familia (Burgos), a 
las 5,30 en la Aneja. 

Revisión de documentación, 
a las diez, en el Instituto. 

AJEDREZ 

Instituto de Miranda de 
Ebro, a las diez. 

TENIS 

C alegoría Juvenil (simples 
y dobles). 
Instituto de E. M. (Aranda 

dé DueroHnstiluto de E. M . 
10 y a las once, en la Pista 
del Ayuntamiento, núm. 2. 

Categoría cadete: (simples y 
dobles): 
Merced (Burgos)-Sfí. CC— 

(Miranda de Ebro). a las 10 
y 11 en la Pista del Ayunta­
miento, núm .1. 

Revisión de documentación 
en pistas. . 

PING-PONG 

Categoría Juvenil: 
Merced (Burgos)-Miranda de 

Ebro, a las diez en el Semi­
nario San José. 

Categoría Cadete: Categoría Injanlil: 
Seminario (Burgos)-Miramla Maristas (Miranda de Ehro). 

(1« Ebro", a las once, en el Se- Merced (Burgos), a las 1] 
miliario. Claret (Aranda de buero) -
r ' ' • , Merced (Burgos), a las 10, en 
Categona¿níanul : ]a Deportiva. Revisión docu 

.baile (Burgos) - Miranda de mentación, en las pistas. 
Ebro, a las diez, en el Semina­
rio San José. PELOTA A PALA 

PELOTA MANO 

Categoría Juvenil: 
Instituto le E. Mi (Aranda 

do Duero)-Institulo (Burgos), a 
las once, en la Depólrtiya. 

PELOTA A MANO 

Categoría Cadete: 
SS. CC. (Miranda de Ebro). 

Sallo (Burgos), a las 10,30, en 
la Deportiva. 

Categoría Juvenil: 
en la Deportiva. 

Categoría Cadete: 
Maristas (Miranda de Ebro)! 

I-a Salle, a las doce, en la De­
portiva. 

Categoría Injmtil: 
Cristo Rey (Miranda de 

Ebro).t 
Revisión documentación cu 

las pistas. 

DE PELOTA 

El domingo, Burgos - Salamanca 
inauguran el Campeonato de España 

Nuevamente, tendremos pelo­
ta y nada nvenos con la inicia­
ción del Campeonato de Espa­
ña que nos ha correspondido 
luga, contra los representantes 
de Salamanca, por estar insluí-
dos en el II Grupo, para noso­
tros el más fuerte, junto a Se-
govia y Vailadolid. 

Aunque con muchas dificulta­
des nuestros pelotaris han ve­
nido entrenándose pero no con 
la Intensidad que estos cam­
peonatos requieren, pero dada 
la clase y categoría da los bur-
galses pueden alcanzar algunos 
triunfos y dejar bien alto el pa­
bellón deportivo de Burgos. 

Los partidos serán de pala, 
paleta, mano Individual y mano 
por párelas, y aunque la s-alec-
clón aún no está acordada, casi 
podemos aventurar quienes se­
rán los que representen a Bur­
gos, al menos frente a los sal­
mantinos. 

En pala corta, pueden jugar 
Barrena, Gonzalo, Sancha y 
Marcos; de entre estos cuatro 
destacos pelotaris, saldrá la 
pareji que haga frente a los 
charros, a quienes desconoce­
mos por ahora, ya que no ho­
rnos tenido ocasión de Jugar 
contra ellos en partidos ante­
riores, pero sabemos por los re­
sultados obtenidos, que tienen 
muy buenos lugadorea. 

En paleta, pueden Jugar los 
que no hayan sido selecciona­
dos para palas, más Tejedor, 
que anda bastante bien en esta 
modalidad, y algunos más que 
surjan a última hora. 

En mano Individual, la cosa 
está entre Rey Mediavilla o 
Camarero, teniendo más proba­
bilidades el primero que ouede 
hacer un buen papel. 

En manos ñor parejas, segu­
ramente lo harán Polo y Mar> 
tfnez. y si Medina estuviera li­
bre, sería el quien jugara por 
Martínez. 

Sobre estos partidos en días 
sucesivos iremos dando cuenta 
a nuestros lectores pues hoy 
solamente queremos darlo a co­
nocer, para que los aficionados 
burgaleses vayan haciéndose a 
la idea de que nuevamente la 
pelota empieza a rodar y como 
el Campeonato es largo, ten­
dremos pelota hasta el nves d<3 
Mayo con desfile de buenos ju­
gadores por las canchas burga­
lesas. Animo y a por e! primer 
puesto, al que podemos aspirar 
v esto seguro que no quedará 
por nuestros muchachos que lo 
dan todo defendiendo los colo­
res de Burgos. 

CANCHERO 

FUTBOL 

El Alcázar de Medina 
en el puesto octavo 

Por un error en la clasifica­
ción de Primera Regional Ordi­
naria, el «duende» de la impren­
ta marginó de la tabla claslfi-
catoria al Alcázar de Medina, 
Ante las numerosas llamadas In­
teresándose por la actual c'a-
slfioeción del Alcázar, diremos 
que figura en el puesto octa­
vo de la clasificación con 18 
puntos, dos positivos, seis par­
tidos ganados, seis empatados, 
cinco perdidos, diecisiete Juga* 
dos, 23 goles a favor y 26 en 
contra. 

Ahora bien, esperemos qu8 
nos sigan enviando las crónicas 
de los partidos, con comenta­
rlos objetivos. El responsable 
de la página del fútbol regional 
acificionado no tiene el don de 
la ubicuidad. Así es que. espe­
ramos sus colaboraciones. 

T O D O E N A Ü T O M O C I O N 

N U E S T R A S M O D E R N A S I N S T A L A C I O N E S Y I V I A Q U I N A R I A 
S E R V I C I O P O S T - V E N T A P E R F E C T O . 

N O S P E R I V i l T É N O A R U N 

C T f t A . M A D R I D . m 
B U R G O S 

C T R A . M A D R I D , K M . Í S 1 . 
A R A N D A O C D U E R O 
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P o r P E S A ^ 

COMENTARIO A L A JORNADA A N T E R I O R 

Con sólo tres variantes, la auiniela Dasada no 
jia dado mucho de sí . va eme los acertantes han si­
do tantos eme los boletos de dore aeiertoR se han 
auedado sin cobrar. De estoq tres neeativos. como 
son la ieualada del cuadro colchonero pn Alicante v 
jas victorias del Celta en el Enoetrol v del Bureos 
en Riazor. no tenemos m á s remedio cine alecrarnos 
de esta ú l t ima ñor haber sido nrotaeonista el ron -
junto de nuestro camtal v t ambién derir ane si no 
se confía v sabe Kuardar la roña, es el m á s oaliflra-
do de toda la División en estos momentos nava dav 
el imoortante salto a la ca teeor ía sunerior. Fel ici­
temos al cuadro de «El Plantío» v a seenir f n la 
actual línea Que va falta poco. 

ii QUINIELA. PARTIDO A PARTIDO 

1. SEVILLA - OVIEDO. — La necesidad de los 
forasteros de soltar lastre PM de todos conocida v ño r 
lo tanto todos sus encuentros de aoní al final d r la 
competición van a ser nara ellos au tén t icas flnalps. 
Sus ocho neeativos son muchos nara intentar m a n t é -
ner la cateeoría ñor lo aue t e n d r á n míe iuear todas 
las bazas a sn alcance nara no verse sin remedio, 
en la cuesta aue lleva a la Secunda División. Por 
imperativos del calendario, visitan Sevilla v la ver­
dad es Que el Sánchez P iz luán esta temnorada no 
es camno üronicio nara arranear nuntos. nuesto míe. 
de 14 üar t idos allí lueados los locales sólo han em­
patado tres de ellos. Por lo tanto, v aun sabiendo 
aue los del Carlos Tartiere tienen cine escalar varios 
üuestos nos inelinamee r>ni' la victoria de los hlaneos. 

PRONOSTICO: 1 

2. SANTANDER - HERCULES.— Un nunto aca­
ba de volar nara el Manzanares del terreno aliean-
tino v naturalmente los del «Rico Pérez» o n e r r á n . 
a bueh seeuro. recunerai'ln nara seeuir en esa l ínea 
de seguridad, de la aue ahora disfrutan. Sin embar-
Ko. el Santander aue si bien leios de sus lares ado­
lecen de evidente ineficacia en sn nronio feudo se 
muestran inabordables va Que sólo basta enn re­
cordar oue nineuno de los tres nrimeros enninos de 
la clasificación ha conseguido sacar nada en l imnio 
de los CamBos de Soort. De todas formas v en aten­
ción a aue los forasteros han conseffnido hasta la 
fecha nueve Dositivos la tEfnnlada en oninlón del 
comentarista nuede nroducirse sin one ño r ello la 
debacle del descenso se asome a las nlavas del Sar­
dinero. Empiezan, núes , los sienos dobles. 

PRONOSTICO: 1 - X 

3. ATL. M A D R I D - BETIS.— Acusada la snne-
lioridad del once local incrementada a d e m á s ño r la 
necesidad de seeuir a la rueda del Real Madrid v es­
perar al m á s m í n i m o falló de los discínulos de M i l -
lanic. Dará intentarlo todo en el nostrer encuentro de 
la Liga no creemoc aue al Betls le Quede chance al-
Kuna nara intentar nada en el «Vicente Calderón» . 
Sólo dos emüa tes han cedido los colchoneros en easa 
y eso cuando aún no había Dosiciones definidas v no 
esperamos aue los del Villamai •jn sean canaces de ha­
cer en Madrid lo Que no han eonsee'nido hacer pn 
O'ros caninos mucho m á s asenuibles 

PRONOSTICO: 1 

4. GRANADA - L A S PALMAS.— PelLeroso r ival 
Para el eauino Que entrena Mieuel Muñoz . Los de 
^pber to Herrera llevan una seennda vuelta esnlén-
draa v los Granadinos npf el contrario deían mucho 
Ûe desear. Sin embarefo no nueden los locales ron 
Süs cuatro neeativos a: cuestas nermitirse n ineún 
descuido, aunaue el r i va l como es • el caso de T-as 
almas cuesta arriba Quiera meiorar su nosieión a 
uenta de un Granada cuesta abaio. Nosotros a^n-

no creemos en el t r iunfo de los canarios nensa-
mos Qup gon m ü v oaüaces de aumentar la cuenta 
nn « Va (>0niunt.o de los C á r m e n e s v ño r eso 
10 Rescindimos de la «eauis». 

PRONOSTICO: l - X 

I l\ BARCELONA - R E A L SOCIEDAD.— Mal oa-
ronp> Por er Barcelona en su eonfrnnt.aeión en-
s^ea le dé la al borde del K G a no ser aue 
»UestCUerde ^ Quién es v acuda a Livernool dis-, 
Uno ti 3 ^ec^r <<aaiií estov vo» Pero mientras tanto, 
Vlsit f 6 la sensaí:ión de oue la Real Sociedad, su 
roto*ri nróximo domingo va a naear los nlatos 
hov p6.13.Cebade barceloni.sta del martes Hov ñor 
difere el Barca v la R€al existe una seilsible dig lncia v "or si fjiera ñoco la afición es tá n i -
cias cabezas a troche v moche Las consecnen-
^ ^uíegui ^O0'nios van a O»?»' 1«« diseínnlos . 

PRONOSTICO: 1 

nada clATL' B I L B A 0 " ESPAÑOL.— No está la cosa 
v eg^-J11^ este choaue míe enfrenta a hilbaírins 
rranca aS 8 Que los locales a trancas v ba-
San Mam? caDaceft Ae sacar adelante sus nartidos de 
cie^a r V e^a vez ê  visitante es >in eQidno eon 
^ n o ¿ q 1 ^ a ^ Sabemos desde siemnre Oue el tc-
N t o s » 6 M a m é s es ñoco nroniclo nara los «neri-
^eean Tj001110 pS! wuchn lo nue ambos ponínos se 
vot0 df> 1"echo a la UEFA") vamos a dar miestro 

confianza a los nrn»-»ietarloí! del terreno 
PRONOSTICO • 1 

del onceAí:AMANCA * V A L E N C I A . - La situación 
t e v (Ípq cllari,f> es delicada v la visita del ' inrmietaív 
de suDon0I1CCrlan,;e cuadro flp h canital: del Tnria ha 
lo^abU t v Darn 1oR salmantinoc un neli p'Th ín en es­
quís c , lez a l t i v o s nada menos han volado del 

v á n o v a » v sin embarco ocho de ellos han 

Nombre y apellidos: . 

Domicilio: 

Localidad: 

7 0 1 2 3 6 1 
P. A . M . D. B. Jornada 31 - Fecha: 4-4-76 

1 Sevilla-Oviedo 

2 Santander -Hércu le s . . 

3 At. Madrid-Betis 

4 Granada-Las P a l m a s . . 

m 1* 
5 Barcelona-R.Sociedad 

6 At. Bilbao-Español 

7 Salamanca-Valencia . . 

8 Elche-R. Madrid i? 

• 
7 

9 Gijon-Zaragoza, 

10 Huelva-Málaga. 

11 C a s t e l l ó n - M u r c i a . . . 

12 Barcel. At.-Valladolid 

13 Celta-Coruña 

14 Tarragona-Tarrasa. . 

C u e r p o B - 1 

^ .J ü e r V s 

POR FAVOR, ESCRIBA, SI LE ES POSIBLE, CON TINTA 0 BOLIGRAFO AZUL 
La Junta Superior de Control anulará los pronósticos que figuren en blanco, 

dudosos o ilegibles. (Norma 42) 

. L - I - i - i 

sido recunerados en las salidas. Creemos oue es nn 
dato a tener en cuenta en lo aue a la irreenlaridad 
de los ches se refiere. ¿Qué ocu r r i r á en Salamanca? 
Es naturalmente imnosible saberlo a nr lor i . ñ e r o de 
lo Que SÍ Dodemos estar seauroq es de oue el ehonne 
se oresenta muv igualado v abierto a enalnnier tan­
teo. Para aue no nos cola el toro de lo imnrevlsto 
nosotros nos eastamos el Drimer t r ióle . 

PRONOSTICO: l - X - 2 

8. ELCHE - R E A L M A D R I D . — Pés ima suerte 
tuvo el Real Madr id en su comnromiso euroneo ante 
el Bavern Munich v esto se traduio en el desfavo­
rable resultado final del encuentro. Sin embarco, es 
archlsabido Que con los merengues no eaben cabalas 
ni suoosiciones. Dues cuando m á s difíeiles se nonfin 
las cosas Dará ellos, uno no sabe de d ó n d e saean las 
fuerzas ü a r a sobreuonerse a la adversidd. De vuelta 
a la Liga les aguarda un Elche con el aena al ciiellh 
v Que, de siemnre. se les ha dado mal a los de la ea-
nital . Dor lo aue i n t e n t a r á repetir el signo favora­
ble de otras muchas temooradas De enalouier ma­
nera v mientras e l Madr id entre en liza dentro de la 
Liga esoañola . merece un resoeto. 

PRONOSTICO: 1 - X - 2 

9. G I J O N - ZARAGOZA.— Ha Uceado el mo­
mento del ser o del no ser nara el once asturiano. 
Que a Dunto estuvo de no mediar causas e x t r a ñ a s , 
de armar l a t remolina en el Be rnabéu el Dasado sá­
bado. Ya no caben medias tintas nara los Quiñ i v Cia. 
Esos seis neeativos Que arrastran no son todavía de­
terminantes de descenso, ñe ro lo ser ían sf ven Inere-
mentada su cuenta tras la visita del Zaragoza al M o -
l ínón. Tienen aue vencer a los m a ñ o s aue tamnoco 
van niucho meior aue elloq v aue. sin dnda aendf^n a 
Gi lón dispuestos a enmendar al l í oasados verros. Va 
a ser dura nugna entre baturros v astures ñero oree­
mos aue e l ambiente ha de nesar en el resultado. 

PRONOSTICO: 1 

10. HUELVA - M A L A G A — Transcendental en­
cuentro nara ambos contendientes annaue con obie-
tivos bastante distintos va aue los nuntos les ha r én 
mucha falta a. onubenses v malacitanos a los unos. 
nara hu i r de la üuema v a los otros nara eneanoharse 
en e l vagón del ascenso. Por si fuera nom el c.hoone 
enfrenta a eau iüos andaluces v va sabemos de la r i ­
validad regional v esas cosas. Los cuatro nositivos del 
once de la Rosaleda no son suficientes nara sus as­
piraciones V la situación del Huelva oodr ía hacerse 
coinnrometida aumentando dos negativos a so cuen­
ta. ;.A Qué carta Quedarse? Sin duda, bueno s e r á 
curarse en salud eubriendo el nronóst ieo con los tros 
signos 

PRONOSTICO: 1 - X - 2 

11. CASTELLON - M U R C I A . — La situación de 
ambos eQuinos es desesoerada aunaue la inminencia 
del deséenos sea m á s acusada en los visitantes nue 
con sus ocho neeativos e t á n va nráet ie .amente eri la 
Tercera División si es míe las cosas no cambian de 
aouí al final de la Liga Estamos segaros de aue lop 

L e a V d « l e m p r e 

D i a r i o d e B u r g o s 

pimentoneros acuden a Castalia disouestos a todo. 
Dero es Que no basta con auererlo. hace falta oue el 
contrario, cuva s i tuación es muv narecida se lo ner-
mi ta E l factor camno. en esta onortunldad. pensa­
mos aue ha de resultar decisivo, va nne aouí no vale 
la sororesa. Es demasiado tarde Dará esas cosas. 

PRONOSTICO: 1 

12. BARCELONA A T L . - V A L L A D O L I D . — E l 
cuadro de Zor r i l l a tiene va muv nocas nosibilidades 
a estas alturas, ñ e r o si cae derrotado en el Fabra v 
Coats no t e n d r á ninguna de encaramarse a uno de 
los tres Primeros lufirares aue dan derecho al cambio 
de División. Por o t ra parte, a loa filiales aznleranas 
les va muv p o c o en e l emneño. n ú e s lo tienen va he­
cho todo. Cabe la «eouis» Por tanto v nnest.os a 
Pensar en el ambiente nronicio a los iuvenlles gfóiíT-
granas. a c o m p a ñ a d o del «uno». 

PRONOSTICO: 1 - X 

CELTA - CORUÍ5A.— Part ido de excención en 
Bala ídos aue va a enfrentar en fratricida lucha a 
los dos coniuntos gallegos de la Segunda Divis ión. 
Del resultado de este encuentro nuede salir uno de 
los eauioos oue el o r ó x i m o a ñ o m i l i t e en Pr imera. 
Nosotros vemos vencedor al cuadro vigués . aue lleva 
16 oartidos Invicto v escalando posiciones a marehas 
forzadas. Claro aue t a m b i é n los de Riazor o u e r r á n 
recuperar aleo de lo perdido hace ocho días en euvo 
caso, no Se nuede olvidar su chance. De todo ello 
pueden saltar chispas en Ba la ídos . De todas formas. 
Pensamos con el doble «uno-eauis» aueda m á s nne 
suficientemente cubierto el t r á m i t e . 

PRONOSTICO: 1 - X 

14. T A R R A G O N A - TARRASA.— Los locales 
tienen la imperiosa necesidad de ganar nara nue su 
si tuación, g r a v í s i m a de ñor sí. no se haea irremedia­
ble. Su r ival de t u r n o es neligroso núes anarte de 
ser de la misma reg ión , ha sacado fuera de su terre­
no bastantesa puntos v su entrenador Dauder. lo ha 
sido mucho tiemno del cuadro tarraconense a envos 
jugadores conoce m e i o r aue el Drooio S a n i u á n . Vistas 
así las cosas v avaladas ñor los reoetidos reveses del 
«Nástic» en su campo es ñor lo oue nos atrevemos a 
arriesgar aue el choaue ca t a l án nueda terminar en 

PRONOSTICO: 1 - X 

COMENTARIO F I N A L A L A JORNADA 

Se nos antoia peligrosa v. sobre todo, mucho m á s 
rentable aue las anteriores la auiniela de esta sema­
na. Propicia a las variantes, no siemnre van a estar 
donde esoeran los auinielistas. l o aue ha de t raducir ­
se en premios de estimable ca t eeo r í a Por nuestra 
parte, hemos Procurado, de acuerdo con nuestra nor­
ma, colocar los tres tr inles v los cinco dobles allí don-, 
de meior nos Pueden cubrir del chapa r rón de las 
sorpresas. Hemos entrado en énoca de resultados in-, 
controlables en los aue cuenta m á s la necesidad one 
la calidad de los eauipos. ;.Quién nos asegura oue 
en Sevilla va a salir el tino oue nosotros hemos nro-
nosticado? ;.0 en Gi.ión? Qué va a pasar en Casta­
lia? Son tres unos r>ero n^'M*»^ ser t.rec doses ;Por 
Qué no? Y de los dobles Val ladol id . Corufta o I ^ s 
Palmas podr ían i r ouestos a sorpresas, mucho m á s 
al lá de la «equis». 

Nuestra auiniela. como siempre, aueda: 
M E T O D O DIRECTO: 2 boletos de 432 
anuestas Precio: 4 320 Ptas. 
M E T O D O R E D U C I D O : 5 boletos de 32 

apuestas; Precio: 800 Ptas. 
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DESPUES DEL CDDUNA - DURGOS 
Q u e r e r g a n a r p o r q u e s í 

Creo que las «aguas están volviendo a su cauce» en este 
controvertido encuentro y el ambiente se está clarificando, 
dejando ver dónde queda la razón y dónde la sinrazón. 

Nosotros no queremos opinar más sobre dicho partido, por­
que nuestro Juicio, quizá pudiera considerarse apasionado. Por 
eso, ayer acudimos al testimonio de Javier González, redactor 
deportivo de «El Norte de Castilla», de Valladolid. Hoy nos 
complace . reproducir en estas páginas, el emitido por Javier 
de Zúñiga, de «El Pensamiento Navarro», de Pamplona. Con 
ello, ponemos punto final a todo este asunto. He aquí el juicio 
del cronista navarro: 

Los compromisos europeos del Real Madrid, en una semana 
que va a resultar pródiga en acontecimientos, obligaron a 
los rectores de TVE a cambiar su programación futbolística 
de la tarde del domingo. Al anunciado Real Madrid-Gión 
te reemplazaba, por vez primera en la temporada, un en­
cuentro de Segunda División, el Coruña-Burgos, con visos de 
pasaporte para la Primera, al menos para el cuadro vencedor. 
No se puede decir que la calidad futbolística del encuentro 
respondiese a la supuesta categoría de los contendientes, los 
gallitos de la Segunda, que sobre todo, en lo que se refiere 
a los gallegos dejó mucho que desear. Sin embargo, el margen 
de lo futbolístico, el partido dio mucho de sí, confirmándonos 
eso de que «en todas partes cuecen habas». La Incultura y 
el apasionamiento del público coruñés quedó en ridículo, por­
que las cámaras estaban allí, para ofrecernos ese querer y 
no poder, duro golpe e.i las aspiraciones de ascenso. El hecho 
de que el Deportivo no hubiera perdido ni un solo punto en 
Riazor, en lo que va de temporada, no supone una ley sino 
una anécdota, una tradición muy respetable, pero, que en 
todo caso, había que mantener con argumentos deportivos y 
no a base de broncas y almohadillazos para intimidar al árbitro. 
El señor Pes Pérez, del Colegio aragonés, nos dio la impresión 
de estar muy correcto a lo largo de los noventa minutos, 
con autoridad en sus decisiones aunque la afición la crítica 
coruñesa le reclamen dos goles anulador y dos penaltíes en 
el área burgalesa. De los oles anulados el primero, era un 
fragranté fuera de juego, sancionado con anterioridad y el 
segundo una jugada embarullad , en k que muy probable­
mente hû n fc»«ta de' delantero local De los nenaltíes, no 
sabemos qué decir, porque no vimos jugadas que mereciesen 
tal sanción, por mucho que alborotasen los graderíos, bus­
cando de alguna forma, lo que no acertaban a conseguir los 
delanteros en sus tornes Intentos. ProbaLlemente, en unn visión 
apasionada, los coruñeses olvidan muchas cosas a la hora 
de analizar. Por eiemolo, la fort''«!ma entrada de Galleao a 
Cos, que motivó la lesión y retirada del campo en camilla 
de este último Jugador. Por ejemplo, el espléndido gol bur-
galés, et Inmediato remate al larguero y las dos o tres oca­
siones cantadas que desbarató, en última Instancia, el buen 
meta Seoane. En definitiva, que el Burgos hizo el poco fútbol 
que vimos y los méritos suficientes para alzarse con una vic-
tooria que venía a romper una tradición y les daba el visado 
para ei ascenso. Lo demás, es querer buscar un protagonista 
negativos en la figura del colegiado Pes Pérez, suena a pataleta 
de unos malos encajadores de derrotas, a base de estar acos­
tumbrados a victorias. 

E| partido, ya sin cámaras de por medio, tuvo segundos 
actos de tinte diferente. Por un lado los aficionados alzaron 
en hombros ai entrenador coruñés Naya, y como torero triun­
fador, a pesar de la derrota, le llevaron hasta su coche. Un 
detalle de confianza hacia un hombre que ha situado al Coruña 
muy por encima do lo esperado, con la particularidad de 
ser profeta en su tierra. Pero, por ío visto, esos mismos 
aficionados, dieron la de arena y después de colocar al entre­
nador en su vehículo, volvieron a las puertas del campo para 
esperar la salida del colegiado. Pes Pérez, abandonó 
Riazor, al filo de la medianoche y escoltado por la Fuerza 
Pública, algo que ya creíamos reservado para los pueblos 
de la regional. Lamentable. 

Lo peor del caso es que todavía quedan plumas capaces 
de envenenar más el ambiente^ poniendo en la picota al árbi­
tro. Y hemos leído argumento tan novelesco como el de que 
Pes Pérez pudiera tener una quiniela oon trece aciertos, que 
quiso encarecer con un dos en el encuentro que él dirigía, 
porque él tenía colocado el signo visitante en su boleto. Y 
hasta se pide que los encuentros televisados no entren en 
las quinielas para evitar suspicacias. Efectivamente, muy sus-
plcai hay que ser para pensar en tanto, sobre todo cuando 
los acertantes de catorce, esta semana, difícilmente pasarán 
de los dos mil duros. Con tanto malintencionado, ahora va 
a resultar que los árbitros, además de venderse, se venden 
muy barato. 

MIMCRUCER 
de 
SEMANA SA 
El "Monte Toledo" o "Monte Granada;' 
los ferrys más lujosos del mundo, . 
le estarán esperando en el puerto de Vigo, 
para llevada hacia una inolvidable 
•Semana Santa en las Islas del Sol: 
Madeira, Santa Cruz de la Palma 
o Arrecife. Tenerife y Las Palmas, 
regresando, a los 9 dias. á La Coruña. 
Infórmese en su Agencia de Viajes 
o en Naviera Aznar, 8. A. 
Teléfs. 276 28 00/07/08/09 • Alcalá. 61 • Madrid 

Monte Granada: Salida 8 de Abril 
Monte Toledo: Salida 15 de Abril 

AZNAR 

LUZ Y TAQUIGRAFOS EN EL DEPORTE ESPAÑOL 
• Pelayo Eos entregó a los medios de información los presupuestos 

detallados de ingresos y gastos de la D* N. D. 

• Opinión generalizada: el deporte no puede vivir «solamente» 
de las quinielas 

4 Diversos y curiosos datos sobre las consignaciones a Federaciones 
Madrid (Por José María Calle, redactor-jefe de Alfil).— 

El deporte español Invirtió 4.571.387.137 Ptas. para las activi­
dades de 1.568.748 deportistas federados en 1974. 

En 1976, el presupuesto deportivo ofreial (aún no aprobado) 
es de 5.238.675.838 Ptas.. con número de licencias aún no 
establecido, pero seguramente superior al de hace dos años. 
En 1975, se gastó menea que en el año anterior: 4.392.630.095 
Ptas., con número de licencias tampoco conocido aún, pero 
seguramente que será sensiblemente similar al del año prece­
dente. 

Las cuentas claras, aunque las opiniones son dispares; pero 
hoy y por vez primera, la Delegación Nacional de Educación 
Física y Deportes, en la voz del delegado nacional, Tomás 
Pelayo Ros, secundado en varias ocasiones por el subdelegado, 
Anselmo López, ha presentado ante los medios de Informa­
ción nacionales los presupuestos de ingresos y gastos, las sub­
venciones e inversiones, del deporte español. 

Cuarenta periodistas, en números redondos, de Prensa, Ra­
dio y Televisión, de Madrid y Barcelona se reunieron con 
el señor Pelayo Ros, a quien acompañaron, además de Ansel­
mo López, el secretario de la D.N.D.. Antonio Navarro; el 
teniente general Adolfo Esteban Ascensión y el delegado para 
Barcelona. Francisco Platón. 

La cita fue a las 12,30 y la conversación se prolongó hasta 
las tres de la tarde, con el anuncio inicial del señor Pelayo 
Ros de que se trataba de una reunión de trabajo, que se 
repetirán en lo sucesivo y la declaración de que «vengo a 
hablar de lo que parecía un secreto y no lo es. Las cuentas 
de la Delegación Nacional, que no tengo ningún interés parti­
cular en presentar, porque nn hay nada que ocultar». 

El dossier incluye las cuentas de los años 1970 a 1975, 
además del presupuesto para 1976 y el detalle presupuestario 
por Federaciones para este último año. 

En esos cinco años, de 1970 a 1975, la D.N.D. ha Ingresado 
20.044 millones de Ptas., de los que 2.138 millones correspon­
den a 1970, 2.717 a 1971; 3.037 a 1972; 3.766 a 1973; 3,936 
a 1974 y 4.458 millones a 1975. 

Y para 1976, 5.238.675.838 millones de Ptas., «y no son sufi­
cientes» dijo Tomás Pelayo Ros. por solamente en peticiones 
de obras hay un totai de siete a ocho mil millones de Ptas.» 

Solamente en peticiones de obras. Es decir, de nuevas ins­
talaciones deportivas y modernización de algunas. 

Claro que «1 es Insuficiente el dinero, no parece satisfac­
torio ese número de 1 568.748 licencias deportivas para un 
país que supera ios treinta y cinco millones de habitantes. 

Vamos, que España es un país en el que el deporte se 
practica poco: un 4,4 por 10O de la población hace deporte 
controlado por Federaciones, aunque bien es verdad que hay 
muchos practicantes que no están federados. Pocos dineros 
y pocos federados. Está lo uno en función de lo otro? Es-
un problema de mentallzaclón? ¿Es una cuestión de sociali­
zación deportllva? Sin duda, al practicante del deporte, federa­
do o no, pero en especial a este último, le Importa poco 
que el deporte español ganr medallas. Hace deporte por con­
vicción. Pero, también es verdad que los éxitos y los ídolos 
galvanizan y provocan el Ingreso de aspirantes a campeones 
en las cánchas. 

Consecuentemente con esta situación, Tomás Pelayo habló 
de próxima reestructuración del deporte en España, para la 
que se proyecta un pleno del deporte previsto en principio 
para Noviembre próximo, en el que, entre otros temas,,se 
abordará el de la forma de acceso de candidatos a las presi­
dencias de Clubs y Federaciones, con la elección comp una 
de las fórmulas probables. 

En el deseo de cambios y perfeccionamientos, el delegado 
nacional anunció para la apertura del curso escolar 1976-77 
en la unificación de las enseñanzas deportivas y la titulación 
de ese profesorado a nivel universitario. Y Anselmo López 
afirmó una mayor aportación al deporte femenino, en especial 
a nivel escolar. 

Sin embargo, los dos temas más debatidos fueron: quinielas 
sí, quinielas no, como soporte de los ingresos del deporte 
y distribución, de gastos por Federaciones. 

«Lo Ideal serla mantener los Ingresos de las quinielas y 
nutrirse también de ios presupuestos del Estadoi-, dijo To­
más Pelayo. respondiendo a esa realidad de que hace falta 
más dinero a pesar de que desde 1970 hasta 1976. el deporte 
español gastara en total 2í:.038.249.413 Ptas., que parece una 
enormidad, pero no lo es ai contabilizar las necesidades de­
portivas de un país desportlvizado 

De momento, sin embargo, las quinielas son el sostén del 
deporte y en seis años desde 1970 hasta 1975 han proporcio­
nado 16.659 millones de Ptas. a los que hay que sumar 3.384 
millones de Ptas. procedentes del Plan de Desarrollo, de Inte­
reses bancarios. intereses de préstamos ingresos por Instala­
ciones propias de la D.N.D. que «no son rentables, en gene­
ral, m están hechas para ser económicamente rentables, aun­
que sí deportivamente rentables», dijo Tomás Pelayo, 

El totai en esos seis años es de 20.044 millones de Ptas., 
a los que hay que sumar los dei presupuesto de 1976. 

Ingresos, aquéllos que se han duplicado desde los 2.138 
millones de 1970 hasta ios 4 458 millones de 1975. 

En cuanto a los gastos por subvenciones a Federaciones 
para 1976. la discusión comenzó con el fútbol. 

Es el caso que en 1976 el fútbol - l a Federación Españo­
la— recibiré 569 millones de Ptas El bocado gordo del presu­
puesto, porque la Federación más nutrida a continuación es 
la de at'etlsmo, con 133.094.000 Ptas.. y un deporte tan básico 
como es ta natación recibirá 62 000 000 Pfas. por 52.423.000 
Ptas, la gimnasia 

La razón de ese nutrido bocado para el fútbol es varia 
y arranca de una decisión administrativa de hace años: ei 

12 por 100 de la recaudación de las quinielas es para el 
fútbol, y por ese porcentaje, si en 1975 el fútbol recihin 
370.000.000 Ptas., en 1976 será de 569.000.000 Ptas. Por J 
decisión y si las quinielas van hacia arriba, como es de pre. 
vér, las cantidades que vayan a la Federación de Fútbol pue. 
den ser astronómicas 

El razonamiento es sencillo, pero no deja de ser un sofisma 
de política administrativa: lo que el fútbol produce debe ser 
para el fútbol. Las quinielas son del fútbol pero... 

Una política administrativa tiene que prever y prevé tle 
hecho la práctica y el desarrollo de otros deportes, que, 
rentes de sus quinielas, precisan dinero. Y entre ellos slj 
discusión, los deportes estimados en todo el ancho mundo 
mo básicos: atletismo, natación y gimnasia. Pero hay otros 
deportes, que sin ser tan fundamentales, sin importantes tanto 
como práctico deportiva como de actividad lúdica. Ahí 
el esquí, el baloncesto, el balonmano, el ciclismo, el remo 
y plragüismo, el judo y otros deportes de combate, la vela 

La vela... en 1976 habrá 62.431.000 Ptas., para la vela. 
Anselmo López razonó la cantidad: «En este momento, la 
es quizás el deporte número uno de España». Rotundo Ansel­
mo. Para un país con tantos miles de kilómetros de costas 
marítimas y de aguas Interiores, la vela tiene forzosamei 
que ser algo trascendental y buena prueba del auge que 
los últimos años ha tomado es e! número de campeones mi 
diales con que cuenta España en la actualidad. 

Rotundamente, sí a la vela. Pero rotundamente sí, f 
ejemplo, el esquí, que si en 1970 tenía solamente 1.659 He» 
das, contaba en 1975 con |38.902 licencias federativas!. AM 
queda eso. El «boom» del esquí es incontestable. 

En 1976. ei esquí español recibirá —a nivel federativo, d» 
ro— 48.020.441 Ptas., aunque seguramente es muchísimo n& 
yor lo que los españoles sacan de su bolsillo particular para 
hacer esquí y para que lo hagan sus hijos. 

Si a! fútbol se le dan 569 millones de Ptas., a los galgos 
400.000 Ptas. Pero es que es un deporte? Habrá muchas 
opiniones. Hay capítulos dei presupuesto que se estima dfr 
hieran desaparecer: galgos, caza, actividades subacuáticas, (fe 
porte aéreo, billar, bobslelgh. colomblcultura y colomblfilia, 
polo, salvamento v socorrismo, tiro de pichón... 

¿Qué percibirán en 1976 estas Federaciones? Poco, desde 
luego, y en algunos casos cantidades casi simbólicas y da 
simple mantenimiento de la Federación. Por ejemplo: activi­
dades subacuáticas algo más de diez millones; otro tanto el 
deporte aéreo y el aledrez; el billar algo más de cinco millo-

.nes. como e| bobslelgh; la colomblcultura y la colombofilia, 
unos siete millones y medios entre ambas Federaciones: la 
pesca, algo más de seis millones; el polo, algo más de sif 
millones; el salvamento y socorrismo casi siete millones, 
el tiro de pichón unos tres millones de Ptas. 

Claro que si la caza tiene 186.870 'leencias y la pesca 42^ 
Ucencias, el polo no cuenta más que con... ochenta y trai 
licencias federativas, los galgos. 560 (se supone que son canes! 
el tiro de pichón 2.810 etc. 

Lo del polo es curioso. En 1970 tenia 130 licencias y w 
1975, 83. 

Como es sorprendente que el balonmano sea el 
con mayor número de licencias: nada menos que 191.947 i» 
173.815 del fútbol, 169.995 del atletismo y 158.207 del bate 
cesto. Sin embargo, a balonmano se le darán en 
55.800.000 Ptas., y 77.490.000 al baloncesto. 

Anselmo López explicaría sin embargo que los 62.00# 
Ptas que percibirá, por ejemplo, la natación no respo* 
la realidad de lo que a ese deporte básico se destinará)' 
que superará los cien millones de Ptas, Incluido ol lia"13* 
«plan de oro» de la natación española, que Intenta promowj 
nar y extender ese deport». a todo el país v desde un niw 
de edad de seis años en adelante , 

Otro tanto parce que ocurre con la gimnasia, deporte ^ 
damental. No obstante, si en número de licencias no es 
fútbol el primero, sí lo es en cuanto a número de ci^ 
de los que había 4.827 en 1975, onr i ,958 clubs de balon^ 
y 3.88 de baloncesto, aunque el boleibol haya experimer 
|a! Incremento que de 'os 791 clubs que habla en 1»' 
ha pasado a 1969 clubs en 1975, 

D 

1975 & 
DESGLOSE DE GASTOS 

El desglose de gastos de la D.N.D desde 1970 a 
el siguiente: 6.538.042.349 Ptas para Federaciones nac'on ^ 
5.090.384.649 Ptas para subvenciones a instalaciones dep^ 
vas; 560.820.30!? Ptas. para prestamos para Instalaciones 
portivas; 2.824.671.666 Pta?. para inversiones en Instalac ^ 
propias de la Delegación Nacional. ^85.392,361 Ptas. Pa r3 
Junta provincia, de Educación Física; 364,580.089 ms-l,¡ 
la Junta Nacional de Educación Física; 955,616.286 m3- ¡¡o, 
subvenciones a las secciones deportivas dei Movim ^ 
414.697.952 Ptas; oara subvenciones a Comité Olímpi00^ 
ñol, 404.953.519 Ptas., para ,03 Institutos de Educación " 
de Madrid y Barcelona: 116.239.609 Ptas.. para las & # 
cías «Blume» de Madrid y Barcelona: 117,100.577 m 
para ayudas al deporte modesto (equipos materia1 M 
vo, etc); 166.199.901 Ptas; para la promoción y ^ V 
del' deporte exposiciones cinematografía y medios # 
mación; 109.551.214 Ptas: para ios gastos de sostenin1 .¡j 
Instalaciones propias de la DN.D 12.210,851 Pt33 ^05 
Mutualidad Genera! Deportiva; 1.494.526 428 Ptas; P31^ '̂3 
de Administración conservación v sostenimiento, V 
Ptas; para medicina deportiva. ro 

En cuanto capítulo de ia distribución de) d'ner ^ 
porte por provincias. Madrid percibió en el Perí°n5 ictf^ 
a 1975. subvenciones por «46 096 54i Ptas: con 148 f̂ere"1'';. 
federativas en el período de 1974 como índice de ^ 0 
Barcelona percibió en el mismo oeríodn 64? 400 75b ^ 
191.404.000 La provincia menos dotada fue ^ 
24.404.259 Ptas; y con 5.124 licencias 
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HORIZONTALES: 1.- Escuchar. 2.— Uva éin madu­
rar 3.— Ardid o artimaña. 4— Combino metales. Hablar 
en público. 5.— Limpieza (pl.). Terrenos llanos entre mon­
tes. 6.— Preposición. Aire popular canario. 7.— Agrada­
ble. Trozo desechado de tela. 8.— Mamiferos plantígra-
dos. Despejada. 9.— Ciudad de Gran Canaria. 10.— 
Especie de palma usada en tintorería. 11.— Preceptor. 

VERTICALES: 1.— Adverbio de lugar. 2.— Indicio. 
3 - Suaves, blandos. 4.— Que no cree en la existencia 
de Dios Comunicación diplomática. 5. —Gigantes antro­
pófagos de los cuentos de hadas. Guarida de ciertas 
fieras. 6.— Marcharé. Monarca. 7.— Mamífero roedor. 
Cambio. 8.— Maíz. Extraña. 9.— Dispones o preparas 
para el camino. 10.— Escobajo le las uvas. 11.— Labiér-
nago. 
Solución al anterior: 

HORIZONTALES: 1.— Bol. 2. —Miras. 3.— Anodo. 
4.- Riza. Obús, 5.— Color. Salas. 6.— Ase. Eta. 7.— 
Lasas. Lamas. 8.— Loma. Irán. 9.— Izaga. 10.— Rocas. 
11.- Nos. 

VERTICALES: 1 . - Cal. 2.— Rosal. 3. —Ileso. 4 . -
Mazo. Amlr. 5. —Binar. Sazón. 6.— Oro. Acó. 7.— Lados. 
Ligas. 8.— Soba. Aras. 9.— Ulcma. 10.— Satán. 11.— Sas. 

DIBUJOS CON S I E T E E R R O R E S 

w. 
íes': 

/ ^ 

poi 

F t L - D I -1« 

',ución al anterior: 
sero^I Cua<k'0. 2 . - Cuadro. 3 . - Pulsera. 4 . - Pul-

• 0 - Sofá. 6 . - Zócalo. 7.— Solapa. 

Y VA D E C U E N T O . . . 
LAS MUJERES Y LAS COLAS 

Marcelino es un tipo de esos 
que se cuelan por todas partes: 

el autobús, en el cine, en 
Jas estaciones, en el fútbol, don-
ue sea. siempre ensaya el pa­
sar antes que los demás. 

El otro día en la cola que se 
formó para tomar el autobús, 
frente a la estación del Norte, 
fue sorprendido en flagrante de­
lito por una señora bien plan­
tada que le Interpeló: 

—lOiga. usted no ha guarda­
do la cola! ¡Se lo digo yo! 

Entonces Marcelino le res­
pondió suavemente: 

—Señora, yo me inclino... en 
materia de colas no se puede 
negar que las nvuleres saben 
muchísimo más que los hom­
bres. 

REBELDE E INGRATO 

La escena se desarrolla en 
una peluquería de señoras. Per­
sonajes: la dienta cuya cabe­
llera ha sido sometida a las 
manipulaciones de rigor y la 
encargada de tales operacio­
nes... 

—Pues mire usted, señora 
—habla la peluquera—. estoy 
observando que su cabello es 
muy rebelde y muy ingrato. 

—¿Usted cree? —surge la pre­
gunta de |a señora—. Compren­
do lo de rebelde, pero ¿ingra­
to? 

—Ya lo creo que sí. i Le está 
abandonando de tal manera que 
se va quedando calva! 

EL CARTERO Y EL PERRO 

Resulta que el cartero pene­
tró en el jardín de una casa 
para hacer entrega de corres­
pondencia certificada cuando un 
perrazo se precipitó sobre él, 
obligándole a ponerse a| abrigo 
de un nació árbol. 

A los ladridos del can y a 
los gritos del cartero acudió el 
dueño de la finca. 

—¡Pronto! —le gritó e| de la 
correspondencia—, llame usted 
al perro para que no me muer­
da. 

—•Imposible —le respondió el 
propietario. 

—¿Cómo es eso? —exclanvó el 
funcionario irritado—. ¿Cómo es 
eso posible? ¿No puede usted 
llamar a su perro, 

—No. no puedo hacerlo por 
la sencilla razón de que lo he 
comprado esta mañana y he ol­
vidado su nombre. 

CARA AL PORVENIR 

Se trata de una pareja de 
novios. El, que presume de hom­
bre comprensivo, ha acudido a 
tecoger a la muchacha cuando 
sale de la oficina. Hablan del 
porvenir en orden a su existen­
cia, y el doncel dice: 

—En cuanto estemos casados, 
yo no seré - un marido autori­
tario de esos qu-a guardan a sus 
mujeres en el hogar. Te deja­
ré libre el tiempo que necesi­
tes para que continúas traba­
jando. 

NOVIO HUMORISTA 

Se trata de una pareja de 
novios que sus conversaciones 
están salpicadas por unas go­
tas de humor. La otra noche, 
le dijo ella a su enanvorado: 

—Mira Pepe, antes de casar­
nos es conveniente que nos co­
nozcamos bien... Dime, ¿te gus­
tan los perros? 

A lo quo contestó el mozo: 
—Sí, desde luego, pero los di­

giero mal. 

TODO LO DEBE AL MAR 

—M¡ marido —decía doña Te-
lesfora a una vecina— le debe 
todo lo que es el mar. 

—¡Ah! ¿Su esposo también es 
nvárlno, 

—No, pero ha tomado mucho 
aceite de hígado de bacalao. 

La CHISPA de Olmo 

C O N i© Q U E , C A V É B¿. 

L A Z l ü b A Ü , Y COfJ l o V U F H E 
BA/ L A t l ú b A b MB L/OV ^ C O M P M Í X . 
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PARA IA A U 
, H A CIENCIA 
NTACION MlINDIAl 

Una previsión planificada podría evitar 
en muchos casos, la escasez de alimentos 

Lima (Crónica FIEL, Serví- mo de otros productos alinven- producción sostenida alimenti­
cios Especiales EFE. por Enrl- ticios. Ejemplos de decisiones cia en ej Mundo, 
que Valls, en exclusiva para estratégicas en planes a largo El autor de esta crónica ha 
DIARIO DE BURGOS). — Los plazo son los proyectos de re- podido visitar el lugar donde 
satélites meteorológicos, la red gadío, elección de tierras de trabajan los h o m b res del 
de estaciones de observación y labor y de determinados culti- SENAMHI. acumulando datos 
el sistema de telecomunicacio- vos, selección de s-emillas, ad- de año tras año, estadísticas 
nes creado por el Programa de quisición de maquinaria agríco- que permitirán mejores y 

la.venta de cosechas. La esti- más acertadas predice i o nes 
mación detallada y el tiempo meteorológicas en beneficio del 
real de los elem'entos meteoro- agricultor peruano y, de recha-
lógicos y de los índices que de zo, revertirán en una mayor y 
ellps ^pueden deducirse, son mejor producción de alimentos 
fundamentales en las decisiones para e| Perú, cuya población 
que hay que tomar a corto pía- crece también a ritmo acelera-

así de ser una ciencia origina- zo en las operaciones agrícolas, do (3.1 por ciento anualmente, 

la Vigilancia Meteorológica 
Mundial, pueden proporcionar 
cada seis horas, la mayoría de 
los elementos necesarios para 
la estimación de las cosechas 
a nivel mundial. 

La Meteorología ha pasado 

dora de chascarrillos sobre el 
escaso acierto de predicciones 
del tiempo, a una ciencia im­
prescindible para coadyuvar a 
la solución de uno de los pro­
blema que afligen a la huma­
nidad en estos momentos con 
una dramática intensidad: la 
escasez de alimentos, en espe­
cial los cereales. 

El SENAMHI, Servicio Nacio­
nal de Meteorología e Hidrolo­
gía del Perú, acaba de cele­
brar sus siete años de fundado 
en casi coincidencia con la efe­
mérides del Día Meteorológico 
Mundial. Con ese motivo, el je-

Entre esas decisiones están las lo que supone una notable ta-
referentes al celendario de las sa). La Meteorología deviene 
cosechas, las siembras, el labo- así para los peruanos y para 
reo.'la siega; decisiones dé alto el Mundo, un elemento más en 
costo, como el abono con fertl- 'a 'ucha por la superviviencia 
tizantes químicos, etc., pero 
siempre conviene tener una 
idea clara de los efectos del 
clima sobre los terrenos, los 
plantíos y las cosechas. 

Las predicciones de la Me-
teorologa son el result a do 
práctico de esta ciencia tan po­
co conocida del gran público, 
el contenido de las previsiones 
meteorológicas debe preferirse, 
en el caso de la agricultura, 

humana 
nes. 

en mejores condicio-

fe de; SENAMHI, mayor gene- desde ciertos momentos críticos 
ral de la Fuerza Aérea del Pe­
rú, Oscar Piccone Ocanvpo, se­
ñaló la Importancia que tiene 
actualmente la Meteorología en 
el control de los cultivos, en 

del cultivo hasta predicciones 
estacionales de la situación me­
teorológica normal. No existen 
sin embargo predicciones me­
teorológicas a largo plazo, al 

el rendimiento de las cosechas,- nvenos en el grado de avance 
en las predicciones agrometeo- en que halla por el momento 
rológlcaa y la probabilidad de la ciencia del clima, 
aparición de epizootias y pía- El general Piccone se refirió 
gas de los vegetales, basadas especialmente a la dramática 
en las relaciones conocidas en- situación de escasez de allmeo-
tre los efectos acumulativos de tos por la que pasa al muncío 
los elementos atmosféricos ob- actualmente, escasez que incl-
servados en la p.rlnvera fase de de sobre todo en las naciones 
os cultivos y el fenómeno final en vías de desarrollo. 

expresado algún tiempo des­
pués al Instante en que se hace 
la previsión. 

FACTORES DECISIVOS 

Las condiciones meteorológi­
cas y el clima son factores de­
cisivos en los planes agríco­
las, y de la agricultura y sus 
productos depende prácti c a-
mente la nutrición humana, co-
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EXPLOTACION INTENSIVA 

Normalmente el aumento de 
la producción agrícola estaba 
relacionado con al ampliación 
de las tierras cultivadas, pero 
actualmente los aumentos de 
producción tienen su origen en 
la explotación Intensiva de las 
tierras ya bajo cultivo, con el 
emplej creciente de fertilizan­
tes quínvicos, el uso de semillas 
de mayor rendimiento y otras 
prácticas de cultivo, conjunto 
denominado «revolución ver­
de». Pese a ello el aumento 
creciente de la demanda ha he­
cho que ésta supere a la ofer­
ta. 

El caso de los cereales ilus­
tra bien esta situación. En el 
del trigo, sus stocks mundiales 
han ido disminuyendo sensible­
mente. Las malos condiciones 
meteorológicas 1972-73. en mu­
chas partes de| Mundo, ocasio­
naron las malas cosechas de 
trigo y por ende la disminución 
de los stocks. Una previsión 
planificada de esas Irregulari­
dades del clima, hubieran tal 
vez evitado el mal. Lo que de­
muestra una vez nvás la Impor­
tancia actual de la Meteorolo­
gía, y en especial de su rama, 
la agrometeorología, para la 

¿Qué vale la leche? 

Solución a l lerosrlíco: 
Lo quiere Soledad 
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NUEVAS SECCIONES DE SALA DE ARTE 
MUEBLES Y MAQUINAS OFICINA ' 

E S T A M P A S 
D E 

M A D R I D 
Por PEREZ GALLEGO 

SIGUE EL TRIUNFO DE LA SATIRA "ARTURO Ul", EN 
EL LARA. — LA REPUBLICA DE WEIMAR, VISTA A 
TRAVES DÉ LAS CARICATURAS DE KARL ARNOLD. 
Y, COMO APOTEOSIS FINAL, "LA CAIDA DE LOS 
DIOSES" 

Madrid (De nuestra Redacción). — Durante algunos días 
han coincidido en Madrid Bertolt Brecht y Karl Arnold. El pri­
mero, en las tablas del cochambroso teatro Lara, con la es­
pléndida tragedia «La resistible ascensión de Arturo U¡», y el 
segundo con la exposición de dibujos (reproducciones) «Políti­
ca y sociedad de la república de Weimar vistas por un con-
temporéneo», A estas siguieres visiones del fenómeno de la 
Alemania pre-nazj y nazi se podría añadir un tercer testimo­
nio sobre el mismo proceso, a saber, la película «La caída 
de los dioses», del recientemente fallecido director Luchino 
Visoonti. Una triple casualidad trae, por distintos caminos, 
sendas visiones, muy diferentes y todas ellas sumamente inte­
resantes sobre ese III Reich que también se podría bautizar de 
«adolfiada». 

«Arturo Uí» ha resistido a lleno por función en las tablas 
del Lara, durante muchas semanas. Ahora, en vísperas ya de 
Semana Santa, se habla de que la obra, aunque tenía cuerda 
para rato, salga a provincias —adiós a los infelices tiempos 
en que «El círculo de tiza caucasiano» se podía ver en Madrid 
y Barcelona, pero no en Soria o Teruel— y sea sustituida en 
el cartel por el obligado estreno de Pascua. El camino de «Ar­
turo Uí» y de su extraordinario Intérprete, ese estupendo José 
Luis Gómez que iba para hostelero alemán y se ha quedado en 
comediante español, no ha sido precisamente un trayecto de 
rosas. 

Se temían las reacciones de ciertos sectores ultramontanos 
contra la obra. Los cónsules de uno de aquellos, se presenta­
ron un buen día en el Lara, abarrotado de público, e intenta­
ron detener la función gritando a coro, entre otras cosas ma­
ravillosas, «¡Calderón, sí; Brecht, no!». José Luis Gómez, 
tranquilo como si estuviera ofreciendo aquel «Informe para 
una Academia» que le hizo famoso, se acercó a las candilejas 
e interpeló a los partidarios de los autos con apabullante lógi­
ca: «¿Y por qué no montan ustedes a Calderón...?». En reali­
dad, en una república bien ordenada hay sitio para «Galileo 
Galilei» y «La vida es sueño». Pero, en la que disfrutamos 
parecemos vivir de suplantaciones y exclusivismos. 

El exclusivismo, precisamente, es una de las «virtudes» que 
más y mejor se manifiestan en la antes aludida exposición 
de dibujos y caricaturas de Karl Arnold. Mientras aquí está­
bamos en la dorada época de las caricaturas de Bagaría en 
«El Sol» y los chistes de Xaudaró en «Blanco y Negro», Ar­
nold se Jugaba el tipo con sus colaboraciones gráficas sema­
nales en la famosa revista satírica «Simplíoíssimus». La visión 
humorística de la primera república alemana de Weimar, a lo 
largo de sus catorce años de duración, es todo un cuadro so­
ciológico. Apliquen ustedes al Arnold de los años 1919-1933 eso 
mismo que algunos repiten de nuestro Mingóte: «Algunos días, 
el editorial de ABC es el chiste...». Arnold hablaba a través 
de sus dibujos, con tíos gordos a los Grpsz y militares estira­
dos, un lenguaje peculiar que todos entendían. Las camisas 
pardas ya estaban en la lavandería. Arnold, que amaba ante 
todo la razón y la humanidad, temía lo peor, como asi fue, 
Sus ímplcables caricaturas de Hitler expresaban «todo lo me­
diocre, !o tonto y lo promitivo del demagogo» (Escribe en el 
catálogo de la exposición Frilz Arnold). 

SUR Y NORTE 

Sin saberlo, Arnold fue todo un historiador de unos días y 
de un Régimen. La comprensión de los chistes que aparecen 
en esta magnífica exposición instalada en el Instituto Ale­
mán, no tiene clave alguna. ¿Hay que explicar a alguien, por 
ejemplo, ese chiste en que un pobrete se queda admirado del 
majestuoso porte castrense del portero de un gran berlinés, 
creyéndolo militar de alta graduación? Arnold no era prusia­
no, sino bávaro, nació en la capital de Munich. El severo Nor­
te visto por el alegre Sur. ¿Por qué todos los Nortes son siem­
pre graves y dogmáticos, mientras que la jarana y el desen­
fado brillan en la casa del Sur? Se me ocurre pensar, sin 
ir más leos y salvando cuanto haya que salvar, en la España 
oficial de los últimos meses, vista por la cáustica mirada de 
un Antonio Gala. 

«La caída de los dioses» es el tercer acto de este breve 
recorrido madrileño por el mundo del teatro, las exposiciones 
y el cine. Los héroes caen de un pedestal sobre el que nunca 
estuvieron demasiado seguros. ¿No es famoso Aquiles por el 
fallo único de su talón, más que por todas sus otras virtudes 
positivas? Visconti ha hecho una gran película y una película 
grande. El tema de la caída política se mezcla en el contexto 
de su colosal fresco, con ef contrapunto de la caída moral. 
Hay trozos que parecen firmados por Albert Camus, s! hubiera 
sido este cineasta. Sin embargo, que contrasentido, la que to­
dos aceptamos como peor película de Visconti, «El extranje­
ro». Está basada en un libro de Camus. No hay quizá rever­
sibilidad en ésto de las ¡das y vueltas entre el Cine y la Li­
teratura. Como tampoco entré" la afición de Visconti a cuidar 
magníficos caballos de carreras y su horror a las tremendas 
corridas de toros cuando, do regresó de Madrid, se las contaba 
de pe a pa su bien amigo Mercello Mastroianni. 

O DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Cifra).— E l «Boletín Oficial del Estado» pu­
blicará mañana, entro otras, las siguientes disposicio­
nes: Educación y Ciencia.—Orden por la que se dictán 
directrices, con carácter provisional, para la elabora­
ción de los planee de estudio del segundo ciclo de las 
Facultades universitarias. Aire.—Orden por la que se 
actualiza e l reglamento de circulación aérea. Cortes Es­
pañolas.—Resolución por la que se transcribe la relación 
de procuradores en Cortes designados con posterioridad 
al día 9 de Marzo de 1976. 

• HOMENAJE A L A MEMORIA DE F A L L A 

Córdoba Argentina (Efe).— Las autoridades muni-
cipales representantes de centros culturales locales r in­
dieron tributo de admiración al compositor español Ma­
nuel de Falla, en el centenario de su nacimiento. E l 
acto principal tuvo lugar en el chalet «Loo Espinillos», 
en la ciudad de Alta Gracia, a 25 kilómetros de aquí, 
donde el compositor gaditano falleció, el 4 de Noviem­
bre de 1946. Falla, que residía en Granada desde 1920, 
en el «Carmen del Ave María», se embarcó rumbo a la 
Argentina, en 1939, seis meses después de terminada la 
guerra civil española. La vida y la obra de gran com­
positor español universal, cuyas composiciones son eje­
cutadas cou frecuencia por las más prestigiosas orques­
tas de todo el Mundo, fueron glosadas por varios ora­
dores. 

• DESNACIONALIZACION 

Santiago de Chile (EfeX— Cuatrocientas empresas 
que pertenecían al Estado chileno, a través de la Cor­
poración de Fomento de la Producción (CORFO), han 
vuelto a la economía privada de conformidad con la 
política de desnacionalización puesta en vigencia por 
la Junta militar de Gobierno, según se hizo conocer hoy. 
E l Estado chileno, se reserva las empresas consideradas 
estratégicas, como las del complejo eléctrico, carbón, 
petróleo y acero, las de comunicación y teléfonos. 

• EE .UU. NIEGA ASILO A UN EX-PRESIDENTE 
DE FILIPINAS 

Washington (Efe).—. Estados Unidos negó hoy asilo 
político al ex-presidente de Filipinas, Diosdado Maca-
pagal, considerando que «su vida no corre grave, peli­
gro». Macapagal temía ser detenido, por haber pedido 
en un libro recién terminado, que se ponga f in a la 
«dictadura sin ley» del presidente Fernando Marcos, 
según uno de sus portavoces. Macapagal se presentó en 

la mañana de hoy, hora do Filipinas (hacia las 6,00 h 
ra española), en la residencia del embajador nortean!0 
rlcano en Manila- —quien se encuentra en Washinaf0" 
para consultas— comunicándole a su esposa que iba e 
busca de asilo político. La petición fue estudiada y d,!1 
negada, según informó hoy el portavoz del Departamen' 
to de Estado, indicando que, por regla general. Estada" 
Unidos «no concede asilo político a los ciudadanos ^ 
otros países en su propia patria». 

O RACIONARAN LA GASOLINA 

Roma (Efe). — La gasolina será racionada en Italia 
próximamente, y serán fijados dos precios para los con! 
sumos utilitario (para la racionada) y otro de lujo R 
proyecto se estudia de manera acelerada. El m¡n¡stf0 
de Programación Económica, Glulio Andreotti, se mosinj 
hoy partidario de esta solución, ante el encarecimienio 
del producto, y también se mostraron partidarios otros 
ministros, entre ellos ei de Finanzas. La propuesta de 
semejante fórmula vino hecha por los Sindicatos y pof 
el partido comunista. 

O TRES SOLDADOS BRITANICOS MUERTOS 
EN IRLANDA 

Armagh (Irlanda del Norte) (Efe). — Tres soldados 
británicos han resultado muertos, anoche, cuando 
mina hizo explosión bajo un coche patrulla, en S 
Armagh, ha informado un portavoz del ejército. Las 
víctimas pertenecían a una patrulla compuesta por 
vehículos militares, que vigilaban uos caminos de acceso 
a Armagh, al Suroeste de Belfast. En uno de estos acc»' 
sos, los terroristas habían colocado una mina subterrá­
nea cuya carga estalló al pasar el primero de los ve­
hículos. 

• ESPIAS RUSOS, EXPULSADOS DE HOLANDA 

La Haya (Efe). — Por ocuparse "de actividades in­
compatibles con las funciones para las que fueron admi­
tidos en Holanda", dos soviéticos recibieron hoy un ce 
municado del Gobeirno holandés en el que se les declf 
raba, "personas no gratas". 

Presuntamente, los dos soviéticos pertenecían a Ü 
Policía Secreta de su país, KGB. Los ciudadanos sovié­
ticos que deben abandonar Holanda en un plazo de po­
cas horas son la señora G. Burmistrov. colaboradora de 
la misión comercial soviética en Amsterdam y. V, T, 
Khlystov, director de la firma soviético-holandesa "Elorg" 
de Hilversum. 

AYER REAPARECIO «FARO DE 
Manuel Tarín Iglesias ha sido «depurado» como 
director de «El Noticiero Universal» 

Madrid (Lóeos) . — Scííúii fuentes empresariales. 
«Rotooress» ha recibido de la Deletración de Trabaio 
resolución sobre el éXDjédiéÜte ñ o . crisis nrftsentadq 
Por la citada emoresa 

S e g ú n fuentes sindicales la susnensión tfimnn-
ra l de Pairos d u r a r á seis meses. 

PRESENTACION DEL LIBRO DE LOS T R A B A J A ­
DORES DE «NUEVO DIARIO» 

Madrid (Loaos). A -Drimera hora de la no­
che ha sido ü re sen tado a los comuañe ros de la 
Prensa el l ib ro aue han editado los trabalndores d*» 
«Nuevo Diario» oara recaudar fondos ante In cir­
cunstancia, Por la aue atraviesan. A l acto de nre-
sentación han asistido diversas nersonalldades de 
loa Ministerios de Información v Turismo Trabaio 
y Relaciones Sindicales. 

El l ib ro aue se t i tu la «Susoensión» ha contado 
con la colaboración de la niavor navte ñ p los hu­
moristas de] Dais v de varios escritores. 

HOY SALIO «FARO DE VIGO» 

Viffo (Cif ra) . — «Faro de Viso» ha salido hov 
d e s o u é s . d e haberse declarado un narn laboral en 
sus talleres aue imnid ió la confección del neriótficn 
v que se inició el Dasado día 26 de Febrero. 

En su ü r imera oá ídna el diario vleués. decano 
de Galicia v vice-decano de la Prensa nacional nú-
blica un editorial exnlicativo. en el aue termina d i ­
ciendo : 

«Con e l pensamiento en Vieo. en Galicia v en 
E s n a ñ a hemos tomado imnulso nava iniciar una 
nueva navegación al servicio de los Ideales de R i p m -

üre . en este ner íodo t an turbulento de la vida de 
la Patria. Oia lá aue cuantos fuimos actores v es-
flectadores de los tristes enisodios df> estos días tos 
tenaamos siemm-e en la memoria nara oue nos 
sirvan de. euarda v de enseñanza Poraue. como 
di io una vez Santavana, «auienes sean inr.anares 
de recordar el nasado es tán condenados a volver a 
vivirlo». 

T A R I N IGLESIAS: «DEPURADO POR 
FRANQUISTA» 

Madr id (Loaos). — El señor T a r í n lelesias. has­
ta hace dos días director del diario barce lonés «El 
noticiero Universal», ha sido cesado en su raren 
Dor e l ^residente de la Sociedad a ó rdenes del 
señor Pomoles, seeún unas declaraciones 011 e nu-
blica el diario «Arriba», do Madr id . 

T a r í n Telesias dice aue os el «Drimer dirfiftó 
de üeriódico deDurado üor f ranauis ta» : su sai£ 
agrega es magníf ica v no ha sido causa dp t»n. 
misión Ha sido indemnizado con dos millones 'J' 
nesetas Desde aue fuera adauirido «El Noticien 
Por el señor Porcioles su director un acento sp1" 
hombre de Daia del üeriódico a fin de no «faw 
cer a camarilla alauna como ahora se oreten 
a ñ a d e . . ^ 

Según el mismo «Arriba», los finírftl1^,r"'i 
entre T a r í n v Porcioles se conocían en Barce 
y eran comentados. 

P R O X I M A S A L I D A D E «EL PAIS» 

Madrid (Cifra). - 4iEl País" aspira a el pefJ 
de la cultura, pero sin convertirse en un diario of 
rías iluslradas", se afirma en un folleto difTf„,,£* 
"Promolora de Infonnaciones, S. A.", que editara el 
diario, y en el que se da a conocer los objetivos V 
de que se dispone para la edición del nuevo Per', .' ' i 

"El País" tiene prevista su salida para la ultm" 
mana del mes en curso. . nljnler; 

"El País" cuenta cou un edificio propio en. el ¿. 
88 de la calle Miguel Yuste, pensado en exclusiva ^ 
bergaf un periódico. El coste de las obras del eu1 
elusivamente fue de 130 millones de pesetas- #> £ 0 

Por lo que respecta al sistema de prodúcelo», 
diario se basa en el "offset" y la (otocomposición-

NUEVO D I R E C T O R DÉ «CAMPO SORIA^0' 

Soria (Cifra). — Ha sido nombrado i u f ' 0 / ¡ S e i i o ! 
diario "Campo Soriano", el periodista Mign6' \ ¡ 0 $ -
Moreno que venía desempeñando el cargo ^ vfjn's ^ 

El señor Moreno sucede en el cargo a JcsllS.,fc '¡le 
lorie que, a petición propia, pasa a retlactorj 
diario de Canarias. 

S A L I O «DIARIO ECONOMICO» 
la cu , 

Madrid (Cifra). - Hoy se lia pueblo ^j11.. le ¿ 
(luioscos el primer número del nuevo l,cl .^¡gia ^ 
mía "Diario Económico", que dirige el Pen0 . 
(iun/.úlcz Ortiz. 9 de • ,̂  

El diario lleva como fecha jueves 1 y viernes - ^ 
ya que en principio se editará los maltes, '^v^o $ 
ú bien la empres? editora piensa hacerlo o' 
futuro no lejano. ' Mpubl'^'-S 

El "Diario Económico" e^tá cdilado por * Je ^ 
Controladis, .S .A.", y pretende llegar a un P'j» ^ f -
presarlo?, inversores. íancionarios, profesiona» • ^ ¡ f i 
dores y Uabajadores, preocupados por la rcalia 


